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RESUMO 

A presença da religião em programas de televisão é cada vez maior no Brasil, 
onde  as  igrejas, especialmente  as neopentecostais,  têm  se  utilizado  intensamente 
dos  meios  de  comunicação  de  massa,  sobretudo  a  TV,  para  divulgar  suas 
mensagens  e  atrair  novos  fiéis.  Este  trabalho  estuda  a  utilização  da  televisão  por 
denominações  religiosas  neopentecostais  e  pretende  entender  como  essa 
programação  é  percebida  pelos  jovens.  Foi  realizada  uma  pesquisa  com  jovens 
participantes da Igreja Apostólica Renascer em Cristo, Bola de Neve Church, Igreja 
Internacional da Graça de Deus e Igreja Universal do Reino de Deus e uma análise 
dos programas de TV “Clip Gospel Show”, “Bola TV”, “Show da Fé” e “Fala que eu te 
Escuto”;produzidos  respectivamente  por  essas  igrejas.  Pesquisa  e  análise  dos 
programas citados deverão auxiliar para uma melhor compreensão dos estudos na 
área de comunicação sobre esse tema específico. O resultado deverá contribuir para 
novas  perspectivas  e  esclarecimentos  referentes  à  atuação  dos  programas 
neopentecostais na televisão e a sua relação com os jovens. 

Palavras­chave:  Comunicação,  Jovens  Neopentecostais,  Pentecostalismo, 
Programas Religiosos na TV. 

ABSTRACT 

The  religions  presence  on  TV  programs  has  been  increasing  in  Brazil,  where 
churches, especially the neopentecostals, have been using the mass communication 
ways, especially the television, to advertise their messages and attract new followers. 
This project studies the usage of television by religions neopentecostals groups and 
intends  to  understand  how  this  schedule  is  perceived  by  the  young  people.  A 
research was conducted with young members of Brazilian churches Igreja Apostólica 
Renascer em Cristo, Bola de Neve Church, Igreja  Internacional da Graça de Deus, 
and Igreja Universal do Reino de Deus and an analysis will be done as well of the TV 
shows “Clip Gospel Show”, “Bola TV”, “Show da Fé”, and “Fala Que Eu Te Escuto”, 
produced respectively by those religions groups. Researches and analysis on these 
programs should help to achieve a better comprehension of the studies in the area of 
communication  about  this  specific  theme.  The  result  will  contribute  to  new 
perspectives and clarifications concerning  the  role of neopentecostals programs on 
television and their relation with young people. 

Keywords:  Communication,  Neopentecostals,  Pentecostalism,  Religions Programs 
on TV.
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ıntrodução 

Dos  primórdios  das  pinturas  rupestres  ao  uso  do  espectro  da  televisão,  a 

religiosidade  do  homem  sempre  usou  meios  de  se  comunicar.  Hoje,  com  maior 

velocidade  e  maior  abrangência,  os  meios  de  comunicação  de  massa  são 

grandemente utilizados na transmissão religiosa pelas igrejas. Muito tem chamado a 

atenção,  nos  últimos  anos,  a  realidade  da  Igreja,  em  especial  as  evangélicas 

neopentecostais, ante os meios de comunicação social. 

Seguramente,  as  igrejas evangélicas  e a  Igreja Católica  romana do  final  do 

século  XX e  início  deste século  não  são mais  as mesmas. Os  tempos  em que  a 

religião fechava­se dentro de si mesma, pouco dialogando com o mundo à sua volta, 

ficaram  para  trás.  Hoje,  essas  denominações  religiosas  têm  marcante  presença 

midiática e convivem com movimentos de avivamento espiritual. O mais expressivo, 

do lado católico, é a Renovação Carismática − cujos adeptos, no Brasil, é impossível 

enumerar, mas, seguramente, são vários milhões 1 −, que trabalha forte para reverter 

a  progressiva  perda  de  fiéis  da  Igreja Católica. Um dos  alvos  preferenciais  desse 

avanço são, sem dúvida, as igrejas evangélicas, especialmente as neopentecostais, 

com destacada presença na mídia, especialmente na televisão, contando, segundo 

o censo do ano 2000, com 26 milhões de adeptos no Brasil é tida como acolhedora 

de boa parte dos contingentes egressos do catolicismo 2 . 

O  presente  trabalho  é  resultado  de  um  estudo  acerca  do  campo  mídia  e 
religião.  O  objetivo  central  em  tematizar  esta  área  é  contribuir  para  novas 
perspectivas  e  esclarecimentos  referentes  à  atuação  do  neopentecostalismo  na 

televisão e a sua relação com os jovens evangélicos. 

1  A  pesquisa  IBGE  de  2000  aponta  124.980.132  Católicos  Apostólicos  Romanos,  não  contemplando 
separadamente a Renovação Carismática Católica. O sociólogo Ricardo Mariano  (2005), estudioso da questão 
religiosa, afirma que a Renovação Carismática Católica (RCC) foi a grande arma da Igreja Católica para conter o 
avanço  evangélico.  Disponível  em  <http://www.universocatolico.com.br/content/view/1/160/>.  Acesso  em: 
22/09/2008. 
2 Pesquisa  IBGE de 2000 aponta: evangélicos de missão 6.939.765, de origem pentecostal 17.617.307 e outras 
evangélicas 1.627.869, totalizando 26.184.941 pessoas.

http://www.universocatolico.com.br/content/view/1/160/
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A televisão é o produto que, com eficiência, consegue fundir o olhar, o som e 

a arte de saber vender. Muitos programas religiosos são  instrumentos eficazes de 

combinação  desses  três  elementos.  Este  trabalho  tem  como  objetivo  estudar  a 

relação  religião  e  televisão  a  partir  de  uma  abordagem histórica  e  presente, mais 

particularmente  no campo neopentecostal,  porque consideramos  que  essa  relação 

se dá melhor e de maneira mais visível no caso do neopentecostalismo. Descendo 

mais, como recorte, queremos estudar como essa relação se dá no universo juvenil. 

É por isso que fomos investigar quais igrejas têm programação voltada para o jovem 

ou quais programas que eles possam indicar, assim como quais programas que não 

sendo  voltados  para  os  jovens  são  assistidos  por  eles.  Assim,  identificar  quais 

programas  religiosos  da  TV  os  jovens  das  principais  igrejas  neopentecostais 

assistem, como são esses programas, o que mais valorizam ou rejeitam neles e que 

linguagem esses programas utilizam, fazem parte deste trabalho. 

Visando  atingir  os  objetivos  mencionados,  proporcionar  maior  familiaridade 

com  o  problema  e  um  melhor  entendimento  da  relação  dos  jovens  com  a 

programação religiosa da TV, foi desenvolvida uma pesquisa de campo tendo como 

instrumento de coleta de dados um questionário com perguntas abertas e fechadas 

a  quatrocentos  jovens  freqüentadores  de  quatro  igrejas  evangélicas 

neopentecostais.  Por  serem  as  igrejas  que  têm  grande  visibilidade  na  mídia,  as 

escolhidas  foram  a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus,  a  Igreja  Internacional  da 

Graça de Deus, e a Igreja Apostólica Renascer em Cristo. Incluímos a Bola de Neve 

Church por ser igreja com grande número de jovens em seu rol de membros. 

A pesquisa de campo foi realizada nos dias 8 a 16 de novembro de 2007, com 

cem  jovens  na  sede  de  cada  uma  dessas  quatro  igrejas.  Devemos  salientar  que, 

tendo em vista a viabilidade do trabalho, foi necessário o estabelecimento de limites 

na  quantidade  de  jovens.  Portanto,  os  resultados  obtidos  não  deverão  ser 

entendidos como representativo do universo jovem neopentecostal. 

Diante da realidade complexa do tema, foi preciso também procurar pesquisar 

suas faces qualitativas. Para tanto, foram analisados os programas “Fala Que Eu Te 

Escuto”,  produzido  pela  Igreja  Universal;  “Show  da  fé”,  da  Igreja  Internacional  da
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Graça;  “Clip Gospel Show”, da  Igreja Renascer; e  “Bola TV”, produzido pela  Igreja 

Bola de Neve, sendo esses dois últimos exclusivamente voltados ao público jovem. 

Para  a  escolha  dos  programas  de  TV  investigados  neste  estudo,  foi 

considerada a indicação de audiência feita pelos jovens na pesquisa de campo nas 

igrejas.  O  período  de  análise  dos  programas  foi  a  semana  de  10/12/2007  a 

14/12/2007, exceto no caso do “Bola TV”. Por ter veiculação semanal, o período de 

análise  foi  de  18/11/2007  a  16/12/2007  (somente  aos  domingos),  portanto  cinco 

exibições de cada programa. 

Tendo­se  em  vista  o  caráter  exploratório  deste  estudo,  foram  realizadas 

entrevistas com os produtores de cada um dos quatro programas  religiosos da TV 

analisados, assim como,  foi buscado o parecer de especialistas com envolvimento 

no assunto. 

Faz­se necessário esclarecer de início que o termo “evangélico”, conforme o 

sociólogo Ricardo Mariano (2005:10), “na América Latina, recobre o campo religioso 

formado  pelas  denominações  cristãs  nascidas  na  e  descendentes  da  Reforma 

Protestante européia do século XVI”. Designa tanto as igrejas protestantes históricas 

(Luterana, Presbiteriana, Congregacional,  Anglicana, Metodista e Batista)  como as 

pentecostais  (Congregação  Cristã  no  Brasil,  Assembléia  de  Deus,  Evangelho 

Quadrangular,  Brasil  para  Cristo,  Deus  é  Amor,  Casa  da  Bênção)  e  as 

neopentecostais  (Universal  do  Reino  de  Deus,  Internacional  da  Graça  de  Deus, 

Renascer em Cristo, Bola de Neve etc.). 

Mariano, em Neopentecostais: sociologia do novo pentecostalismo no Brasil, 
concedeu a  linha mestra  para o desenvolvimento  da história  pentecostal brasileira 

do  primeiro  capítulo.  Os  conceitos  de  Adorno  &  Horkheimer  quanto  à  Indústria 
cultural e Guy Debord, quanto à Sociedade do espetáculo, deram apoio  teórico ao 
estudo.  Os  trabalhos  de  Leonildo  Silveira  Campos  (Teatro,  templo  e  mercado: 
organização e marketing de um empreendimento neopentecostal), Alexandre Brasil 
Fonseca (Evangélicos e mídia no Brasil), Alberto Klein (Imagens de culto e imagens 
da mídia) e Hugo Assmann (A Igreja Eletrônica e seu impacto na América Latina), na 
questão da abordagem histórica, foram os principais referenciais teóricos.
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Abordamos  essas  idéias  em  três  capítulos.  O  capítulo  1  dá  um  breve  panorama 

religioso brasileiro, destacando mais detalhadamente as igrejas evangélicas no país. 

Enfatiza  o  pentecostalismo  clássico,  chamado  de  tradicional  ou  histórico,  cuja 

característica é o dom de línguas e uma posição de rejeição do mundo. Descreve a 

vertente  religiosa  dos  anos  1950,  chamada  de  “pentecostalismo  de  cura  divina”, 

caracterizando­se pela ênfase na cura divina e pela utilização do rádio, e descreve 

mais detalhadamente  o chamado neopentecostalismo,  tendo como característica a 

ênfase na batalha espiritual contra o mal, pregação da  teologia da prosperidade e 

liberação de costumes, com grande utilização dos meios de comunicação de massa, 

destacando­se  a  televisão.  Finalizando  o capítulo,  através  de  uma  visão  histórica, 

apresenta  uma  panorâmica  das  principais  igrejas  neopentecostais  brasileiras  e 

descreve  a  inserção  da  religião  na sociedade  do  espetáculo  com o  seu  poder  de 

sedução. 

O  capítulo  2  trata  do  tema  da  chamada  “igreja  eletrônica”  e  dos  pioneiros 

televangelistas norte­americanos, o início dos programas religiosos na TV no Brasil 

e  a  presença  forte  dos  evangélicos  na  mídia.  São  analisados  os  programas 

religiosos  da TV  com  foco exclusivamente  jovem “Clip Gospel Show” e  “Bola TV”, 

produzidos  pela  Igreja  Renascer  e  Bola  de  Neve  Church,  respectivamente.  E 

também os programas “Fala Que Eu Te Escuto”, produzido pela Igreja Universal, e 

“Show da Fé”, da Igreja Internacional da Graça de Deus. 

No  projeto  inicial,  a  intenção  era  de  analisar  somente  os  programas 

exclusivamente de foco jovem (Clip Gospel e Bola TV). Entretanto, após a pesquisa 

de  campo  realizada  com  os  jovens  nas  igrejas,  foi  revelado  que  uma  grande 

quantidade  deles  assistia  também  a  programação  religiosa  não  dirigida 

exclusivamente  a  jovens.  Diante  desse  resultado,  e  com  o  objetivo  de  entender 

melhor esse fenômeno, decidiu­se ampliar a pesquisa de campo também às Igrejas 

Universal  e  Internacional  da  Graça,  assim  como  analisar  os  programas  de  TV 

mencionados  pelos  jovens,  “Fala Que Eu Te Escuto” e  “Show da Fé”, sendo esse 

último muito visto pelos jovens. As mídias utilizadas por essas igrejas também serão 

destacadas nesse capítulo.
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O  capítulo  3  busca  compreender  a  relação  do  jovem  com  a  programação 

neopentecostal da TV. Traça um breve perfil do jovem brasileiro e sua relação com a 

religião,  apresenta  a  análise  dos  dados  estratificados  da  pesquisa  de  campo 

realizada  com  quatrocentos  jovens  participantes  da  Igreja  Universal  do  Reino  de 

Deus, Igreja Internacional da Graça, Igreja Renascer e Bola de Neve Church. Nesse 

capítulo serão identificados quais programas religiosos os jovens assistem e qual o 

impacto deles na sua conversão. Descobrir os motivos que os  jovens  indicam para 

assistir a programação religiosa da TV, o que mais gostam ou rejeitam nela e o peso 

dessa  programação  no  trânsito  religioso  juvenil  também  são  outros  pontos  da 

análise. 

Tematizar esta área é contribuir  para novas  perspectivas e  esclarecimentos 

referentes  à  atuação  do neopentecostalismo na  televisão  e  a  sua  relação  com  os 

jovens.  É  também  colaborar  para  maior  compreensão  e  entendimento  dessa 

relação,  assim  como  um  auxílio  para  eventuais  estudos  que  possam  vir  a  ser 

realizados.
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Capítulo 1 

o crıstıanısmo e sua 

expansão 

1.1  Fenômeno humano universal 

Em  sua  busca  de  Deus,  o  homem  sempre  procurou  dar  expressão  a  suas 

crenças e esperanças e manifestar seus sentimentos de admiração, de gratidão e de 

submissão diante dEle. Essa é a origem das religiões que nasceram da necessidade 

existencial  da  criatura  racional  de  se  relacionar  com  a  divindade  como  afirmam 

Filoramo e Prandi (1999). 

Para a maioria das pessoas, a  religião é considerada  importante. Conforme 

Toropov  e  Buckles  (2006:27),  em  nossa  era  tecnológica,  com  a  comunicação 

instantânea  diminuindo  as  distâncias  e  fazendo  nosso  mundo  parecer  menor,  “a 

religião  é como um elo  espiritual que pode unir  a  diversificada  família  humana de 

modo  que  a  economia  e  a  política  não  conseguem  fazer”.  Entretanto,  também  é 

verdade que, em nome da fé, muitas vezes a guerra e o terrorismo tomam conta do 

mundo. 

Apesar desse dualismo, entretanto, é na religião que o homem pode conhecer 

a Deus ou a qualquer ser que se pareça com Ele. É no meio da  tribulação que o 

homem parece mais se aproximar Dele. É no meio da turbulência do mundo que o 

homem  procura  o  divino.  Sheen  (1960:237),  já  nos  anos  1960  escrevia  que  “é 

através da catástrofe que muitos estão encontrando o caminho de regresso a Deus”. 

Acredita­se  que  através  da  religião  o  homem,  morador  deste  mundo  violento  e 

carente  de  paz,  pode,  pelo  divino,  alcançar  a  paz  de  espírito  tão  almejada  pelo 

mundo moderno.
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O  mundo  moderno  (globalizado)  é,  segundo  Prandi  (1997:63),  um  mundo 

desencantado.  “A  sociedade se  desencantou  em  grande  parte  da  religião”. Como 

conseqüência desse processo, Prandi observa que há dois motivos que legitimam o 

crescimento das religiões. Em primeiro lugar esse mundo desencantado produz uma 

sociedade problemática e fragmentada, tornando­se um substrato importante para a 

proliferação  das  religiões.  Em  segundo  lugar,  as  religiões  são  verdadeiras 

fornecedoras de “soluções”. Neste sentido as religiões parecem assumir seu caráter 

utilitarista  de  prestadoras  de  serviços.  Enfim,  tem­se  constituído  efetivamente, 

segundo a análise de Prandi (1997:70), a “religião do mercado sem fronteiras”. 

1.2  As ramificações das religiões 

O  estudo  científico  da  religião  é  realizado  hoje  por  várias  disciplinas  das 

ciências  sociais  e  humanas. O  estudo  das  religiões  do  mundo  é  assunto  vasto  e 

complexo, exigindo do estudioso da história da humanidade profundo conhecimento. 

Este trabalho não tem a pretensão de um aprofundamento no estudo das religiões, 

pois não é o nosso objetivo principal. Entretanto, para que seja entendido de forma 

mais clara o movimento neopentecostal, é importante, mesmo que de forma básica e 

resumida, uma passagem pelo assunto. 

Não existe um consenso sobre o que define religião, afirma Michel Despland 

apud  Engler  (2004:28),  depois  de  pesquisar  centenas  de  escritores  europeus  nos 

últimos  dois  milênios:  "A  palavra  ‘religião’  não  contém  nenhum  significado 

necessário.  A  idéia  da  religião  é  contingente,  é  vinculada  a  contextos  históricos  e 

sociais bem determinados". O conceito  do sagrado  também varia, dependendo  do 

contexto cultural e histórico, completa Engler. 

O  vocábulo  português  “religião”  é  oriundo  do  latim  religare,  que  significa 
“religar”, “atar”. A palavra “religião” foi usada durante séculos no contexto cultural da
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Europa, marcado pela  presença do  cristianismo,  que  se  apropriou  do  termo  latino 
religio. É válido considerarmos alguns conceitos do que dizem ser religião 3 . 

Sheen  (1960:219)  define  religião  como  “o  sistema  de  crenças  e  práticas 

concernentes  a  coisas  sagradas”,  enquanto Weber  (1996)  considera  religião  uma 

espécie  de  “empresa  de salvação das  almas”.  Já  a definição de  religião dada por 

Durkheim(1996)  difere  em  muito  da  proposta  por  Weber.  Durkheim  valoriza 

justamente o elemento de solidariedade, a vinculação dos  indivíduos no  interior de 

uma “igreja”. 

A  definição  mais  aceita  pelos  estudiosos,  para  efeitos  de  organização  e 

análise como menciona a professora Eliane Moura da Silva 4 ,  tem sido a seguinte: 

“Religião  é  um  sistema  comum  de  crenças  e  práticas  relativas  a  seres  sobre­ 

humanos dentro de universos históricos e culturais específicos”. 

Quando verificamos  a  história  da  humanidade,  notamos  que  no  decorrer  do 

tempo sempre apareceram novas religiões e denominações religiosas. Hoje, porém, 

esse  processo  se  intensifica  em  ritmo  acelerado.  Surgem  instituições  religiosas 

novas, divergentes das  formas “ortodoxas”. Embora  inspiradas no mesmo contexto 

cultural,  essas  religiões  atendem  a  situações  sociais  emergentes.  Para  tanto, 

combinam  traços  culturais  de  maneira  original,  agregam  conteúdos  sincréticos  e 

desenvolvem  carreira  histórica  peculiar  e  criadora  que  tende  a  acarretar  a 

configuração  de  uma  fisionomia  própria.  Tradicionalmente,  o  Budismo  surgiu  da 

tradição religiosa do Hinduísmo e o Judaísmo inspirou, em combinação com outros 

elementos, versões cristãs e  islâmicas. Mais  recentemente surgiu o protestantismo 

histórico e dele o pentecostalismo e o neopentecostalismo. 

As  ramificações  que  acontecem  no  campo  religioso  durante  o  decorrer  dos 

séculos  vão  crescendo  e  se  expandindo.  Dos  troncos  maiores  derivam  ramos 

menores,  e,  destes,  outros  se  desenvolvem,  tornando­se  um  emaranhado  de 

denominações,  às  vezes,  difícil  de  entender.  Para  facilitar,  demonstramos 

graficamente,  através  da  Figura  1,  as  ramificações  das  principais  religiões  e 

3  Veja  o  verbete  Religião  in  SCHLESINGER,  Hugo  e  PORTO,  Humberto.  Dicionário  Enciclopédico  das 
Religiões. Petrópolis: Vozes, 1995, v. 2. 
4  SILVA, Eliane Moura da Religião, Diversidade e Valores Culturais: Conceitos  teóricos e  a educação  para  a 
cidadania. Revista de Estudos da Religião da PUC SP n. 2/2004. p.4­5.
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denominações  existentes  no  mundo  e  no  Brasil.  Possibilita  identificar,  com  mais 

clareza, o ramo protestante com sua derivação, isto é, o protestantismo histórico, o 

pentecostalismo  e  o  neopentecostalismo,  este  último,  mais  recente  e  que  nos 

interessa mais neste estudo. 

Figura 1: Ramificações das Religiões 

Fonte: Reginaldo Prandi. Jornal Folha de S.Paulo – caderno especial religiões de 6 
de maio de 2007, pág. 2. A inclusão da Bola de Neve Church e a atualização do total 
de fiéis foram adaptações realizadas pelo autor deste estudo.
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Analisando  as  várias  formas  de  religião,  percebemos  que  são  muitos  os 

modos  que  os  estudiosos  utilizam  para  classificá­las.  As  religiões  que  afirmam  a 

existência  de  deuses  podem  ser  classificadas  em  dois  tipos:  monoteísta  ou 

politeísta. As religiões monoteístas admitem a existência de um único deus, um ser 

supremo. As religiões politeístas, por seu lado, admitem a existência de mais de um 

deus. 

Atualmente,  as  religiões monoteístas  são  dominantes  no  mundo:  judaísmo, 

cristianismo  e  islamismo,  juntos  agregam  mais  da  metade  dos  seres  humanos  e 

quase a totalidade do mundo ocidental. O Quadro 1, mostra as maiores religiões do 

mundo. É possível verificar que o ramo protestante é relativamente novo e o grande 

número  de  denominações  religiosas  surgidas  a  partir  deste  através  do 

neopentecostalismo. 

Com o objetivo de perceber o  peso que o cristianismo  tem dentre as várias 

religiões  existentes  no  mundo,  apresentamos  o  Quadro  1  que  traz  as  maiores 

religiões  mundiais  classificadas  por  número  de  adeptos.  Os  números  aqui  são 

estimativos e aproximados.
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Quadro 1  As maiores religiões do mundo 

As Maiores Religiões do Mundo 
Religião  Números de adeptos 

1.  Cristianismo  2,1 bilhões 
2.  Islamismo  1,5 bilhões 
3.  Sem religião/Agnósticos/Ateus  1,1 bilhões 
4.  Hinduísmo  900 milhões 
5.  Tradicional chinesa  394 milhões 
6.  Budismo  376 milhões 
7.  Indígenas primitivas  300 milhões 
8.  Tradicionais africanas/ diásporas  100 milhões 
9.  Sikhismo  23 milhões 
10.  Juche  19 milhões 
11.  Espiritismo  15 milhões 
12.  Judaísmo  14 milhões 
13.  Bahaí  7 milhões 
14.  Jainismo  4,2 milhões 
15.  Xintoísmo  4 milhões 
16.  Cao Daí  4 milhões 
17.  Zoroastrianismo:  2,6 milhões 
18.  Tenrikyo  2 milhões 
19.  Neo­Paganismo:  1 milhão 
20.  Unitário­Universalismo:  800 mil 
21.  Rastafarianismo:  600 mil 
22.  Cientologia:  500 mil 

Fonte: Adherents.com , Fevereiro 2008. 

O termo “cristianismo”, se aplica a uma enorme variedade de denominações 

religiosas. Entretanto, neste trabalho deixaremos de lado a Igreja Católica Romana a 

Igreja Católica Brasileira e as Igrejas Ortodoxas, assim como também as igrejas do 

protestantismo histórico e as paralelas à Reforma,  fixando­nos no pentecostalismo, 

mais precisamente nas igrejas neopentecostais.

http://www.adherents.com/Religions_By_Adherents.html
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1.3  As igrejas protestantes no Brasil 

As denominações religiosas designadas “protestantes” formam a mais diversa 

das ramificações principais dentro do cristianismo. Protestantismo é um termo amplo 

que engloba um conjunto de tradições que surgiram depois da Reforma. Centenas 

de  movimentos,  contramovimentos,  separações  e  alianças  ocorreram  na  tradição 

protestante durante  os séculos. O Protestantismo,  como dizem Toropov e Buckles 

(2006:131), “pode ser visto como uma colcha de muitos retalhos, sendo cada parte 

distinta e importante”. Para ver e apreciar a colcha de modo completo, “precisamos 

em  primeiro  lugar  reconhecer  sua  extraordinária  complexidade  e,  depois,  a  rica 

história da diversidade que é lida entre as muitas costuras”, completam. 

O movimento  das  igrejas  evangélicas  teve  início na Europa,  no século XVI, 

com o  teólogo cristão Martinho Lutero criticando uma série de práticas e doutrinas 

da  Igreja  Católica.  Ao  romper  com  o  Vaticano,  Lutero  desencadeia  a  Reforma 

Protestante, que  resultou  na  divisão  da  Igreja  entre  os  "católicos  romanos"  de  um 

lado e os  "reformados" ou  "protestantes" de outro, culminando com a  fundação de 

correntes  cristãs  dissidentes,  como  a  própria  Igreja  Luterana,  a  Calvinista  e  a 

Metodista. A maioria das igrejas protestantes rejeita o culto a Maria e aos santos e o 

celibato  clerical,  além  de  admitir  práticas  como  o  divórcio  e  os  métodos 

anticoncepcionais. 

1.3.1  Tradicionais ou históricas 

O início do século XIX marcou a presença da  Igreja Evangélica no Brasil. O 

historiador  professor  René  Ernani  Gertz  (2001:9)  descreve  que  “o  primeiro  grupo 

mais expressivo de protestantes a entrar no Brasil e estabelecer­se em definitivo foi 

o dos luteranos, que a partir de 1819, e em especial depois de 1824, vieram como 

imigrantes  alemães”.  A  primeira  igreja  a  ser  fundada  foi  a  Igreja  Evangélica  de 

Confissão  Luterana  no  Brasil  (1824).  Embora  tenham  permanecido  mais 

concentrados  no  Sul  e  Sudeste  do  país  por  mais  de  um  século,  hoje  há
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comunidades  luteranas  espalhadas  em  quase  todos  os  estados  brasileiros. 

Entretanto, em pequeno número de adeptos. 

Os  luteranos  sempre  representaram,  como  lembra  Gertz  (2001:9),    “uma 

minoria absoluta dentro da sociedade brasileira, e assim continua até hoje”. O censo 

demográfico  do  IBGE  no  ano  2000  indica  para  o  Brasil  um  total  de  1.062.145 

luteranos representando 0,6% da população. O  luteranismo, está dividido em duas 

igrejas.  A  maior  delas  é  a  Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana  no  Brasil 

(IECLB),  algumas  vezes  apresentada  como  composta  por  1.000.000,  e  até  por 

1.200.000 membros. A outra é a  Igreja Evangélica Luterana do Brasil  (IELB),  com 

231.000 membros 5 . 

A  partir  da  fundação da  Igreja  Evangélica  de Confissão  Luterana no  Brasil, 

com  o  objetivo  de  fundar  novas  igrejas  em  outros  países,  começam  a  chegar  os 

missionários dos Estados Unidos e fundam novas igrejas: É nesse período que são 

fundadas  as  igrejas  do  protestantismo  histórico  ou  evangélicos  tradicionais:  os 

presbiterianos, batistas e metodistas 

Até  o  final  do  século  XIX  são  estabelecidas  sete  denominações: 

Congregacional  (1855),  Presbiteriana  (1859),  Metodista  (1867),  Cristã  Evangélica 

(1879),  Batista  (1882),  Adventista  (1894)  e  Anglicana  (1898).  Essas  igrejas, 

juntamente  com  os  luteranos,  caracterizam­se  como  provenientes  da  Reforma 

Protestante e representam o protestantismo histórico ou os evangélicos tradicionais. 

1.3.2  Pentecostais 

O  protestantismo  é  um  termo  “historicamente  carregado  de  sentidos 

vinculados  à  modernidade”,  diz  Mariano  (2005:95),  enquanto  o  “pentecostalismo 

aparece  rotineiramente,  na  literatura  acadêmica,  como  antiintelectualista, 

taumatúrgico, emocionalista, oposto à erudição teológica”. 

5 Informações do site oficial da IELB. Disponível em <www.iebl.org.br >. Acesso em: 31/05/2008.

http://www.iebl.org.br/
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O  pentecostalismo  é  definido  por  Campos  (1999:49)  como  “um  movimento 

religioso surgido nos Estados Unidos, no  início do século 20, que prega o batismo 

com  o  Espírito Santo,  evidenciado  por meio  de  reações  físicas, preferencialmente 

pela glossolalia [...]” 6 . 

O pentecostalismo nasceu do protestantismo. O nome pentecostalismo deriva 

de  Pentecostes,  dia  em  que,  segundo  a  bíblia,  o Espírito  Santo  desceu sobre  os 

Apóstolos. 

Ao  cumprir­se  o  dia  de  Pentecostes,  estavam  todos  reunidos  no 
mesmo  lugar;  de  repente veio  do  céu  um som,  como de  um vento 
impetuoso,  e  encheu  toda  a  casa  onde  estavam  assentados.  E 
apareceram, distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e pousou 
uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo, e 
passaram  a  falar  em  outras  línguas,  segundo  o  Espírito  lhes 
concedia que falassem (Bíblia Sagrada. Atos 2:1­4). 

Entre os anos de 1906 e 1908, começou um movimento que mudaria a cara 

da  fé cristã contemporânea. Em um antigo  prédio de dois andares da Rua Azusa, 

em Los Angeles, nos Estados Unidos, construído para ser  igreja, mas usado antes 

como  estábulo,  um  grupo  de  crentes  diz  que  teve  experiências  espirituais 

semelhantes  àquelas  narradas  no  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos.  Nascia  ali  o 

pentecostalismo e, já naqueles dias, despertava interesse da mídia. 

Em 18 de abril de 1906, o  jornal Los Angeles Times apresentou aos  leitores 

os acontecimentos: 

Gritos estranhos e palavras que nenhum mortal em seu juízo normal 
pudesse  entender.  Foi  dessa  forma  que  teve  início,  em  um  prédio 
decadente da Rua Azusa, e os devotos de doutrinas praticam os ritos 
mais fanáticos, pregam as mais extravagantes teorias e se colocam 
em  um  estado  de  louca  euforia  quando  se  entregam  ao  fervor 
pessoal (Stefano, 2004:43). 

6 Leonildo Silveira Campos menciona glossolalia como balbuciar sons inarticulados.
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Mas  nem  mesmo  toda  a  publicidade  negativa  seria  capaz  de  impedir 

multidões  de  comparecerem  aos  cultos  do  sobradinho  da  Rua  Azusa.  Ninguém 

poderia  prever  o  que  estava  para  acontecer.  As  reuniões  simples,  realizadas  por 

gente  simples,  transformaram­se  em  grande  denominação  religiosa  cristã  que 

abraça o mundo no século XX. Três em cada quatro protestantes da América Latina 

são  pentecostais,  segundo  dados  da  World  Christian  Database 7 .  Está  aí  a 
explicação  para  o  fato  de  serem apontados  como os  principais  responsáveis  pelo 

grande crescimento  no número  de evangélicos no Brasil.  “O Brasil  é  hoje  o maior 

país pentecostal do mundo”, menciona o instituto americano. 

Muitos autores, quando escrevem sobre o pentecostalismo, o  fazem através 

do  fracionamento  deste, como  Freston  (1993),  considerado  o  primeiro  no  Brasil  a 

dividir  o  movimento  pentecostal  em  ondas.  A  primeira  onda,  o  pentecostalismo 

clássico, surgido no Brasil na década de 1910, é representada pela Assembléia de 

Deus (1911) e pela Congregação Cristã no Brasil (1910).  A segunda onda insere­se 

no país na década de 1950 e 1960, com a  Igreja Quadrangular (1951), Brasil para 

Cristo (1955) e Deus é Amor (1961), surgidas dentro do contexto paulista. A terceira 

onda,  também chamada de  neopentecostais,  surge  nas  décadas  de  1970 e 1980, 

entre elas estão a Igreja Universal do Reino de Deus (1977) e a Igreja Internacional 

da Graça de Deus (1980), surgidas no contexto carioca. 

Entretanto, por existir divergências e discussões na área da ciência da religião 

quanto ao modelo de Freston e por não haver consenso entre os especialistas, não 

deverá ser entendido de modo absoluto e conclusivo 8 . 

7  Os  dados  constam  de  relatório  do  World  Christian  Database,  base  de  dados  elaborada  pelo  Seminário  de 
Teologia  Gordon­Conwell,  um  dos  quatro  maiores  dos  EUA,  sem  ligação  com  nenhuma  vertente  cristã.  O 
levantamento é feito no mundo inteiro a partir de consultas às igrejas cristãs checadas com trabalho de pesquisa 
de campo. 
8 O modelo utilizado por Paul Freston usa uma analogia física – “ondas” – para se referir ao início, expansão e 
reversão desses movimentos religiosos no decorrer do tempo. A dificuldade do modelo está na difícil separação 
entre  as  igrejas  e movimentos  de  “segunda  onda”  dos  de  “terceira  onda”.  Pois,  além da  Igreja  do Evangelho 
Quadrangular (Cruzada Nacional de Evangelização), as igrejas fundadas por Manoel de Mello, Igreja Pentecostal 
“O Brasil para Cristo”, e David Martins de Miranda, Igreja Pentecostal “Deus é Amor”, já trazem em si muitas 
das  características  desenvolvidas  posteriormente  pelas  igrejas  de  “terceira  onda”,  principalmente  a  Igreja 
Universal do Reino de Deus, como aponta Campos (1999:51).
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1.3.3  Pentecostalismo clássico 

O  pentecostalismo  clássico,  também  chamado  por  alguns  autores  de 

pentecostalismo de primeira onda, representa o início do pentecostalismo no Brasil. 

Dele fazem parte a Congregação Cristã e a Assembléia de Deus. 

O italiano Luigi Francesconi chega à cidade de São Paulo em março de 1910. 

No dia 20 de abril do mesmo ano, em Santo Antônio da Platina, no Paraná, batiza 

nas  águas  nove  pessoas.  Esse  acontecimento  marca  o  início  das  atividades  da 

Congregação Cristã no Brasil, que tem sua sede em São Paulo. 

Ao  contrário  do  que  ocorreu  com  outras  igrejas,  a  Congregação  Cristã  no 

Brasil “não tem jornal, nem ocupa espaço em TV e rádio. Até meados dos anos 50, a 

divulgação e a propagação do pentecostalismo eram feitas, fundamentalmente, com 

base  na  oralidade”,  diz  Campos  (1999a:s.p.).  Porém,  completa  o  professor,  “esse 

aspecto iria se modificar com o uso do rádio”. 

Em 1911,  os  suecos Gunnar  Vingren  e  Daniel  Berg  fundam,  em  Belém  do 

Pará, a Assembléia de Deus, que guarda uma variedade de igrejas, que, em razão 

de  sua  estrutura,  foram  se  dividindo  administrativamente  no  decorrer  dos  anos. 

Fonseca (2003:22) explica: 

A principal divisão ocorreu em 1989, quando foi criada a Convenção 
Nacional  das  Assembléias  de  Deus,  também  conhecida  como 
Campo  de  Madureira.  A  Assembléia  de  Madureira  é  resultado  de 
uma divisão da Convenção Geral das Assembléias de Deus, também 
conhecida como Campo de Belém, cidade onde iniciou o trabalho da 
Igreja  no  Estado  do  Pará,  no  início  do  século  20.  Ambas 
desenvolvem atividades em todo país, com um alto número de fiéis. 

O pentecostalismo iniciado no Brasil, em seu primeiro ramo, nunca enfatizou 

a  cura  divina.  Era  um  movimento  de  caráter  espiritual,  voltado  mais  para  uma 

experiência  do  crente com o  Espírito Santo  do que centrado  em curas  e  bênçãos 

materiais.
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1.3.4  Pentecostalismo de cura divina 

A  diferença  entre  as  igrejas  pentecostais  clássicas  para  as  pentecostais  de 

cura  divina  é  o  foco  na  cura  divina  e  o  dom  de  falar  em  línguas  como  sinal  do 

batismo do Espírito Santo, diz Mariano (2005). 

No  Brasil,  esse  movimento,  chamado  por  alguns  estudiosos  de  segunda 

onda,  se  inicia  com  a  chegada  de  dois  missionários  norte­americanos,  Harold 

Williams  e  Raymond  Botright,  pertencentes  à  Igreja  Internacional  do  Evangelho 

Quadrangular  (International  Church  of  The  Foursquare  Gospel).  Criam  a  Cruzada 
Nacional de Evangelização baseada na cura divina. Logo fundam em São Paulo, no 

ano de 1951, a Igreja do Evangelho Quadrangular, que, diferentemente das demais, 

é  predominantemente  liderada por mulheres. Eram montadas  tendas  de  lona para 

evangelização  focada na  pregação da  cura  divina.  O  nome da  igreja  refere­se  às 

quatro qualidades de Cristo: Salvador, Batizador no Espírito Santo, Médico e Rei. 

As  tendas compradas ou  fabricadas  na  própria  igreja  “saíram peregrinando” 

por cidades e estados do Brasil. O movimento crescia, e cada  tenda originava um 

novo  núcleo  que  se  constituía  em  uma  nova  igreja.  A  Igreja  do  Evangelho 

Quadrangular  se  encontra  hoje  em  107  países  ao  redor  do  mundo.  Sua  sede 

mundial  está  localizada  em  Los  Angeles,  Califórnia  (EUA),  mas  ela  funciona  de 

forma autônoma em cada país 9 . 

Pertencem a esse movimento,  ainda, a  Igreja Brasil  para Cristo  (1955, São 

Paulo), Deus é Amor  (1962, São Paulo), Casa da Bênção  (1964, Minas Gerais), e 

outras de menor porte. 

Manoel de Mello  funda a  igreja pentecostal O Brasil para Cristo. Membro da 

Assembléia  de  Deus  foi  o  primeiro  brasileiro  a  fundar  uma  igreja  pentecostal  no 

Brasil. Ele diz: 

9  Dados  extraídos  do  site  oficial  da  Igreja  Quadrangular.  Disponível  em  <www.igrejaquadrangular.org.br>. 
Acesso em: 10/01/2008.

http://www.igrejaquadrangular.org.br/
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Em  1955  tive  uma  visão  espiritual  na  qual  o  Senhor  Jesus  me 
apareceu e me deu ordens para começar, no Brasil, um movimento 
de  Reavivamento  Espiritual,  Evangelização  e  Cura  Divina,  e  o 
Senhor  Jesus  mesmo  deu­me  o  nome:  "O  Brasil  para  Cristo". 
Obedeci a ordem. Aleluia! Sem dúvida alguma começava no Brasil o 
maior  movimento  de  Evangelização  e  Reavivamento  Espiritual  de 
toda a América Latina (Mello, 2008:1). 

“Seguindo uma prática  do  padre Donizete, da cidade  de Tambaú,  que  fazia 

orações  pelo  rádio,  em  1955  o  ministro  evangélico  Manuel  de  Mello  iniciou  suas 

pregações  pentecostais  com  o  programa  A  Voz  do  Brasil  com  Cristo”.  (Campos, 

1999a:s.p.).  Manoel  de  Mello  foi  um  líder  popular  de  grande  penetração  entre  as 

massas, promoveu grandes concentrações evangelísticas em  todos os estados do 

Brasil,  principalmente  em  São  Paulo.  Divisões  da  igreja  O  Brasil  para  Cristo 

resultaram em outras igrejas: o Tabernáculo Evangélico de Jesus (Casa da Bênção) 

e Igreja Pentecostal Deus é Amor. 

A  Igreja Pentecostal Deus é Amor é outra igreja do pentecostalismo de cura 

divina. Fundada em junho de 1962 pelo missionário David Martins Miranda, enfatiza 

a cura divina, o exorcismo e as manifestações pentecostais. Tem grande penetração 

entre as comunidades mais carentes. De postura bastante  radical em comparação 

com outras  igrejas  evangélicas,  recomenda que  os  fiéis não assistam à  televisão, 

não usem maquiagem e adornos, não freqüentem praias e festas. 

O rádio é o veículo de comunicação mais utilizado pela Deus é Amor. A igreja 

mantém o  programa  "A Voz  da Libertação",  que,  no  início  em 1964,  contava com 

poucos minutos no ar, mas, atualmente, possui uma  imensa rede de emissoras no 

Brasil e em mais de 160 países. Muitas dessas emissoras transmitem o programa 24 

horas  por  dia.  O  programa  é  o  principal  vetor  de  divulgação  da  Igreja.  Inclui 

testemunhos, hinos, anúncios sobre cultos  e  transmissões ao vivo das  pregações. 

Também  é  possível  escutar  “A  Voz  da  Libertação”  e  outros  programas  da  Igreja 

através da Internet. 

Em  janeiro  de  2004,  foi  inaugurada  na  cidade  de  São  Paulo  a  nova  sede 

mundial,  chamada  de  “O  Templo  da  Glória  de  Deus”,  comportando

http://pt.wikipedia.org/wiki/Exorcismo
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aproximadamente 60 mil pessoas em uma área de quase 80 mil metros quadrados, 

sendo considerado um dos maiores templos do mundo. Hoje, a Igreja Deus é Amor 

possui mais de 11 mil templos, espalhadas pelo Brasil e em 136 países 10 . 

Outro pregador importante desse movimento é Doriel de Oliveira, que fundou, 

em  1964,  a  Igreja  Tabernáculo  Evangélico  de  Jesus.  É  uma  denominação 

evangélica  pentecostal  eminentemente  brasileira,  nascida  no  reduto  da  tradicional 

família mineira, “num momento em que estar fora do catolicismo, que se dizia oficial 

e  se  imaginava  único,  era  considerado  pela  grande  maioria  como  um  grande  e 

pecaminoso erro”, diz Doriel 11 . Começou a ser chamada como Casa da Bênção em 

1974.  Hoje,  conta  com  aproximadamente  140 mil  membros,  sendo  mais  presente 

nos grandes centros urbanos do que nas pequenas cidades. 

Aos  poucos  a  Casa  da  Bênção  se  expande  internacionalmente,  mantendo 

templos  nos  Estados  Unidos,  Canadá,  Argentina,  Chile,  Gana,  Costa  do  Marfim, 

Alemanha, Inglaterra, Suíça e Japão. Na Alemanha, a maioria de seus membros são 

jogadores  do  futebol  brasileiro  que  atuam  naquele  país.  No  Brasil  a  igreja  tem 

grande expansão, contando hoje com mais de 2.000 templos nas principais cidades. 

1.3.5  Neopentecostais 

Em  meados  da  década  de  1970  surge  um  corte  histórico­institucional  que 

marcaria a formação de uma corrente pentecostal designada neopentecostal, alguns 

autores a chamam de terceira onda do pentecostalismo. Escreve Mariano (2005:35), 

sobre as igrejas neopentecostais: 

10  Dados  extraídos  do  site  oficial  da  Igreja  Deus  é  Amor.  Disponível  em  www.ipda.org.br.  Acesso  em: 
10/01/2008. 
11  Depoimento  do  pastor  Doriel  Oliveira  no  site  oficial  da  Casa  da  Benção.  Disponível  em  < 
www.catedraldabencao.org.br>. Acesso em: 20/04/2008.

http://www.ipda.org.br/
http://www.catedraldabencao.org.br/
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As igrejas neopentecostais [...] têm líderes fortes e pouca inclinação 
à tolerância e ao ecumenismo, opõem­se aos cultos afro­brasileiros, 
estimulam  a  expressividade  emocional,  utilizam muito  os  meios  de 
comunicação  de  massa,  enfatizam  rituais  de  cura  e  exorcismo, 
estruturam­se  empresarialmente,  adotam  técnicas  de  marketing  e 
retiram dinheiro dos fiéis ao colocar “no mercado religioso” serviços e 
bens simbólicos que são adquiridos mediante pagamento. 

Embora as atividades do neopentecostalismo surjam em meados da década 

de 1970, mas é no decorrer das décadas de 1980 e 90 que se fortalecem. A Igreja 

de  Nova  Vida,  fundada  em  1960  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  missionário 

canadense  Robert  McAlister,  embora  pequena,  desempenhou  destacado  papel 

como  formadora  e  provedora  de  quadros  de  liderança  das  duas  maiores  igrejas 

neopentecostais  do  país:  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  e  Internacional  da 

Graça, pois delas saíram, respectivamente, Edir Macedo e R. R. Soares. 

Já na Igreja de Nova Vida são encontradas, mesmo de forma embrionária, as 

principais  características  do  neopentecostalismo:  “intenso  combate  ao  diabo, 

valorização  da  prosperidade material  mediante  a  contribuição  financeira,  ausência 

do legalismo em matéria comportamental” diz (Mariano, 2005:51) 12 . 

Embora  a  Nova  Vida  tenha  sido  a  precursora  do  neopentecostalismo  no 

Brasil, seu desenvolvimento pode ser considerado não satisfatório. Ao contrário das 

igrejas  pentecostais  formadas  nos  anos  1950  e  60,  a  Igreja  de  Nova  Vida,  diz 

Mariano (2005:53), “desde o princípio angariou boa parte de seus  fiéis nas classes 

média  e  média  baixa,  e  isso  é  colocado  como  um  dos  motivos  de  seu  fraco 

crescimento”. Mariano continua explicando que, “dirigida às classes médias, a Nova 

Vida tende a crescer pouco dada a fraca receptividade da mensagem pentecostal no 

interior  dos  estratos  médios  (as  classes  desprivilegiadas  são,  de  longe,  as  mais 

receptivas)”.    A  diminuição dos  fenômenos carismáticos,  aliada  à  descentralização 

administrativa,  inviabiliza  financeiramente  projetos  proselitistas  de  maior  custo  e 

envergadura,  sobretudo  os  que  envolvem  a  evangelização  na  mídia.  Mariano 

12  Entendemos  como  legalismo  em  matéria  comportamental,  ou  costumes  de  santidade,  os  usos  e  costumes 
utilizados por algumas igrejas. Não recomendam: o uso de cabelos curtos para mulheres e longos para homens, 
uso de pintura e maquiagem, tatuagens, roupas extravagantes, entre outros.
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(2005:53) destaca esses  fatores como “responsáveis pela fraca expansão da Nova 

Vida”. 

De  acordo  com  Campos  (1999:36),  o  neopentecostalismo  surge  com  as 

mudanças que o pentecostalismo teve que passar: 

Tal como o  capitalismo, que procurou  se alterar  depois do advento 
da  crítica  marxista  e  da  implantação  do  regime  comunista  em 
algumas partes do mundo, o pentecostalismo  também foi  forçado a 
abandonar a postura  contracultura  e  a  caminhar em direção a  uma 
religiosidade acomodada em uma sociedade dominada pelo mercado 
neoliberal.  Foi nesse  locus que  surgiu o  neopentecostalismo,  nome 
dado a uma  série  de manifestações  religiosas, mais  ou  menos  em 
processo de distanciamento daquele padrão original disseminado, a 
partir de 1906, dos Estados Unidos para o mundo todo. 

Conforme  citado  por  Mariano  (2005:35­36),  as  igrejas  neopentecostais  têm 

como  características:  a)  guerra  espiritual  contra  o  diabo  e seus  representantes  na 

terra  com  utilização  de  sessões  de  exorcismo;  b)  batismo  com  o  Espírito  Santo 

(evidenciado pela glossolalia); c) pregação da Teologia da Prosperidade, difusora da 

crença  de  que  o  cristão  deve  ser  próspero,  saudável,  feliz  e  vitorioso  em  seus 

empreendimentos  terrenos;  d)  cura  divina;  e)  rejeição  a  usos  e  costumes  de 

santidade;  f)  intenso  uso  dos  meios  de  comunicação  eletrônico;  g)  utilização  de 

técnicas  de  marketing  e  venda  de  serviços  e  bens  simbólicos;  h)  estruturam­se 

empresarialmente. 

Os  fiéis  neopentecostais  podem  vestir  roupas  da  moda,  se  embelezar, 

freqüentar  praias,  piscinas,  cinemas,  teatros,  torcer  por  times  de  futebol,  praticar 

esportes  variados,  assistir  à  televisão  e  vídeos,  tocar  e  ouvir  diferentes  ritmos 

musicais;  “práticas  que,  nos  últimos  anos,  também  foram  sendo  paulatinamente 

permitidas  por  igrejas  pentecostais  das  vertentes  precedentes,  com  exceção  da 

Deus  é  Amor,  que  manteve  incólume  a  velha  rigidez  ascética”,  diz  Mariano 

(2004:124). “Em todas as vertentes permanece, porém, a interdição ao consumo de 

álcool, tabaco, drogas, sexo extraconjugal e homossexualismo”, completa o autor.
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O  neopentecostalismo  cresceu  e  foi  ganhando  visibilidade.  Das  ondas 

pentecostais  é  a  que  ocupa  maior  espaço  na  televisão  brasileira,  seja  como 

proprietária de emissoras de TV, seja como produtora e difusora de programas de 

televangelismo. 

Para as igrejas neopentecostais, as religiões afro­brasileiras, a umbanda e as 

variantes  do  candomblé  “têm  sido  não  apenas  um  alvo  de  combate  permanente, 

mas  um  celeiro  farto  para  seu  proselitismo” 13 .  Muitos  programas  na  televisão 

passam horas mostrando cenas de exorcismo, longos testemunhos sobre conversos 

saídos  das  religiões  afro­brasileiras,  ou  ainda  vitoriosos  testemunhos  de  como  é 

possível até mesmo ficar rico quando se doa à igreja tudo que se tem, “agora que o 

dinheiro  não  é  mais  visto  como  coisa  do  diabo”,  dizem  os  sociólogos  Pierucci  e 

Prandi (1996:102). 

Os  pentecostais mais modernos  lançam mão  também da  política  partidária. 

“Mas  fazem política  tão­somente para eleger seus  representantes com a  finalidade 

de garantir interesses e privilégios para uso da religião” (Pierucci; Prandi, 1996:103). 

As  principais  representantes  neopentecostais  no  Brasil  são  as  igrejas 

Universal  do  Reino  de  Deus,  Internacional  da  Graça  de  Deus,  Comunidade 

Evangélica Sara Nossa Terra, Renascer em Cristo e a mais  recente Bola de Neve 

Church e  Igreja Mundial do Poder de Deus, entre outras. Sobre elas  falaremos no 

decorrer deste estudo. 

13  Proselitismo  é  o  nome  dado  à  busca  ativa  de  uma  religião  por  novos  fiéis.  Em  sua  origem  grega,  o  termo 
designava  a  adesão  de  pagãos  ao  judaísmo,  mas  nesse  sentido  primeiro  foi  perdido  há  muito  tempo.  Hoje, 
“proselitismo”  é  usado  com  conotação  negativa,  para  descrever  a  suposta  agressividade  de  uma  religião 
(concorrente) em converter novos seguidores.
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1.4  Breve Panorama Religioso Brasileiro 

No  Brasil  da segunda metade  do  século XX,  a vida  religiosa mudou  e  tem 

mudado numa extensão e velocidade nunca antes vistas em nossa história. 

O processo  de grande desenvolvimento  do pentecostalismo é a  “contraface 

do  declínio  e  da  erosão  da  religião  dominante  tradicional,  o  catolicismo”,  dizem 

Pierucci  e  Prandi  (1996:10).  Os  autores  explicam  que,  a  mudança  do  panorama 

religioso  brasileiro  acontece  não  só  porque  há  pessoas  que  desistem  de  seus 

deuses  tradicionais  laicizando suas vidas e seus valores,  “mas  também porque há 

outras que em número crescente aderem a  ‘novos’ deuses, ou então redescobrem 

seus ‘velhos’ deuses em novas maneiras”. 

“A conversão  religiosa nasce de uma experiência que está  fora do sagrado” 

(Pierucci  e  Prandi,  1996:17).  Quando  o  indivíduo  vai  ao médico  e  este  não  pode 

curá­lo, não consegue até mesmo prover­se materialmente e à sua  família, almeja 

conseguir  objetos  simples  e  não  os  alcança,  sofre  perdas  emocionais,  falta  de 

segurança e enfrenta­se com a morte, a vida “despenca” e fica sem direção. 

A religião supre aquilo que o mundo profano não dá. O catolicismo 
há  muito  se  recusa  a  curar,  preferindo  entregar  à  ciência  a 
competência  de  tratar  dos  males  físicos  e  emocionais.  É  nesse 
momento,  quando  a  medicina  falha,  a  racionalidade  econômica 
frustra, a certeza dos propósitos rui, que as alternativas religiosas se 
mostram como  respostas. É no momento da crise existencial que a 
conversão se dá, quando se manifesta a cura, quando o problema se 
resolve, quando a vida recupera sentido. E a religião se repõe como 
conjunto  de  símbolos  capazes  não  somente  de  redefinir  o  mundo 
mas  sobretudo  de  transferir  a  eficácia  da  religião  do  exterior  da 
pluralidade  religiosa  para  o  interior  do  próprio  eu  do  converso. 
Quando a umbanda,  o  espiritismo,  o  pentecostalismo, o  candomblé 
curam,  suprindo  o  mal  físico  ou  a  loucura,  aplainando  a  crise 
existencial,  repondo a  certeza  na  ação,  ainda  que a  ciência  possa 
constatar  a  mudança  operada,  podendo  até  comprovar  a  eficácia 
terapêutica,  não  pode,  com  a  ciência,  interromper  o  sentido  da 
experiência  religiosa  da  cura. As  religiões que  curam  são  plurais  e 
estão em constante  transformação, manipulando  símbolos  culturais 
de  espantosa  diversidade.  E essa diversidade mais  se  alarga  e  se 
alastra quanto mais se ampliam as distâncias sociais, econômicas e 
culturais  no  interior  da  sociedade  brasileira  (Pierucci  e  Prandi, 
1996:17).
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De  acordo  com  o  que  mostrou  o  último  censo  realizado  pelo  Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística –  IBGE, no ano 2000, no que diz  respeito ao 

catolicismo,  denominação  religiosa  ainda  majoritária  no  país,  este  passou  de  122 

milhões  de membros  identificados  no  censo  de  1991  para  125 milhões  em  2000. 

Entretanto, em termos de percentuais, caiu de 83,3% para 73,9% da população. 

Já no que diz respeito ao número de evangélicos, estes quase que dobraram 

sua  quantidade.  Eram  13  milhões  em  1991,  o  que  correspondia  a  9,0%  da 

população,  para  26  milhões,  correspondendo  a  um  percentual  de  15,4%.  Esse 

crescimento  é  predominantemente  pentecostal,  correspondendo  a  17  milhões  do 

contingente evangélico, respondendo por 10,4% da população brasileira. Os que se 

declararam sem religião aumentaram de 6,9 milhões para 12,4 milhões, ou seja, de 

4,7% para 7,4%. Para facilitar a visualização, o Quadro 2 mostra comparativamente 

os últimos quatro censos brasileiros. 

Quadro 2 Número de Católicos, Evangélicos e Sem religião – Brasil 

Anos  População 
Total 

Católicos  *Evangélicos 
Pentecostais 

Evangélicos 
Total 

Outras 
Religiões 

Sem 
Religião 

1970  93.470.306  85.775.047  ­  4.883.106  2.157.229  704.924 
100%  91,8%  5,2%  2,3%  0,8% 

1980  119.009.778  105.860.063  3.863.320  7.885.650  3.310.980  1.953.085 
100%  89,0%  3,2%  6,6%  2,8%  1,6% 

1991  146.814.061  122.365.302  8.768.929  13.157.094  4.345.588  6.946.077 
100%  83,3%  6,0%  9,0%  3,0%  4,7% 

2000  169.872.856  125.518.774  17.617.307  26.184.941  5.676.738  12.492.403 
100%  73,9%  10,4%  15,4%  3,3%  7,4% 

* Evangélicos Pentecostais incluídos no Total Evangélico. 
Fonte: Dados Censo IBGE, 1970, 1980, 1991, 2000. 

Os  evangélicos  pentecostais  apresentados  no  Quadro  2  representam  os 

pentecostais  e  neopentecostais,  já  o  total  de  evangélicos  está  representando 

também os tradicionais. 

Diante  dos  números  apresentados  é  possível  detectar  nas  estatísticas  três 

tendências mais  fortes:  a)  uma  forte  queda do  número  de  católicos  na população
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brasileira; b) o grande aumento, na população brasileira, do número de evangélicos; 

c) aumento do número de pessoas que se dizem sem religião. 

Há jovens que se definem como "ateus" e "agnósticos” 14 , mas certamente em 

nenhuma  outra  época  houve  tantos  jovens  se  definindo  como  "sem  religião",  que 

poderiam  também  ser  classificados  como  "religiosos  sem  religião",  O  número  de 

brasileiros  "sem  religião",  sobretudo  jovens  de  15  a  24  anos,  tem  chamado  a 

atenção dos  estudiosos. A  definição de  “sem  religião” nunca  foi  tão  forte  entre  os 

jovens como atualmente.  “E  isto  não  revela ausência de  religião, mas  a adesão  a 

formas não institucionais de espiritualidade que são normalmente classificadas como 

esotéricas, nova era, holísticas, de ecologia profunda etc.”, diz a antropóloga Regina 

Novaes. Mas, ao mesmo tempo, também é significativo o número de jovens que se 

predispõem  a  mudar  de  religião  e  que  reafirmam  seu  pertencimento  às  igrejas 

evangélicas,  às  novas  religiões  japonesas,  ao  budismo  e,  também,  a  grupos 

católicos ligados à Teologia da Libertação ou à Renovação Carismática (2004:323). 

Estudo realizado pelo IBGE entre os Censos de 1940 e 2000 revela 60 anos 

de  transformações  sociais  no  país,  entre  elas  a  religião.  Nesses  60  anos,  os 

evangélicos cresceram de  2,6% para 15,4% da população. Segundo o  demógrafo 

René  Decol,  o  grande  fluxo  de  católicos  para  outros  grupos  religiosos  ganhou 

proporções de  "mudança social", pois está alterando significativamente e de forma 

definitiva o perfil religioso da população brasileira. Para esse autor, à medida que os 

grupos populacionais se sucedem no tempo, menos adultos em idade de reprodução 

se  declaram  católicos,  isso  resulta  em  um  número  cada  vez  menor  de  crianças 

recebendo influência desta natureza. A tendência é, portanto, um menor número de 

católicos,  fazendo  com  que  sua  percentagem  no  conjunto  da  população  brasileira 

decline de forma cada vez mais acentuada (Decol, 2001). 

Pesquisa  mais  recente,  do  Datafolha,  sobre  “os  brasileiros  e  a  religião”, 

realizada  no  mês  março  de  2007,  demonstra  também  as  três  fortes  tendências 

14 Enquanto os ateus negam a existência de Deus, os agnósticos alegam a impossibilidade de provar a existência 
­ ou não ­ de Deus. Armando Araújo Silvestre,  cientista da  religião da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Supeinteressante, edição 192, p.14, setembro 2003.
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apontadas pelo censo do IBGE de 2000 15 . O Brasil está menos católico, demonstrou 

a  pesquisa.  O  catolicismo  continua  perdendo  fiéis,  especialmente  para  os 

protestantes  pentecostais.  Porém,  como  veremos  mais  adiante,  a  religiosidade  do 

brasileiro permanece muito alta. 

A pesquisa Datafolha mostra que hoje 64% dos brasileiros acima de 16 anos 

entrevistados se declaram católicos. No último levantamento em dezembro de 1996 

eram  74%,  em  1998  eram  72%  e  em  2002,  70%.  Nesse  mesmo  período,  os 

evangélicos  pentecostais  aumentaram  de  11%  para  17%.  Pesquisas  feitas  nesse 

intervalo revelam que a diminuição do primeiro grupo e o crescimento do segundo 

perderam velocidade no início desta década. 

Os  resultados  das  pesquisas  revelam  que,  a  Igreja  Católica  vem  se 

ressentindo  de  uma  contínua  diminuição  do  número  de  fiéis.  Estudos  não­oficiais 

apontam a possibilidade de que,  já na metade do século 21, os dois contingentes 

religiosos se equivalham. Maior país católico do mundo, o Brasil, apesar dos seus 

125  milhões  de  adeptos  confessos  do  catolicismo,  ocupa,  ultimamente,  lugar  de 

destaque  entre  as  preocupações  do  Vaticano  –  até  porque  o  avanço  dos  grupos 

pentecostais,  sintomaticamente  chamados  de  “seitas” 16  pela Santa Sé, se verifica, 

principalmente, entre ex­fiéis católicos, muitos deles desapontados com sua fé. 

Conforme  declara  Stefano  (2004:46),  “A  Igreja  Católica  está  perdendo  a 

maioria que manteve durante séculos. Assusta muito o Vaticano o crescimento e o 

avanço  das  igrejas  pentecostais  nas  duas  últimas  décadas” 17 .  O  arcebispo  Dom 

Geraldo Majella 18  (2007:3), coloca que a perda de fiéis se relaciona de algum modo 

com o “espírito do tempo”: 

Na  cultura moderna,  o  foco  de  interesse  se desloca  para  o  futuro, 
enquanto o passado tende a ser desvalorizado. Tudo deve ser novo, 

15 Jornal Folha de S.Paulo – caderno especial religiões, p. 1/6, 6 de maio de 2007. 
16 Conforme o pastor presbiteriano e antropólogo André Mello, a Igreja Católica tende a chamar de seita toda a 
religião cuja doutrina difere da dela (Stefano, 2004:46). 
17 Jornalista Marcos Stefano. “A nova face do catolicismo”. Eclésia, edição 106, 2004. 
18  Dom  Geraldo Majella,  arcebispo  de  Salvador  e  primaz  do  Brasil  e  ex­presidente  da  CNBB  (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil), em depoimento ao jornal Folha de S.Paulo – caderno especial religiões de 6 de 
maio de 2007, p. 2.
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inclusive a religião, o que se realiza quando a pessoa passa por um 
processo de recusa ou de conversão. 

No entanto, o levantamento demonstra que a velocidade de queda da fração 

de católicos na população brasileira tem diminuído. De acordo com Paulino (2007:3), 

houve uma queda mais acentuada nos anos 1990 na proporção de católicos (de um 

patamar de 75%, em 94, para 70%, no final do decênio). No início da década atual, 

ele  diz,  a  fatia  de  católicos  se estabiliza  em  torno  de 70%. Entre  2003  e  2007,  o 

patamar  volta  a  cair,  mas,  desta  vez,  para  algo  em  torno  de  66%.  “Houve  nova 

queda,  mas  não  tão  acentuada  quanto  à  detectada  na  década  anterior”,  afirma 

Paulino 19 .  Tem­se  que  levar  em  consideração,  no  entanto,  que  o  IBGE  (Instituto 

Brasileiro  de Geografia  e  Estatística)  inclui  indivíduos  de  todas  as  idades  em  sua 

contagem,  enquanto  o  Datafolha  realiza  entrevistas  apenas  com  pessoas maiores 

de 16 anos.  De acordo com a pesquisa Datafolha, 17% dos brasileiros dizem hoje 

pertencer a uma religião evangélica pentecostal, 5% a evangélica não­pentecostal, 

portanto 22% se somados. Três por cento se declaram espíritas kardecistas, 1% diz 

pertencer à umbanda, e 7% declaram não ter religião. 

Não seria exato dizer que o Brasil está menos religioso. As pesquisas, como a 

do Datafolha, mostram que a religiosidade continua muito alta entre os brasileiros: a) 

97% dos entrevistados dizem acreditar totalmente na existência de Deus; b) 93% de 

todos os entrevistados (95% dos que se dizem católicos) disseram crer que “Jesus 

ressuscitou após morrer na cruz”; c) 86% acreditam totalmente que “Maria deu à luz 

Jesus, sendo virgem” (o índice é de 88% entre os católicos). 

Os dados revelam que, “no Brasil, o povo conserva um forte espírito religioso, 

não  acompanhando  a  secularização 20  radical  de  outros  países”,  afirma  Majella 

(2007:2), acrescentando que “isso significa que a primeira evangelização, realizada 

nos  cinco séculos  de  nossa  história,  penetrou  profundamente  na  cultura  do  povo, 

19 Mauro Paulino, Diretor do Datafolha. 
20 Conforme Berger (1985:119), secularização pode ser definida, na sua forma mais simples, como “o processo 
pelo qual  setores da sociedade e da cultura são subtraídos à dominação das instituições e símbolos religiosos”; 
ou seja, é a perda de status da igreja cristã na história da sociedade ocidental moderna, separada do Estado ou, 
ainda, um processo socioestrutural onde os conteúdos religiosos são subtraídos da vida pública, o que  também 
compreende o terreno das artes, filosofia e literatura, abrindo espaço para o predomínio da ciência.
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deixando  marcas  significativas  na  identidade  das  pessoas  [...]”.  Ele  completa 

afirmando  que  “permanece  um  substrato  católico  no  fundo  do  coração  da  grande 

maioria dos brasileiros”. 

O  sociólogo  Pierucci  (2007:2)  menciona  que  esse  “substrato  católico”  é 

responsável ao mesmo tempo pela força e pela fraqueza da igreja no país. Continua 

afirmando  que  “o  catolicismo,  religião  tradicional,  exige  pouco  dos  fiéis  e  é 

‘compassivo’  com  os  maus  ou  pouco  praticantes.  Esse  espírito  ‘materno’  do 

catolicismo lhe desguarnece os flancos quando a concorrência aumenta”. 

A  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV)  divulgou  em  2007  a  pesquisa  “Retratos 

das Religiões no Brasil", realizada a partir dos dados do Censo 2000, elaborado pelo 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE),  apontando  que  o  Brasil,  de 

toda  a  forma,  ainda  é  considerado  o  maior  país  católico  do  mundo,  em  número 

absoluto  de  fiéis.  A  devoção  aos  santos  é  um  dos  seus  traços  distintivos.  Os 

pentecostais se  distinguem pela  crença da presença  do Espírito Santo na vida do 

fiel, manifestado em “dons” como curas, milagres e mudanças de estilo de vida. 

Confirmando a linha de raciocínio de Pierucci, os católicos são os que menos 

afirmam ter mudado hábitos por causa de sua religião – apenas 9%. São 54% entre 

os  pentecostais  e  45% entre  os evangélicos não­pentecostais  os  que declaram  já 

terem mudado algum hábito por causa da fé. 

Por outro lado, a pesquisa “Retratos das Religiões no Brasil" revela que mais 

pessoas dizem ir com freqüência à missa ou a serviços religiosos do que se supõe. 

Entre os católicos, 79% dizem ir à missa pelo menos uma vez por mês; 51% do total 

pelo  menos  uma  vez  por  semana.  Conforme  Majella  (2007:2),  esse  dado 

testemunha  um  “crescimento  notável”  da  “qualidade  da  adesão”  dos  católicos  à 

religião  no  país.  “Nos  tempos  passados,  era  comum  que  a  grande  maioria  dos 

batizados se declarasse católico, mesmo não sendo praticante”, ele diz. “Os dados 

da pesquisa correspondem à percepção que temos de uma crescente mobilização”, 

afirma o arcebispo referindo­se à maior freqüência nas missas. Para ele, essa é uma 

resposta dos católicos ao avanço dos protestantes.
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O proselitismo dos pentecostais, especialmente de algumas  ‘seitas’ 
cujos membros devem dedicar diversas horas semanais para visitar 
casas à procura de novos fiéis, mudou profundamente a maneira de 
entender  o  que  significa  ser  praticante,  inclusive  para  os  católicos 
(Majella, 2007:2). 

É possível dizer que na periferia das metrópoles existe um grande percentual 

protestante  envolvendo  as  capitais  do  país.  Os  evangélicos  representam  29%  da 

população  das  franjas  das  regiões  metropolitanas  (sete  pontos  acima  da  média 

nacional). Nelas, a proporção de católicos,  isto é, 55%,  fica nove pontos abaixo da 

média nacional 21 . 

O avanço evangélico nas periferias das grandes cidades pode ser explicado 

“pela  carência  de  serviços  públicos  e  pelas  altas  taxas  de  criminalidade  nessas 

regiões, que abrigam populações de baixa renda e baixa escolaridade, são  terreno 

fértil para o avanço do pentecostalismo, isso faz a igreja ser um porto seguro”, diz a 

socióloga e antropóloga Edlaine de Campos Gomes. Afirma que o “trânsito religioso 

é  grande,  fazendo  com  que  pessoas  crescidas  na  tradição  católica  optem  por 

vertentes que prometem cura e salvação imediatas” (Gomes 2007:3). 

As igrejas pentecostais estão ocupando o lugar do Estado. O economista do 

Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas, Marcelo Néri explica que 

isso  pode  ser  visto  nas  periferias  dos  grandes  centros:  “Quanto  mais  presente  o 

Estado, com seus serviços básicos, mais conservadora é a escolha pela religião. E a 

religião mais conservadora  é  a  católica”. Nas  áreas  que  os próprios  entrevistados 

consideram "com problemas de violência", a presença dos pentecostais é de 15,1% 

(6,88% sem religião) e onde a violência não é destacada sua participação baixa para 

11,39% (sem religião, 4,45%). "As periferias caóticas são pouco católicas", diz Neri 

(2007:3).

“As  igrejas  evangélicas  chegam  aonde  a  Igreja  Católica  não  entra.  E 

estimulam a  incorporação de  pessoas à sociedade  através de  diferentes  redes  de 

sociabilidade”,  diz  Gomes  (2007:3).  Corais,  grupos  de  dança,  teatro  e  de  oração 

21 Retratos da religião no Brasil, Folha de S. Paulo, caderno especial Religião, p. 3, 6 de maio de 2007.
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estão  entre  essas  redes.  A  socióloga  e  pesquisadora  do  Instituto  de  Estudos  da 

Religião ­ ISER Solange do Santos Rodrigues menciona: 

[...]  As  religiões oferecem mais  um  espaço de  sociabilidade  para os 
jovens,  além  da  família,  da  escola,  da  vizinhança,  dos  locais  de 
trabalho.  Igrejas,  templos,  salões,  terreiros,  centros  espíritas, 
sinagogas, mesquitas são lugares de culto, de contato com o sagrado, 
de  estudo  sobre  a  cosmologia  de  uma  determinada  religião.  Mas 
também oferecem oportunidade para  conhecer outras  pessoas,  fazer 
amigos,  descobrir  parceiros  para  relacionamentos  afetivos.  Algumas 
vezes essas motivações são tão ou mais importantes para que jovens 
se aproximem de uma experiência religiosa (Rodrigues, 2007:1). 

Em tempos tão marcados pela violência e insegurança, a religião, para muitos 

jovens,  pode  representar  um  “porto  seguro”,  assim  como  também,  ter  acesso  a 

oportunidades  de  lazer,  realizam  passeios,  acampamentos,  viagens,  assistem  e 

participam de grupos de música, dança e teatro. Entretanto, o resultado que os fiéis 

mais  exaltam  é  a  suposta  melhoria  das  finanças  e  a  obtenção  de  serviços  e 

empregos  por meio  do  convívio com outras pessoas  ou  graças  às orações, como 

crêem, especialmente os neopentecostais. 

Os evangélicos estão distribuídos de forma desigual pelas regiões brasileiras. 

O  Sudeste,  que  concentra  as  maiores  metrópoles  do  país,  possui  25%  de 

evangélicos  (20%  pentecostais  e  5%  não­pentecostais),  contra  59%  de  católicos. 

Proporções  similares  ocorrem  no  Norte,  que  tem  26%  de  evangélicos  (22%  de 

pentecostais e 4% de não­pentecostais) e 61% de católicos, e no Centro­Oeste, com 

24% de evangélicos (18% pentecostais e 6% não­pentecostais) e 62% de católicos. 

O  Nordeste  é  a  região  mais  católica  –  72%  dos  fiéis  contra  17%  de 

evangélicos (14% pentecostais e 3% não­pentecostais). No Sul, os católicos somam 

70% da população, contra 18% dos  evangélicos  (13% pentecostais  e  5% de não­ 

pentecostais). A Figura 2, mostra essa distribuição pelas cinco regiões geográficas 

brasileiras.
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Figura 2 Divisão da religiosidade no Brasil. 

Fonte: Datafolha 2007. Folha de S.Paulo, 6/05/2007 caderno especial 1 Religião. 
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1.5  Principais igrejas neopentecostais brasileiras 

Muitas  são  as  denominações  religiosas  neopentecostais  no  Brasil.  A  cada 

momento  mais  igrejas  surgem  num  complexo  emaranhado  religioso,  dificultando 

muito  uma  análise  mais  completa.  Diante  disso,  selecionamos  aqui  somente  as 

principais, traçando um breve histórico de como surgiram e sua expansão no cenário 

religioso brasileiro. 

1.5.1  Igreja Universal do Reino de Deus 

Vindo da umbanda, Edir Macedo,  “decepcionado com  ‘promessas  de curas’ 

toma outro caminho. Filia­se, no início dos anos 60 à Igreja Nova Vida fundada pelo 

bispo  Robert  McAllister".  Em  1974,  se  desliga  da  Nova  Vida  e  funda  a  Igreja 

Cruzada do Caminho Eterno, juntamente com o cunhado Romildo Soares (hoje líder 

da  Igreja  Internacional  da  Graça  de  Deus),  Roberto  Augusto  Lopes  e  os  irmãos 

Samuel  e  Fidelis  Coutinho.  Após  desentendimento  com  os  irmãos  Coutinho, 

Macedo,  Soares  e  Alves  se  desligam  para  fundar  a  Igreja Universal  do Reino  de 

Deus  (IURD),  a  partir  de  uma  sala  no  bairro  da  Abolição,  zona  norte  do  Rio  de 

Janeiro, como conta Refkalefsky (2005:02). A igreja foi fundada em 1º de novembro 

de 1977.

Apesar de  ter se originado da  Igreja de Vida Nova, pode ser considerada o 

oposto  desta,  tendo  crescimento  vertiginoso.  Fez  suas  primeiras  reuniões  num 

coreto do Jardim do Méier no Rio de Janeiro. Logo, uma antiga fábrica de móveis no 

número 7.702 da Avenida Suburbana foi alugada e não demorou muito para precisar 

ser ampliada. Atualmente, comporta 2000 pessoas sentadas. 

Já  nas  pregações,  realizadas  no  coreto  do  Méier,  o  pastor  Edir  Macedo 

costumava  dizer  que  “a  Igreja  Universal  tinha  por  meta  pregar  o  Evangelho  nos 

quatro cantos  do mundo e,  para  isso, ele  tinha que pensar  grande e  usar  a  fé” 22 . 

22 Edir Macedo, site oficial da IURD. Disponível em <www.igrejauniversal.com.br>. Acesso em: 09/11/2007.
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Marcada por ser ousada, a Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) é uma Igreja 

que não pára de crescer. Inaugurando em média um templo por dia, constituindo o 

grande fenômeno atual do pentecostalismo nacional (Mariano, 2005). 

Em menos  de  três  décadas  se  transformou  no mais  surpreendente  e  bem­ 

sucedido fenômeno religioso do país, atuando de forma destacada no campo político 

e na mídia eletrônica. Nenhuma outra igreja evangélica cresceu tanto em tão pouco 

tempo no Brasil. Mariano  (2005:53) menciona  que.  “a  Universal  constitui  o  grande 

fenômeno atual do pentecostalismo nacional”. 

Os bispos e pastores  fazem calorosas pregações, exorcismo,  imposição das 

mãos e usam o óleo ungido para a cura. Dividem os cultos diários por temas, como 

corrente da prosperidade, família, sentimental e outras. 

Conforme Mariano  (2005:65), em 1989,  ano em que  começou a  negociar  a 

compra da Rede Record, somava 571 locais de culto. Entre 1980 e 1989, o número 

de  templos cresceu  2.600%. A enorme expansão  da  Igreja Universal  se  deve,  em 

grande  medida,  à  sua  eficiência  no  uso  dos  meios  de  comunicação  de  massa, 

sobretudo  o  rádio.  Desde  o  princípio,  Macedo  adotou  a  evangelização  eletrônica 

como carro­chefe de sua estratégia proselitista, completa. 

Investimentos empresariais milionários, em especial a surpreendente compra 

da Rede Record por 45 milhões de dólares, em 1990, desencadearam uma série de 

críticas  e  acusações  da  grande  imprensa,  inquéritos  policiais  e  processos  judiciais 

contra a Universal e seus líderes, um sem­número de vezes retratados em matérias 

jornalísticas como exploradores da credulidade dos pobres 23 . 

Apesar da eficácia do evangelismo eletrônico da Universal, deve­se 
atentar  para o  fato de que ele  não converte praticamente  ninguém, 
apenas  atrai  (o  que  não  é  pouco),  em  maior  ou  menor  número, 
indivíduos  aos  templos  e  auxilia  na  implantação  e  divulgação  de 
novas congregações. É no interior dos templos que a pregação ou a 
oferta  mágico­religiosa  da  igreja  pode  se  tornar  plausível,  isto  é, 
romper  ceticismos e  barreiras  que  impeçam o  virtual  adepto  de  se 

23 Em 24 de maio de 1992, acusado de cometer crimes de charlatanismo, curandeirismo e estelionato, Macedo 
foi preso pela 91ª Delegacia de Polícia de São Paulo, onde ficou encarcerado numa cela especial por doze dias 
até ser solto mediante habeas corpus.
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entregar  a  Jesus,  de  mudar  de  religião  e  de  se  manter  na  nova 
comunidade  religiosa.  Seja  nos  casos  em  que  atuam  familiares, 
amigos,  vizinhos,  colegas de escola  ou  trabalho,  seja  naqueles em 
que mídia eletrônica, literatura, pregações em K7 ou em vídeo, CDs 
e  música  gospel  atraem  os  potenciais  adeptos,  as  relações 
interpessoais  são  cruciais  na  adesão  à  igreja  e  mais  ainda  no 
processo de conversão (Mariano, 2004:4). 

Campos (1999:469) afirma que a expansão do neopentecostalismo da  Igreja 

Universal pode ser compreendida e explicada a partir da “crescente hegemonia do 

mercado  sobre  todos  os  setores  da  vida,  inclusive  o  religioso,  das  estratégias  de 

propaganda e marketing, que colocam o templo iurdiano entre o espetáculo teatral e 

o mercado”. 

Conforme Mariano (1999:66), a expansão da IURD se deve, em grande parte, 

à  “sua eficiência no uso dos meios de comunicação de massa, sobretudo o  rádio, 

veículo  no  qual  sempre  fez  proselitismo”.  Com  seu  televangelismo  aliado  ao  uso 

maciço do rádio, a Igreja Universal se expande. “Onde está uma igreja Universal, lá 

tem um programa de rádio na emissora  local e outro em cadeia”, destaca Mariano 

(1999:68). 

Ainda  nos  atuais  dias  podemos  citar  Pierucci  e  Prandi  (1996:102),  quando 

mencionam  a  proliferação  vertiginosa  das  igrejas  neopentecostais,  transformando 

cinemas em  templos, usando  redes  televisivas,  uma nova  relação com o  dinheiro, 

“que passa a ser visto como instrumento para a obra de Deus, [...] e que permite às 

igrejas  ampliar  velozmente  uma  infra­estrutura  de  culto  e  de  proselitismo  antes 

nunca vista”. Após trinta anos de existência, a  Igreja Universal, apesar de todos os 

transtornos,  conseguiu  adquirir  maior  legitimidade  social  e  consolidar  sua 

organização  religiosa. Realizações que acontecem, em parte, da expansão de sua 

base  demográfica  e,  em  especial,  de  seu  poder  religioso,  midiático,  econômico  e 

político, diz Mariano (2004:4). 

A IURD possui, segundo informações da própria igreja, 9.600 pastores e gera 

22 mil  empregos  diretos em mais de  4.700  templos  instalados  pelo mundo, e  “em 

todos  eles,  conquista  adeptos  majoritariamente  entre  os  estratos  mais  pobres  e 

menos  escolarizados  da  população”,  diz  Mariano  (2004:4).  A  Igreja  Universal
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acumula  grandes  multidões  em  todos  os  seus  templos.  O  censo  demográfico  do 

IBGE no ano 2000 apurou 2.101.887 fiéis, hoje, não se sabe ao certo, mas a igreja 

estima  em  8  milhões  somente  no  Brasil 24 .  Esse  número  é  bastante  questionado 

pelos estudiosos da religião, pois existe uma tendência de as igrejas pentecostais e 

neopentecostais  superestimá­lo,  isso  por  força  de  sedução  aliada  à  falta  de 

mecanismos de controle de membros. 

Sua  expansão  no  exterior  é  grande.  A  primeira  IURD  fora  do  Brasil  foi 

fundada  nos  Estados  Unidos,  em  1980,  em  Mount  Vermont,  no  estado  de  Nova 

Iorque. “A Universal Church’, como é chamada, foi só o primeiro passo”, diz a igreja. 

A partir de então, a IURD vem conquistando outros países das Américas, da Europa, 

da Ásia e da África. Conforme o pesquisador e antropólogo Ari Pedro Oro, a IURD 

“demonstra  sensibilidade  para  encontrar  espaços  e  se  adaptar  aos  contextos 

culturais  locais”. Ele afirma que,  “especialmente na Argentina, Portugal e África do 

Sul, ela obteve êxito” diz Oro (2004). Hoje a IURD se encontra em 172 países 25 . 

1.5.2  Igreja Internacional da Graça de Deus 

A Igreja Internacional da Graça de Deus é uma Igreja evangélica neopentecostal 

fundada em 1980 pelo Missionário Romildo Ribeiro Soares (conhecido como Missionário 

R. R. Soares). 

No Município de Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro, Romildo fundou 

a sua própria denominação,  logo após desentendimentos que o  fizeram separar­se 

de  seu  cunhado,  o  então  pastor  Edir  Macedo  (hoje  bispo)  da  Igreja  Universal  do 

Reino  de  Deus.  Na  Igreja  Internacional  da  Graça,  através  da  fé  no  Evangelho, 

Soares  convoca  os  fiéis  a  ordenar  a  saída  de  doenças,  e  a  receber  curas  e 

libertações por intermédio da autoridade do nome de Jesus. 

24 Informações extraídas do site oficial da IURD. Disponível em <http://www.igrejauniversal.org.br>. Acesso 
em: 23/05/2008. 
25 Informação disponível em <http://www.igrejauniversal.org.br>.  Acesso em: 10/03/08.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_evang%C3%A9lica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neo-Pentecostalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Romildo_Soares
http://pt.wikipedia.org/wiki/Duque_de_Caxias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Edir_Macedo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus
http://www.igrejauniversal.org.br/
http://www.igrejauniversal.org.br/
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A Igreja Internacional da Graça se parece muito com a Igreja Universal. Adota 

agenda semanal de cultos semelhante a ela, tem suas portas abertas de segunda a 

segunda, prega mensagem baseada na tríade cura, exorcismo e prosperidade, atrai 

e converte  indivíduos dos mesmos extratos sociais, utiliza  intensamente a TV, tem 

líder  carismático  e  pastores  relativamente  jovens  e  sem  formação  teológica,  não 

concede autonomia  às congregações nem às  lideranças  locais, dispõe de sistema 

de governo eclesiástico de poder vertical e administração centralizada, é liberal em 

matéria de usos e costumes de santidade. Entretanto, no que tange ao crescimento, 

é muito inferior à IURD. 

Atualmente  a  sede  internacional  da  Igreja  Internacional  da  Graça  de  Deus 

encontra­se no centro da cidade de São Paulo, onde se realizam cultos diários e as 

gravações do programa “Show da Fé”. 

1.5.3  Igreja Apostólica Renascer em Cristo 

A Igreja Renascer em Cristo é um dos maiores representantes do movimento 

neopentecostal  no  Brasil.  Hoje,  são  quase  1.500  igrejas  espalhadas  por  todo  o 

território  nacional,  América  Latina  e  Estados  Unidos,  com  cerca  de  2  milhões  de 

fiéis. A Renascer ocupa um respeitável terceiro lugar no ranking das maiores igrejas 

evangélicas do país. 

Fundada em 1986 na cidade de São Paulo pelo ex­gerente de marketing da 

Xerox, Estevam Hernandes, e por sua mulher Sônia, proprietária de uma boutique, a 

Igreja Apostólica Renascer em Cristo constituiu nos últimos 20 anos um império da 

comunicação. 

Vindo de uma família de tradição católica, Estevam se converteu aos 20 anos 

na igreja Pentecostal da Bíblia do Brasil e foi na igreja Evangélica Independente de 

Vila Mariana, onde a música era usada na evangelização, que conheceu Sônia (hoje
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sua  esposa).  Tudo  se  iniciou  em  um  grupo  de  oração  organizado  na  casa  de 

Hernandes, que ganhou corpo e se  transferiu para uma pizzaria, onde  foi criada a 

igreja. Três anos depois foi alugado um local maior, o Cine Riviera, para comportar 

os fiéis, que já nessa época vinham crescendo em quantidade. Abriu­se, portanto, a 

primeira igreja, no bairro do Cambuci, na cidade de São Paulo, hoje sede mundial. 

A  Renascer  deu  certo,  cresceu  e  no  final  de  1998  já  tinha  mais  de  300 

templos,  inclusive  no  exterior.  Estevam Hernandes,  que  é  chamado  de  apóstolo, 

ocupa  o  topo  da  hierarquia.  A  maioria  dos  pastores  da  igreja  exerce  outras 

atividades remuneradas fora dela. 

Em  1990  foi  criada  a  Fundação  Renascer,  que  administra  a  denominação. 

Trata­se de uma entidade de utilidade pública federal e municipal (decreto 36.101), 

com várias frentes de trabalho junto à ação social, com atividades culturais, diversos 

projetos  sociais  e  trabalhos  assistenciais,  como  alimentação,  banho,  vestuário, 

alimentos, em todo o Brasil e no exterior. 

A  Renascer  é  conhecida  por  comandar  vários  eventos,  como  o  "SOS  da 

Vida", festival de música gospel que ocorre anualmente, com a finalidade de reunir 
bandas de música e fãs. É anunciado pela igreja como sendo o maior festival deste 

tipo de música. Outro evento também anual é a gravação ao vivo dos CDs do Grupo 

“Renascer  Praise”,  anunciado  como  um  dos  maiores  eventos  musicais  em  São 

Paulo 26 .  A  Marcha  para  Jesus,  realizada  em  parceria  com  outras  Igrejas 

evangélicas, reúne milhões de pessoas pelo país. 

Evento  anual  que  ocorre  em  outras  cidades  do  país  e  do  mundo. 
Porém  a  que  ocorre  em  São  Paulo  é  a  com  maior  presença  de 
público.  Em  2007,  compareceram  3  milhões  de  pessoas  segundo 
estimativa  da Polícia Militar  do Estado de São Paulo, ou  4 milhões 
segundo os organizadores do evento 27 . 

26 Disponível em <www.igospel.com.br>. Acesso em: maio de 2007. 
27 Camila Haddad. “Marcha vira ato pró casal Hernandez”.  O Estado de S. Paulo. 8 de junho de 2007.
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A Renascer atua  fortemente  na área comunicacional, utilizando­se de  todas 

as mídias disponíveis. Esse assunto será tratado com detalhes no capítulo 2. 

1.5.4  Comunidade Evangélica Sara Nossa Terra 

Fundada em Goiânia em 1976 por Robson Lemos Rodovalho, um professor 

de  física,  proprietário  da Editora Koinonia  e autor de diversas  obras cuja  temática 

principal  é  a  “guerra  espiritual”.  Filho  de  pai  católico  e  mãe  kardecista  e 

freqüentadora  de  giras  de  umbanda,  Rodovalho,  após  um  acidente  ocorrido  na 

fazenda dos pais, onde passava as férias, que acabou na morte de um caseiro, ficou 

desequilibrado emocionalmente, com  tiques nervosos e  frustrado com os  guias  da 

umbanda que não o socorreram. Episódio que abalaria profundamente sua crença 

no kardecismo e na umbanda. 

Com  15  anos  Rodovalho  converteu­se  em  um  acampamento  de  jovens 

realizado pela Igreja Presbiteriana do Brasil. A partir daí, de tradição espírita, quase 

toda a sua família tornou­se evangélica. Mesmo freqüentando a Igreja Presbiteriana, 

Robson filiou­se à Mocidade para Cristo (MPC), onde evangelizava e formava clubes 

bíblicos  nos  colégios.  Casou­se  em  1976,  foi  consagrado  pastor  e  fundou,  com 

Cirino  Ferro,  a  Comunidade  Evangélica,  cuja  terminação  Sara  Nossa  Terra  foi 

incluída  somente  em  1992.  Nos  primeiros  três  anos,  a  igreja,  que  abriga  grande 

proporção de  fiéis de classe média,  reunia não mais que duas dezenas de  jovens. 

Vinte anos depois, contabilizava 200 congregações, inclusive fora do Brasil. 

Para o sociólogo Ricardo Mariano, da PUC do Rio Grande do Sul, o sucesso 

do discurso dos novos pastores está diretamente relacionado ao que ele chama de 

"desencanto" dos  fiéis em relação à  idéia da "barganha" com Deus proposta pelos 

antigos pregadores. "Há certa decepção com esse discurso fácil de que bastaria dar 

o  dízimo  e  orar  que Deus deixaria  todo mundo  feliz,  vitorioso  e  saudável",  diz.  O 

sociólogo chama ainda atenção para o fato de que, ao enfatizarem a importância da 

racionalidade  em  detrimento  da  magia,  os  novos  pastores  estão  mirando  um
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segmento  que,  embora  ainda  incipiente,  começa  a  crescer:  o  dos  fiéis  de  classe 

média 28 . 

Os cultos são sempre acompanhados de pregação bíblica, cantos de louvores 

em  clima  de  festa  e  sentimentais.  Compostos  também  de milagres,  testemunhos, 

curas  e  manifestações  de  fé.  Os  bispos  e  pastores  fazem  calorosas  pregações, 

exorcismo,  imposição das mãos. A exemplo da  Igreja Universal e  Internacional da 

Graça, dividem os cultos diários por  temas, como a quebra de maldição, correntes 

de família, correntes da libertação, correntes da prosperidade, entre outras 29 . 

A  igreja  desenvolve  projetos  sociais  semelhantes  aos  da  Renascer  como 

afirma Mariano  (2005:106),  “realiza  projetos  com  menores  abandonados,  crianças 

de rua, desabrigados, adolescentes envolvidos com criminalidade, alcoolismo, tráfico 

e  consumo  de  drogas”.  “Cerca  de  20%  dos  membros  da  Sara  Nossa  Terra  são 

oriundos de outras igrejas evangélicas, a maioria deles das protestantes históricas”. 

A igreja dá ênfase em seus cultos à música, conta com bandas musicais, e é liberal 

nos  usos  e  costumes.  Ainda  segundo Mariano  (2005:106),  é  isso  que  atrai  tantos 

jovens,  “faixa  etária  que  representa  metade  de  sua  membresia”.  A  igreja  é 

freqüentada pela classe média, por atletas e artistas. 

1.5.5  Bola de Neve Church 

Por volta do ano de 1993, surge no meio evangélico neopentecostal um nome 

que até hoje soa estranho, a Bola de Neve Church. Criada por um surfista formado 

em propaganda e marketing, com o objetivo de evangelizar principalmente jovens de 

classe média praticantes de esportes radicais, a Bola de Neve vem convertendo ao 

Evangelho  “jovens  indomáveis”,  surfistas,  skatistas,  usuários  de  drogas, 

problemáticos,  que  se  tornam  “tranqüilos servos  de Deus”.  “Para  isso,  utiliza  uma 

estratégia de comunicação mercadológica que articula uma forma jovem, ‘radical’ e 

28  Camila Pereira e Juliana Linhares, “Os novos pastores”, revista Veja, edição 1964, 12 de julho de 2006 
29  Acompanhamento da realização dos cultos pelo autor deste estudo.
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‘descolada’  com  um  conteúdo  doutrinário  mais  conservador  do  que  outras 

denominações”, como afirmam Refkalefsky e Durães (2007:1). 

A  igreja  Bola  de Neve  utiliza  um modelo  de  segmentação  de mercado  que 

atrai os jovens: 

[...] A propaganda religiosa e a comunicação de modo geral, da Igreja 
Pentecostal  Bola  de  Neve  representa  um  caso  eficiente  de 
segmentação  mercadológica.  A  Igreja  consegue  atrair  um  público 
geralmente  avesso  à  temática  religiosa  em  geral  e  ao 
pentecostalismo,  em  particular:  os  jovens  de  classe  média  [...] 
(Refkalefsky e Durães, 2007:1). 

De  uma  pequena  e  simples  reunião  entre  amigos,  o  “Bola”,  como  seus 

membros a chamam, se transformou num dos ministérios mais fortes e conceituados 

do cenário cristão  jovem nacional. O  nome Bola  de Neve expressa a  idéia de  um 

trabalho  pequeno,  que  vai  rolando  e,  com  isso,  crescendo  e  multiplicando.  O 

“Church”  é  um  estrangeirismo  fruto  mais  do  marketing  do  que  da  necessidade. 

Crescer  como  uma  bola  de  neve,  é  exatamente  o  que  aconteceu  em  seus  três 

primeiros  anos de  história:  a  igreja  teria conseguido um  crescimento  de  1.100%. 30 

Em  2008,  após  15  anos  de  sua  inauguração,  a  Bola  de  Neve  Church  tem 

aproximadamente  10  mil  jovens  membros  freqüentando  um  dos  80  templos 

espalhados  pelo Brasil 31 , principalmente  em  cidades  do  litoral e no  exterior,  como 

Peru e Austrália. 

A história da Bola de Neve confunde­se com a de seu líder, Rinaldo, ou Rina, 

como  é  chamado  pelos  jovens  de sua  igreja.  Ele  conta que,  em  1992,  após  uma 

overdose de cocaína, agravada por uma crise de hepatite C, ficou cego e paralisado 

por  alguns  instantes.  Muito  assustado,  pensou  que  fosse  morrer,  mas,  após  uma 

oração  em  que  entregou  sua  vida  a  Deus,  recuperou­se,  segundo  ele, 

milagrosamente. Pouco tempo depois, começou a freqüentar a Igreja Renascer em 

30 Revista Vida e Religião Ano 1 n. 2 p. 22, 2006. 
31 Informações de Lima, produtor do programa “Bola TV”. Entrevista pessoal ao autor deste estudo.
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Cristo,  onde,  juntamente  com  alguns  amigos, montou  um ministério  para  alcançar 

jovens praticantes de esportes radicais. Nascia ali um trabalho que tinha a ambição 

de ser como uma bola de neve, crescendo e levando tudo em seu caminho. Nasceu 

uma  reunião  descompromissada,  mas  de  poder,  diz  Rina.  “A  Bola  de  Neve  ia 

rolando  em  direção  a  Deus  e  cumprindo  seu  papel” 32 .  Com  rampas  de  skate, 

exibição  de  capoeira,  muito  rock  e  reggae,  as  reuniões  atraíam  multidões  nas 

sextas­feiras na Igreja Renascer. O trabalho seguia bem, mas segundo Rina chegou 

a hora de sair da Renascer. “Coisas de Deus”, afirma. 

Um empresário do ramo de surfwear, o irmão Jackson, proprietário da “HD”, e 
licenciado  da  “Rip  Curl”,  montou  na  empresa  um  auditório  para  130  pessoas,  no 

bairro do Brás na cidade de São Paulo. Um pequeno grupo de pessoas começa a se 

reunir,  surge  ali  a  “Bola  de  Neve  Church”,  uma  igreja  diferente  das  outras 

congregações  existentes  até  então.  Não  havia  púlpito  no  auditório  e,  como  eles 

estavam em uma empresa de surf, acabaram utilizando uma prancha para apoiar a 

bíblia.  “Foi  então  que  essa  prancha  virou  púlpito,  acabou  ajudando,  até  hoje  a 

compor  a  identidade  da  igreja,  onde  reggae,  surfe  e  pregação  se  confundem” 

comenta Rina. 

Em 1999, após pedir a Deus diversas vezes confirmação sobre que 
direção tomar, obedeci e sai com outras seis pessoas. As primeiras 
reuniões  eram  feitas  em  um  auditório  emprestado  pela  Hawaiian 
Dreams  (HD),  empresa  de  confecção  de  roupas,  da  qual  era 
representante  comercial.  Tudo  era  improvisado,  e  nem havia  onde 
apoiar  a  bíblia.  Um  dos  presentes  teve  a  idéia  de  improvisar  um 
púlpito com um longboard que estava encostado na parede, apoiado 
entre  duas  cadeiras.  Surgia  ali  o  maior  símbolo  da  Bola  de  Neve. 
Hoje,  todas  as  nossas  igrejas  têm  uma  prancha  como  púlpito 
(Stefano, 2004:44). 

Ficaram nas dependências dessa empresa durante 10 anos, até que, em 6 de 

janeiro de 2000, ocorreu o primeiro culto na sede da Lapa. Atualmente a  sede da 

igreja  está  localizada  na  cidade  de  São  Paulo,  no  bairro  de  Perdizes,  com 

capacidade para 2.500 pessoas, com cultos muito  lotados nos quais quase não se 

32 Informações retiradas do site oficial da Bola de Neve. Disponível em: <http://www.boladenevechurch.com.br>. 
Acesso em: 10 de fevereiro de 2008.
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encontra  lugar  para  sentar.  Os  jovens  chegam  a  se  acomodar  no  meio  dos 

corredores. A igreja cresce a cada dia, tendo células em várias cidades dos Estados 

de São Paulo, Bahia, Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina 33 . 

A “Bola” é um fenômeno que tem chamado a atenção de sociólogos, teólogos, 

censos  e  até  da  chamada  mídia  secular  pela  sua  pregação  despojada,  pelo 

crescimento explosivo e pelas celebridades que atrai. Segundo Refkalefsky (2007:1), 

o  sucesso  está  justamente  no  equilíbrio  entre  forma  e  conteúdo:  “A  Bíblia  é 

apresentada  com  uma  linguagem  jovem.  A  informalidade  é  atraente  e  gera 

identificação”. 

A  maior  missão  da  Igreja  Bola  de  Neve,  de  acordo  com seu  site  oficial,  é 

proporcionar  resgate,  libertação  e  restauração  de  vidas  através  da  exposição  e 

pregação da Palavra de Deus, por meio de uma visão e identidade específicas. Sua 

visão é ser uma Igreja centrada em Deus, voltada para a X­Generation, com visão 
missionária, plantando igrejas como a forma mais eficaz de evangelismo 34 . 

Com perfil  alternativo,  a  Igreja Bola  de Neve  faz da música  e  dos  esportes 

radicais  ferramentas  de evangelismo. Ali,  o  que vale  é  a  espontaneidade. Roupas 

despojadas,  bermudas,  tatuagens  e  pircengs  compõem  o  visual  dos  fiéis,  cuja 
maioria  são  jovens  skatistas,  surfistas,  esportistas,  artistas,  profissionais  liberais. 
Toda essa descontração não é motivo para  liberdade e  falta de compromisso com 

Deus:  “O que mais pregamos em nossos cultos é a santidade e  transformação de 

vida”, diz Rina 35 . 

33 Disponível em: <http://www.boladenevechurch.com.br>. Acesso em: 10 de fevereiro de 2008. 
34 Eduardo Refkalefsky e Aline de Araújo Durães − UFRJ Segmentação na propaganda religiosa: Bola de Neve 
Church  e  o  evangelho  para  a  geração  Y  apresentado  no  Intercom  –  Sociedade  Brasileira  de  Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação ­ XXX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Santos – 29 de 
agosto a 2 de setembro de 2007. Mencionam que o termo "X­generation" não é o mais preciso para descrever o 
público da BNC. Os teóricos de marketing diferenciam o termo "Geração X" de "Geração Y". O primeiro caso se 
refere aos nascidos entre 1960 e 80, e a geração Y, também chamada de "Geração Next", designa quem nasceu a 
partir  de  1981.  Diante  disso  o  pastor  Rina  poderia  mais  acertadamente  mencionar  sua  igreja  como  voltada  à 
geração Y. 
35 Depoimento extraído da revista Eclésia, ano 11, Edição 114, p. 14, 2006.
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“Vocês  estão  aqui  para  brincar  de  Deus?”,  pergunta  à  platéia  o  pastor 

Rinaldo,  vestido  de  calça  jeans,  camisa  para  fora  da  calça  e  tênis.  A  maioria  do 

rebanho de Rina tem entre 15 e 30 anos. Os 2.500 fiéis lotam o maior dos templos 

no  bairro  de Perdizes  na  cidade  de  São Paulo.  “Vocês  estão  aqui  por  um motivo 

muito  especial,  vocês  terão  um  encontro  pessoal  com  Deus,  algo  que  marcará 

definitivamente suas vidas”, continua Rina, e a platéia atenta. 36 

Atualmente,  nenhuma  denominação  evangélica  tem  uma  identidade  tão 

definida  e  um  trabalho  tão  focado  no  jovem  quanto  a  Bola.  “Temos  como missão 

quebrar paradigmas. Aqui se reúne um povo que não tem cara de crente, não tem 

jeito de crente, não  tem  linguajar de crente, mas é cheio do Espírito Santo”, define 

Rina. 37 É nessa visão de quebra de paradigmas que surgiu o programa “Bola TV”, 

diz  Lima, 38  produtor  do  programa.  O  programa  será  descrito  com  detalhes  no 

capítulo 2. 

1.6  Das missões aos meios de comunicação 

A igreja cristã nasceu com uma vocação para crescer e se tornar universal. O 

Antigo  Testamento  já  chamava  a  atenção  para  tal  universalidade,  mas  essa 

intimação ficou mais enfatizada no Novo Testamento através dos ensinamentos de 

Jesus  Cristo  aos  apóstolos:  “Fazei  discípulos  de  todas  as  nações  e  ir  por  todo  o 

mundo e pregar o Evangelho a toda criatura” 39 . 

Nos séculos XV e XVI,  com o  surgimento  dos  impérios colonial espanhol  e 

português  nas  Américas,  na  África  e  na  Ásia,  “a  Igreja  Romana  tem  uma 

oportunidade  inédita  para  expandir  a  sua  fé  nesses  continentes  ainda  pouco 

36 Culto realizado na sede em São Paulo no dia 02/12/2008 presenciado pelo autor deste estudo. 
37 Claiton César e Marcos Stefano, revista Eclésia, Ano 11, edição 114, 2006 p. 44­50. 
38  Lima,  produtor  do  programa  “Bola  TV”,  em  entrevista  pessoal  realizada  na  sede  da  Igreja  Bola  de  Neve 
Church em São Paulo em 31/03/2008. 
39 Vide Bíblia Sagrada. Antigo Testamento (Sl 67.2; 117.1; Is 2.3). Novo Testamento (Mt 28.19), (Mc 16.15).
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alcançados”.  Com  esses  fatos,  instaura­se  um  dinamismo  maior  na  expansão  do 

cristianismo, menciona Matos (2004:1). 

Os  protestantes  também  se  envolveram  gradativamente  com  missões 

estrangeiras em sua expansão,  tendo se  tornado tão ativos quanto os católicos. O 

auge das missões mundiais, principalmente no que diz respeito aos protestantes, foi 

o  século  XIX,  designado  pelo  historiador  Kenneth  Scott  Latourette  (apud  Matos, 

2008:1) como “o grande século das missões”. 

A  avaliação  da  expansão  da  religião  através  das  missões,  nos  últimos 

séculos, tanto do católico quanto do protestante, leva a algumas conclusões gerais, 

tanto  positivas  como  negativas.  Em  seu  livro  A  Concise  History  of  the  Christian 
World  Mission  (Breve  história  da  missão  cristã  mundial),  James  Herbert  Kane 40 

(apud  Matos,  2004:1)  arrola  algumas  críticas  que  têm  sido  feitas  a  muitos 

missionários:  a)  tinham  um  complexo  de  superioridade;  b)  trataram  de  maneira 

insensível  as  religiões  “pagãs”;  c)  deixaram  de  distinguir  entre  o  cristianismo  e  a 

cultura  ocidental;  d)  exportaram  o  denominacionalismo  juntamente  com  o 

Evangelho;  e)  deixaram  de  incentivar  a  indigenização  do  cristianismo;  f)  foram 

culpados de paternalismo; g) não foram sábios no uso dos  fundos missionários do 

Ocidente; h) identificaram­se muito de perto com o sistema colonial. 

Kane  aponta  também  contribuições  positivas 41  de  muitos  missionários:  a) 

amaram  os  povos  entre  os  quais  trabalharam;  b)  desenvolveram  uma  apreciação 

genuína  pelas  culturais  locais;  c)  aprenderam  as  línguas  locais  e  traduziram  as 

Escrituras; d) proporcionaram educação moderna para os povos do terceiro mundo; 

e) foram os primeiros a crer no potencial dos “nativos”; f) abriram hospitais, clínicas e 

escolas de medicina; g)  introduziram reformas sociais e políticas; h) formaram uma 

ponte entre o Oriente e o Ocidente; e i) plantaram a igreja em quase todos os países 

do mundo. 

40 O pastor missionário canadense James Herbert Kane é apontado como um dos grandes estudiosos de missões 
cristãs mundiais, autor de diversas obras sobre missões mundiais. 
41  Existem  controvérsias  quanto  às  “contribuições  positivas”  de muitos missionários,  pois  uma  grande  ala  de 
pesquisadores  ressalta  a  ligação  deles  com  políticas  colonialistas  e  imperialistas. Os  estudos  pós­coloniais  de 
hoje não vêem com bons olhos a penetração de uma cultura por outras.
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A igreja cristã, em suas diferentes expressões, sempre cultivou a consciência 

de  possuir  uma  missão  no  mundo.  O  entendimento  dessa  missão  varia  de  uma 

confissão  para  outra, mas  inclui  no mínimo  o  objetivo  de  anunciar  o  Evangelho  a 

outros povos e culturas, e expandindo a igreja entre esses povos. 

1.6.1  “ Anunciai de cima dos telhados”  

Hoje, os objetivos das igrejas cristãs continuam os mesmos das missões dos 

últimos séculos: principalmente, anunciar o Evangelho a  todos e expandir a  igreja. 

Adicionados  ao  processo  tecnológico  dos  meios  de  comunicação  de  massa,  a 

propagação desse discurso tomou novas formas, linguagens e ambições. Ampliar a 

voz na pregação do Evangelho é, antes de tudo, uma estratégia missionária. 

Na  era  da  comunicação  global,  a  igreja  se  apropria  dos  meios  de 

comunicação  de massa  e, mais  recentemente,  dos meios  segmentados,  como  os 

digitais, por exemplo. Entretanto, é na televisão que a igreja tem maior destaque. A 

religião  está  presente  em  várias  emissoras  de  TV  em  todo  mundo,  portanto, 

“radiodifusão  e  religião  ocupam  um  lugar  de  poder  e  eminência  na  cultura,  na 

política e na sociedade” (Faccio 1998:10). 

Para a celebração do 35° Dia Mundial das Comunicações Sociais em janeiro 

de 2001, o papa João Paulo II dirige mensagem aos cristãos cujo tema é “Anunciai­o 

de  cima  dos  telhados”:  o  Evangelho  na  era  da  comunicação  global.  Ele  cita  o 

versículo bíblico do Evangelho de Mateus. “O que vos digo em trevas, dize­o em luz, 

e o que escutais ao ouvido, pregai­o sobre os telhados” (Mateus 10:27). 

Conforme podemos ver, Jesus  não só  ordenou aos  apóstolos que  falassem 

bem  alto,  para  que  todos  pudessem  ouvir, mas  parece  ter  profetizado  acerca  de 

nossos dias. É através das antenas de rádio e TV que hoje “subimos nos telhados”  

para pregar o Evangelho a toda criatura.
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No mundo moderno, os telhados são quase sempre caracterizados por uma 

grande  quantidade  de  transmissores  e  de  antenas.  Olhando  para  tantos 

transmissores e para milhares de antenas de TV que dominam a cidade, são muitas! 

Sua presença é tão extensa que nos passa a idéia de uma selva. “Como se entre os 

homens e o céu fosse colocado um véu, um obstáculo, um diafragma, uma rede que 

prende, tendendo a condicionar, ou até a paralisar”, diz padre Zezinho (2007:4) 42 . 

Entretanto,  essa  imensa quantidade de  transmissores  e  de antenas  envia  e 

recebe mensagens de todos os tipos, para todos os recantos da terra. “É vitalmente 

importante assegurar que entre estas inúmeras mensagens a Palavra de Deus seja 

escutada”, diz João Paulo II. 

Proclamar  hoje  a  fé sobre  os  telhados significa  anunciar  a  palavra  de Deus 

através dos meios de comunicação. E a igreja sabe dessa necessidade: 

[...] Portanto, no nosso tempo é necessário que a Igreja se empenhe 
de  maneira  ativa  e  criativa  nos  mass  media.  Os  católicos  não 
deveriam ter medo de abrir as portas da comunicação social a Cristo, 
de tal forma que a sua Boa Nova possa ser ouvida sobre os telhados 
do mundo! (João Paulo II, 2001:1). 

Na  década  de  1960,  por  ocasião  da  realização  do  Concílio  Ecumênico 

Vaticano  II,  é  sancionado  o  documento  “Inter Mirífica” 43 ,  no  qual  a  Igreja Católica 

revisa seus conceitos acerca da mídia como  instrumento  indispensável à sua ação 

pastoral.  Nesse  documento,  os  católicos  são  encorajados  a  ocupar  o  espaço  dos 

meios de  comunicação. Martini  (1994:142)  fala  da preocupação da  Igreja Católica 

em  sair  de  dentro  da  suas paredes  e  “ir  para  fora,  caminhar  sobre  os  telhados  e 

proclamar a nossa fé” 44 . 

42  José Fernandes Oliveira (Padre Zezinho), professor da Pastoral de Comunicação na Faculdade Dehoniana de 
Taubaté (SP), ordenado sacerdote em 1966 em Wisconsin (EUA), onde estudou Teologia no Instituto de Hales 
Corners,  filiado  à  Catholic  University  de  Washington.  Cursou,  paralelamente,  Comunicação,  Religião 
Comparada,  Psicologia  e  Aconselhamento,  o  que  confere  aos  seus  90  livros  e  artigos  um  forte  acerto  na 
psicopedagogia e na psicologia social. 
43 Ver Sobre os Meios de Comunicação Social Documentos Pontifícios. N. 145, Rio de Janeiro: Vozes, 1988. 
44 Martini, Carlo M. Arcebispo de Milão, em 29 de dezembro de 1979. Ordenado bispo, em 6 de janeiro de 1980, 
no Vaticano, pelo Papa João Paulo II. Membro da secretaria geral do Sínodo dos Bispos, por nomeação papal, de 
1980 a 1983.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Arcebispo
http://pt.wikipedia.org/wiki/29_de_dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1979
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bispo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vaticano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Jo%C3%A3o_Paulo_II
http://pt.wikipedia.org/wiki/1980
http://pt.wikipedia.org/wiki/1983
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Idêntica  preocupação  move  o  pentecostalismo,  que,  através  do 

“televangelismo”,  chega  ao  Brasil  com  as  primeiras  experiências  de  rádio  e  TV, 

inspirando novas formas de religiosidade. 

Como  vimos,  as  igrejas  neopentecostais  já  nasceram  sob  o  signo  das 

antenas. “Nelas, os pastores já começaram seu ministério atrás de um microfone ou 

diante  de  uma  câmera”,  diz  padre  Zezinho  (2007:75).  A  Igreja  Universal  é  um 

exemplo.  Verificando  sua  história,  nunca  passou  pela  transição  do  púlpito  às 

antenas,  pois,  desde  seu  início,  parece  ter  conhecimento  que  o  seu  crescimento 

depende  da mídia.  Edir  Macedo,  R.  R. Soares,  Estevam Hernandes,  entre  outros 

pregadores neopentecostais, parecem entender a importância do “púlpito ampliado”. 

A  igreja  de  maior  evidência  na  mídia  é  a  Universal.  Bucci  (2001:12) 

argumenta: 

A  Igreja Universal dá certo não por saber  ''usar'' a mídia − mas por 
ser, ela mesma, uma realidade midiática. Seu altar é a TV. Seu berço 
é  a  TV.  Seu  tempo  é  a  TV.  Os  programas  da  Record­Universal 
celebram  o  paraíso  do  consumo  e  reforçam  todos  os  fetiches  da 
publicidade:  sucesso  financeiro,  carro  zero,  curas  instantâneas, 
vitórias massacrantes sobre os concorrentes. 

Através dos meios de comunicação, o neopentecostal, principalmente, prega 

para o fiel no seu carro, na sua casa, em outras cidades, estados e países. Quando 

se começou a erguer templos, o fiel já havia sido conquistado pelas antenas. Grupos 

neopentecostais,  como  a  Igreja  da  Graça  e  Renascer,  assim  como  a  Universal, 

apostaram neste “novo púlpito”. Como exemplo disso, podemos citar o megatemplo 

sede da Igreja Universal do Reino de Deus, no Rio de Janeiro, que abriga doze mil 

fiéis,  e  o  de  São  Paulo,  o  chamado  de  “Templo  Maior”,  que  comporta  seis  mil 

pessoas sentadas. 

Boa parte do crescimento dos evangélicos pode ser atribuída à  transmissão 

dos  cultos  pela  TV.  Em  Seul,  a  pregação  do  pastor  David  Yonggi  Cho,  líder  da 

Yoido, é transmitida para dezenas de milhões de pessoas no mundo todo pela TV e 

pela  internet,  com  tradução  simultânea  em  oito  idiomas.  “O  apelo  emocional  da 

imagem  de  um  lugar  lotado  de  pessoas  rezando  e  cantando  é  muito  forte”,  diz
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Mariano em entrevista à Veja 45 . “A televisão permite levar à casa das pessoas essa 

sensação  de  bem­estar  coletivo  característica  do megatemplo,  atraindo mais  fiéis 

para a igreja”, ele completa. É também recurso como esse que empurra a expansão 

dos evangélicos. Mas existem outros fatores midiáticos importantes. 

O  pesquisador  da  Universidade  do  Vale  o  Rio  dos  Sinos,  Fausto  Neto 

(2002:153)  destaca  três  fatores  distintos  que  apontam  a  importância  que  tem  o 

campo midiático para o redesenho dessas novas formas de religiosidade. 

Em  primeiro  lugar,  os  desafios  impostos  às  igrejas pelos  cenários  e 
pelos efeitos de problemáticas sociais e políticas, principalmente com 
o  enfraquecimento  de  instituições  em  responderem  com  suas 
estratégias convencionais ao  “aqui” e  “agora” do mal­estar material e 
espiritual vivenciado pelas pessoas em tempos modernos. 
Em segundo lugar, a instituição de “políticas terapêuticas” por parte de 
instituições confessionais  que  têm na esfera  da mídia  o  setting  ideal 
para  transformação  de  pastorais  e  outros  rituais  de  escuta  e  de 
atendimento.  Neste  caso,  os  novos  formatos  de  “tele­atendimento 
midiáticos” instituem, assim, possibilidades de respostas às demandas 
que continuam sendo formuladas às instituições por parte “do mundo 
da  vida”,  onde  se  estrutura  o  “mercado  de  candidatos”  desses 
serviços. 
E, em terceiro lugar, o campo midiático vai se constituindo em novas 
possibilidades  de  gestão  e  de  regulação  da  vida  dos  cidadãos, 
podendo  oferecer  suas  instruções  e  competências  para  que  as 
religiões  possam  engendrar,  sob  novos  formatos  simbólicos,  suas 
ações pastorais e a anunciabilidade de suas mensagens junto à esfera 
pública. 

As  antenas  estão  se  tornando  o  novo  lugar  do  milagre.  Agora  o milagre  é 

levado à casa do povo. “Se não vier, o pregador vai até lá. É um poder ousado”, diz 

padre Zezinho (2007:41). 

Muitos  questionamentos  são  observados  quanto  à  compatibilidade  entre  o 

cristianismo  e  a  mídia,  especialmente  pelo  caráter  consumista  desta,  Bucci, 

(2001:12) menciona: 

45 Vide Veja edição 2037, 05 de dezembro de 2007.



49 

[...] talvez o cristianismo seja incompatível com a monstruosidade da 
mídia global. A ética do cristianismo fala de compaixão, enquanto a 
mídia  só  sabe  se  expandir  se  for  impulsionada  pela  sede  de 
consumo,  pelo  exclusivismo,  pelo  achatamento  das  diferenças 
culturais, pelo  imperativo do gozo.  [...] A  lógica da mídia − contra a 
ética  da  solidariedade  −  promove  a  concentração  de  poder  e  a 
exacerbação  irracional  do  capitalismo.  Para  além  das  fronteiras 
nacionais − e das fronteiras celestes. 

Muito além dos telhados, muito acima dos aviões de carreira, essa é 
a única verdade da nova ordem midiática − assim na terra como no 
céu.  [...]  tudo  são  lojas  de  prazeres  imaginários  para  os  nossos 
espíritos ressequidos. 

Adotando  uma  postura  mais  crítica,  padre  Zezinho  (2007:11)  questiona  a 

troca do púlpito pelas antenas. 

No  momento,  as  igrejas  se  mostram  ou  encantadas  ou  perplexas 
com a mídia. Ou mergulham demais nas antenas e erguem casas e 
templos  colossais,  criando  a  igreja  e  o  pregador  de  vitrine,  que  se 
mostra até à exaustão da superexposição, ou se retraíram diante do 
risco de idolatria que há em cada superexaltação do pregador ou da 
igreja que ele anuncia. 

O  pastor  batista  Olney  Lopes,  após  a  morte  do  pastor  Rubens  Lopes, 

apresentou o programa “Um pouco de Sol”, que ficou no ar por 35 anos, declara que 

sua  prioridade não  é  a  utilização da mídia, mas  valoriza a  relação na  qual  fiéis  e 

pregadores se falam e se vêem nos olhos. Nada substitui isso 46 . 

Posições  divergentes  aparecem.  É  percebida  uma  preocupação  tanto  de 

católicos  quanto  de  evangélicos  e  muitos  questionamentos  quanto  a  religião 

espetáculo surgem. 

46 Parecer concedido ao autor deste estudo em 20/04/2008.
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1.6.2  A religião na sociedade do espetáculo 

A origem do termo espetáculo é spetaculum, cuja raiz semântica (latina) tem 

como  sentido  e  essência  tudo  que  atrai  e  prende  o  olhar  e  a  atenção.  Mafra, 

(2006:55) diz: “specto (spectare) como olhar, ver, considerar, observar; spectaculum 

como o que se dá a ver, o aspecto, o espetáculo; spectatio (spectationis) como o ato 

de olhar, a visão de algo; e o spectator (spectatoris) como quem vê, o observador, o 

espectador”.  Ou  ainda,  de  acordo  com  o  dicionário  Aurélio,  espetáculo  também  é 

definido como  “tudo o que  atrai  e  prende o olhar,  a  atenção; vista; contemplação; 

representação teatral; cena ridícula; escândalo”. 

A  partir  da  Revolução  Industrial  no  século  XVIII,  que  impulsionou  o 

desenvolvimento tecnológico, tornou­se possível uma maior difusão da comunicação 

entre  os  povos.  Na  segunda  metade  do  século  XX,  há  uma  intensificação  do 

desenvolvimento  tecnológico,  o  qual  conduziu  ao  surgimento  da  “sociedade 

tecnológica”,  caracterizando­se,  sobremodo,  pelo  processo  de  geração  de 

conhecimentos,  de  processamento  de  informação  e  de  comunicação  de  símbolos 

envolvendo  todas  as  áreas  da  sociedade.  Galindo  (2004:24­52)  afirma  que  a 

sociedade atual, denominada "pós­moderna" ou sociedade midiática, caracteriza­se 

pela  supervalorização  do entretenimento  e  do  lazer,  ao mesmo  tempo  em  que  se 

torna mais dependente das novas tecnologias. 

A “sociedade tecnológica” tem, entre algumas características, a velocidade na 

troca de informações, e, com isso, a presença dos meios de comunicação de massa 

no  cotidiano  das  pessoas,  oferecendo  condições  para  o  crescimento  da 

espetacularização  nos  espaços  midiáticos.  “As  igrejas  descobriram  nas  últimas 

décadas  a  importância da  ‘Indústria Cultural’  como parceira para seus  projetos  de 

divulgação de doutrina, proselitismo e evangelização”, diz o sociólogo Tavares Neto 

(2000:12).  “O  uso  da  indústria  cultural  não  é  apenas  eficaz  como  propagação  da 

mensagem  de  igrejas  e  pessoas,  sendo  um  mecanismo  forte  de  angariação  de 

recursos financeiros”, completa o autor. 

A compra de emissoras de TV, tanto por evangélicos como por católicos, e a 

grande quantidade de programas religiosos que vão ao ar diariamente pela televisão
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e o  rádio,  transformaram os pregadores em grandes  líderes religiosos, conhecidos 

por  meio  da  indústria  cultural.  O  aparecimento  de  padres  e  pastores  que  viram 

ídolos das massas são fatos que ocorreram por causa do poder de convencimento 

da  indústria  cultural  moderna  que,  com  sua  grande  sedução,  determina  o  que 

previam Adorno e Horkheimer (1985:133): 

O princípio impõe que todas as necessidades lhe sejam apresentadas 
como  podendo  ser  satisfeitas  pela  indústria  cultural,  mas,  por  outro 
lado,  que essas necessidades  sejam de antemão organizadas de  tal 
sorte que ele se veja nelas unicamente como um eterno consumidor, 
como objeto da indústria cultural. 

A  indústria  cultural  “possibilitou  a  multiplicação  dos  espetáculos  nos  novos 

espaços  midiáticos,  [...]  e  o  espetáculo  em  si  tornou­se  um  dos  princípios 

organizacionais  da  economia,  da  política,  da  sociedade  e  da  vida  cotidiana”,  diz 

Kellner  (2006:119).  Promovidos  pela  cultura  da  mídia,  os  espetáculos  estão  cada 

vez mais sofisticados “para conquistar audiências e aumentar o poder e o  lucro da 

indústria cultural”, continua o autor. As notícias e dados são entremeados por formas 

de entretenimentos na cultura de “infoentretenimento”, afirma. 

O  conceito  de  “sociedade  do  espetáculo”,  criado  pelo  teórico  francês  Guy 

Debord em 1967, representa uma mistura entre consumo e cultura, demonstra que 

as relações sociais ocorrem por  intermédio das  imagens. Para ele, a vida social é 

marcada profundamente pela produção contínua de espetáculos: 

O espetáculo, compreendido na sua totalidade, é ao mesmo tempo o 
resultado  e  o  projecto  do  modo  de  produção  existente.  Ele  não  é 
suplemento  ao  mundo  real,  a  sua  decoração  readicionada.  É  o 
coração da irrealidade da sociedade real. Sob todas as suas formas 
particulares,  informação  ou  propaganda,  publicidade  ou  consumo 
direto de divertimentos, o espetáculo constitui o modelo presente da 
vida socialmente dominante (Debord, 1991:10­11).
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A  teoria apresentada por Debord em 1967, através de 221 pequenas  teses, 

faz uma crítica contundente à sociedade moderna ao considerar que suas condições 

de produção geram uma intensa acumulação de espetáculos. Assim, o espetáculo é 

produzido pela sociedade capitalista, na qual ocorre a mercantilização de toda a vida 

social. 

O  espetáculo,  como  discutido  por  Debord,  vai muito  além  da  presença dos 

meios  de  comunicação  de  massa  no  cotidiano  das  pessoas.  Segundo  o  autor,  o 

espetáculo torna­se o principal instrumento de unificação social, pois ele é a própria 

sociedade,  ou  seja,  por  meio  da  imagem  se  cria  a  realidade,  e  essa  realidade 

construída  realiza a unidade da vida. Debord  (1991:10) evidencia  isso na seguinte 

afirmação:  “O  espetáculo não é  um  conjunto  de  imagens, mas  uma  relação social 

entre pessoas, mediada por imagens”. 

“A  televisão  fascina  e  assusta.  Suas  mensagens  parecem  querer  ocupar 

todas as  frestas e poros da sociedade”, diz o professor Laurindo Lalo Leal Filho A 

TV como mídia é fascinante, encurta as distâncias, deixa o mundo menor, aumenta 

a  possibilidade  de  solidariedade  e  cooperação  social.  Entretanto,  ela  também 

assusta, reveste de poder àqueles que a detêm. Para Lalo Leal, “a sociedade se vê 

diante de uma força brutal que tenta impor valores éticos e padrões culturais de um 

grupo para todo o conjunto social” 47 . 

“Vivemos  numa  sociedade  do  espetáculo”,  afirmam  Coelho 48  e  Castro 49 

(2006:10). Desde as teorias de Debord nos anos 1960 e 70, a cultura do espetáculo 

se expandiu em todos os aspectos da vida. A religião está inserida nesse contexto 

de  espetacularização  da  vida  humana,  em  que  os  veículos  de  comunicação,  em 

particular a televisão, são os maiores instrumentos de encenação do espetáculo. A 

ela é dado o poder de seduzir e influenciar num processo disseminado na sociedade 

de consumo. “Essa influência comportamental acaba auxiliando na criação de mitos, 

no  estabelecimento  de  lideranças  transdenominacionais  que  alcançam  prestígio 

47  O  sociólogo  e  jornalista  Laurindo  Lalo  Leal  Filho  em  prefácio  da  obra  ...e  a  televisão  se  fez,  de  Ellis 
Cashmore, São Paulo: Summus, 1998. 
48  Cláudio  Novaes  Pinto  Coelho  é  doutor  em  sociologia  pela  Universidade  de  São  Paulo,  professor  de  pós­ 
graduação da Faculdade Cásper Líbero (SP). 
49 Valdir  José  de Castro  é  licenciado  em  filosofia,  mestre  em  teologia  pela Universidade Gregoriana  (Roma), 
mestre em comunicação pela Faculdade Cásper Líbero (SP).
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social e eclesiástico graças à presença na mídia”, explica Fonseca (2003:115). São 

padres  e  pastores  transformados  em  verdadeiras  celebridades.  “A  conquista 

midiática de muitas igrejas fez com que a mesma luz que irradia dos astros da TV e 

do  cinema  passasse  a  iluminar  a  imagem  dos  líderes  religiosos”  comenta  Klein 

(2006:224).  Através  dos  programas  de  televisão  as  igrejas  projetam  ídolos,  tais 

quais os astros e estrelas da cultura de massa e dessa forma, parecem aproximar 

duas formas de religiosidade: a sagrada e a profana. 

A televisão tornou se a matriz estética para muitas denominações religiosas. 

“Líderes  religiosos cuidam da aparência preocupados  em que sua  imagem atenda 

aos critérios do espetáculo de uma sociedade midiática e adquira o brilho necessário 

para  a  criação da  distância  entre  o  ídolo  e  o  fã”,  comenta Klein  (2006:224).  Para 

tanto, espetacularizaram a missa e os cultos, transformando­os em shows. 

A  aliança  entre  a  mídia  e  a  religião  leva­nos,  dessa  forma,  ao 
surgimento de dois fenômenos híbridos. O primeiro é a contaminação 
da TV pelo universo religioso, [...] Já o segundo, é a vivência de uma 
religião  midiática,  que  constrói  dentro  de  espaço  circunscrito  do 
sagrado, mas  orientando­se  esteticamente pela  cultura  de massa.  É 
quando  a  TV  nos  fornece  a  perspectiva  de  projeção  do  olhar  na 
experiência religiosa. Por isso que as missas e os cultos assemelham­ 
se  cada  vez  mais  aos  shows  televisivos  de  auditório  [...]  (Klein, 
2006:199). 

Embora  careça  de  investigação,  parece  existir  uma  tendência  de  o  jovem 

preferir as denominações religiosas que têm como regra o “culto show”. Em visita às 

igrejas  analisadas  (Universal,  Renascer,  Internacional  da  Graça  e  Bola  de  Neve), 

notamos  a  grande  quantidade  de  jovens  participantes  desse  tipo  de  culto 

espetacularizado.  As  quatro  igrejas  têm,  em  dias  determinados,  celebrações 

destinadas exclusivamente a jovens, e, nesses dias, a espetacularização é maior e 

também  maior  a  freqüência  deles.  São  bandas  musicais,  grupos  de  dança,  e  a 

platéia  totalmente  composta  por  jovens  acompanha  com  coreografia  os  números 

musicais.
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A  professora  e  pesquisadora  na  área  de  sociologia  da  religião  Jacqueline 

Dolghie, em sua pesquisa com mais de mil  jovens presbiterianos, constatou que “a 

maioria  das  igrejas  com  um  ‘louvor  show’  tinha  um  grande  número  de  jovens  e 

também de membros de  forma geral, enquanto as  igrejas menores em quantidade 

de membros tinham um culto mais tradicional” 50 . A pesquisadora identificou a grande 

diferença entre os  tipos de culto e associou a busca dos  jovens pelos cultos mais 

estéticos  e  espetaculares.  “O que atrai  o  jovem à  igreja  é  a  espetacularização do 

culto  de  forma geral”,  foi a  conclusão  que chegou em  sua  pesquisa de doutorado 

(Dolghie 2007). 

Com muita música e ritmo de programa de auditório, padre Marcelo Rossi se 

transformou  no  maior  fenômeno  católico  do  país,  sendo  um  bom  exemplo  de 

inserção da  religião na sociedade do espetáculo. Missa de dimensão de show é a 

marca de Marcelo Rossi. Do ponto de vista cênico, a missa­show é puro espetáculo. 

Palco, com vários metros  de altura,  telões de alta definição e um sistema de som 

com  potência  de  milhares  de  watts,  são  componentes  da  missa.  Contudo,  não 

fossem as batinas, é difícil distinguir a megamissa de um megashow  laico. Artistas 

famosos, público numeroso,  equipamento de  primeira  e  ampla cobertura da mídia 

fazem parte do show, repetindo uma estratégia do mundo do espetáculo. 

Desde  julho de  2001,  quando o  padre Marcelo Rossi  passou a comandar  o 

culto ao vivo, a telemissa a audiência cresceu, diz a revista Veja sobre o programa: 

O programa chegou aos 10 pontos de pico, número que a maioria dos 

canais não alcança no horário nobre. No ar há 40 anos, o programa é 

um dos mais antigos da TV brasileira. Exibido às 6 horas de domingo, 

sempre teve audiência irrisória. Seu papel principal era sacramentar as 

boas relações entre a Rede Globo e a Igreja Católica. Mas lá foi padre 

Marcelo Rossi realizar o milagre da multiplicação do Ibope 51 . 

50 Entrevista concedida ao autor deste estudo em 09/05/2008. 
51 Reportagem da revista Veja “Deus via satélite” edição 1727 de 21 de novembro de 2001.
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Quando  o  jovem  padre  entra em  cena, sob  assobios  e  aplausos,  o  público 

dança e canta com ele, agitando os braços para um  lado e para o outro. É o que 

chama de aeróbica do Senhor, nome de uma das faixas de seu mais conhecido CD. 

Até mesmo o Pai­Nosso, a oração mais tradicional do catolicismo, virou música e é 

acompanhado  por  coreografia.  As  fileiras  de  bancos  precisam  ser  isoladas  para 

evitar que o padre seja assediado pelos fãs. Na hora em que ele desce do púlpito e 

passeia pela igreja, é escoltado por um grupo de coroinhas e padres. Mesmo assim 

sempre  há  quem  tente agarrar sua batina. Marcelo Rossi,  em  resumo,  é um  ídolo 

das multidões. Um dos milagres mais constantes de padre Marcelo é a multiplicação 

dos  índices  de  audiência.  Não  é  por  outro  motivo  que  ele  se  tornou  uma  figura 

sempre  presente  em  programas  de  auditório.  O movimento  católico  em direção  à 

mídia eletrônica é, em boa parte, fruto do fortalecimento da Renovação Carismática, 

justamente o movimento que tem como um de seus pilares o padre Marcelo Rossi. A 

principal atração da Rede Vida é, como não poderia deixar de ser, o próprio padre 

Marcelo 52 . 

A  grande  quantidade  de  programas  “religiosos  espetacularizados”  na  TV, 

iniciada  já  há  algumas  décadas,  evidencia  uma  disputa  cada  vez  maior  pelos 

espaços  midiáticos  entre  igrejas.  “Ampliar  a  voz  do  evangelho  pelos  meios  de 

comunicação eletrônicos é, antes de tudo, uma estratégia missionária, o falar com a 

finalidade  de  arrebanhar  novos  fiéis”,  diz  Klein  (2006:143).  Ampliar  a  voz  na 

pregação do Evangelho é “anunciar de cima dos telhados”, como vimos. 

52 Jaime Klintowitz, “A missa do padre­show”. Revista Veja, edição 1623 de 10/11/99.
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Capítulo 2 

as ıgrejas e a mídıa 

O assunto mídia e religião é vasto e complexo. Este estudo, como apontado, 

tem como recorte o neopentecostalismo, mais precisamente os programas religiosos 

das igrejas neopentecostais da televisão e sua relação com os jovens. 

A  exemplo  do  que  acontece  no  Brasil,  os  evangélicos  se  expandem  pelos 

quatro cantos do mundo. O fenômeno tem chamado a atenção de pesquisadores e 

estudiosos  devido  à  velocidade  desse  crescimento.  Proporcionalmente,  aumenta 

também o número de  igrejas, o uso dos meios de comunicação (TV, rádio,  jornais, 

revistas e internet) e pregadores do Evangelho. 

O  fenômeno da  comunicação midiatizada  é  algo notável nas  denominações 

cristãs  de  hoje.  O  crescimento  no  uso  dos  meios  de  comunicação  é  grande,  as 

igrejas  investem  recursos  em  marketing,  publicidade  e  propaganda  e  relações 

públicas. Os evangélicos possuem redes de  televisão e canais de rádio AM e FM, 

publicam páginas na Internet, espalham outdoors pelas ruas das cidades e publicam 
livros, revistas e jornais com grande tiragem. 

Hoje a palavra mídia é muito utilizada por toda a sociedade e está no centro 

de  discussões  cotidianas.  Em  seu  sentido  mais  amplo,  é  usada  para  designar  o 

conjunto dos meios de comunicação, Klein (2006:80) explica: 

A palavra “mídia” deriva do latim medium, que significa meio, canal, 
conexão entre dois pontos. O plural de medium é media. Na  língua 
inglesa, media (pronuncia­se mídia) e designa o conjunto dos meios
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de  comunicação.  Foi  adotando  a  pronúncia  inglesa  de  media  que 
chegamos à palavra “mídia”, usada como substantivo feminino e no 
singular.  Quando  geralmente  nos  referimos  ao  plural,  falamos 
“mídias”,  acrescentando um  “s”  a um vocábulo que originalmente é 
plural.  Por  isso,  alguns  autores  guardam  o  uso  latino,  dizendo  os 
media, preservando também o gênero masculino da palavra. 

Neste  trabalho, será usada a palavra mídia  (no sentido mais amplo descrito 

acima),  por  ser  um  termo  mais  utilizado  cotidianamente  e  enraizado  em  nossa 

língua. 

Em  seu  clássico  Medienforschung,  Pross  propõe  uma  classificação  dos 
sistemas   de  mediação, da  chamada  mídia. Diz  o  autor  que  “na mídia primária 

juntam­se  conhecimentos  especiais  em  uma  pessoa.  O  orador  deve  dominar 

gestualidade  e mímica  [...],  o  mensageiro  deve  saber  correr,  cavalgar  ou  dirigir  e 

garantir  assim  a  transmissão  de  sua mensagem”  (1971:127).  “Toda  comunicação 

humana  começa  na  mídia  primária,  na  qual  os  participantes  individuais  se 

encontram  cara  a  cara  e  imediatamente  presentes  com  seu  corpo;  toda 

comunicação humana retornará a este ponto”, explica (1971:128). 

A mídia primária tem inúmeras possibilidades comunicativas. Pross descreve, 

na citada obra, algumas delas, como a expressividade dos olhos, testa, boca, nariz, 

postura  da  cabeça  e  movimentos  dos  ombros,  andar,  postura  corporal,  tórax  e 

abdome, mãos e pés, sons articulados e inarticulados, odores, cerimoniais, ritmos e 

repetições,  rituais  e,  por  fim,  as  línguas  naturais  (inclui­se  aí  a  linguagem  verbal 

falada). 

A  mídia  secundária  é  constituída,  segundo  Pross  (1971:128),  por  “aqueles 

meios  de  comunicação  que  transportam  a  mensagem  ao  receptor,  sem  que  este 

necessite de um aparato para captar seu significado”. Portanto, na mídia secundária 

apenas  o  emissor  necessita  um  aparato  (ou  suporte).  “A  imagem,  a  escrita,  o 

impresso, a gravura, a fotografia, também em seus desdobramentos enquanto carta, 

panfleto, livro, revista, jornal [...]”, são alguns exemplos que Pross cita. O professor 

de  comunicação  e  semiótica  da  PUC­SP  Norival  Baitello  Junior  menciona  alguns 

outros  exemplos,  como  “as  máscaras,  pinturas  e  adereços  corporais,  roupas,  a
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utilização do  fogo e da  fumaça (incluindo os  fogos de artifício e  fogos cerimoniais, 

velas, etc.), bandeiras, brasões e logotipos, pinturas e quadros” Baitello (2000:1). 

Diante disso é possível dizer que, na mídia secundária, apenas o emissor se 

utiliza de prolongamentos para aumentar o seu  tempo de emissão, ou seu espaço 

de  alcance,  ou  seu  impacto  sobre o  receptor,  valendo­se  de  aparatos,  objetos  ou 

suportes materiais que transportam sua mensagem. 

A mídia  terciária, diz Pross (1971:226), é constituída por  “aqueles meios de 

comunicação  que  não  podem  funcionar  sem  aparelhos  tanto  do  lado  do  emissor 

quanto  do  lado  do  receptor”.  São  exemplos  de  mídia  terciária  a  telegrafia,  a 

telefonia,  o  cinema,  a  radiofonia,  a  televisão,  a  indústria  fonovideográfica  e  seus 

produtos, discos, fitas magnéticas, CDBs, fitas de vídeos, DVDs, etc. 

Como  estamos  falando  de  um  sistema  (a  comunicação  humana)  e  sua 

complexidade, Baitello (2000:1) menciona que um de seus princípios fundamentais é 

a cumulatividade,  isto é,  “o advento da mídia secundária não suprime nem anula a 

mídia  primária  que  continua  existindo.  [...]  Assim  também,  a  mídia  terciária  não 

elimina a primária nem a secundária, mas apenas acrescenta uma etapa à anterior”. 

Como  vimos,  a  televisão,  que  é  a  mídia  que  faz  parte  deste  estudo,  está 

situada na classificação de Pross como mídia terciária. Entretanto, em uma reunião 

ou culto religioso, é possível detectar a presença das mídias primárias, secundária e 

terciária. A existência da mídia primária se apresenta através dos gestos e postura 

do  apresentador,  no  falar,  no  cerimonial  e  rituais  realizados.  A  mídia  secundária 

também  pode  ser  identificada  através  da  vestimenta,  no  logotipo  da  igreja,  entre 

outros. A transmissão do culto através da TV denuncia a mídia terciária. Portanto, as 

mídias primária, secundária e terciária coexistem e, nessa fusão, a comunicação se 

realiza. 

No Brasil, a  televisão,  já  em 1950,  apresenta­se como um empreendimento 

pioneiro  de  Assis  Chateaubriand,  adotando  desde  o  início  o  sistema  comercial, 

respaldado  por  um  esquema  de  concessões  do Estado  à  empresa  privada,  como 

lembra Bolaño (2004:31). A primeira transmissão da TV Tupi de São Paulo, em julho 

de 1950, começou com a aparição no vídeo de um padre,  frei Mojica. O  frei canta
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seus antigos sucessos e dá a bênção ao novo empreendimento comunicacional que 

se  instalava no Brasil. Rapidamente a  televisão brasileira vai  se  transformando no 

“principal veículo publicitário em substituição ao rádio”, diz Bolaño (2004:38). A TV é 

o  “núcleo do processo competitivo de  toda a  Indústria Cultural, atraindo a atenção 

das  mais  importantes  empresas  do  setor,  para  as  quais  a  concessão  de  uma 

emissora de TV é  a meta  fundamental  dentro  de  uma estratégia  de crescimento”, 

completa o autor. 

Com o passar do  tempo, os grupos de mídia brasileiros  ficam concentrados 

nas mãos de famílias, políticos e religiosos. São redes de televisão, rádios, editoras, 

jornais,  revistas,  gravadoras,  internet.  Como  descreve  Lima  (2001:105),  “90%  da 

mídia brasileira é controlada por apenas treze grupos familiares”. Nacionais: família 

Marinho  (Globo);  família  Saad  (Bandeirantes);  e  família  Abravanel  (SBT);  e 

Regionais:  família  Sirotsky  (RBS),  família  Daou  (TV  Amazonas),  família  Jereissati 

(TV Verdes Mares);  família Zahran (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul); e  família 

Câmara  (TV  Anhangüera)”.  Lima  continua  listando  outros  grupos  familiares  que 

também  controlam  as  comunicações  no  Brasil:  “Civita  (Abril);  Mesquita  (grupo 

OESP); Frias (grupo Folha); e Martinez (CNT). 

A  presença  de  grupos  religiosos  nas  comunicações  no  Brasil  também  é 

expressiva. Na TV aberta VHF 53 encontramos, de denominação evangélica, a Rede 

Record,  de  Edir  Macedo  da  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus.  Em  UHF 54 ,  de 

denominação evangélica temos a Rede Gospel, dos Hernandes da Igreja Renascer, 

e de denominação católica, a Rede Vida e a Canção Nova, entre outras. 

Hoje, como já afirmado mais de uma vez, as religiões ocupam cada vez mais 

os meios  de  comunicação.  Utilizam­se  tanto  da  velha  mídia  como  da  nova  mídia 

(Lima:14). 55 A presença da religião na mídia nacional é indiscutivelmente expressiva. 

53 VHF Very High Frequency, (Freqüência Muito Alta). Designa a faixa de radiofreqüências de 30 MHz até 300 
MHz. É uma  freqüência comum para  propagações de sinais de  televisão  (canais 2 ao 13),  rádio FM,  rádio e 
transceptores. 
54 UHF Ultra High Frequency (Freqüência Ultra Rápida). Designa a faixa de radiofreqüências de 300 MHz até 3 
GHz. É uma freqüência comum para propagações de sinais de televisão (canais 14 ao 83), rádio e transceptores. 
55 Quanto  à  natureza  da  comunicação,  vários  autores  têm  chamado  a  atenção  para  a  diferença  existente  entre 
tecnologias  de  comunicação  que  poderiam  ser  chamadas  de  velha  mídia  e  outras  que  podem  ser 
identificadas.como nova mídia,  isto  é  as  formas  tradicionais  e  os  novos  desafiantes. Uma  lista  parcial  desses 
últimos  inclui  os  computadores  multimídias,  discos  a  laser,  CD­ROM,  os  aparelhos  de  fac­símile  de  última

http://pt.wikipedia.org/wiki/Radiofreq%C3%BC%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/MHz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Televis%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Modula%C3%A7%C3%A3o_em_frequ%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_(comunica%C3%A7%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transceptores
http://pt.wikipedia.org/wiki/Radiofreq%C3%BC%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/MHz
http://pt.wikipedia.org/wiki/GHz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Televis%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_(comunica%C3%A7%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transceptores
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Tanto  os  católicos  quanto  os  evangélicos,  em  especial  os  neopentecostais,  ficam 

horas a fio no ar. Utilizando­se até mesmo do horário chamado “nobre” 56 . 

São  veiculadas  na  televisão  aberta  na  cidade  de  São  Paulo  mais  de  151 

horas semanais de programação religiosa, em canal aberto VHF (TV Cultura, SBT, 

Globo, Record, Rede TV, Gazeta e Bandeirantes). E a quase­totalidade é realizada 

por  igrejas  evangélicas.  Esse  assunto  será  descrito  com  maiores  detalhes  mais 

adiante neste capítulo. 

No Brasil, a década de 1990 marca o início de uma nova tendência: as igrejas 

na  mídia.  Em  1990  a  Rede  Record  de  Televisão,  do  grupo  Sílvio  Santos,  é 

comprada  pela  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus  (IURD),  de  natureza 

neopentecostal,  e,  em  1995,  deu­se  início  às  transmissões  da  Rede  Vida  de 

Televisão,  ligada  à  Igreja  Católica,  que  em  pouco  mais  de  dois  anos  de 

funcionamento já alcançava 500 cidades brasileiras. 

2.1  A igreja eletrônica e os pioneiros televangelistas norte­americanos 

“Igreja  eletrônica”  (eletronic  church)  é  a  nomenclatura  mais  usual  para 
designar  o  uso  dos  meios  eletrônicos,  especialmente  a  televisão,  pelas  diversas 

denominações  religiosas.  Entretanto,  alguns  estudiosos  e  pesquisadores  em 

comunicação e religião tentam adotar a utilização de uma nova terminologia para as 

análises  sobre  a  presença  dos  grupos  religiosos  na  televisão.  Defendem  que  a 

terminologia  “igreja  eletrônica”  ceda  lugar  ao  termo  “religiosidade  midiática”  que, 

segundo  eles,  explicaria melhor  o  processo  de midiatização  da  religiosidade  atual 

geração,  bancos de dados  portáteis,  livros eletrônicos,  redes de  videotextos,  telefones  inteligentes,  satélites de 
transmissões diretas, e a internet. O elemento comum a cada um desses serviços é a computação, uma tecnologia 
que vem apagando todas as antigas diferenças que separam os serviços de mídia do passado, Wilson Dizard Jr. 
em Nova Mídia: a comunicação de massa na era da informação, p. 3, 2ª edição, Zahar, São Paulo, 2000. 
56 “Horário nobre” é considerado pelo mercado (anunciantes, agências de publicidade, emissoras de TV, etc.) o 
horário  de  maior  audiência  da  emissora.  No  caso  da  TV  esse  horário  é  diferente  de  emissora  para  emissora, 
entretanto ele  gira em  torno das 18  às 23 horas  (Adriana Lima; Charles Diniz.  “Ainda existe horário  líder de 
audiência?”  Revista Meio & Mídia.  Disponível  em:  <www.revistameioemidia.com.br/revistamm.  qps/ref/rhsr­ 
6ptu7m>. Acesso em: 10/03/08).
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(Cunha, 2002:1). A oposição crítica mais forte a essa terminologia se refere ao uso 

da  palavra  “igreja”,  que,  Assmann  (1986:19)  considerava  ser  “muito  pouco 

apropriada”. A resistência ao termo “igreja eletrônica” é por não reconhecer que os 

televangelistas  representem autenticamente  a  Igreja, mas principalmente  pelo viés 

“comercialesco”  que  predomina  em  seus  programas.  Diante  disso  dão  como 

alternativa  a  expressão  “Religião Comercial”,  enquanto  outros sugerem  “Marketing 

da Fé”, pretendendo mostrar que a maioria dos programas religiosos se pauta pelo 

modelo publicitário. A expressão “Assembléia Eletrônica” também é cogitada. 

Martín­Barbero  (1997)  questiona  o  conceito  de  “igreja  eletrônica”,  na  forma 

como foi elaborado nas décadas passadas. Entretanto, ainda permanece utilizando 

esse  termo. 57  Neste  trabalho, optou­se por  utilizar  do  termo  “igreja  eletrônica”,  por 

ser  ainda  prematura  qualquer  decisão  sobre  a  melhor  formulação  verbal  que 

expresse  um  conceito  mais  adequado,  ou  enquanto  outros  termos  ainda  não 

estiverem completamente assentados. 

O  conceito  de  “igreja  eletrônica”,  assim  como  costuma  ser 
empregado  nos  EUA,  tem  uma  peculiaridade  que  torna  difícil  sua 
transposição,  sem  mais,  a  essa  realidade.  Designa  um  fenômeno 
bastante  peculiar  e  característico  da  realidade  norte­americana:  o 
intenso e crescente uso dos meios eletrônicos, especialmente da TV, 
por lideranças religiosas, quase sempre fortemente personalizadas e 
relativamente  autônomas  em  relação  às  denominações  cristãs 
convencionais.  [...]  É  certo  que  eles  também  utilizam 
abundantemente  o  rádio.  Mas  o  que  os  define  é  sua  imagem  de 
“televangelistas” (Assmann, 1986:16). 

Em  meio  à  tensão,  incertezas  e  confusão  social  causada  pela  Guerra  do 

Vietnã,  a  igreja  eletrônica  ganha  força  na  década  de  1960  nos  Estados  Unidos. 

Normalmente após grandes  tensões que abalam a sociedade, as pessoas buscam 

mais o sagrado como forma de obterem maior segurança e paz 58 . Com a crescente 

57 Jesús Martín­Barbero, espanhol radicado desde 1963 na Colômbia, caracteriza­se por estabelecer um constante 
diálogo da Comunicação  com a Sociologia,  a Economia e  a História;  e,  ao mesmo  tempo, por  trazer o debate 
para a realidade sócio­histórica da América Latina. 
58 Ao celebrar o primeiro aniversário dos atentados terroristas de 11 de setembro em Nova York e Washington 
D.C., o Arcebispo de Denver, Dom Charles Chaput, e Bispo Auxiliar, Dom José Gomez mencionam que após os
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onda de religiosidade, os pastores norte­americanos perceberam que a TV era uma 

forma  eficaz  para  alcançar  maior  número  de  pessoas.  Diante  disso,  os  pastores 

cristãos passaram a realizar suas pregações  também na TV como forma de atingir 

não  só  os  membros  de  suas  igrejas,  mas  um  país  inteiro,  incluindo  nações 

estrangeiras. 

Para o professor Aronchi de Souza (2004:166), “a igreja cristã é responsável 

pelo crescimento do gênero religioso na TV. Da religião católica e principalmente da 

protestante  saíram  os  televangelistas  dos  programas  batizados  de  igrejas 
eletrônicas”. 

Os  evangelistas  norte­americanos  foram  os  pioneiros  no  uso  da  televisão 

para a evangelização. Entretanto, é controverso quem foi o primeiro homem a ter um 

programa  religioso  na  TV.  A  revista  Time  denominou  os  pregadores  da  televisão 
como  televangelistas. Depois disso ninguém os chamou de outro nome em  todo o 

mundo. 

Muitos “mega­estrelas” de programas religiosos da TV americana podem ser 

destacados pela sua importância histórica como pioneiros na comunicação religiosa, 

não  só  norte­americana  como  mundial.  Nos  estudos  de  Assmann  (1986),  são 

destacados alguns deles: Oral Roberts, o homem do “Aguarde um Milagre!”, foi um 

dos  televangelistas  pioneiros.  Pentecostal  de  linha  extremamente  milagreira,  ficou 

conhecido como o pregador da cura divina, sendo um dos primeiros a utilizar o toque 

de  mão  através  da  TV,  prática  muito  utilizada  por  R.  R.  Soares  em  suas 

transmissões dos anos 1980, hoje não mais praticada. Outro televangelista veterano 

foi Rex Humbard, com seu programa “A hora de Rex Humbard”, que na TV brasileira 

levou o nome de “Alguém Ama Você“. Jimmy Swaggart é um dos pregadores das 

grandes  massas,  conhecido  em  diversos  países,  inclusive  no  Brasil,  pelos  seus 

programas. Jerry Falwell e o programa “Old Time Gospel Hour”. Pat Robertson e seu 

famoso e muito exportado “Clube 700”. Jim Bakker e o “People That Love” (Gente 
que Ama), programa de estilo show de entretenimento religioso. Robert Schuller e o 
programa “Hour of Power” (Hora do Poder), com ênfase na cura divina e crítica aos 
desalentos da nação americana. Paul Crouch e o programa “Praise the Lord” (Louvai 

atentados "as pessoas encheram as igrejas e outros lugares de culto porque sabiam, instintivamente, que só sua fé 
podia dar sentido à tragédia". Disponível em <www.eclesiales.org>. Acesso em: 20/06/08.

http://www.eclesiales.org/
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ao Senhor), apresentando testemunhos sobre conversão e curas. Robert Tilton e o 

alcançar do sucesso na vida através de seu programa “Success­N­Life” (Sucesso na 

Vida). Bill Bright e seus eventuais megaprogramas evangelísticos. 

O  pastor  batista  Billy  Graham,  Rex  Humbard,  Pat  Robertson  e  Jimmy 

Swaggart viajaram o mundo  fazendo seus programas  religiosos e se consagraram 

como  pioneiros  na  realização  desse  gênero  na  TV.  Atualmente,  evangelistas 

conhecidos mundialmente, como Benny Himn, Morris Cerullo, Keneth Hagin, Jimmy 

Swaggart e Billy Graham transmitem dos EUA programas evangelísticos de alcance 

mundial.

É  possível  constatar  a  tendência  da  maior  parte  dos  televangelistas  norte­ 

americanos a construir, cada qual de maneira quase autônoma, a sua própria base 

de  teledifusão,  formando verdadeiros  impérios de comunicação  religiosa. Assmann 

os chamava de “gigantes eletrônicos religiosos” em face do poderio comunicacional 

que detinham: 

[...]  com  gigantescas  infra­estruturas,  interconexão  de  estações 
próprias, convênios sólidos com estações de retransmissão, horas ou 
dias  inteiros  de  acesso garantido a  satélites, organizações próprias 
de TV por cabo acrescidas de convênios com organizações alheias, 
sofisticados centros de geração de programas incluindo dublagem a 
diversas  línguas,  nexo  com  redes  radiofônicas  e  até  universidades 
próprias (Assmann, 1986:27). 

Manter  toda  essa  estrutura  custa  caro.  Para  isso,  os  televangelistas  usam 

algumas  técnicas  para  angariar  fundos,  sendo  as  mais  comuns  os  pedidos  de 

doações  aos  membros  da  igreja,  aos  telespectadores  e  a  venda  de  objetos 

religiosos, como distintivos, gravações de cultos, livros, bíblias, entre outros. 

Conhecido  no meio  evangélico  brasileiro  nas  décadas  de  1970  e  80  pelos 

seus programas na televisão, o pastor americano Rex Humbard, como vimos, foi um 

dos  consagrados  televangelistas  do  mundo  e  um  dos  pioneiros  em  programas 

evangélicos de TV nos Estado Unidos. O texto abaixo demonstra sua importância no 

campo comunicacional religioso e seu prestígio na sociedade norte­americana.
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Rex Humbard, mencionado pela  revista U.S. News & World Report 
como  o  primeiro  evangelista  de  TV  dos  EUA.  Em  1949,  Humbard 
iniciou  programas  de  rádio  e  TV  a  partir  da  filial  da  CBS  em 
Indianápolis,  Indiana.  “Rex  Humbard  chegou  mais  perto  do  que 
qualquer  outro  ser  humano  na  história  de  pregar  o  Evangelho  em 
todo o mundo, mais do que qualquer outro evangelista, ele assumiu o 
desafio”, elogiou a famosa  revista Time. Em 1952, Rex Humbard  já 
transmitia  programas  semanais  para  milhões  de  fiéis 
telespectadores.  As  transmissões  eram  feitas  da  Catedral  do 
Amanhã,  sua  igreja  com  capacidade para 5.400 pessoas  sentadas, 
em  Akron,  Ohio.  Seu  programa  semanal  foi  transmitido  por 
aproximadamente  trinta  anos  através  de  360  estações  nos  EUA  e 
Canadá e mais de 2.000 estações no mundo  inteiro em 91  línguas. 
Seu estilo  simples de  falar  do Evangelho combinado  com o melhor 
da música evangélica ultrapassou culturas e doutrinas, e teve grande 
aceitação entre crentes e descrentes no mundo inteiro. No auge de 
seus programas, as audiências aos domingos chegavam em média a 
8 milhões de  telespectadores, sendo que o programa  “Alguém Ama 
Você”, de 1976,  teve 30 milhões de telespectadores pelo mundo. O 
jornal  Saturday  Evening  Post  escreveu:  “Introduzir  Deus  nas 
principais  esferas  públicas  sempre  foi  a  meta  deste  dedicado 
pregador  por  mais  de  60  anos.  Agora,  graças  aos  meios  de 
comunicação  eletrônicos,  suas  principais  esferas  públicas  se 
estendem  de  Ohio  até  o  mundo  inteiro”.  Um  dos  mais  leais 
telespectadores  de  Humbard  era  Elvis  Presley,  que  regularmente 
reunia sua equipe de cantores, os Imperials, em seu quarto de hotel 
nas manhãs de domingo para assistir ao “seu pastor”. A presença de 
Humbard lotava auditórios como o Sydney Opera House, o Budokan 
em Tóquio,  o Madison  Square Garden e  o  Carnegie  Hall  em Nova 
Iorque. 59 

Não  demorou  muito,  e  os  pastores  eletrônicos  norte­americanos  como  Pat 

Robertson, Rex Humbard e Jimmy Swaggart, através de seus programas, chegaram 

ao Brasil. 

Como  se  sabe,  os  televangelistas  norte­americanos são  tão  poderosos  que 

chegam a influenciar até na escolha dos candidatos à Casa Branca. Para se ter uma 

idéia  disso,  o  atual  candidato  republicano,  John  McCain,  por  pouco  acabaria  por 

perder a sua nomeação a favor de Mike Huckabee, que tinha sido endossado pelos 

mesmos 60 . 

59  Rex  Humbard,  site  oficial,  <http://www.rexhumbard.com>  traduzido  pelo  autor  deste  estudo.  Acesso  em: 
20/03/08. 
60 Faustino Henrique. “A propósito da investigação de evangelistas americanos”.  Jornal de Angola. Disponível 
em <http://www.jornaldeangola.com/artigo.php?ID=87474&Seccao=impressoes>. Acesso em: 10/06/2008.

http://www.rexhumbard.com/
http://www.jornaldeangola.com/artigo.php?ID=87474&Seccao=impressoes
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2.2  A igreja eletrônica no Brasil 

A “igreja eletrônica” no Brasil veio dos Estados Unidos, nas décadas de 1970­ 

80,  através  dos  televangelistas  norte­americanos.  Nessa  época,  eram  vários  os 

programas  de  televisão  evangélicos  norte­americanos  presentes  na  “telinha”  dos 

brasileiros.  Os megapastores, marcavam presença  com  programas  como  “Alguém 

Ama  Você”,  de  Rex  Humbard,  “Clube  700”,  de  Pat  Robertson,  e,  o  mais  popular 

deles, os cultos do pastor­cantor Jimmy Swaggart. 

O professor Leonildo Silveira Campos menciona que, “nos anos 70, o campo 

religioso  brasileiro  começou  a  registrar  a  presença  de  norte­americanos,  os 

‘televangelistas’,  que  agradavam  à  classe  média  brasileira  com  seus  shows 

religiosos”. 61  Esses programas não eram  realizados exclusivamente para o público 

brasileiro,  e  sim  gravações  de  programas  veiculados  na  TV  norte­americana 

traduzidos para a língua portuguesa. 

Já  com  a  igreja  eletrônica  realizada  por  brasileiros  não  era  bem  assim, 

Campos (1999:s.p.) afirma: 

[...]  a  igreja  eletrônica  no  Brasil  não  é  mera  repetição  do  modelo 
norte­americano. Aqui ocorre ênfase na experiência individual da fé; 
há  uma  simplificação  da  linguagem,  reduzida  a  meia  dúzia  de 
slogans facilmente memorizáveis; as questões são tratadas de modo 
maniqueísta – por exemplo, o bem e o mal; existe uma tendência do 
uso do nominalismo, a força do nome – "Jesus cura" – e procura­se 
enfatizar a possibilidade de prosperidade pessoal 62 . 

61  Trecho  retirado do  JBCC −  Jornal Brasileiro de Ciências  da Comunicação ano 1, n. 39, São Paulo, 13 de 
junho de 1999. Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). 
62  Trecho  retirado do  JBCC −  Jornal Brasileiro de Ciências  da Comunicação ano 1, n. 39, São Paulo, 13 de 
junho de 1999. Universidade Metodista de São Paulo (UMESP).
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Os  programas  neopentecostais  nacionais  da  TV  não  configuram  pura 

reprodução  brasileira  da  programação  norte­americana,  pois  lá  os  programas  são 

personalistas  e  relativamente  autônomos  em  relação  às  denominações.  Aqui, 

inversamente, eles estão inseridos numa estratégia de crescimento denominacional. 

Os televangelistas norte­americanos “não tinham interesse em fundar igrejas”, 

diz  o  professor  Leonildo  Silveira  Campos.  “Nos  Estados  Unidos,  essa  é  uma 

característica  da  religiosidade  não  institucional  ­  desvinculada  de  um  conjunto  de 

templos”.  No  Brasil,  a  situação  é  diferente.  Campos  cita  como  exemplo  a  Igreja 

Universal, que “usa a mídia para atrair os adeptos aos templos, pois é lá que está a 

energia,  é no  templo  que  ocorre  o milagre”. Campos  (1999)  dá a  isso o nome de 

dramatização. “É necessário que o fiel participe dos acontecimentos que ocorrem no 

templo” 63 . 

O  teólogo  e  pesquisador,  João  Batista  Libanio  menciona  que  é  possível 

perceber  que  o  domínio  e  a  influência  que  os  Estados  Unidos  exercem  sobre  os 

países  do  Terceiro  Mundo  rapidamente  se  manifestaram  no  âmbito  da  mídia 

religiosa na televisão, pois eles são a fonte produtora principal da cultura de massa. 

“E  os  países  do  Terceiro  Mundo,  o  Brasil  de  modo  particular,  bebem  na  fonte 

americana por meio do mimetismo acrítico. E no campo religioso tal aventura se faz 

mais atraente” (Libanio 2007:188). 

Muitos  brasileiros  ainda  se  lembram  das mensagens  do  evangelista  Jimmy 

Swaggart pela TV aos domingos na década de 1970. Sua pregação era transmitida 

para  o  Brasil  e  mais  60  países.  Após  o  envolvimento  de  Jimmy  Swaggart  em 

escândalo sexual de repercussão mundial, seu programa saiu do ar. 

Outro  pastor  norte­americano a conquistar  espaço  na  televisão  brasileira,  a 

partir  dos  anos  1970,  foi  Rex  Humbard,  cujos  programas  foram  transmitidos 

inicialmente pela TV Tupi, mas que,  com o  fechamento da emissora, passaram a 

ser  transmitidos  por  outros  canais,  como  a  TV  Bandeirantes  nas  manhãs  de 

domingo. Em 1982, mais de 1,2 milhões de pessoas encheram estádios de futebol 

do Brasil para ver Rex Humbard pregar a mensagem do Evangelho. Numa só noite, 

63 Trecho retirado do JBCC − Jornal Brasileiro de Ciências da Comunicação. Ano 1, N. 39 – São Paulo, 13 de 
junho de 1999. Universidade Metodista de São Paulo (UMESP).
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no estádio do Maracanã no Rio de Janeiro, 180 mil pessoas se reuniram para ouvir 

sua mensagem. Em São Paulo, no estádio do Pacaembu, mais de 80 mil pessoas 

assistiram  à  pregação  e  aos  cânticos  da  família  Humbard.  Assim  foi  por  toda  a 

cruzada  realizada  por  diversas  capitais  brasileiras.  Era  a  força  de  seu  programa 

dominical de televisão “Alguém Ama Você” atraindo o povo brasileiro. 

Mesmo com certa audiência no Brasil (isso pode ser constatado, como vimos, 

pela grande presença de público nas Cruzadas Evangélicas em estádios no território 

nacional), os programas dos televangelistas norte­americanos não obtiveram, aqui, o 

mesmo efeito que tinham nos Estados Unidos. Santana (2005:57) comenta que “eles 

não  tiveram aqui  o  poder  de mobilização  e  pressão que  exerciam  entre  os  norte­ 

americanos,  porque  eram  produzidos  em  outra  cultura,  com  outra  perspectiva  de 

vida,  totalmente diferente da dos brasileiros” 64 . Essa programação foi veiculada até 

meados da década de 1980. A partir daí, a produção brasileira evangélica para a TV 

cresceu  e  se  tornou  independente  da  produção  estrangeira,  passando  a  ocupar 

espaços em redes nacionais. 

A  atração  pela  mídia  faz  com  que  a  religiosidade  se  estruture  em  novas 

territorialidades, além dos clássicos templos. Alguns autores tratam de refletir sobre 

esses  processos  midiáticos.  Martín­Barbero,  examinando  o  fenômeno  da  Igreja 

Eletrônica, afirma: 

O meio não é simplesmente um suporte de amplificação da voz, mas 
é  elemento  fundamental  do  contato  religioso,  da  celebração,  da 
experiência religiosa. Para tanto, esta experiência somente pode ser 
vivenciada  pela  mediação  da  técnica,  o  que  permite  que  a  Igreja 
Eletrônica faça uso das tecnologias da imagem e do sentimento para 
captar a exaltação messiânica, apocalíptica e ao mesmo tempo para 
dar  rosto,  dar  a  voz  às  novas  tribos,  às  novas  seitas,  às  novas 
comunidades, as quais são sobretudo ritual e moral, e muito menos 
doutrina (apud Fausto Neto, 2004:143). 

Com  o  passar  do  tempo,  esses  programas  foram  sendo  substituídos,  no 

Brasil, pelos das  igrejas evangélicas como  Igreja Batista, Universal e  Internacional 

da Graça e, depois, pela Igreja Renascer, dentre outras. Os modos de ser religiosos 

64 Luther King de Andrade Santana  é Graduado em Teologia e Filosofia, mestre e  especialista em Ciência da 
Religião pela UFJF e pós­graduando em Sociologia Urbana pela UERJ.
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saíram da esfera protegida da instituição religiosa e se dirigiram para o solo aberto 

do mercado simbólico, diz Fausto Neto (2004:143). 

2.3 A presença midiática evangélica no Brasil 

Como  já vimos, desde o  início da década de 1980, o Brasil experimenta um 

aumento  substancial  de  igrejas  e  denominações  religiosas,  e  os  programas 

religiosos  atendem e  acompanham esse  crescimento. Entretanto,  é  na  década  de 

1990 que a disputa mais forte e proselitista aumenta entre as denominações cristãs 

pela “mídia televisiva”. 

Já  no  século  XIX  encontramos  a  preocupação  dos  evangélicos  em difundir 

suas mensagens através das diversas mídias. No Brasil e América Latina, o primeiro 

jornal evangélico, “Imprensa Evangélica”, data de 1864, por iniciativa do missionário 

Simonton,  fundador  da  Igreja  Presbiteriana  do  Rio  de  Janeiro.  No  dia  23  de 

setembro  de  1943  entrou  no  ar,  através  de  dezessete  emissoras  de  rádio  das 

principais cidades, o primeiro programa evangélico no Brasil, “A Voz da Profecia”, da 

Igreja  Adventista,  através  do  pastor  Roberto  Rabello.  Em  1950,  o  missionário 

canadense Robert MacAlister  iniciou  o  programa  de  rádio  “A  Voz  da  Nova  Vida”, 

dando  origem,  alguns  anos  depois,  à  Igreja  Nova  Vida,  como  descreve  Fonseca 

(2003:46). 

Assim como se deu no rádio, o primeiro programa evangélico na TV brasileira 

foi  produzido  pelos  adventistas  (evangélicos  tradicionais).  Segundo  Fonseca 

(2003:55),  “no  dia  18  de  novembro  de  1962  teve  início  em  São  Paulo,  e 

posteriormente  no  Rio  de  Janeiro,  o  programa  ‘Fé  para  Hoje’,  apresentado  pelo 

pastor  Alcides  Campolongo  e  sua  esposa”. No  levantamento  realizado  pelo  autor, 

mais  três  programas  locais  são  apontados  como  pioneiros  dos  evangélicos  na 

televisão. Transmitido pela TV Tupi Rio, em meados da década de 1960,  temos o 

primeiro programa apresentado por um pregador pentecostal. “Café com Deus” era 

apresentado pelo bispo Robert McAlister, da recém­inaugurada Igreja de Nova Vida. 

Esse seria um “piloto” dos programas neopentecostais. O programa “Encontro com
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Deus”, apresentado pelo pastor presbiteriano João Campos na cidade de Recife, o 

programa  “Um  Pouco  de  Sol”,  de  30  minutos,  apresentado  aos  domingos  na  TV 

Gazeta São Paulo pelo pastor Rubens Lopes da Igreja Batista de Vila Mariana (São 

Paulo), que após sua morte passou a ser apresentado pelos sobrinhos pastor Carlos 

Alberto  e  pastor  Olney  Lopes.  Eram  programas  que  não  se  utilizavam  de  rede 

nacional, mas eram locais, de curta duração. 

A primeira programação evangélica transmitida em rede nacional no Brasil foi 

o programa “Reencontro”, existente desde 1975 e apresentado pelo pastor Nilson do 

Amaral  Fanini  na  antiga  TV  Rio.  Tinha  somente  cinco  minutos  de  duração.  Em 

novembro de 1983, o pastor Fanini recebeu do presidente João Baptista Figueiredo, 

graciosamente,  a  concessão  de  um  canal  com  alcance  para  a  cidade  do  Rio  de 

Janeiro  e  circunvizinhanças  –  a  TV  Rio  canal  13,  diz  Dias  (2001:25) 65 .  Segundo 

Fonseca  (2003:57),  devido  à  concessão  oferecida  pelo  governo  federal.  “[...]  ao 

destinar – por concessão – um horário para a  Igreja Católica na recém­inaugurada 

rede  de  TVs  educativas,  o  presidente  da  República  também  resolveu  dar  a  um 

evangélico  brasileiro.  E  quem?  Ao  pastor  Fanini,  porque  ele  era  o  líder”. 66 

Posteriormente,  menciona  Fonseca,  o  programa  passou  para  30  minutos  e  a  ser 

transmitido  também  pelas  TVs  Tupi  e  Bandeirantes,  graças  a  patrocinadores. 

Entretanto  a  TV  de  Fanini  somente  entrou  no  ar  cinco  anos  depois,  “porém,  não 

obteve  sucesso,  com  enormes  dívidas,  Fanini  e  seus  sócios  venderam  suas 

participações da TV Rio aos representantes da IURD”, diz Campos (1997:283). 

Existe  uma  unanimidade  entre  os  autores  Fonseca  (2003),  Dias  (2001), 

Freston (2006) Klein (2006) entre outros, em afirmar que até 1994 o processo para 

se  conseguir  um  canal  de  televisão  ou  uma  emissora  de  rádio  implicava  um 

necessário  trabalho  político,  pois  a  permissão  para  a  operação,  concessão  e 

autorização  de  um  “serviço  de  radiodifusão  sonora  e  de  sons  e  imagens”  era 

atribuição exclusiva do presidente da república (Fonseca, 2003:57). 

65  Entre  1960  e  1965  a  TV Rio  era  uma  das  principais  emissoras  brasileiras,  depois  entrou  em  processo  de 
decadência até ser fechada em 1977. Depois Fanini a reinaugurou em 1989 e, em seguida (1992), a vendeu para 
a Igreja Universal do Reino de Deus (Fonseca, 2003:57). 
66  Pastor Nilson do Amaral Fanini ocupou  o cargo  de Presidente da Aliança Batista Mundial até  o ano 2000, 
liderando cerca de 100 milhões  de batistas em 214 países  do mundo. Foi pastor­presidente da Primeira  Igreja 
Batista de Niterói, desde 1964 a 2005. Hoje Fanini é pastor da Congregação Batista Memorial em Niterói – RJ. 
Disponível em <http://www.ibmemorial.com.br/pag/prf50anos.htm>. Acesso em: 05/03/08.

http://www.ibmemorial.com.br/pag/prf50anos.htm%3E.%20Acesso%20em%3A%2005/03/08
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Após  esse  período  vieram  alguns  outros  programas  evangélicos,  como  o 

“Pare  e Pense”,  do  reverendo Caio Fábio, com 90 minutos  em  rede nacional  pela 

extinta TV Manchete. Caio obteve concessão de um canal de TV a cabo a Vinde TV, 

que entrou no ar em dezembro de 1996, entretanto, quase à beira da falência, teve 

que transferir o controle do canal Vinde (NET) para a Igreja Assembléia de Deus do 

Pará. Com isso, o canal Vinde (Visão Nacional de Evangelização) passa a transmitir 

a programação da Rede Boas Novas (RBN). No início dos anos 1980, a Assembléia 

de Deus  iniciou  um  programa que  permaneceu  no  ar  por  dois  anos,  apresentado 

pelo pastor Firmino Gouveia. Depois disso a mesma  igreja, através do pastor Silas 

Malafaia, produz o programa “Renascer”, que, a partir de 1999, passa a se chamar 

“Vitória  em Cristo”,  que está no  ar  há 25  anos  ininterruptos. Atualmente  é  exibido 

pela Rede Bandeirantes, Rede TV e CNT. 

Dos  anos  1980  para  cá,  o  cenário  religioso  evangélico  brasileiro  altera­se 

muito.  Como  vimos  no  capítulo  1,  o  número  atual  de  evangélicos,  segundo  a 

pesquisa  realizada  pelo  Datafolha  em  2007,  passou  a  representar  22%  da 

população  nacional.  Entretanto,  esse  aumento  não  se  deteve  somente  na 

quantidade de fiéis, mas, especialmente no campo comunicacional, mudou bastante. 

É  cada  vez  mais  significativo  o  espaço  reservado  à  temática  religiosa  na  mídia. 

Atualmente,  a  utilização  em  larga  escala  dos meios  de  comunicação  configura­se 

como  condição  fundamental  para  a  existência,  manutenção  e  expansão  de 

atividades ligadas às mais diversas denominações religiosas. 

Existem,  entretanto,  pensamentos  contrários  ao  uso massivo  dos meios  de 

comunicação  pela  igreja.  Conforme  Fausto  Neto  (2002:153),  “nos  anos  atuais,  a 

Igreja Eletrônica suscita opiniões diferentes. Os ‘apologetas’ e seus críticos, como D. 

Lorscheider, dizem haver  falta de fé na  Igreja Espetáculo”. Davi Miranda, da  Igreja 

Pentecostal  Deus é Amor,  repudia  o  uso  da  televisão  como mídia  religiosa  e usa 

somente o rádio para veicular suas mensagens. 

São  uma  infinidade  de  livros,  jornais  com  tiragens  fabulosas,  CDs,  DVDs, 

internet,  programas  no  rádio,  além  de  emissoras  de  TV.  Entretanto,  os 

neopentecostais parecem preferir a TV, ocupando muitas horas dessa mídia.



71 

Algumas  igrejas  evangélicas  possuem  rede  de  emissoras  de  televisão.  A 

Assembléia  de  Deus  opera  a  Rede  Boas  Novas,  emissora  de  TV  que  vem  se 

desenvolvendo  muito.  Adquirida  pelo  Pastor  Samuel  Câmara,  na  época  líder  da 

Igreja Assembléia de Deus no Amazonas, a partir da venda da Rede Brasil Norte de 

Televisão pelo Grupo Simões. Sediada no Rio de Janeiro, em uma área de 13 mil 

metros  quadrados,  a  rede  conta  com  três  modernos  estúdios  e  infra­estrutura 

completa  para  a  produção  e  exibição  de  programas  para  todas  as  faixas  etárias, 

além de mais duas geradoras, em Manaus (AM) e Belém (PA). Hoje, a Boas Novas 

está presente em 20 capitais,  transmitindo seu sinal para mais de 100 cidades do 

Brasil e via satélite para os EUA, parte da Europa e África 67 . 

A  Igreja  Sara  Nossa  Terra,  comandada  pelo  bispo  e  deputado  federal 

Rodovalho, dirige, desde maio de 1997, a TV Gênesis. Transmitindo em TV aberta e 

pelas afiliadas por assinatura, é um canal com 24 horas de entretenimento cristão 

para  todos  os  telespectadores.  Presente  em  centenas  de  cidades,  o  sucesso  da 

Rede Gênesis,  segundo  Rodovalho,  se  deve  ao  seu  conteúdo  aberto  a  todos  os 

cristãos,  sem  denominação  exclusivista.  Ou  seja,  é  uma  canal  que  atinge  a 

diferentes vertentes evangélicas do país 68 . Entretanto, com a desistência da parceria 

para retransmissão do seu sinal junto ao Sistema de TV Paulista no inicio do mês de 

maio  de  2007,  perdeu  uma  grande  porcentagem  de  cobertura  da  TV  Aberta 

Brasileira e, com  isso, grandes capitais não recebem mais o sinal aberto da Rede 

Gênesis.

A TV Rede Super nasceu de um sonho e se  tornou um ministério da  Igreja 

Batista da Lagoinha  (IBL). No começo da década de 90, o pastor Márcio Valadão, 

presidente da IBL, e sua equipe de pastores, começou a sonhar com a possibilidade 

de multiplicar o Evangelho para além das paredes dos templos da igreja. Para isso, 

era  preciso  recorrer à  tecnologia.  Foram  necessários muitos  anos  para  planejar  o 

investimento e adquirir os recursos necessários, diz Valadão. Assim, dia 12 de julho 

de 2002, a  Igreja Batista da Lagoinha se  tornou proprietária do Canal 23, uma TV 

sediada em Belo Horizonte, e a transformou na primeira TV evangélica mineira com 

programação  24  horas.  Transmite  para  todo  o Brasil  via  satélite.  Atualmente,  são 

produzidos  e  exibidos  43  programas  que  abordam  temas  variados,  mas  sempre 

67 Informações retiradas do site <http://www.rbn.org.br>. Acesso em: 10/06/2008. 
68 Informações retiradas do site oficial da Rede Gênesis http://www.redegenesis.com. Acesso em: 12/06/2008.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Samuel_C%C3%A2mara
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Brasil_Norte
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Grupo_Sim%C3%B5es&action=edit&redlink=1
http://www.rbn.org.br/
http://www.redegenesis.com/
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voltados aos conceitos cristãos. Diariamente, a Rede Super abre espaço para cultos 

gravados  nos  templos  da  Igreja  Batista  da Lagoinha.  Hoje,  alcança  toda  a  região 

metropolitana de Belo Horizonte, com programação também transmitida para várias 

operadoras  de  TV  por  assinatura  em  todas  as  regiões  do  país.  A  audiência  é 

ampliada pelo alcance das transmissões via internet que, através de link especial, o 

internauta assiste 24 horas de programação, simultaneamente ao sinal da televisão, 

de qualquer lugar do mundo, ampliando suas fronteiras para muito além do Brasil 69 . 

A  Igreja  Internacional  da  Graça  possui  a  RIT,  Rede  Internacional  de 

Televisão,  e  a  Igreja Universal  tem a TV Record  e Record News e Rede Família. 

Estas são descritas com mais detalhes adiante. 

A prática religiosa, diz Galindo (2004:24­52), apropria­se de toda a tecnologia 

como  forma  de  divulgação  e  sobrevivência  em  meio  ao  espaço  "midiatizado". 

Ocorre, segundo o autor, uma "sobreposição da prática religiosa como fenômeno de 

comunicação  e  de  apropriação  dos  recursos  audiovisuais  gerados  pelas  novas 

tecnologias  e  pelo  entretenimento",  resultando  no  que  ele  chama  de  "mais  uma 

manifestação sincrética” ou seja, o culto "midiatizado". 

O acesso à mídia por parte dos evangélicos, no passado, não  foi uma coisa 

fácil,  e,  ainda  hoje,  não  é  simples,  mesmo  para  aqueles  que  conseguiram  entrar 

nesse  mundo.  Permanecer  na  mídia  é  tarefa  difícil.  Existe  uma  grande  gama  de 

igrejas que são excluídas da mídia pelo fator financeiro. Manter­se na TV não é para 

todos. Para sustentar todo um  império midiático, como veremos adiante, as  igrejas 

necessitam de dinheiro. Esse é um assunto que sempre gerou muita controvérsia. “A 

televisão,  nos  Estados  Unidos,  acaba  sendo  responsável  pela  manutenção 

financeira de vários projetos. É espaço de captação de recursos, ponto de partida do 

capital”, diz Fonseca (2003:102). Entretanto, no Brasil, “a TV é o ponto de chegada, 

dinheiro levantado em outras atividades é que viabiliza a veiculação de programação 

na  televisão”,  completa  o  autor.  Os  recursos  financeiros  chegam  basicamente 

através  dos  dízimos  e  ofertas dos  fiéis  participantes  dos cultos,  o  que, entretanto, 

difere de  igreja  para  igreja. É possível  notar  que Edir Macedo  da  Igreja Universal, 

69 Informações retiradas do site oficial da Rede Super <www.redesuper.com.br>. Acesso em: 12/06/2008.

http://www.redesuper.com.br/
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ritualizou  o  “buscar  fundos”’,  pois,  a  solicitação  de  doações  somente  ocorre  nos 

cultos  da  igreja, não se vê esse  processo em  seus programas  da TV. Já  a  Igreja 

Internacional  da  Graça,  além  de  recolher  donativos  nos  cultos  através  dos 

colaboradores (fiéis), R. R. Soares solicita ofertas também em seu programa da TV, 

esse processo é descrito adiante quando analisamos o programa “Show da Fé”. 

Para uma visão geral do grande poder midiático exercido hoje pelas  igrejas 

evangélicas  neopentecostais,  iremos  descrever  sucintamente  as  várias  mídias 

utilizadas pelas maiores igrejas dessa vertente religiosa: a  Igreja Universal, a Igreja 

Internacional da Graça e a  Igreja Renascer. Foi  incluída a  Igreja Bola de Neve por 

estar  também  presente  entre  as  quatro  igrejas  selecionadas  para  a  pesquisa  de 

campo junto aos jovens, assunto do capítulo 3. 

2.3.1  Mídia e a Igreja Universal 

A mais  significativa  das  igrejas  na  utilização  do espaço midiático  é  a  Igreja 

Universal  do  Reino  de  Deus  (IURD).  A  IURD,  como  já  pudemos  perceber,  tem 

atuação muito forte na mídia. Conta com editora, gráfica, inúmeros livros de autoria 

de  bispos  e  pastores,  gravadora  de  CDs  e  DVDs,  jornal  Folha  Universal  ,  40 
emissoras de rádio e redes de televisão com um total de 23 emissoras 70 . 

No final de 1989, a IURD adquiriu a Rede Record de Televisão, “se tornando 

a  primeira  denominação  evangélica  a  ser  proprietária  de  uma  televisão  com 

cobertura  nacional”,  como  lembra  Santana  (2005:57).  A  notícia  iria  perturbar  o 

mundo  da  mídia  e  acirrar  os  ânimos  da  concorrência  pelo  controle  da  produção 

simbólica brasileira, menciona Campos (1999:187): 

Havia  muito  interesse  nessa  questão  porque,  embora  a  Record 
estivesse  em  decadência,  a  passagem  de  seu  controle  acionário 

70 Carta Capital, ano 15, n. 511, p. 12, 3/09/2008.
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para as mãos de uma igreja com enorme poder sobre as massas era 
percebida  como um  fator  de  risco aos  detentores  do monopólio  da 
comunicação social no País. 

A  passagem  de  uma  emissora  de  televisão  para  as  mãos  de  um  grupo 

neopentecostal, considerado audacioso investimento em mídia no Brasil, incomodou 

bastante as emissoras concorrentes. A Rede Globo, ameaçada em sua hegemonia 

política sobre os telespectadores, assim como, em sua liderança de mercado, reagiu 

fortemente  passando  a  veicular  uma  série  de  reportagens  sobre  novos  grupos 

evangélicos que exploravam a fé das pessoas. A briga fica a mais acirrada em 1995 

com o episódio do “chute na santa”. 

Em  12/10/1995,  dia  dedicado  no  Brasil  a  N.Sra.  Aparecida,  no  programa 

“Despertar  da  fé”  na  Rede  Record,  o  bispo  da  IURD  Sérgio  Von  Helder,  com  a 

intenção de demonstrar que a imagem de Aparecida não passava de um objeto de 

gesso, tocou com os pés e as mãos. O acontecimento ganhou repercussão nacional 

e  internacional.  A  IURD  acusa  a  Rede  Globo  em  transformar  o  fato  em  revolta 

nacional.  Especula­se  que  provavelmente  tal  acontecimento  teria  passado  quase 

despercebido, pois o programa “Despertar da fé” tinha, segundo o  Ibope, audiência 

traço, foi exibido durante alta madrugada por uma rede de televisão, tida por muitos 

na  época,  de  segunda  linha.  Entretanto,  houve  no  dia  seguinte  uma  comoção 

nacional. A Rede Globo veiculou amplamente a cena, dando­lhe caráter de ultraje 

deliberado à fé católica. 

A “guerra santa”, como ficou conhecido o  fato,  foi antes de  tudo uma guerra 

simbólica, na qual, as maiores batalhas tiveram como front a mídia. Só no início de 

1996  a  briga  foi  pacificada,  graças  à  interferência  conciliadora  de  autoridades  do 

Governo  Federal  junto  às  duas  redes.  Toda  essa  guerra,  teve,  e  ainda  tem,  a 

intenção de controlar o  imaginário  popular através da  produção de mitos  ao redor 

desse  imaginário.  A  igreja  o  faz  através  da  religião  e  usa  a  televisão  para  isso, 

outros, como a Rede Globo, fazem através da criação do imaginário secularizado. 

A  Rede  Record  saltou,  em  cinco  anos,  do  quarto  lugar  para  a  segunda 

posição  em audiência  e  faturamento. Atualmente  conta com um  faturamento  de  1 

bilhão  de  reais,  6  mil  funcionários,  100  retransmissoras,  abrangência  de  98%  do
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território  nacional  e  média  de  10  pontos  de  audiência  no  horário  nobre.  Segundo 

dados do Ibope, a Record ocupa o segundo lugar no ranking nacional de audiência, 

ficando atrás somente da Rede Globo de Televisão, muito embora a distância entre 

a primeira e segunda posição seja grande, média de 22 pontos, no horário nobre 71 . 

No  dia  27  de  setembro  de  2007  começaram  as  transmissões  da  Record 

News,  o primeiro  canal dedicado exclusivamente à  transmissão  de notícias  na TV 

aberta do país. Está disponível em UHF, no lugar da Rede Mulher, que saiu do ar. O 

centro de produção da nova emissora funciona na sede da Record na cidade de São 

Paulo.  Tecnologia  de  ponta  e  equipamento  de  última  geração,  utilizados  em 

emissoras  como BBC  de  Londres  e  NHK do  Japão,  fazem  parte  do  investimento, 

informa o jornal Folha Universal 72 . 

Com  nove  anos  de  existência,  a  Rede  Família  de  Televisão  pertencente  à 

IURD, gera imagens a partir de sua cabeça de rede 73 baseada na cidade de Limeira 

em São  Paulo.  Em  TV  Aberta,  cobre  uma  região  de  51  cidades,  com  população 

estimada em 6,5 milhões de telespectadores, informa a Folha Universal 74 .  Oferece 
programação variada como esporte, vendas, jornalismo, religiosa entre outras, sem 

perder de vista o caráter público do canal, que tem valores éticos e sociais, defende 

o  jornal.  O  site  oficial  da  emissora  informa  que,  para  outros  estados,  sua 

programação é  repetida via  redes Vivax e NET de TV a cabo. Via satélite a Rede 

Família cobre todos os estados e municípios do Brasil, além de alguns municípios de 

países vizinhos. 

Localizada em Inhaúma, na cidade do Rio de Janeiro, a Universal Produções, 

com  quatrocentos  funcionários,  centraliza  a  produção  do  jornal  semanal  Folha 
Universal,  da  revista  Plenitude,  e  do  portal  eletrônico  Arca  Universal.  Funcionam 
ainda  no  mesmo  local  um  bureau,  e  os  departamentos  de  animação,  fotografia, 
marketing  e  vendas.  Em  cada  um  dos  setores  citados,  há  um  bispo  da  Igreja 

Universal responsável pela supervisão das atividades e aprovação do produto final. 

71 Carta Capital, ano 13, n. 437, 28/03/2007, p. 36­38 e Veja 2007, p. 84­92. 
72 Folha Universal, n. 821, 30/12/2007, p. 17. 
73 “Cabeça­de­rede” é a sede geradora de programação para todas as retransmissoras em outras cidades e estados 
ligadas ao mesmo grupo gerador. 
74  “Rede Família de Televisão: aqui é o seu lugar”, jornal Folha Universal, n. 803, 26/08/2007, p. 28.
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Tais  bispos  estão  subordinados  a  outro  bispo diretor  da Universal Produções,  por 

sua vez subordinado a Edir Macedo. 

O  jornal  Folha  Universal  foi  lançado  em  março  de  1992.  Produzido  pela 

Universal Produções no Rio de Janeiro, tem edição nacional e uma invejável tiragem 

semanal de 2,7 milhões de exemplares. É rodado e distribuído para todo o Brasil por 

outra  gráfica da  igreja a Ediminas S/A  em Belo Horizonte/MG. A gráfica que  edita 

também o jornal mineiro Hoje em Dia, pois o parque gráfico do Rio de Janeiro não 
tem condições de  imprimir  tão grande  tiragem. A Folha Universal apresenta várias 
seções: a) Opinião, b) Economia, c) Utilidade Pública, d) Acontecimentos da  Igreja 

Universal  no  Brasil  e  no  mundo,  e)  Folha  Jovem,  g)  Folha Mulher,  h)  Turismo,  i) 

Esportes, entre outros. A Folha Universal é considerada o maior jornal evangélico do 
mundo 75 . A IURD é dona também do jornal Correio do Povo em Porto Alegre, que, 
desde março de 2007, passou a  fazer parte do conglomerado de mídia controlado 

por Edir Macedo. 

A IURD também é proprietária da Rede Aleluia. Formada por rádios que têm a 

mesma programação com a participação de bispos e pastores – teve início em junho 

de 1998, com 17 emissoras, sendo a principal a FM 105,1, no Rio de Janeiro. Além 

dos  programas  evangelísticos,  há momentos musicais  e  de  informação.  “Somente 

no céu tomaremos conhecimento dos frutos do trabalho evangelístico realizado por 

esse meio de comunicação de massa”, afirma Macedo 76 . 

A Line Records é a gravadora gospel pertencente à IURD. Com o objetivo de 
atender à demanda de música no mercado gospel, a gravadora Line Records, com 
15 anos atuando nesse segmento, tem um casting com grandes nomes da música 
gospel  como  Sula  Miranda,  Salgadinho  (ex­pagodeiro),  Beno  César,  Cristina  Mel, 
Mara Maravilha, o senador e bispo Marcelo Crivella, entre outros. 

A  revista  Plenitude  é  uma  publicação  da  Universal  Produções,  lançada  em 
agosto de 1980, com oitenta e quatro páginas e tiragem de mais de 300 mil cópias, é 

distribuída nacionalmente. Tem como articulistas Edir Macedo e sua  filha Cristiane 

Cardoso, entre outros. Aborda assuntos variados de interesse cristão, como estudo 

75  Folha Universal, n. 796, 08/07/2007, p. 16. 
76 Edir Macedo. “Ondas Amigas”, Folha Universal, n. 800, 05/08/2007, p. 21.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
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bíblico, comportamento, culinária, saúde e a opinião de Edir Macedo. Na internet, o 

portal “Arca Universal”, que entrou no ar em 2002, está entre os maiores do Brasil e 

da América Latina. 

Na  literatura, a Universal Produções é responsável por diversas publicações 

da IURD. Entre várias obras, podemos destacar o livro campeão de vendas, Orixás, 
caboclos e guias: deuses ou demônios?, de autoria do bispo Edir Macedo. Lançada 
em 1988, essa obra, cuja vendagem já teria chegado a 3 milhões de exemplares, faz 

oposição  aos  cultos  afro­brasileiros,  motivo  esse  de  processo  judicial,  tendo  sido 

"finalmente liberado pela justiça", como se lê na capa. 

Outro  livro envolvendo  a  Igreja  Universal  é O Bispo.  Lançado em  junho  de 
2007 pela Editora Larousse, em menos de um mês após seu lançamento, a biografia 

autorizada do bispo Edir Macedo,  esgotou. Foram cerca de 700 mil cópias vendidas 

em um mês, registrando uma das maiores tiragens da história do mercado editorial 

brasileiro. 

Todo  esse  investimento  midiático  foi  decisivo  para  o  desenvolvimento  da 

IURD, mostrando, assim, o acerto da afirmação de Regina Novaes, para quem, “as 

religiões não seriam as mesmas sem o uso que fazem da mídia” (2002:89). 

2.3.2  Mídia e a Igreja Internacional da Graça de Deus 

A  Igreja  Internacional  da  Graça  de  Deus  é  outra  Igreja  Evangélica 

neopentecostal que utiliza muito a mídia. 

No dia 1º de novembro de 1977,  teve  início, pela  rede Tupi de Televisão, o 

ministério  evangelístico  de  Romildo  Ribeiro  Soares  (R.  R.  Soares).  A  Igreja 

Internacional  da  Graça  veicula  o  programa  “Show  da  Fé”,  o  primeiro  programa 

evangélico a ser transmitido em rede nacional em horário nobre na televisão aberta



78 

brasileira.  O  programa,  será  analisado  em  detalhes  mais  adiante,  é  veiculado  na 

Bandeirantes, Rede TV, Gazeta e pela Rede Internacional de Televisão − RIT. 

Na mídia televisiva, a igreja Internacional da Graça funda em agosto de 1999 

a  Rede  Internacional  de  Televisão  (RIT),  composta  de  8  emissoras  e mais  de  80 

retransmissoras,  marcando  presença  em  cada  estado  brasileiro.  “Hoje  é  um  dia 

histórico. É que hoje, pela primeira vez, estamos  transmitindo pelo nosso canal de 

televisão o programa ao vivo”, diz R. R. Soares na inauguração das transmissões. A 

RIT foi concebida a partir da visão de que “o mais importante é o telespectador e a 

realização  de  um  sonho  da  igreja,  cujo  propósito  é  conciliar  uma  programação 

voltada para a família”, diz Adenilson Terêncio 77 , coordenador geral da emissora. 

Presente nos quatro cantos do país, a RIT cresce a cada dia. Estima­se que o 

sistema alcance 42% dos domicílios brasileiros, o que representa aproximadamente 

74 milhões  de  telespectadores  em  todo o  país. Essa posição  tende a crescer  nos 

próximos dois anos, com a inclusão de novas emissoras e investimentos, previstos 

no  sistema  de  cobertura.  A  emissora  leva  ao  ar,  todos  os  dias,  programas  de 

debates,  utilidade  pública,  jogos,  brincadeiras  e  noticiários.  O  objetivo  da  RIT, 

segundo Terêncio, “é levar ao Brasil e ao mundo uma programação diversificada: fé, 

informação de qualidade e entretenimento”. A RIT está  investindo em  tecnologia e 

profissionais qualificados. “Hoje, possuímos equipamentos de alta qualidade, o que 

nos  permite  desenvolver  excelentes  trabalhos”,  diz.  Os  programas  da  RIT  são 

dublados  do  português  para  o  inglês  e  o  espanhol,  o  que  possibilita  difundir  a 

programação  para  outros  países.  O  projeto  é  ”traduzir  a  programação  em  várias 

línguas  e,  dessa  forma,  facilitar  o  acesso de  pessoas  de muito  outros  países aos 

nossos canais”, finaliza. 

Desde que entrou no sistema IPTV da operadora Clix, a RIT está disponível 

na TVTel  do Porto  em Portugal. Nos Estados Unidos,  a RIT  inaugurou,  em 29  de 

maio de 2007 sua programação em 19 cidades do Sul da Flórida. O canal brasileiro 

está  disponível  no  pacote  básico  da  Comcast  alcançando  mais  de  500  mil 

assinantes e suas famílias. 

77 Entrevista com Adenilson Terêncio, coordenador geral da RIT, em 28/02/2008, ao autor deste trabalho.
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Além  da  RIT,  a  Igreja  Internacional  da  Graça  também  tem  se  utilizado  de 

outras  mídias,  como  os  livros  publicados  pela  Graça  Editorial.  Desde  que  foi 

fundada, em 1983, a editora publicou centenas de  títulos, entre eles, Como Tomar 
Posse  da  Bênção,  do  Missionário  R.  R.  Soares,  que  ultrapassou  a  marca  de  2 

milhões de exemplares vendidos desde seu lançamento, em 1984. 

Na mídia escrita, a Igreja Internacional da Graça conta com o jornal “Show da 
Fé”.  Com  tiragem  mensal  de  1,1  milhões  de  exemplares  e  circulação  em  todo  o 

Brasil,  é  usado,  através  de  seus  obreiros  (auxiliares)  e  pastores,  para 

evangelização  nas  ruas,  presídios,  hospitais,  etc.  É  ainda  distribuído 

mensalmente a todos os patrocinadores que quiserem contribuir com o programa 

“Show da Fé”, através de donativos. 

Outra publicação é a revista Graça Show da Fé, com tiragem mensal de 180 
mil exemplares, aborda assuntos atuais do mundo cristão e oferece ao leitor notícias 

do  campo  religioso e  temas  de cunho nacional  e  internacional.  Traz  testemunhos, 

entrevistas, além de matérias sobre saúde, tecnologia, comportamento, entre outras. 

Para o público infantil, existe a revista Turminha da Graça, com histórias em 
quadrinhos, de circulação mensal. Todos esses produtos são publicados pela Graça 

Artes Gráficas e Editora, também pertencente à igreja. 

O  rádio  também  é  utilizado  pela  Igreja  Internacional  da  Graça.  A  Rádio 

Relógio, de alcance nacional, e a Nossa Rádio FM, que entrou no ar em dezembro 

de  2002  com  estações  no  Rio  (89,3),  São  Paulo  (91,3)  e  Minas  Gerais  (97,3), 

utilizam a música gospel e mensagens religiosas com o propósito de levar somente 
o  Evangelho  aos  ouvintes,  entretanto,  em  novembro  de  2002  a  rádio  entra  numa 

nova fase, mais comercial. Entretenimento, brincadeiras e religião são os elementos 

que compõem a programação. A parte religiosa fica por conta do missionário R. R. 

Soares,  que,  intermediando  a  programação,  entra  com  pregação  do  Evangelho. 

Com  estilo musical  que  vai  do  secular  ao  religioso,  procura  agradar  a  fiéis  e  não 

fiéis. Segundo  levantamento  realizado pela  própria  rádio, o perfil  de audiência  fica

http://pt.wikipedia.org/wiki/Show_da_F%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Gra%C3%A7a_Show_da_F%C3%A9&action=edit&redlink=1
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em 73% feminino e 27% masculino. Com relação à classe social abrange com 39% 

a classe C, 35% as classes A e B e 26% as classes D e E. Quanto à idade, 31% fica 

na faixa maiores de 40 anos e o restante dilui­se entre as faixas de menor idade 78 . 

Para  suprir  a  necessidade  na  área  musical,  a  igreja  é  proprietária  da 

gravadora Graça Music, que desde sua inauguração, em 1999, já lançou mais de 70 
títulos de CD´s evangélicos 

O  mais  recente  investimento  da  Igreja  Internacional  da  Graça  em 

comunicação, e que desponta como diferencial da Igreja Internacional da Graça em 

relação  à  Igreja  Universal,  é  a  Nossa  TV.  Trata­se  de  uma  TV  por  assinatura, 
inaugurada em 14 de setembro de 2007. Com qualidade digital de som e  imagem, 

programação  diferenciada  com  conteúdo  selecionado,  “para  o  público  que  anseia 

por  uma  programação  televisiva  livre  de  pornografia  e  incitação  à  violência”,  diz 

Soares,  a Nossa TV  “dará  às crianças  a  liberdade  de  ficarem  em  frente  à  telinha 
sem  que  os  pais  precisem  bloquear  alguns  canais”,  explica  Soares.  Canais 

exclusivos  desenvolvidos  pelo Missionário  R.  R. Soares  e  com cobertura  nacional 

entrarão  no  ar  em  alguns  meses.  Atualmente  conta  com  36  canais  com 

programação variada (Fox, Discovery, CNN, ESPN, RIT, entre outras) 79 . 

A  “vedete”  de  toda  a mídia  utilizada  pela  Igreja  Internacional  da Graça  é  o 

programa  “Show  da  Fé”.  Levado  ao  ar  às  21  horas  (horário  nobre)  pela  Rede 

Bandeirantes, às 17 horas pela Rede TV e transmitido para vários países pela RIT, o 

programa é o grande divulgador das mensagens de R. R. Soares. Esse programa 

será analisado com detalhes, mais adiante, ainda neste capítulo. 

O valor do investimento em televisão não é divulgado pela Igreja Internacional 

da Graça, entretanto, o último valor encontrado foi o que a revista Veja divulgou em 
setembro de 2000: “A compra de todo esse espaço no vídeo não fica por menos de 

2,5 milhões de reais por mês” 80 . 

78 Folder de 2008 enviado pelo departamento comercial aos anunciantes da “Nossa Rádio”. 
79 Jornal “Show da Fé” n. 21, ano 2, outubro/2007. 
80 Veja edição 1.666 de 13 de setembro de 2000.
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2.3.3  Mídia e a Igreja Renascer 

Outra  igreja  que  investe  fortemente  em  comunicação  é  a  Igreja  Apostólica 

Renascer em Cristo. O ministério de comunicação é um braço importante da  igreja 

que, desde sua fundação, vem utilizando muito todos os tipos de mídia. 

“Para ampliar o alcance da sua mensagem, a Renascer construiu um grande 

aparato midiático”, menciona o antropólogo Carlos Tadeu Siepierski (2003:139). Em 

novembro  de  1990,  Estevam  Hernandes,  fundador  da  igreja,  estreou  na  mídia 

radiofônica  alugando  horário  na  Rádio  Imprensa  102,5  FM  de  São  Paulo, 

“trampolim”  para  a  atual  rede  de  comunicação  da  Igreja.  Com  grande  sucesso, 

quatro  anos  depois  já  controlava  toda  a  programação  da  emissora,  “colocando­a 

entre as quinze FMs líderes de audiência na capital paulista”, diz Siepierski. 

“Nos  primeiros  anos  da  igreja,  quando  as  atividades  na  mídia  eletrônica 

atingiram  certo  volume,  foi  criada  a  produtora  Rede  Gospel  de  Comunicações 

(RGC)”, que  funciona sob o controle da Fundação Renascer. Siepierski  (2003:142) 

descreve  que  a  RGC,  “além  de  produzir  os  programas  de  rádio  e  televisão  da 

Renascer,  também prestava  serviços  de  produção  para  outras  igrejas  e meios  de 

comunicação”.  A  partir  de  1999,  a  FH  Produções,  de  propriedade  de  Felipe  e 

Fernanda,  filhos  dos  líderes  da  Renascer,  substituiu  a  RGC  na  criação  dos 

programas da Rede Gospel de TV. 

Em 1997, com ousado  lance,  a Renascer  amplia  sua  participação na mídia 

radiofônica.  Com  o  objetivo  de  veicular  programas  de  rádio,  implanta  o  projeto 

“Gospel  Sat”,  de  tecnologia  moderna  e  sofisticada,  que,  utilizando  o  sistema  de 

satélite,  une  as  emissoras  e  a  programação  sob  o  mesmo  comando  estratégico. 

Passar  do  rádio  para  a  televisão  foi  um  pequeno  passo.  No  final  de  1992,  a 

Renascer ingressa na TV com um programa semanal na Rede Manchete. Em pouco 

tempo, já produz vários programas veiculados também pela CNT. Em dezembro de 

1996,  obtém  a  concessão  do  canal  de  TV  de  sinal  aberto,  a  Rede  Gospel  de 

Televisão.
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A programação da Rede Gospel parte da cabeça de rede que fica na cidade 

de São Paulo. O canal da geradora é o 53 UHF, que distribui o sinal para São Paulo 

e adjacências através da grande torre erguida em 2004 entre as avenidas Paulista e 

Consolação,  no  centro  financeiro  mais  importante  da  cidade.  Para  o  restante  do 

país,  a  Rede Gospel  de  Televisão  chega  por meio  de  retransmissoras  afiliadas  e 

através  da  programação  a  cabo  (Net  Brasil,  canal  28).  Com  24  horas  de 

programação  no  ar,  a  Rede  Gospel  é  voltada  para  o  público  evangélico.  Com 

cobertura  de  74%  do  território  nacional,  segundo  a  própria  emissora,  transmite 

programas musicais seguindo  a  linha gospel e  também pregações,  principalmente 
do apóstolo Estevam Hernandes e da bispa Sônia Hernandes. 

Outro fato na área comunicacional ocorre em janeiro de 1999, com a tentativa 

da Renascer de controlar a Rede Manchete de Televisão. A TV Manchete passa por 

grave  crise  financeira  nessa  época,  Siepierski  (2003:140)  menciona  que,  “pelo 

acordo,  as  dívidas,  estimadas  em  500  milhões  de  reais,  continuariam  sendo 

exclusivas  do  grupo  Bloch,  e  a  Rede  Gospel  de  Comunicações  (RGC)  manteria 

apenas a emissora em atividade”. Entretanto, para validar o contrato, era preciso o 

aval  do ministro  das  Comunicações,  que  indeferiu  o  pedido.  Diante  desse  fato,  a 

igreja passou a veicular sua programação somente na Rede Gospel de TV 81 . 

A Renascer também possui uma rede de emissoras de rádio, a Rede Gospel 
90,1  FM,  gravadora  Gospel  Records  de  música  evangélica, Waves,  produtora  de 
CDs e shows, Publicações Gamaliel, RGC Produções e o Portal iGospel 82 . 

A  Fundação  Renascer  controlava  o  Gospel  News,  jornal  mensal,  que 
circulava  desde 1994. Com  tiragem de mais de  200 mil exemplares  e  distribuição 

gratuita, divulgava notícias e novidades da Igreja, porém, hoje, não é mais editado. 

Um dos empreendimentos bem­sucedidos da igreja é a gravadora Gospel Records: 
uma gravadora de música evangélica, que praticamente criou o segmento Gospel de 

81 Conforme o professor Carlos Tadeu Siepierski, a disputa pelas concessões de emissoras de rádio e televisão se 
intensificou  a  partir  do  final  de  1997,  com  a  promulgação da  nova  lei  de  concessões  pelo  governo Fernando 
Henrique  Cardoso,  que  as  tornou  objeto  de  licitação  pública.  Antes,  as  concessões  eram  distribuídas  pelo 
Ministério das Comunicações de acordo com os interesses políticos do governo “Fé, marketing e espetáculo: A 
dimensão organizacional da Igreja Renascer em Cristo”. Revista Civitas – Revista de Ciências Sociais v. 3, n. 1, 
jun. 2003, Porto Alegre, v. 3, n. 1, jun. 2003, p. 141. 
82  Site oficial da Igreja Renascer, <http://www. igospel.com.br>. Acesso em: 25/05/08.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Evang%C3%A9lico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estevam_Hernandes
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B4nia_Hernandes
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consumo na indústria fonográfica do país nos anos 1980. Montada por Hernandes e 

um  bispo  da  Renascer,  já  lançou  mais  de  100  títulos.  Podemos  constatar,  pelos 

cultos, pelos eventos que realiza e pelos programas da TV que um dos pilares de 

apoio da Renascer é a música. A Renascer investe pesado na formação de músicos 

clássicos, mantém uma orquestra completa  (com  coral de  até 80 vozes)  e  usa de 

todas as formas a música, em alto volume, durante seus cultos. 

A música gospel  é  a  chave, o elemento  catalisador de emoções nos 
rituais  da  Renascer,  As  letras  e  as  melodias,  quase  todas  em  tons 
maiores  e  com  variações  sempre  melodiosas,  visam  tocar  a 
sensibilidade  do  fiel,  que  geralmente  já  está  extasiado  (ou 
anestesiado) antecipadamente pelos sermões extremamente emotivos 
(e otimistas) do casal Hernandes (Feltrin 2007:1). 

Basta comparecer a um dos cultos dominicais na sede mundial, na av. Lins de 

Vasconcelos, em São Paulo, ou, assistir a uma gravação da série de CDs "Renascer 

Praise",  ou  ver  tudo  isso  nos  programas  da  Rede  Gospel,  para  confirmar  ser  a 

música um dispositivo de extrema importância na Renascer. 

O portal  iGospel é a presença da Renascer no mundo virtual, como informa 

Mitchú 83 , “a criação de nosso portal teve o objetivo de suprir a necessidade do jovem 

cristão em participar do meio virtual cristão. É uma forma de a  igreja se comunicar 

com nossos membros, especialmente os jovens”. 

Uma  nova modalidade  de  culto  está  sendo  utilizada  na  Igreja  Renascer:  o 

“culto não presencial”. Desde janeiro de 2007, à disposição da Justiça americana, o 

casal de  líderes da  Igreja Renascer está usando a  internet para continuar  fazendo 

pregações aos seus fiéis no Brasil. Estevam e Sônia Hernandes estão em liberdade 

condicional em Miami, na Flórida. O casal chegou a ficar preso sob a acusação de 

tentar  entrar  nos  Estados  Unidos  portando  mais  dólares  do  que  o  declarado. 

Tratados  na  igreja como apóstolo e  bispa, eles  apareceram em um  telão  aos  fiéis 

que  freqüentam  aos  cultos  na  sede  da  Renascer,  na  zona  sul  de  São  Paulo.  O 

recurso  é  usado  também  nos  eventos  externos  da  igreja.  Estevam  Hernandes, 

83  Mitchú  é  produtor  e  apresentador  do  programa  “Clip  Gospel  Show”.  Entrevista  fornecida  ao  autor  em 
05/05/08.
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participou virtualmente da Marcha para Jesus em maio de 2008 em São Paulo. Por 

meio de um telão instalado na avenida Santos Dumont, ele falou direto da Flórida à 

multidão, muito aplaudido, conversou e  fez orações com o público por cerca de 20 

minutos 84 . 

Mesmo  impedidos de  retornarem ao Brasil, a programação da  televisão não 

ficou sem a imagem dos fundadores da igreja. A Rede Gospel tem grande parte da 

programação  ocupada  pelos  cultos  celebrados  pelo  casal  Hernandes.  Enquanto 

Estevam cumpria pena em regime fechado nos Estados Unidos, Sônia Hernandes, 

em prisão  domiciliar,  continua  pregando  aos  fiéis  brasileiros  por  videoconferência. 

Da mesma forma quando Sônia ficou em regime fechado, Hernandes prega de sua 

casa  na Flórida. Muitas  dessas  pregações  são  inseridas  nos  programas  da Rede 

Gospel de Televisão. Até o fechamento de trabalho em setembro de 2008, Estevam 

Hernandes tem apresentado o programa diário “Espaço Renascer”, de duas horas e 

meia  de  duração.  Entrevistas,  aconselhamento  pregações  e  orações  são 

transmitidas ao vivo para o Brasil,  independente do líder estar ou não presente em 

terras brasileiras. 

2.3.4  Mídia e a Bola de Neve Church 

A  Bola  de  Neve  Church  é  mais  uma  igreja  neopentecostal  que  vem 

crescendo.  Surgem  novas  estratégias  de  evangelismo  que  levaram  a  Igreja  a 

adentrar  as  portas  dos  meios  de  comunicação  de  massa:  a  mídia  impressa,  a 

indústria  fonográfica,  a  rádio  e  a  TV,  todos  acompanhados  de  perto  pelo  pastor 

fundador da Igreja Rinaldo Seixas, o Rina. A BNC utiliza estratégias específicas para 

se comunicar com os jovens. Música, telões que exibem cenas de esportes radicais, 

acampamentos,  festas  em  casas  noturnas  (regadas  a  refrigerante),  cultos  com 

linguagem informal são elementos do dia­a­dia. 

84 A agressividade na arrecadação de recursos  financeiros,  associada ao estilo de vida da  família Hernandes,  é 
motivo de controvérsias. Periodicamente surgem na mídia acusações contra ela. Em agosto de 2007 o Tribunal 
Distrital do Sul da Flórida condenou os fundadores da Igreja Renascer em Cristo, Estevam e Sônia Hernandes, a 
140  dias  de  prisão  em  regime  fechado  e mais  cinco meses  de  prisão  domiciliar  nos Estados Unidos. Os  dois 
foram condenados pelos crimes de conspiração e contrabando de dinheiro por entrarem nos Estados Unidos com 
US$ 56 mil não declarados. Veja, edição 2022, de 22/08/07, p. 32.
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O Ministério Bola de Neve é uma igreja com uma visão evangelística, 
com estratégias específicas para levar a Palavra de Deus aos jovens 
com  comportamentos  e  atitudes  que  lhe  são  peculiares, 
principalmente por meio de esportes – surf, skate, ciclismo e outros. 
E claro, sem deixar de lado a santidade e a adoração a Jesus. 85 

Na área comunicacional, a Igreja Bola de Neve edita a Crista, revista oficial da 
igreja  com  cinco  anos  de  existência  e  distribuição  gratuita  de  60  mil  exemplares 

bimestralmente. Com linguagem informal, a revista revela a identidade da Igreja. O 

nome  é  uma  alusão  ao  termo  “crista  da  onda”,  que  quer  dizer  algo  jovem,  mas 

remete também à palavra “cristã ou cristão”. 

A  música  é  algo  em que  a  Bola  de Neve  tem  investido muito. O  selo Bola 

Music,  lançado  em  2006,  dá  seqüência  à  proposta  de  alcançar  o  jovem  também 

através da música. O selo possui estúdio próprio e é responsável pela distribuição 

dos CDs de nomes conhecidos no cenário gospel e secular como “Tribo de Louvor” 
(banda da Bola de Neve), Banda Ruth’s (banda só de mulheres), Catalau (pastor e 

ex­vocalista da banda secular Golpe de Estado), Nengo Vieira  (cantor de  reggae), 

Rodolfo  Abrantes  (ex­Raimundos),  Christafari  (banda  de  reggae  norte­americana), 

entre outros. São 12 álbuns lançados no mercado, informa Márcio Avilla responsável 

pelos contatos do Bola Music. Avilla ressalta que novidades virão no decorrer do ano 

de 2008, entre elas o lançamento de três DVDs. Os DVDs da Tribo de Louvor e de 

Rodolfo Abrantes  foram gravados na famosa casa de show de São Paulo Citibank 

Hall,  que  abriga  diversos  shows  do meio  secular.  Já  o DVD  da  banda  de  reggae 

norte­americana  foi  totalmente  gravado  nas  dependências  da  Igreja,  em  São 

Paulo/SP, no bairro das Perdizes. A Igreja investiu em estrutura, o que possibilitou a 

instalação de um sistema de som pioneiro no Brasil, de última geração, e base de 

referência  para  muitas  empresas  conceituadas  no  mercado,  por  ser  totalmente 

digital e interligado a um estúdio de TV nas dependências internas da Bola de Neve, 

completa Avilla 86 . 

85 Contracapa do CD Church in Jesus we trust, Louvor e adoração, volume 1. 
86 Entrevista de Márcio Avilla responsável pelo Bola Music à revista Show Gospel n. 30 abril de 2008.
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A estrutura do sistema de vídeo também é toda da Igreja. “Uma estrutura que 

vai marcar  um novo  tempo audiovisual”,  garante Túlio Almeida,  coordenador  geral 

do  programa  “Bola  TV”.  Os  cultos  da  Igreja  são  transmitidos via  Internet,  em  três 

línguas: português, inglês e espanhol. 

Com um  pouco mais  de  um  ano,  os  jovens  podem acessar  pela  internet  o 

“Bola Rádio”, conhecido como “web rádio”. Com uma grade de 24 horas por dia de 

programação  ininterrupta,  traz  assuntos  diversos,  convidados,  música,  discussões 

sobre  temas  polêmicos  e  cultos  da  Igreja  Bola  de  Neve  ao  vivo.  Alguns  dados 

retirados do site do Bola Rádio dão conta que, em menos de um ano de vida, o Bola 

Rádio tem ocupado o primeiro lugar no ranking das rádios da web mais acessadas 

do  país. 87  Atualmente,  a  rádio  é  ouvida  simultaneamente  em mais  de  70  países, 

incluindo  alguns  do  Oriente  Médio,  como  Kuwait  e  Emirados  Árabes.  Na  lista  de 

acessos  encontram­se  ainda  lugares  exóticos,  como  o  Alaska.  “O  que  mais  nos 

surpreendeu  foi  o alcance  da  rádio  fora do Brasil;  temos ouvintes  em  lugares que 

jamais  sonhamos  em  alcançar”,  ressaltou  o  produtor  musical  do  Bola  Music  e 

responsável  pela  Bola  Rádio,  Maurício  Monteiro.  Só  é  possível  ouvir  a  rádio  via 

Internet, mas, de acordo com o produtor, não está descartado que a rádio figure no 
dial da FM. Segundo Rina, toda estrutura da comunicação da Bola de Neve é fruto 
de  um  sonho:  “O  evangelismo,  através  dos meios  de  comunicação  de massa,  foi 

uma  estratégia  que Deus  nos  deu, mas  nossa  preocupação  nunca  foi  pescar  em 

aquário (membros de outras igrejas); a intenção é a pesca submarina, para alcançar 

os que estão lá no fundo, perdidos”, salienta Rina 88 . 

A internet é uma das ferramentas mais utilizadas para a comunicação da Bola 

de Neve,  tanto em sites oficiais quanto através de comunidades espontaneamente 

criadas por membros. Segundo o professor Refkalefsky, da UFRJ, a Bola de Neve 

tira  proveito  das  novas  tecnologias  usadas  pelos  jovens.  “Além  do  site,  que mais 

parece o de  uma grife  de surfwear,  eles são muito populares em páginas como o 

87 Informações extraídas da revista Show Gospel n. 30 abril de 2008, mais informações vide o site oficial Bola 
Rádio <www.radios.com.br>. Acesso em: 29/06/2008. 
88 Entrevista à revista Show Gospel n. 30 abril de 2008.

http://www.radios.com.br/
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Orkut.  Esse  boca­a­boca  virtual  a  ajuda  a  crescer”,  argumenta.  A  informalidade, 

contudo, não se confunde com flexibilidade 89 . 

Dando  continuidade  às  estratégias  de  Evangelismo,  surgiu  o  “Bola  TV”, 

programa  veiculado  na madrugada de  domingo,  às  2h,  na Rede  TV,  dirigido  pelo 

Apóstolo  Rina.  O  “Bola  TV”  será  analisado  detalhadamente  mais  adiante  neste 

capítulo. 

A Bola  de Neve gradativamente se estrutura e se especializa nos meios de 

comunicação  de  massa,  vindo  com  uma  proposta  de  alcançar  o  maior  número 

possível  de  jovens,  mesmo  que,  para  isso,  tenha  de  utilizar  mídias  mais  baratas 

como o rádio na  internet e horário menos caro na televisão, como as madrugadas. 

“É a comunicação a serviço do Reino!” completa Rina. 

2.4  Programas religiosos da televisão 

São  inúmeras as expressões de  fé que, como estamos vendo, não mais se 

contentam em realizar suas reuniões, missas e cultos com seus membros dentro dos 

templos. Muitas dessas denominações religiosas saem dos templos e ampliaram sua 

voz,  utilizando  a  mídia  para  isso.  Hoje,  a mídia  é  apontada  como  o  caminho  de 

sucesso para qualquer empreendimento, e isso também inclui as igrejas, sendo a TV 

o veículo mais almejado por elas. Mas, entre todas as expressões religiosas, a que 

mais se destaca é a evangélica, especialmente a neopentecostal. 

Entre os programas evangélicos, segundo Fonseca (2003:95), existem quatro 

modelos. Na maioria ocorre a transmissão de cultos ou a pregação de dentro de um 

estúdio.  As  variações  ocorrem  por  meio  de  entrevistas  ou  testemunhos  e  pela 

89  Entrevista  concedida  para  o  portal  Gospel  Mais  em  12  de  março  de  2008.  Disponível  em  < 
http://www.gospelmais.com.br/noticias/3893/por­que  a  igreja  bola  de  neve  seduz  surfistas  jovens  de  classe 
media e famosos.html>. Acesso em: 23/03/08.

http://www.gospelmais.com.br/noticias/3893/por-que%20a%20igreja%20bola%20de%20neve%20seduz%20surfistas%20jovens%20de%20classe%20media%20e%20famosos.html
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apresentação  de  clipes.  Esses  quatro  modelos  podem  ser  identificados  nos 

programas analisados, conforme descrevemos mais adiante neste capítulo. 

Os  programas  religiosos  da  televisão  tratam  de  temáticas  variadas  e  têm 

diversos  perfis.  Neles  são  veiculados,  campanhas  da  igreja,  exorcismos,  cultos, 

orações e bênçãos. Há os programas de aconselhamento, testemunhos, programas 

de  debates  com  personalidades  do  mundo  evangélico  e,  finalmente,  programas 

destinados,  em  boa  parte  do  seu  tempo,  à  venda  de  produtos  com  a  “marca” 

evangélica,  como  CD’s,  DVD’s,  roupas,  livros,  revistas  e  solicitações  de  doações 

financeiras. 

Conforme  o  professor  da  Pontifícia  Universidade  Católica  de  São  Paulo  − 

PUC­SP  Onésimo  de  Oliveira,  os  programas  religiosos  da  televisão  brasileira 

apresentam  as  seguintes  características:  a)  São  distribuídos  nacional  ou 

internacionalmente;  b)  Apresentação  exercida  por  uma  liderança  de  significativo 

peso carismático; c) Solicitação de  recursos aos  telespectadores para sustentação 

do programa ou da estrutura que o mantém; d) Elevados custos de produção e de 

veiculação; e) Venda de produtos,  tais como  livros e discos; f) Sistema de controle 

por  telefone,  cartas  e  computação  de  simpatizantes,  colaboradores  e 

telespectadores em geral (Cardoso,1984:7). 

A  programação  religiosa,  conforme  Aronchi  de  Souza  (2004:165),  “está  na 

grade  horária  da maioria  das  redes  de  televisão  e  continua  avançando  em  redes 

abertas e por assinatura”. Embora neste  trabalho, pela necessidade de delimitação 

do  corpus  estudado,  nos  restringimos  a  investigar  a  programação  evangélica 

neopentecostal  das  TVs  abertas,  vale  registrar  que  a  Igreja  Católica  Romana 

experimenta  similar  processo,  muito  em  virtude  do  crescimento  do  movimento 

carismático. A grande escalada dos padres midiáticos, como Marcelo Rossi, Zeca, 

Antônio  Maria  e  outros,  ganha  evidência  na  mídia.  O  pesquisador  da  FAPESP, 

André Ricardo de Souza menciona que, especialmente o padre Marcelo Rossi, se 

tornou a  figura mais conhecida da  Igreja Católica Romana nos últimos anos,  “pois 

através  da mídia  televisiva,  conseguiu  extrapolar  sua popularidade para  além dos 

limites eclesiais” (Souza 2005:10).
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Embora  a  igreja  eletrônica  da  década  de  60  tenha  desaparecido,  “não  há 

como  negar  que  ela  foi  a  propulsora  dos  programas  evangélicos  que  invadem  a 

televisão”, argumenta o professor Leonildo Silveira Campos. “Esses programas não 

são  feitos  para  as  pessoas  ficarem  em  casa.  Nenhum  deles  pretende substituir  o 

que  acontece  no  templo”,  acrescenta  Campos 90 .  Embora  sejam  assistidos  pelos 

membros das igrejas, esses programas são freqüentemente questionados sobre sua 

eficiência.  Alguns  estudiosos  classificam  o  trabalho  desenvolvido  pelos  programas 

religiosos da TV como um “pré­evangelismo”, isto é, seria uma forma de familiarizar 

os telespectadores não freqüentadores de igrejas com os evangélicos. “Um primeiro 

‘gelo’  seria  quebrado  e,  assim,  ficaria  mais  fácil  uma  abordagem  face  a  face.  É 

nesse  ponto  que  se  deve  pensar  o  uso  da  televisão:  para  a  pregação”,  diz  o 

sociólogo Alexandre Brasil Fonseca 91 . 

Fonseca (2003:276) afirma que “o televangelismo tem um desempenho pouco 

satisfatório  em  seu  principal  propósito:  conversão”. Campos  argumenta  que  “essa 

deficiência  deve­se  basicamente  à  estrutura  das  próprias  programações”, 

pensamento  compartilhado  por  Fonseca  que  diz  que,  por  repetir  temas  como 

“prosperidade, milagres, e  busca  do sucesso  financeiro,  esses  programas  acabam 

não  dando  espaço  para  que  temas  também  importantes  como Segunda  Vinda  de 

Cristo,  Milênio,  Juízo  Final  e  Ressurreição,  apareçam”.  Afirma  que,  “além  de 

conquistar poucas pessoas, esta forma não permite que temas sejam aprofundados 

e  impede que o convertido amplie o conhecimento na Palavra de Deus”, completa 

Fonseca. 

Como já mencionado mais de uma vez e mostrado ao longo deste trabalho, é 

notória  a  importância  dos  meios  de  comunicação  de  massa  como  veículos  de 

divulgação  religiosa.  Hoje  em  dia,  é  muito  provável  que,  ao  ligar  o  televisor  ou  o 

rádio  seja  sintonizado  algum  programa  religioso.  Especialmente  os  programas 

evangélicos, estão presente de modo abundante nessas mídias. O Brasil  é hoje o 

90 Entrevista do Professor Leonildo Silveira Campos à revista Enfoque Gospel, edição 70, maio 2007, p. 41. 
91 Entrevista de Alexandre Brasil Fonseca à revista Enfoque Gospel, edição 70, maio 2007, p. 40.
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segundo  país  em  produção  de  programas  religiosos,  perdendo  somente  para  os 

Estados Unidos, maior produtor de mídia evangélica do mundo 92 . 

Com o  grande  crescimento  do  povo  evangélico  nos  últimos  anos,  como  se 

observou no capítulo 1, aumentaram também as opções de mídia especializada para 

atender  a  esse  público  numeroso.  Assim,  nos  últimos  tempos,  surgiram  vários 

programas de TV e Redes de televisão evangélicas. Em VHF, por exemplo, a Rede 

Record. Em UHF podemos  destacar a Rede Gospel, Gênesis, Rede Super, Rede 

Boas Novas, Rede Família, RIT, entre outras. É percebida uma preocupação dessas 

emissoras  no  aprimoramento  de  sua  programação.  São  cenários  esmerados, 

iluminação  que  ressalta  os  melhores  ângulos,  câmeras  aéreas,  aberturas  com 

efeitos especiais, entre outros. 

O  Ibope,  a  partir  de  julho  de  2002,  classifica  os  gêneros  de  TV  Aberta. 

Descreve  como  programa  religioso  “a  programação  que  aborda  temas  religiosos 

e/ou realiza rituais religiosos durante a exibição” 93 . 

Os programas religiosos, como veremos em análise detalhada mais adiante, 

são  um  somatório  de  várias  categorias:  entretenimento,  informação,  educação  e 

publicidade,  tornando­se cada vez mais híbridos. A programação religiosa na TV é 

muito  variada.  Segundo  a  pesquisadora  Cosette  Castro  (2006:39),  “hoje  se  pode 

afirmar  que não  há um gênero  puro  tanto na narrativa de  ficção  em TV, como na 

narrativa  cinematográfica.  Elas  estão  impregnadas  de  outras  narrativas”.  Os 

formatos são as características gerais de um programa de  televisão. Dentro de um 

mesmo gênero podem coexistir vários formatos. 

Essa  condição  híbrida  de  gênero  dos  programas  religiosos,  misturando 

música,  entrevistas,  reportagens  e  outros  formatos  com  conteúdo  ou  intenções 

religiosas,  pode  ser  identificada  como  uma  nova  categoria  de  programas  de  TV. 

Segundo Aronchi de Souza (2006:507), o  termo adequado para essa programação 

deveria ser entretenigreja, ou seja, “a mistura de programas de entretenimento com 
os apelos religiosos de diferentes igrejas que utilizam a radiodifusão como principal 

92 Mara Figueira.  “O Brasil para Cristo”, Revista Sociologia ano1 nº7 p.59, 2007.  e Profa. Dra. Eliane Moura 
Silva. Disponível  em <http://www.ifch.unicamp.br/graduacao/disciplinas/semestre106/disciplinas>. Acesso em: 
22/03/2008. 
93 Site oficial do Ibope disponível em <http://www.ibop.com.br>. Acesso em: 12/02/2008.

http://www.ifch.unicamp.br/graduacao/disciplinas/semestre106/disciplinas
http://www.ibop.com.br/
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veículo para ampliar o número de fiéis”. O entretenigreja reúne elementos das quatro 

categorias  de  programas  de  televisão:  entretenimento,  informação  e  educação 

religiosa, quase beirando a publicidade, explica Aronchi de Souza 94 . 

Em  muitos  programas  transmitidos  em  rede  de  São  Paulo  para  o  Brasil 

através  das  TVs  abertas,  pode  ser  facilmente  observada  essa  nova  categoria 

televisiva. Aronchi de Souza  (2006) comenta que ela  toma conta da programação, 

entretanto,  esse  fenômeno pode ser  observado  também em outras partes  do país 

nas TVs abertas e por assinatura. 

Existe no Brasil um domínio de grupos religiosos que conquistam concessões 

em  várias  partes  do  país.  Redes  de TV de  alcance  nacional,  como,  por  exemplo, 

Rede Record, Rede Gospel, RIT, Rede Vida e Canção Nova. Essas redes têm muito 
em comum. Castro (2006:533) cita: a) pertencem a grupos religiosos ou com forte 

investimento  de  alguma  igreja  (Record,  Gospel  e  a  RIT  pertencem  a  igrejas 
neopentecostais, as outras duas são católicas); b) As cinco têm cabeças­de­rede em 

São  Paulo;  c)  Transmitem  para  todo  o  país  em  canal  aberto  VHF,  UHF  ou  por 

satélite e inserem, no meio da programação, programas religiosos; d) Inserem, nos 

programas de entretenimento, atrações religiosas; e) Vendem produtos, como livros, 

discos e filmes produzidos pelas empresas coligadas. 

Outra forma de conquistar novos fiéis é a compra de espaços televisivos para 

divulgação  de  mensagens  religiosas.  A  venda  de  espaços,  principalmente  para 

igrejas  neopentecostais,  é  uma  prática  comum  em  empresas  comerciais  laicas, 

como a Rede Bandeirantes, Rede TV, a CNT e a TV Gazeta. Um exemplo disso é o 

programa  “Show da Fé”  da  Igreja  Internacional  da Graça:  além de  ser  transmitido 

pela RIT, de propriedade da  igreja,  também é  transmitido pela Bandeirantes e pela 

Rede TV. Os programas religiosos também aparecem nas TVs por assinatura, como 

a Amazonsat, que chega por satélite a todo país. 

Conforme  observa  Castro  (2006:534),  “os  programas  religiosos  não  se 

restringem às TVs comerciais, eles se expandiram pelas grades de programação, a 

tal ponto que nem as TVs públicas são imunes aos programas religiosos”. 

94  José Carlos Aronchi de Souza realizou o primeiro manual sobre gêneros e formatos de TV a partir de estudo 
da programação das principais redes de TV abertas de caráter privado, elaborado em 1996.
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Segundo a Coordenadora de Produção da Associação Brasileira das 
Emissoras  Públicas,  Educativas  e  Culturais  (ABEPEC),  Cristiana 
Freitas, praticamente todas as 20 emissoras associadas exibem uma 
missa  católica  semanal,  com  exceção  da  TVE/RS.  No  Paraná 
também é exibido o programa Missa Gospel e, em Santa Catarina, a 
TVE  local  exibe  ainda  programa  Santa  Missa.  Os  dois  programas 
religiosos fazem parte da programação de sábado à noite. Já a TV 
Cultura exibe há quase duas décadas a Missa de Aparecida,  todos 
os  domingos  às  8  horas,  em  rede  com  os  Estados  do  Maranhão, 
Mato  Grosso,  Paraíba  e  Roraima.  A  TVE/RJ  transmite  no  mesmo 
horário  o  programa  Missa  Dominical  também  para  Minas  Gerais.. 
Além dos católicos, outros programas religiosos ocupam o espaço de 
domingo na programação local das TVs públicas. No Ceará, é levado 
ao  ar  os  programas  Refrigério  e  Paz  e  Semeando;  a  TVE  do 
Tocantins  produz  o  programa  Fazendo  Esperança  e  na  Bahia  é 
emitido  o  programa  Chão  e  Paz.  Já  Sergipe  leva  ao  ar  dois 
programas religiosos: Missa da Igreja São Judas Tadeu e Caravana 
da Solidariedade (Castro, 2006:107). 

Os programas religiosos vêm ocupando  também a grade das programações 

das TVs comunitárias. Na sua maioria, essas emissoras têm problemas financeiros, 

infra­estrutura deficiente e programação insuficiente, sendo a venda de horários para 

as  igrejas  uma  questão  de  sobrevivência.  “Essas  emissoras  não  podem  buscar 

patrocínios,  mas  possuem  os  mesmos  custos  de  uma  TV  comercial,  com  a 

desvantagem de não estarem disponíveis nos canais abertos, de maior audiência”, 

menciona Castro (2006:535). 

Na grade de programação semanal das emissoras abertas em VHF na cidade 

de  São  Paulo  (TV  Cultura,  SBT,  Rede  Globo,  Rede  Record,  Rede  TV, Gazeta  e 

Bandeirantes), é notório o número significativamente maior de programas das igrejas 

evangélicas  em  relação  às  demais  denominações  religiosas  existentes  no  Brasil. 

Dentre  os  135  programas  veiculados  na  semana,  127  (94,1%)  são  das  igrejas 

evangélicas, 5 (3,7%) espíritas e 3 (2,2%) da Igreja Católica romana. A média diária 

de programação religiosa na TV é de 27 programas 95 . 

São números expressivos que  fazem dos evangélicos  o  grupo  religioso que 

mais  investe  em  mídia  televisiva,  com  destaque  para  os  neopentecostais,  que 

95  Medição  feita  pelo  autor  deste  estudo  na  semana  de  10/12/07  a  16/12/07.  Para  consulta mais  detalhada  o 
Anexo 2 relaciona a programação religiosa semanal veiculada pela TV aberta VHF na cidade de São Paulo.
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contam com 96,7% de toda a programação evangélica na TV, enquanto 2,6% ficam 

com os pentecostais e 0,7% com os evangélicos tradicionais. 

Como lembra Fonseca (2003:13), os programas evangélicos de televisão, em 

1992, não chegavam a 45 horas de veiculação semanais. Já no primeiro semestre 

de 2000, essa programação representava cerca de 80 horas. No mês de dezembro 

de  2007,  conforme  levantamento  realizado  pelo  autor  deste  estudo,  esse  número 

alcança a marca de 151 horas e 30 minutos semanais na TV aberta VHF em São 

Paulo, representando 12,9% de toda a programação geral da TV. 

A programação religiosa semanal da TV aberta em São Paulo tem 2 horas e 

30 minutos de programação católica e espírita, representando 1,7% cada uma sobre 

toda a programação religiosa na TV. A programação evangélica tem 146 horas e 30 

minutos,  representando  96,6%  de  toda  a  programação  religiosa  na  TV.  Esses 

números podem ser vistos no Gráfico 1 96 . 

Gráfico 1 Horas semanais dos programas religiosos na TV.aberta VHF por 
denominação religiosa. 
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Evangélico  Espírita  Católico 

PROGRAMAS RELIGIOSOS NA TV ABERTA ­ SÃO PAULO 
HORAS SEMANAIS 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho nos sites oficiais das emissoras e 
acompanhamento da programação pela TV (10 a 16 de dezembro 2007). 

96  Programação  religiosa na  televisão  aberta  paulistana  contemplando  TV Cultura, SBT, Globo, Record, Rede 
TV, Gazeta, e Bandeirantes. Levantamento realizado pelo autor deste estudo nos sites oficiais das emissoras de 
TV e acompanhamento da programação veiculada pela TV na semana de 10 a 16 de dezembro de 2007.
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Campos  (1999:281)  apura  o  total  de  horas  semanais  ocupadas  por 

programação religiosa na televisão paulistana: “Em junho de 1995 eram 82 horas e 

14 minutos, em agosto de 1996 passou para 110 horas e 22 minutos”. Hoje, esse 

número aumentou  consideravelmente. Em dezembro  de 2007,  como  vimos,  foram 

apuradas 151 horas e 30 minutos de programação religiosa semanal, um aumento 

de 37,3% sobre agosto de 1996, e, se levarmos em conta junho de 1995, o aumento 

foi  ainda  mais  significativo,  chegando  a  84,2%.  Podemos  verificar  mais 

detalhadamente esses números no Quadro 3, que compara a programação religiosa 

na televisão paulistana de dezembro 2007 com agosto de 1996 e junho de 1995. 

Da  denominação  espírita  é  a  Legião  da  Boa  Vontade  (LBV)  que  participa 

sozinha com as duas horas e trinta minutos de programação semanal na TV aberta 

em São  Paulo.  José  Simão  de  Paiva Neto,  presidente mundial  da  LBV,  há  muito 

tempo  comanda  a  programação  na  TV.  Conforme  menciona  Dias  (2001:25),  a 

programação da LBV é “uma mistura de símbolos da pátria e sentimento religioso; 

tendo como mote o ‘ecumenismo irrestrito’, sua imagem aparece muito mais como a 

de  um  empresário  do  que  religioso.”  Paiva  Neto  apresenta  os  trabalhos 

desenvolvidos pela LBV e temas humanitários. 

Já as duas horas e trinta minutos da Igreja Católica são divididas entre Igreja 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro de Taboão da Serra, em São Paulo, com trinta 

minutos,  na  TV  Gazeta  aos  domingos  pela  manhã.  A  Santa  Missa  com  padre 

Marcelo Rossi na Rede Globo com uma hora de duração aos domingos e, a mais 

tradicional delas, a dominical Missa de Aparecida da cidade de Aparecida do Norte 

no estado de São Paulo com uma hora de duração na TV Cultura. Salientamos que, 

por determinação do clero católico, as missas só devem ser transmitidas pela TV ao 

vivo 97 . 

97 Promovido pela Dimensão Litúrgica e pelo Setor de Comunicação da CNBB, realizou­se nos dias 24 e 25  de 
setembro de 1998, em Brasília, um encontro com responsáveis por Missa na TV. Dentre várias proposições, uma 
delas  foi:  “Faça­se  todo  o  esforço  para  que  a missa  seja  ao  vivo  e,  sempre  que  possível,  transmitida  de  uma 
comunidade  local.  Não  se  deveria  transmitir  missa  gravada”.  Disponível  em    < 
http://www.festivalmusica.hpg.com.br/missa naTV.doc>. Acesso em: 02/09/2008.

http://www.festivalmusica.hpg.com.br/missa%20naTV.doc
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Em agosto de 1996, a maior rede de televisão evangélica do país, a Record, 

era a emissora que oferecia maior quantidade de tempo em programação religiosa 

(60  horas  semanais).  Hoje,  esse  número  caiu  30%,  passando  para  42  horas 

semanais. Isso pode ser entendido pela nova concepção de mercado que a direção 

da  emissora  desenvolveu.  A  estratégia  de  desvincular  sua  imagem  da  Igreja 

Universal pode ser observada de alguns anos para cá. Os programas religiosos na 

Record só vão ao ar na faixa da madrugada, com cerca de 5 horas diárias. 

Quadro 3 Programação religiosa na televisão paulistana 

Programação religiosa na televisão paulistana 
Horas semanais 

Dezembro 2007  Agosto 1996  Junho 1995  Var.  Var. Emissora 
(A)  (B)  (C)  (A/B)  (A/C) 

Rede TV (Manchete)  44:30:00  17:50:00  10:00:00  149,5%  345,0% 
Record  42:00:00  60:00:00  40:00:00  ­30,0%  5,0% 
Bandeirantes  35:00:00  11:20:00  10:00:00  208,8%  250,0% 
Gazeta  28:00:00  19:00:00  20:00:00  47,4%  40,0% 
Cultura  1:00:00  1:00:00  1:00:00  0,0%  0,0% 
Globo  1:00:00  1:00:00  1:00:00  0,0%  0,0% 
SBT  0:00:00  0:12:00  0:14:00  ­100,0%  ­100,0% 
Total:  151:30:00  110:22:00  82:14:00  37,3%  84,2% 

Fonte:  Dados  de  2007:  levantamento  realizado  pelo  autor  deste  estudo  nos  sites  oficiais  das 
emissoras de TV. Acompanhamento da programação veiculada pela TV no mês de dezembro 2007. 
Dados de 1995 e 1996: Campos (1999:281). 

Um fato que ressalta no Quadro 3 é o grande aumento do número de horas 

de programação religiosa que foi apurado na Rede Bandeirantes de Televisão, com 

208,8% de crescimento entre 1996 e 2007. Outro grande aumento da programação 

religiosa foi da Rede TV que de 1997 para 2007 obteve 149,5% de crescimento. 

Esse fenômeno pode ser visto através de duas óticas: pela visão da emissora 

de TV, Castro (2006:1) explica que o aumento da programação religiosa é entendido 

pelo  “fenômeno  do  televangelismo  estar  virando  fonte  de  renda  para  outras 

emissoras  comerciais,  até  então  laicas,  que  estão  vendendo  espaço  para  grupos 

religiosos”. Cita, nessa categoria, a Bandeirantes, a CNT e a TV Gazeta. Pela ótica
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da igreja, a compra de espaços televisivos para divulgação de mensagens religiosas 

é uma “outra forma de conquistar novos fiéis”. 

Para facilitar a visualização, o Gráfico 2 compara as horas semanais das seis 

emissoras de TV aberta VHF. 

Gráfico 2 – Programação religiosa – TV aberta VHF na cidade de São Paulo 
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Rede TV  Record  Band  Gazeta  Globo  Cul tura 

PROGRAMAS RELIGIOSOS NA TV ABERTA ­ SÃO PAULO 
HORAS SEMANAIS POR EMISSORA 

Fonte: Levantamento realizado pelo autor deste estudo (10 a 16 de dezembro de 2007). 

A  Rede  TV  é  hoje  a  emissora  com  maior  quantidade  de  horas  semanais 

dedicadas a programação evangélica. São 44 horas e 30 minutos de programação 

religiosa,  2  horas  e  30  minutos  a  mais  que  a  Rede  Record,  lembrando  que, 

diferentemente da Record, a Rede TV tem à frente executivos “laicos”. A 1 hora de 

programação religiosa na Rede Globo fica por conta do programa dominical “Santa 

Missa com o padre Marcelo Rossi”. Das emissoras abertas analisadas, somente o 

SBT não exibe nenhum programa  religioso. Até a TV Cultura, emissora pública de
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caráter educativo e cultural, exibe aos domingos um programa religioso de 1 hora de 

duração: a missa de Aparecida. 

A  programação  da  Igreja  Universal  é a  que  está  presente  em mais  canais: 

Rede TV com 6 horas, Gazeta com 27 horas e Record com 42 horas. Depois vem a 

Igreja  Internacional  da Graça  que está na Rede TV com 17  horas  e Bandeirantes 

com 31 horas e 30 minutos. Em seguida está a  Igreja Mundial com 17 horas e 30 

minutos  na Rede TV. As  demais  denominações não  têm números  expressivos  na 

TV 98 . Esses números podem ser vistos no Gráfico 3 com mais detalhes. 

Gráfico 3 – Programação religiosa – Horas Semanais 
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PROGRAMAS EVANGÉLICOS NA TV ABERTA ­ SÃO PAULO 
HORAS SEMANAIS POR DENOMINAÇÃO 

Fonte: Levantamento realizado pelo autor deste estudo de 10 a 16 /12/2007. 

A Igreja Mundial do Poder de Deus, como verificado no Gráfico 3, se destaca 

no cenário comunicacional brasileiro. Em nossa pesquisa em dezembro de 2007, já 

atingia  a  terceira  colocação  entre  a  programação  religiosa  na  TV  aberta  em  São 

Paulo.  Valdemiro  Santiago,  fundador  da  igreja  e  ex­bispo  da  Igreja  Universal  do 

98  Levantamento  realizado  pelo  autor  deste  estudo  nos  sites  oficiais  das  emissoras  e  em  acompanhamento  da 
transmissão da programação pela TV na semana de 10 a 16 de dezembro de 2007.



98 

Reino de Deus, está sendo considerado “um novo Edir Macedo”. Com dez anos de 

existência, atrai multidões, compra espaços na TV e “incomoda a Universal”. A igreja 

comprou  recentemente  22  horas  diárias  do  Canal  21  da  Rede  Bandeirantes  de 

Televisão.  Os  valores  dessa  negociação  giram  em  torno  de  3  milhões  de  reais 

mensais. A Mundial  já paga à Rede TV 1 milhão de reais pela veiculação de seus 

programas diários 99 . 

2.5  Testemunhos, a jornada de um herói na TV 

Quando  incursionamos  na  programação  religiosa  neopentecostal  da  TV, 

chama a atenção o grande número de entrevistas realizadas com membros de igreja 

que  narram  suas  histórias  de  vida  diante  das câmeras.  Normalmente,  isso  é  feito 

pelo próprio participante da igreja, o chamado fiel. Conta sua trajetória de vida antes, 

durante  e  depois  de  freqüentar  a  igreja.  São  narrativas  carregadas  de  emoção  e 

força de vontade e que culminam sempre com uma grande vitória. O fiel sempre sai 

vitorioso depois de empreender uma batalha. Após a jornada, o triunfo chegou! É o 

“fiel herói”. 

O  acompanhamento  dessas  narrativas  faz  lembrar  a  jornada  do  herói,  de 

Joseph Campbell.  Nas muitas  histórias  de  vida contadas  existe  sempre  um  herói, 

que, no decorrer da história, passa pelos diversos estágios básicos dessa jornada. 

Descrevemos a seguir uma narrativa feita por um fiel da  Igreja  Internacional 

da Graça de Deus. Essa história foi apresentada no programa de televisão Show da 

Fé,  apresentado  pelo  missionário  R.  R.  Soares.  As  narrativas,  que  nas  igrejas 

evangélicas  levam o  nome de  testemunhos podem ser  relacionadas ao estudo  da 

Jornada  do  Herói  Mitológico,  descrita  por  Joseph  Campbell  em  O  Herói  de  Mil 
Faces. 

99 Carta Capital, ano 15, n. 511, p. 8­14, 3/09/2008.
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Para  entender  a  especificidade  dessa  “jornada  do  herói”,  deve­se  primeiro 

compreender a essência da programação religiosa. Nossos heróis são requisitados 

pelo apresentador da programação a embarcarem em uma  jornada do  tipo  “acabe 

com o mal em sua vida”, tendo como objetivo combater e destruir o mal e conquistar 

a paz e a vida bem­aventurada prometida nas escrituras sagradas. 

O pastor e apresentador do programa, que no caso específico desta história é 

o mentor, é quem vai garantir a força de vontade e a garra do herói na missão contra 

o mal, Caso  contrário,  este não  iria a  lugar algum, permanecendo  em  seu mundo 

comum, e o arquétipo desse herói estaria incompleto. 

O  herói  segue  a  jornada  enfrenta  as  forças  do  mal  que,  segundo  o 

apresentador pastor, são a causa de todos os problemas. Com muitas adversidades, 

personificadas no mal (como o bandido cruel das histórias hollywoodianas), o herói 

vai ultrapassando cada etapa da aventura. 

Primeiramente, antes de serem identificados, nas narrativas dos fiéis, os doze 

passos do  roteiro produzido por Christopher Vogler, em colocar a obra, a partir de 

Campbell, serão descritos, de maneira  introdutória, os  fundamentos da Jornada do 

Herói Mitológico. 

De  toda a grande quantidade de mitos, o mais conhecido é o mito do herói. 

Campbell  trabalha a  noção de  que,  de algum modo,  a humanidade vem  contando 

sempre as mesmas histórias, isto é, que todas as histórias estão ligadas por um fio 

condutor. Um herói sai de seu seguro mundo comum para se aventurar num mundo 

hostil e estranho. Assim, Campbell identifica, em inúmeras narrativas mitológicas ou 

tradicionais, algo que ele veio a denominar “A Jornada do Herói Mitológico”, etapas 

de  uma  viagem  de  aventura  e  transformação  que  marcam  a  trajetória  de  um 

personagem heróico. 

Vogler  adaptou  a  jornada  de  Campbell  para  as  narrativas  modernas  da 

literatura  e  do  cinema.  Quando  se  analisa  qualquer  produção  cultural  através  do 

roteiro da Jornada do Herói de Vogler a partir de Campbell, é importante deixar claro 

que,  qualquer  um  dos  doze  pontos  desse  roteiro  pode  ser  alterado  para  cada
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história. Os roteiros devem servir à necessidade da história e não o contrário. Eles 

são extremamente flexíveis (Vogler, 1997). 

É  grande  a  variedade  da  jornada  do  herói  no  cinema,  entretanto,  mesmo 

existindo muitas variações, podemos concebê­la como uma única jornada: um herói 

sai  de  seu  seguro  mundo  comum  para  enfrentar  a  aventura  num  mundo  hostil  e 

estranho. Essa  jornada pode ser externa ou interna, isto é, pode ser uma aventura 

física propriamente dita, com mocinhos, bandidos do tempo das diligências, ou uma 

história que se passa na mente e até mesmo no coração do herói. 

Uma  história  policial,  por  exemplo,  em  que  o  personagem  principal  é  um 

oficial do exército, o quartel é o cotidiano desse personagem, seu mundo comum. 

Mas um caso especial, uma operação extremamente difícil, pode levá­lo ao mundo 

especial, mesmo não saindo de seu costumeiro quartel, ou de sua casa. 

Vogler  adaptou  os  dezoito  passos  da  jornada  do  herói  de  Campbell  para 

apenas  doze  estágios  cumpridos,  pelos  personagens  cinematográficos.  Campbell 

resume do seguinte modo a jornada do herói em O herói de mil faces: 

O  herói  mitológico,  saindo  de  sua  cabana  ou  castelo  cotidianos,  é 
atraído,  levado  ou  se  dirige  voluntariamente  para  o  limiar  da 
aventura.  Ali,  encontra  uma  presença  sombria  que  guarda  a 
passagem. O herói pode derrotar essa força, assim como pode fazer 
um acordo com ela, e penetrar com vida no reino das trevas (batalha 
com o irmão, batalha com o dragão; oferenda, encantamento); pode, 
da  mesma  maneira,  ser  morto  pelo  oponente  e  descer  morto 
(desmembramento, crucificação). Além do limiar, então, o herói inicia 
uma  jornada  por  um  mundo  de  forças  desconhecidas  e,  não 
obstante,  estranhamente  íntimas,  algumas  das  quais  o  ameaçam 
fortemente  (provas),  ao  passo  que  outras  lhe  oferecem  uma  ajuda 
mágica (auxiliares). Quando chega ao nadir da jornada mitológica, o 
herói passa pela suprema provação e obtém sua  recompensa. Seu 
triunfo  pode  ser  representado pela  união  sexual  com  a  deusa­mãe 
(casamento  sagrado),  pelo  reconhecimento  do  pai­criador  (sintonia 
com o pai), pela sua própria divinização (apoteose) ou, mais uma vez 
se as forças se tiverem mantido hostis a ele, pelo roubo, da parte do 
herói, da benção que ele foi buscar (rapto da noiva, roubo do fogo); 
intrinsecamente,  trata­se  de  uma  expansão  da  consciência  e,  por 
conseguinte,  do  ser  (iluminação,  transfiguração,  libertação).  O 
trabalho final é o do  retorno. Se as  forças abençoaram o herói,  ele 
agora  retorna  sob  sua  proteção;  se  não  for  esse  o  caso,  ele 
empreende uma fuga e é perseguido (fuga de transformação, fuga de 
obstáculos). No  limiar  de  retorno,  as  forças  transcendentais  devem 
ficar  para  trás;  o  herói  reemerge  do  reino  do  terror  (retorno,
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ressurreição).  A  bênção  que  ele  traz  consigo  restaura  o  mundo 
(elixir) (apud Loureiro Jr, 2000, s.p.). 

Para identificar a jornada do herói nos testemunhos de fiéis nos programas de 

TV  das  igrejas  neopentecostais,  analisamos  a  narrativa  apresentada  no  quadro 

“Novela  da  Vida  Real”,  inserido  no  programa  “Show  da  Fé”,  realizado  pela  Igreja 

Internacional da Graça de Deus apresentado por R. R. Soares em 11 de dezembro 

de 2007.

O programa “Show da Fé” se compõe de vários quadros, sendo um deles a 

“Novela da Vida Real”. É apresentada uma história de vida de algum membro que 

diz  ter  alcançado uma graça  ou bênção de Deus através  da  igreja. É  sempre  um 

participante, ou membro da Igreja Internacional da Graça. 

O fiel  conta sua história, narra como era sua vida, o que se passou antes e 

depois de começar e pertencer à igreja. Narra detalhadamente seu sofrimento ou o 

sofrimento de algum familiar. As narrativas, embora curtas (não levam mais que dez 

minutos de apresentação), são recheadas de emoção. Normalmente o fiel chega às 

lágrimas. As entrevistas são realizadas em geral fora da igreja, sendo na maioria das 

vezes gravadas com o fiel em algum jardim, praça ou outro espaço público por um 

repórter em off (somente a voz do repórter é ouvida, sua imagem não aparece). 

A  história  é  conduzida  por  um  narrador  também  em off.  É  ele  quem  faz  a 
ligação entre as diversas partes que compõem a narrativa. A história termina sempre 

depois  que  o  fiel  participante  da  igreja  conta  como  está  sua  vida  agora,  fala  da 

vitória  alcançada  depois  de  ter  conhecido  e  começado a  participar  dos  cultos  da 

igreja. 

Finalmente, para encerrar o  quadro,  todos os participantes da história estão 

sentados  na  primeira  fileira  da  igreja.  Eles  respondem  a  perguntas,  feitas  por 

Soares, sobre a trajetória deles na igreja, e, finalizando, são aplaudidos  fortemente 

pela platéia participante do culto. 

Acompanhemos  a  aventura  do  herói  Glaudston,  que  foi  transcrita  tal  como 

apresentada na televisão, incluindo eventuais erros de português.
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Glaudston é um jovem de 23 anos, filho único de dona Maria, mulher humilde, 

lutadora,  mãe  preocupada  com  o  destino  do  filho  que  enveredara  por  caminhos 

tortuosos.  Dona  Maria,  participante  dos  cultos  da  Igreja  Internacional  da  Graça, 

passava muitas  horas  em  preces  a Deus,  pedindo  pela mudança  de  vida  de  seu 

filho. 

(Narrador):  No  início  da  adolescência,  Glaudston  começa  ter 
conhecimento das drogas. 

(Glaudston):  A  família  pobre, pessoas carentes,  e  aquilo  ali  foi 
causando uma revolta dentro de mim, eu não aceitava aquilo ali, 
eu dizia: nossa, por que minha vida é assim? Cada vez mais o 
mundo me chamava,  eu  fui  crescendo, completei  quinze  anos, 
comecei  sair  para  as  baladas,  comecei  tomando  cerveja,  um 
vinho aqui, ai um dia  tomando uma caipirinha ali, ai depois um 
cigarro aqui, depois um cigarro de maconha ali. Eu  tirava parte 
de minha renda, parte de meu sustento pra tentar me satisfazer, 
isso foi um grande tempo da minha vida, fiquei nessa vida mais 
de cinco anos envolvido com drogas. 

(Mãe):  Uma  parte  ele  era  um  bom menino,  ele  sempre  foi  um 
menino estudioso, nunca deu trabalho na escola, era trabalhador 
ajudava em  casa. Só  que  tinha  um porém,  ele era  um menino 
assim..., que gostava muito de baladas. 

(Narrador): Um amigo de trabalho convida Glaudston para visitar 
a igreja. 

(Glaudston):  Eu  disse  pra ele,  olha  eu  já  fui  em muitas  outras 
igrejas, já participei ai de várias outras igrejas, nunca senti nada, 
eu  nem  estava  querendo  ir  muito.  Esse  amigo  da  Igreja 
Internacional da Graça de Deus me convidou novamente. Como 
todas as vezes, eu fui sem compromisso, ah como eu já fui em 
outra e outra eu vou nessa sem compromisso. Mas quando eu 
cheguei  lá  foi  algo  diferente,  parecia  que  o  pastor  sabia  da 
minha  vida,  ele  pregava,  falava  comigo!  E  depois  que  eu  sai 
daquele  culto,  daquela  reunião,  eu  mesmo  senti  vontade  de 
voltar.  Depois  de  algum  tempo  os  amigos  da  rua  que  me 
conheciam  que  a  gente  ia  pra  balada  falavam:  oi,  Glaudston, 
você  aceitou  Jesus? 100  Eu não,  só  to  indo  lá. Eu  negava, mas 
dentro do meu coração ali eu já tinha aceitado. Mas eu não tinha 
aceitado diante de todos porque eu tinha vergonha. 

100 O termo “aceitar Jesus como seu Salvador pessoal”, utilizado com enorme freqüência nas igrejas evangélicas, 
significa colocar a fé e confiança em Jesus Cristo, é sinônimo de conversão. O texto bíblico mais citado é (João 
3:16), que diz: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”.
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(Mãe): Eu sempre orava né, eu sempre buscava ao Senhor, mas 
eu paguei um preço, não vou dizer que foi da noite pro dia que 
não  foi,  foi  orando,  jejuando,  pagando  um  preço,  pedindo  pra 
Deus.  De  madrugada  dobrava  os  joelhos,  clamei  ao  Senhor, 
chorei  nos  pés  do  Senhor  né, pedindo  pra Deus  que  salvasse 
ele, que libertasse ele, porque o desejo do meu coração era ver 
ele nos pés do Senhor. 

(Glaudston):  Até  num  dia  que  eu  fui  num  evento  com  o 
missionário  R.  R.  Soares  no  ginásio  da  Portuguesa,  e  nesse 
evento  a  palavra  falou  forte  comigo,  que  se  eu  não  aceitasse 
Jesus, que se eu não honrasse a Jesus ali diante de todos, que 
se eu não mostrasse diante de todos que eu era de Deus, se eu 
não  assumisse  a minha  fé mesmo,  Jesus  poderia  também me 
desprezar  diante  do  Pai.  Naquele  mesmo  momento,  o 
missionário R. R. Soares  fez aquele apelo, você que realmente 
quer servir Jesus, aceitar ao Senhor Jesus, você vai ficar em pé. 
Nesse momento eu já me  levantei, meus olhos já se encheram 
de  lágrimas,  eu  aceitei  a  Jesus  no  meu  coração.  Naquele 
mesmo  momento  o  Espírito  Santo  me  envolveu  e  senti  uma 
alegria muito grande. A partir desse momento eu  já falava para 
meus amigos: tô servindo a Jesus mesmo. E os amigos falavam: 
mas, e aí, o pessoal tá te esperando na balada! Eu respondia:  ó 
não dá mais, não, a minha vida agora é outra. 

(A  mãe):  Graças  a  Deus  estou  muito  feliz,  o  Senhor  ouviu 
minhas  orações e Deus  tirou  ele  do  lamaçal,  e  colocou ele  no 
altar do Senhor. E eu estou muito feliz, estou muito grata! 

(Glaudston):  Depois  eu  quis  falar  mais  de  Jesus,  comecei 
participar do evangelismo. Domingo após as reuniões saía com 
a  equipe  evangelizando.  Comecei  evangelizar  com  jovens, 
depois  foi  passando o  tempo,  fui me  firmando mais,  Jesus me 
levantou pra ser obreiro e cada vez mais Jesus  foi me usando. 
Aquela  angústia,  aquela  tristeza,  aquela  vida  que  eu  levava 
antes saiu fora, sumiu! A minha vida mudou. 

Em  seguida,  a  família  de  Glaudston  é  apresentada,  a  esposa  e  os  filhos, 

sentados na primeira fileira, testemunham a vida feliz que estão vivendo hoje. 

(Mãe): Hoje ele é outra pessoa, é maravilhoso! 

(Esposa): Somos uma família feliz!



104 

Como  adiantado,  nesta  como  em  outras  narrativas  apresentadas  por 

participantes das  Igrejas neopentecostais, é possível  identificar a  jornada do herói. 

Para  identificar  e  ajudar  na  compreensão,  a  análise  a  seguir  distingue  as  doze 

etapas da jornada do herói descrita por Vogler: 

O mundo comum de Glaudston: Aqui o herói Glaudston é apresentado, com 

a rápida descrição do seu mundo cotidiano antes de iniciar a aventura. Fala­se do 

ambiente  em  que  vivia  desde  a  infância,  são  apresentados  sua  família  pobre  e 

carente, os amigos, as baladas e a droga. 

Chamado à aventura: É no meio desse mundo que Glaudston é chamado à 

aventura.  É  apresentada  a  ele  o  desafio  a  aventura  a  ser  enfrentado,  algo  que 

poderá mudar a sua vida,  por meio  do Evangelho. Um amigo de  trabalho convida 

Glaudston a visitar a igreja. 

Recusa  do  chamado:  Nosso  herói  inicialmente  se  recusa  a  lutar  contra  a 

“sombra”,  expressão  junguia  representativo  do  “Mal”  e  das  adversidades  que 

deverão  ser  enfrentadas  pelo  herói.  Glaudston  hesita  em  aceitar  o  convite.  Ele 

estava apegado à situação anterior. Ele diz ao amigo: 

(Glaudston): Olha eu já fui em muitas outras igrejas, já participei 
de  várias  outras  igrejas,  nunca  senti  nada,  eu  nem  estava 
querendo ir. 

Encontro  com  o  mentor:  Entra  a  figura  do  mentor,  que,  nesse  caso,  é  o 

pastor da igreja. Foi ele quem deu ao herói segurança e conselho para enfrentar o 

mal (as drogas). Ele o Incentiva a combater o mal para atingir meta (a vida feliz). 

O pastor representa diretamente o “mentor” ou o “mestre”. Ele é um símbolo 

da instituição manifesta. Representa simultaneamente a realização das expectativas 

institucionais e o ponto de contato entre a igreja e o fiel. O pastor passa a ser visto 

como  uma  espécie  de  ideal  a  ser  atingido  pelos  fiéis.  Sua  figura  permite  ao  fiel 

distinguir  uma  série  de  signos  que  fazem  dele  um  representante  de  entidades
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divinas, superiores aos demais fiéis. A imagem do pregador com a bíblia na mão é 

um sinal de que aquele indivíduo traz consigo a chave da salvação. 

Dois momentos  da  narrativa  de Glaudston podem  identificar a  presença  do 

mentor.  Por  exemplo  quando,  na  história,  o  jovem  diz  que  ao  chegar  lá  “foi  algo 

diferente, parecia que o pastor sabia da minha vida, ele pregava, falava comigo”. Um 

segundo  momento  é  quando  Glaudston  diz:  “Um  dia  eu  fui  num  evento  com  o 

missionário R. R. Soares [...], e nesse evento a palavra falou forte comigo”. Eis aqui 

a presença clara do mentor. 

Travessia  do  primeiro  limiar:  Glaudston,  animado  com  o  que  escutou  do 

mentor (o pastor da igreja), recebe uma força extra, e com essa motivação assume o 

desafio  de  ingressar  na  aventura.  Depois  de  algum  tempo,  os  amigos  da  rua  o 

provocam  e  testam  sua  determinação  em  ir  adiante  na  aventura.  “Oi,  Glaudston, 

aceitou  Jesus?”,  questionam  os  companheiros  de  balada.  “Mas  dentro  do  meu 

coração  eu  já  tinha  aceitado”,  afirma  nosso  herói.  Também  podemos  identificar, 

aqui, o sentimento da vergonha: “Não tinha aceitado diante de todos porque eu tinha 

vergonha”, ele diz. A vergonha o testava. Mas, agora, não tinha mais como retornar: 

“Dentro do meu coração eu já tinha aceitado”. A aventura está acontecendo. Ele  já 

assumiu o compromisso. Não há mais volta. 

Testes,  aliados  e  inimigos:  Glaudston  está  vivenciando  um  processo  de 

“metamorfose”. Ele passa por  testes e provações, a  turma da balada e da droga o 

chama, mas  ele consegue  sobreviver.  “Depois  de algum  tempo  os  amigos  da  rua 

que  me  conheciam,  os  que  iam  pra  balada,  falavam,  oi  Glaudston,  você  aceitou 

Jesus?”. Mas  nosso  herói  consegue sobreviver.  Passa  pelo  teste  e  prossegue  na 

aventura. 

Caverna  oculta:  Nesse  trecho  da  história,  Glaudston  passa  pela  caverna 

oculta.  É  aí  que  ele  enfrenta  seus  maiores  medos,  pesadelos,  a  vergonha,  a 

tentação de desistir da aventura e retornar ao mundo comum: ”Mas e aí Glaudston, 

o pessoal  ta  te esperando na balada, eu respondia, ó não dá mais não... a minha 

vida agora é outra”. Teve coragem e enfrentou o grande desafio que era seu próprio 

eu. Conseguiu  forças  e  não  recuou  da  aventura.  Glaudston  aproxima­se  do  lugar
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extremamente  sombrio,  onde  a  força  de  vontade  para  lutar  tem  que  ser  muito 

grande. O herói,  no entanto, consegue ultrapassar mais essa  etapa e atravessa  a 

caverna oculta. 

Provação: Nesse ponto, o herói encontra­se novamente com o mentor. Trata­ 

se de um encontro de nível mais elevado, em que o pastor lhe diz o que fazer: 

­ Eu fui num evento com o missionário R. R. Soares no ginásio 
da Portuguesa, e nesse evento, a palavra falou forte comigo.Se 
se  eu  não  aceitasse  Jesus,  se  eu  não  honrasse  a  Jesus  ali 
diante de todos, se eu não mostrasse diante de todos que eu era 
de  Deus,  se  eu  não  assumisse  a  minha  fé,  Jesus  poderia 
também me desprezar diante do Pai. 

Glaudston  enfrenta  o  perigo,  encara  os  obstáculos  que  o  separavam  da 

vitória, e consegue triunfar. 

Recompensa: Agora, nosso herói está renovado, está no ponto de se sentir 

realmente um herói. Ele se transforma de um , passa de um sofrido rapaz envolvido 

com drogas em obreiro (auxiliar) na igreja: 

­  [...] comecei a participar do evangelismo aos domingos. Após 
as  reuniões,  saía  com  a  equipe  evangelizando.  Comecei 
evangelizar  com  os  jovens,  depois,  conforme  foi  passando  o 
tempo, fui me firmando mais, Jesus me levantou pra ser obreiro, 
cada vez mais Jesus foi me usando. 

Caminho de volta: Na narrativa de nosso herói, não parece existir algo que 

possa ser enquadrado propriamente nessa etapa da jornada. Entretanto, no caminho 

de volta deve ter escutado de seus amigos muitas palavras como “agora você ficou 

fanático”,  ou  “virou  uma  bíblia  ambulante”,  como  citam  os  fiéis  em  testemunhos 

semelhantes. Enfim, seus ideais passam por mais uma prova.
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Ressurreição: o herói declara a vitória: 

­ Nesse momento eu me levantei, meus olhos já se encheram de 
lágrimas, eu aceitei a Jesus no meu coração. Nesse momento o 
Espírito Santo me envolveu, senti  uma alegria muito  grande. A 
partir desse momento eu já falava para meus amigos [...]. 

Há uma morte simbólica: Ele morre para a vida que tinha no passado. E há 

uma  ressurreição para  uma nova vida. Agora, nosso  herói  está mais sábio e  forte 

que o herói inicial. 

Retorno com o prêmio: Livre das drogas que o prendiam, agora Glaudston 

tem  liberdade para viver em plenitude. Renascido, ele pode desfrutar de uma nova 

biografia. A mãe deixa claro isso em seu depoimento: “[...] Deus tirou ele do lamaçal, 

e  colocou  ele  no  altar  do  Senhor,  e  eu  to  muito  feliz”.  “A  minha  vida  mudou”, 

confirma Glaudston. 

A  felicidade conquistada no  decorrer de sua  jornada  foi  seu grande prêmio. 

Esse é o elixir que o herói leva de volta para seu mundo comum. O fiel herói, depois 

de ter entrado na “aventura do contato com Deus”, volta com maior conhecimento, 

confiante e salvo do mal. “O homem que está em contato com seu deus está como 

que  elevado  acima  das  misérias  humanas,  porque  está  elevado  acima  de  sua 

condição  de  homem;  acredita­se  salvo  do  mal,  seja  qual  for  a  forma,  aliás,  que 

conceba o mal”, descreve Durkheim (1996:459). 

Agora  Glaudston  é  feliz,  mostra  a  família,  a  esposa  e  os  filhos  todos 

testemunhando  alegrias.  Seu  elixir  é  a  felicidade  por  ter  conseguido  deixar  as 

drogas, ter uma família, e ser bem­sucedido. 

É  uma  jornada  do  herói  particular,  não­convencional.  É  peculiar  porque  o 

herói  em  questão  não  é  um  ator  das  narrativas  hollywoodianas,  mas  alguém 

simples, uma pessoa com uma história de vida  comum, conta a  transformação de 

sua existência. Suas ações distintas e motivações diversas confabulam para o êxito 

da missão.
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Naturalmente, seria reducionismo atribuir o sucesso de um programa religioso 

exclusivamente  a  essa  fórmula.  Porém,  deve­se  reconhecer  que  se  apropriar  de 

conceitos da psicologia é um recurso na busca da indústria cultural por ocupar todos 

os  nichos  possíveis  e  obter  cada  vez  mais  mercado. O  “herói  fiel”  proporciona  a 

identificação  com  o  público,  entretanto,  não  é  uma  receita  de  bolo  para  toda  e 

qualquer produção religiosa. 

Podemos,  através  dessa  narrativa,  dizer  que  não  somente  nas  películas 

hollywoodianas com os  famosos astros do cinema é observada a  jornada do herói 

mitológico,  mas  ela  também  pode  ser  observada  nos  relatos  simples  de  pessoas 

também simples quando contam as histórias de sua existência. Cada história de vida 

possui embutidos muitos aspectos da jornada do herói mitológico de Campbell. 

Como é fácil observar, em quase todos os programas religiosos da TV existe 

a apresentação de  testemunhos de pessoas que  dizem  terem conseguido, através 

da  fé,  mudar  suas  vidas  para  melhor,  pessoas  comuns  que  ficam  mais  fortes,  e 

parecem sentir prazer em divulgar essas  mudanças. Diz Durkheim (1996:470) que 

“o homem que tem uma verdadeira fé sente a necessidade invencível de espalhá­la; 

para isso, sai de seu isolamento, aproxima­se dos outros, busca convencê­los, e é o 

ardor das convicções que suscita que vem reconfortar a sua”. 

2.6. Programas neopentecostais da televisão 

A  escolha  dos  programas  de  TV  investigados  neste  estudo  levou  em 

consideração a indicação de audiência feita pelos jovens na pesquisa de campo nas 

quatro igrejas neopentecostais analisadas. Os programas mais mencionados foram: 

“Bola TV”, da Igreja Bola de Neve,  “Show da fé”, da  Igreja  Internacional da Graça, 

“Clip  Gospel  Show”,  da  Igreja  Renascer  e  “Fala  Que  Eu  Te  Escuto”,  da  Igreja 

Universal.
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2.6.1. O Programa “ Bola TV”  

O programa “Bola TV” é voltado totalmente ao público jovem. “A nova cara do 

Evangelho na TV”, é como o define o pastor Rina, fundador da Igreja Bola de Neve. 

Um programa feito por jovens para jovens, contando com celebridades e esportistas, 

com uma mensagem que mistura Evangelho e estilo de vida. O programa “Bola TV” 

é  semanal,  tem  trinta  minutos  de  duração  e  é  transmitido  pela  Rede  TV  nas 

madrugadas de domingo, às 2 horas da manhã. 

Assinado pela Igreja Bola de Neve, o “Bola TV”, com dois anos de existência, 

“foi  idealizado  para  alcançar  os  jovens  que  não  se  encontraram  em  nenhuma 

instituição religiosa convencional”, declara o produtor do programa, Lima 101 . É uma 

nova estratégia de evangelismo: “com linguagem atual, os assuntos abordados são 

diversificados: esportes radicais, música, testemunhos, entrevistas, eventos, cultura, 

enfim, tudo que mostra a nossa cara”, completa. “O programa mostra que é possível 

levar uma vida saudável e com  liberdade baseada na palavra de Deus”, declara o 

apresentador  e  apóstolo  Rina  em  sua  pregação  no  programa  “Bola  TV” 102 .  O 

programa  é  supervisionado  pelo  apóstolo  Rina  e  toda  a  produção  e  edição  é 

realizada pela equipe de TV da Igreja Bola de Neve, composta por seis integrantes. 

A abertura parece mais o início de um evento esportivo do que propriamente 

uma programação religiosa. É despojada, nada convencional, diferente das demais 

aberturas  das  programações  evangélicas  na  TV.  Em  vinte  segundos,  mistura 

esporte radical com espiritualidade, dois ingredientes que parecem não se misturar, 

entretanto,  não  é  o  que  se  vê  aqui.  Os  dois  elementos  se  fundem,  levando  ao 

telespectador a imagem de um programa moderno, jovem e não convencional. Já na 

abertura o foco do programa é apresentado: trazer os  jovens ao Evangelho através 

do esporte. 

101  Lima, produtor geral do programa “Bola TV” em entrevista na Igreja Bola de Neve ao autor deste trabalho 
em 31/03/08. O produtor prefere ser chamado somente dessa maneira. 
102 Programa “Bola TV”exibido no dia 09/12/07, Rede TV.
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A  trilha musical agitada mistura o  idioma  inglês com o português. Remete à 

ação, aos esportes radicais, mas o espiritual está presente. A letra diz: “É radical, é 

espiritual,  anormal,  sobrenatural.  A  grande onda  está  aqui,  altas  paradas  no Bola 

TV”.  A  letra  contém  palavras  que  remetem  à  juventude  e  outras  ao  divino.  As 

palavras  “radical”,  “anormal”,  “grande  onda”,  “altas  paradas”  estão  presentes  no 

vocabulário dos jovens, especialmente o esportista, enquanto as palavras “espiritual” 

e “sobrenatural” remetem ao divino, efetuando uma fusão de espiritual e divino, com 

esporte e jovens. 

Estas são as principais cenas de abertura do programa “Bola TV”: 

− um  jovem  surfa  uma  onda  gigantesca,  faz  vários  movimentos 

radicais,  conhecidos  pelos  praticantes  desse  esporte  como 

manobras. A cena do surfista é vista de ângulos diferentes; 

− um skatista de areia cai e rola, o esporte radical é marcante; 

− o  apóstolo  Rina  aparece  de  costas,  com  as mãos  levantadas, 

segurando uma bíblia na mão esquerda. Ele está de frente para 

o que parece ser a cidade de Israel. 

− uma  moça  de  cabelos  loiros  em  close  chora,  e  a  lágrima, 

escorre pelo rosto; 

− um  close  do  rosto  de  outra  jovem  loira,  orando,  com  olhos 
fechados; a moça é jovem e tem um estilo surfista; 

− uma  pirâmide  egípcia  é  mostrada  e  um  homem  de  camisa 

estampada sopra um grande caracol ou concha marinha; 

− um casal se beija na boca; 

− um homem aparece montado num camelo; 

− três  rapazes, sorrindo,  abraçam­se, sendo que um deles veste 

uma roupa de surf com o logotipo Bola de Neve no peito; 

− Outro  rapaz  com  macacão  preto  e  verde  limão  com  capacete 

escorrega em uma prancha ladeira abaixo; 

− um  rapaz  na  praia  segura  verticalmente  uma  prancha  de  surf 

com  o  logo  Bola  de  Neve;  ele  faz  um  gesto  com  a  mão 

esquerda, levantando o dedo polegar e o mínimo;



111 

− uma  moça  de  cabelos  longos  e  loiros  está  com  um  pequeno 

gravador na mão entrevistando um rapaz na praia; o rapaz está 

sem camisa, usa óculos escuros e tem tatuagens; 

− close do rosto de um rapaz de cabelos longos na praia, de estilo 

surfista; 

− um surfista faz manobras radicais em onda do mar; 

− um  rapaz é entrevistado, e agora é utilizado um microfone; ele 

usa óculos escuros, tem os cabelos desalinhados e sorri muito. 

Ao fundo aparece uma pirâmide egípcia; 

− o  apóstolo  Rina,  sentado  no  chão,  cumprimenta  o  ex­piloto  de 

Fórmula  1  Emerson  Fittipaldi,  que  também  está  sentado  no 

chão; 

− aparece  um  carro  antigo  com  as  laterais  em  madeira  típico 

californiano, tendo no teto uma prancha de surf; 

− aproximadamente quarenta jovens estão posicionados para tirar 

uma  foto,  alguns  em  pé  e  outros  sentados,  com  a  imagem 

totalmente  desfocada;  utiliza­se  o  recurso de  imagem  negativa 

nessa  cena.  A  logomarca  “Bola  TV”  surge  do  fundo  entre  o 

grupo  de  jovens,  avança  na  tela  e  aumenta  de  tamanho  e 

congela. 

Todas as cenas são muito rápidas, passam de uma para outra em frações de 

segundos,  pois  os  jovens  gostam  de  rapidez,  de  movimento  e  velocidade.  A 

logomarca Bola de Neve TV é mostrada abundantemente, dança na tela, aparece e 

desaparece  rapidamente  em  cantos  diferentes,  marca  presença,  como  dizendo 

“você está no Bola!”. No decorrer de todas as cenas, surgem pontos nos cantos da 

tela  como  respingos  de  tinta  nas  cores  preto,  branco  e  vermelho.  Surgem 

rapidamente e desaparecem, bailando por  toda a  tela em movimentos  rápidos. Os 

respingos  de  tinta  remetem  a  uma  sensação  de  rebeldia,  um  traço  da  juventude. 

Podemos  lembrar  aqui  que  a  própria  logomarca  Bola  de  Neve  é  grafada 

desalinhadamente, com alguns respingos, como se fosse pintada com um pincel. A 

imagem remete ao desenho grafitado, apreciado pela juventude.
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Dentre várias cenas que remetem à juventude, destacamos as seguintes: 

− no esporte: o surfe, skate, Fórmula 1; 

− no  vestuário  e  objetos:  camisa  estampada,  óculos  escuros, 

roupa  para  prática  do  surf,  boné,  bermuda,  prancha  de  surf, 

roupas na cor verde­limão; 

− no  estilo:  rapaz  sem  camisa,  cabelos  desalinhados,  tatuagem, 

grupo de rapazes e moças na praia, sentar no chão, sinal com a 

mão, carro tipo californiano; 

− trilha sonora: palavras em inglês, palavras “radical”, “anormal” e 

“altas paradas”; 

− nos  recursos  técnicos:  velocidade  das  cenas,  imagens  em 

recortes, imagens em negativo, respingos de tinta, supercloses. 

Símbolos religiosos aparecem de maneira indireta. Algumas cenas remetem à 

espiritualidade: 

− Lugar: pirâmide, Israel, Egito, deserto. 

− Atitudes: choro, olhos fechados, braços levantados. 

− Objetos: bíblia na mão. 

− Pessoas: a presença do pastor. 

− Trilha musical: contém as palavras espiritual, sobrenatural. 

O programa é apresentado pelo  fundador da  igreja Bola de Neve. Rina não 

veste terno e gravata, como costumeiramente se vê em programas religiosos mais 

tradicionais. Apresenta­se de modo  informal,  camisa esporte de estampas sóbrias, 

por fora da calça, e os dois primeiros botões abaixo do colarinho estão abertos. Um 

pequeno  microfone  de  lapela  que  lhe  permite  ficar  com  as  mãos  livres  para 

gesticular. 

Os  trinta minutos  de  duração  do  programa,  normalmente,  são  divididos  em 

três blocos, sendo o primeiro e o segundo destinados à apresentação de esportes, 

geralmente radicais, e entrevistas com esportistas da igreja Bola de Neve. O terceiro
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bloco é destinado à pregação bíblica do pastor Rina. Cada Bloco é separado por um 

comercial. A divisão de tempo de cada bloco pode ser vista no Quadro 4. 

Quadro 4 Divisão média de tempo do programa “Bola TV” 

Partes do Programa Bola TV  Tempo aproximado 

Abertura  30 segundos 

1ª Matéria sobre esporte e/ou entrevista  14 minutos 

2ª Matéria sobre esporte e/ou entrevista  7 minutos 

Pregação religiosa  7 minutos 

Intervalo comercial (2)  1 minuto 

Encerramento  30 segundos 

Total:  30 minutos 

Fonte: Acompanhamento pelo autor deste trabalho da programação 
veiculada pela Rede TV de 18/11/2007 a 16/12/2007. 

A  igreja  serve  como  estúdio  de  gravação  do  programa.  A  câmera  não  se 

desloca, não mostra nada além do cenário, que é simples, composto por aparelhos 

de  som  e  instrumentos  musicais  como  violão,  bateria,  microfone  no  pedestal  e 

amplificador de som. 

Rina  abre  o  programa  convidando  o  telespectador  a  assistir  as  “atrações” 

como  em  um  show  secular.  O  trecho  nos  lembra  a  espetacularização  citada  por 

Debord  em  Sociedade  do  Espetáculo.  “Toda  a  vida  das  sociedades  nas  quais 
reinam  as  condições  modernas  de  produção  se  anuncia  como  uma  imensa 

acumulação de espetáculos” (1991:9). 

De forma descontraída, faz uso de expressões utilizadas por jovens, como “dá 

só uma olhada”, “vai rolar”. Normalmente, usa as mesmas expressões em todos os 

cinco programas analisados. Diz ele: “Começa agora mais um programa “Bola TV”, 

mais um programa da  igreja Bola de Neve. Da só uma olhada no que vai  rolar por 

aqui!”.
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Na  apresentação, Rina  comenta  e  explica  o  esporte  que  será mostrado  no 

programa. Em seguida, chama o comercial, que é de 30 segundos, mas nunca sem 

antes  dizer  para  o  telespectador  não  desligar  ou  mudar  de  canal.  Diz  Rina  na 

abertura: ”Segura o dedão nervoso que o “Bola TV” já está voltando!” Mais uma vez 

utiliza­se de expressão da  faixa etária mais  jovem. O programa fala para o  jovem, 

utiliza a linguagem jovem, com freqüência lança mão de gírias. 

Gravações externas são utilizadas para a apresentação do esporte, às vezes 

na  praia,  outras  no  campo,  ou  em  outros  locais  onde  o  esporte  é  normalmente 

praticado. Em todos os programas analisados o esportista pertence à Igreja Bola de 

Neve. Conta seu testemunho, explica como era sua vida antes de conhecer a igreja, 

sua conversão e seu relacionamento hoje com as coisas de Deus. 

Para  um  melhor  entendimento,  descrevemos  a  seguir  as  três  partes  do 

programa apresentado dia 9 de dezembro de 2007: 

a) Primeiro bloco: tem a duração de quatorze minutos. Inicia com a mesma 

abertura do programa, um pequeno trecho de sete segundos, onde se diz: “É radical 

é espiritual, anormal, sobrenatural, a grande onda está aqui, altas paradas no Bola 

TV”. O apóstolo Rina descreve o esporte waveski, dizendo: 

­  Deslizar  sobre  as  ondas mandando  altas manobras,  sentado 
sobre uma prancha, esse é o waveski. Um esporte que parece 
recente,  mas  que  surgiu  nas  competições  de  surf  durante  os 
anos 60  na Austrália. Os barquinhos  feitos de  junco  chegaram 
por aqui na década de 80. De lá para cá foram se aperfeiçoando, 
e  aos  poucos  esse  esporte  passou  a  ser  realizado  sobre 
caiaques lisos [...]. o “Bola TV”mostra um pouco mais sobre esse 
esporte  que  vem  ganhando  cada  vez  mais  adeptos  no  Brasil. 
Confere! 

Maurício Souza, que é Shaper designi e fiel da Igreja Bola de Neve, apresenta 
o esporte do primeiro bloco do programa. Sob uma trilha sonora de rock evangélico,
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de  camiseta  vermelha,  usando  um  vocabulário  não  tradicional  para  programas 

religiosos, descreve o que será apresentado: 

­ E, aí, galera do Bola TV, nós estamos mais uma vez aqui em 
Florianópolis.  Vamos  subir  a  trilha  da  Galheta  e  mostrar  pra 
vocês  ai  um  pouco  dessa  beleza  natural  que  Deus  criou  aqui 
para que a gente pudesse desfrutar. Mostrar pra vocês também 
o que é o waveski, e como também a gente adora Deus através 
do nosso esporte. 

De camiseta cor de  laranja com estampa do símbolo Bola de Neve Church, 

bermuda  laranja e óculos escuros, Álvaro Campos, praticante de waveski e  fiel da 
Igreja Bola de Neve, descreve o esporte: “Este aqui é o quintal da minha casa. Então 

esta  trilha  aqui  vai  nos  levar  às  ondas  perfeitas  da  Galheta,  criação  de  Deus 

maravilhosa nessa terra de Santa Catarina”. 

Enquanto  Álvaro  conta  a  história  do  waveski,  são  mostradas  cenas  da 

paisagem da praia de Galhetas, em Florianópolis, com surfistas em ação. Vestindo 

roupas próprias dos esportistas de surf, com a prancha embaixo do braço, Maurício 

e  Álvaro  caminham  numa  trilha  que  leva  à  praia.  Lá,  Maurício  explica 

detalhadamente quais os equipamentos necessários à prática do esporte. 

São  vistas  cenas  em  que  os  dois  esportistas  praticam  o  esporte  no  mar. 

Fazem  “manobras  radicais”  sob  as  ondas.  “Deus  abençoou,  pegamos  algumas 
ondas  pequenas,  mas  acho  que  deu  pra  mostrar  um  pouquinho  do  potencial  do 
esporte. Dessa maneira a gente também adora o Senhor”, diz Maurício. 

Tendo como fundo o mar batendo nas pedras, com uma música gospel mais 
calma, Álvaro dá seu testemunho de vida, como era e como está após conhecer e 

participar da igreja, No trecho do testemunho a seguir, mais uma vez mistura esporte 

e religião: 

­  Conforme eu  falei  pra  vocês,  eu  saí  da  água meio  cansado, 
porque  realmente  eu  estou  buscando muito mais  as  coisas  de
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Deus  do  que  as  coisas  do  mundo.  Não  vou  deixar  de  surfar, 
claro,  porque  eu  amo muito  esse  esporte, mas  acima  de  tudo 
Deus  tem colocado um amor muito grande, pelo  filho Dele, por 
Ele mesmo na minha vida. No momento em que me converti eu 
realmente  clamei  muito  por  esse  amor,  porque  eu  tinha  um 
coração muito  duro,  não conseguia sentir  esse  amor  de Deus. 
Jesus Cristo é esse amor de Deus, então eu comecei a clamar 
nas minhas orações para que Jesus quebrasse meu coração e 
eu começasse a sentir esse amor. Amor realmente sobrenatural, 
pelo Pai, pelo Filho, e Jesus  tem honrado  isso, conforme diz  a 
palavra,  “se  já  ressuscitaste  com  Cristo,  buscai  as  coisas  que 
são de cima onde Cristo está assentado à destra do pai”. Então 
realmente, eu  tenho buscado as coisas de cima. Deus  tem me 
trazido  uma  paz,  a  paz  que  excede  todo  entendimento,  a  paz 
que eu buscava em outras coisas. Antigamente, quando eu não 
conhecia Jesus, eu buscava no baseado, na balada, e realmente 
quando passava  o  efeito  do baseado eu  tinha que  fumar outro 
baseado  para  ter  aquela  paz.  E  hoje  Deus  me  revelou  que 
aquela paz era uma paz que escraviza, uma paz que, se você 
não  tiver  aquele  baseado,  se  você  não  tiver  alcoolizado  na 
balada, você não vai estar em paz. Então é uma paz que, é uma 
mentira. É uma paz que, quando você sair da balada, no outro 
dia,  você  vai  estar  mal;  quando  você  não  tiver  chapado,  no 
baseado, você vai querer outro baseado. Jesus há muito tempo 
tentava tocar na minha vida. Minha mãe era evangélica luterana, 
fui na escolinha dominical, mas, depois que minha mãe faleceu, 
não quis nada com Deus. Depois que meu pai faleceu fui morar 
com meus tios, que eram da igreja batista evangélica, uma igreja 
abençoada,  também  falavam  de  Jesus  e  eu  não  queria  nada 
com Jesus. Depois saí da casa deles e vim pra Santa Catarina 
e, ai, sim, me afastei totalmente de Deus. Depois de quinze anos 
vivendo aqui em Florianópolis, o Maurício de Souza começou a 
me  falar de Jesus, e eu  “pô essa cara  tá me enchendo o saco 
com Jesus,” e ele começou a falar,  falar e nada. Mas tem uma
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palavra em João que fala que “é o Pai que nos escolhe, é o Pai 
que nos convoca”. Então teve um momento que realmente o Pai 
tocou no meu coração e disse: “vai, vai para o meu Filho”, e foi 
nesse momento  que  eu  comecei  a  freqüentar  o  Bola,  e minha 
vida  foi  revolucionada  e  virada  de  cabeça  pra  cima,  e 
gradativamente Ele tem tocado em cada área da minha vida, na 
área emocional,  na  área espiritual,  na  área  financeira.  Ele  tem 
mudado totalmente e  transformado minha vida de uma maneira 
maravilhosa. 

Pode­se destacar, no testemunho do fiel acima descrito, que ele, ao participar 

do culto da igreja, colocou­se em contato com Deus e descobriu coisas novas, sua 

vida  foi  transformada,  e  hoje  sente  mais  força,  tendo  vencido  obstáculos.  Isso 

remete­nos a Durkheim: 

O fiel que se pôs em contato com seu deus não é apenas um homem 
que percebe verdades novas que o descrente  ignora, é um homem 
que  pode  mais.  Ele  sente  em  si  mais  força,  seja  para  suportar  as 
dificuldades da existência, seja para vencê­las (Durkheim, 1996:459). 

Maurício  e  Álvaro  estão  na  praia  um  ao  lado  do  outro,  vestindo  roupas  em 
lycra, próprias para a prática do surf. Maurício retorna a narração: 

­ Então galera, vocês acabaram de ouvir ai como que a vida do 
Álvaro  foi  alcançada  né,  através  da minha,  vida  que Deus me 
usou,  e  que  pode  ter  certeza  que  hoje  a  tua  vida  ta  sendo 
alcançada  através  dessa  matéria.  E  que  a  gente  pode  viver 
muito  feliz  com  o  senhor  Jesus  ao  nosso  lado.  A  gente  não 
precisa  deixar  de  praticar  esportes,  de  não  fazer  nada,  pelo 
contrário,  o  Senhor  também  é  muito  radical  com  a  gente,  Ele 
quer surfar as ondas com a gente. E hoje, Ele te alcança aí onde 
você tá. Assistindo essa matéria, tenha certeza que hoje o reino 
de Deus chegou até você!
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Após  essa  narração,  mais  uma  vez  é  mostrada  uma  panorâmica  da 

paisagem. Mostra a praia, o mar, as ondas e a mata. A trilha sonora é uma música 
gospel,  mais  suave.  Maurício  e  Álvaro,  fazendo  sinal  de  positivo  com  as  mãos, 
finalizam dizendo:  “Valeu, galera  do Bola TV,  até  a  próxima”. A  cena é  encerrada 
com o logotipo do “Bola TV”. 

O apóstolo Rina anuncia a próxima  “atração”:  “Não muda de canal, daqui  a 
pouco o craque da bola Zé Roberto aqui com a gente!”. Após um comercial de trinta 
segundos, o apóstolo Rina inicia o segundo bloco. 

b)  Segundo  bloco:  começa  como  o  primeiro,  com  um  trecho  de  sete 

segundos  de  abertura.  O  apóstolo  Rina  faz  uma  breve  descrição  da  carreira  do 

esportista entrevistado. Agora é a vez de outro esportista entrar em ação: o jogador 

de futebol Zé Roberto, famoso por participar dos jogos da seleção brasileira na Copa 

do Mundo de futebol de 2006 na Alemanha. 

Trechos de jogos de futebol em que Zé Roberto atuou servem para o início da 

matéria. O jogador, em close de rosto e com seu nome aparecendo em caracteres 
gráficos,  inicia  a  entrevista  ao repórter  do  programa. Sob a  trilha musical de  rock, 

fala  das  dificuldades  do  início  de  sua  carreira.  Mais  uma  vez  a  dupla  esporte  e 

religião  aparece  no  programa.  É  possível  citar,  no  decorrer  da  entrevista,  vários 

trechos  onde  isso  é  nítido:  “[...]  Foi  dessa  época  que Deus  estava  colocando  em 
prática  o  dom  que  ele  me  deu”.  Continuando  no  depoimento,  que  aqui  podemos 
chamar de testemunho, Zé Roberto cita trechos bíblicos como sustentação religiosa 

para o seu discurso. 

Nesse  trecho  do  programa,  a  igreja  oferece  mais  uma  mídia  para  o 

telespectador acompanhar os cultos: a  internet. Enquanto o entrevistado conta sua 

história de vida, desliza no rodapé da tela, através de caracteres gráficos, o convite 

ao  telespectador  a  assistir  aos  cultos  da  igreja  através  da  internet:  “Assista  aos 

cultos  ao  vivo  pela  internet  no  ‘www.boladeneve.com’  todas  as  quintas  20h30  e 

domingos  19h30”.  O  testemunho  do  jogador  Zé  Roberto  é  intercalado  a  cada 

momento por  imagens de partidas de  futebol. A  imagem é de Zé Roberto  fazendo 

gols, embalado com trilha sonora de rock.

http://www.boladeneve.com/
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“[...]  Só Ele  é  o  caminho,  só  Ele  pode  dar  felicidade,  só Ele  pode mudar  a 
história, como Ele tem feito na minha vida e na de muitas pessoas”, diz Zé Roberto. 
Finalmente, como um pastor da igreja faz um apelo: 

­ Eu quero dizer que Deus está te dando essa oportunidade pra 
mostrar pra você que o que você está buscando lá fora  já está 
guardado  dentro  de  você.  E  pra  que  isso  possa  entrar  na  tua 
vida, você tem que ter essa oportunidade de escutar o que esse 
programa tem a te dizer. 

“Grande  Zé  Roberto,  valeu  pelo  recado,  é  legal  te  ver  começando  uma 
história  do  nada  e  com  a  bênção  de  Deus  chegando  onde  você  chegou”,  diz  o 

apóstolo Rina, dando início ao terceiro bloco: a pregação. 

c) Terceiro bloco: o apóstolo Rina faz a pregação sempre tendo como pano 

de  fundo o que  foi apresentado no decorrer do programa. Nesse dia,  fala sobre o 

testemunho de Zé Roberto: 

­ Eu sei que esse é o tipo de depoimento que deixa muita gente 
com a pulga atrás da orelha. Que história é essa de Deus ajudar 
o cara a escrever uma história de sucesso? Como assim? Será 
que houve uma intervenção divina? Será que ele orou, então, e 
Deus  ouviu  e  o  ajudou  e  o  abençoou  de maneira  tal  que  ele 
venceu?  [...]  Será  que  funciona?  Será  que  essa  história  de  fé 
traz  à  realidade  alguma  coisa,  que  no  dia­a­dia  produz  algo? 
Deus  não era uma história  da carochinha contada pra aliviar  a 
dor  dos  oprimidos?  A  religião  não  é  o  ópio  do  povo?  [...]  Eu 
quero te dizer que a gente está aqui pra despertar a tua fé e teu 
interesse, porque tá na hora, eu quero te dizer, está na hora de 
você  ter a  tua experiência com Deus. E pra  te ajudar eu quero 
citar um texto bíblico[...].



120 

Podemos  ressaltar  que,  como  outros  programas  religiosos,  a  exemplo  da 

Igreja  Universal,  solicitam  sempre  que  o  telespectador  vá  em  alguma  das  suas 

igrejas, como lembra Campos (1999). 

E, finalmente, Rina encerra o programa divulgando o e­mail e o site da igreja 

que aparece no rodapé da tela. Lembra que o culto é transmitido via internet, e que 

se pode através dela entrar na rádio da igreja. Ele diz: “entra e curta uma ‘sonzeira 
de primeira’. Deus abençoe e te espero no próximo programa”. 

O  programa  termina  como  na  abertura.  Aparecem  os  nomes  da  equipe 

técnica em caracteres subindo na tela, a trilha é a mesma, e o encerramento mostra 

os logotipos da Bola de Neve Church e da “Bola TV”. 

2.6.2. Programa “ Clip Gospel Show”  

A música é utilizada há muito tempo como forma de louvor e aproximação do 

homem  a  Deus.  É  uma  expressão  de  fé  em  qualquer  uma  das  denominações 

religiosas. Os católicos carismáticos e evangélicos a utilizam com muito mais ênfase 

em seus cultos e eventos. Bandas de música religiosa, em maior parte voltadas para 

o público jovem, vêm se multiplicando nas igrejas e nos programas religiosos na TV. 

Um  bom  exemplo  disso  é  a  igreja  Renascer,  que  se  utiliza  fortemente  da  música 
gospel em seus templos, eventos e nos programas de televisão. 

O programa  “Clip Gospel Show” é veiculado  na Rede Gospel  de Televisão, 

diariamente,  às  16h30,  e  reexibido  aos  sábados  às  15  horas,  sendo  pioneiro  no 

gênero na televisão brasileira, segundo a Renascer. Apresenta música, informação, 

entrevistas, videoclipes e as novidades do cenário gospel há mais de 15 anos no ar. 
Convidados especiais, bandas, cantores, Dj´s que fazem o som movimentar no meio 
gospel são os entrevistados do “Clip Gospel Show”. O ponto forte do programa é a
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música.  “A  música  exerce  um  papel  importante  na  atual  propagação  das 

denominações religiosas, sobretudo no segmento juvenil” (Souza, 2005:10). 

Os  apresentadores  são  a  pastora  Fernanda  Hernandes,  o  cantor  Marcelo 

Aguiar e o DJ Mitchú, que  trazem para a  televisão as novidades musicais do meio 
gospel nacional e internacional, clipes, games e entrevistas. 

Fernanda Hernandes  Rasmussen,  chamada  por  Fê,  filha  do casal  Estevam 

Hernandes (apóstolo) e Sônia Hernandes (bispa) da Igreja Evangélica Renascer, é 

apresentadora  do  programa  “Clip  Gospel  Show”.  Fernanda  comanda  o  programa, 

que antes era veiculado pela extinta Rede Manchete de Televisão. A apresentadora 

demonstra  bom  humor  e  empatia  com  os  jovens.  A  apresentação  é  dividida  com 

Marcelo Aguiar, o cantor de música sertaneja 103 . 

Em  janeiro  de  2000,  Marcelo  Aguiar  se  converteu  à  Igreja  Renascer  e 

começou uma nova etapa em sua vida. Depois de alguns meses, foi convidado por 

Sônia  Hernandes  para  fazer  parte  do  Renascer  Praise  e  do  grupo  de  louvor  da 

igreja 104 .  Com  vários  CD´s  gravados  pela  Gospel  Records  (gravadora  da  Igreja 

Renascer),  hoje,  é  conhecido  também  no  mundo  da  música  gospel.  Canções 
evangélicas  acompanhadas  com  sanfonas, violas  e  violões  têm  caracterizado seu 

estilo dentro desse gênero musical. 

Outro participante do programa é o DJ Mitchú, que, além de apresentador, é 

produtor do programa. Há mais de 12 anos, Mitchú realiza eventos musicais, além 

de participar de acontecimentos da noite gospel de São Paulo e do Brasil. Foi o DJ 

“pioneiro na implantação nas igrejas do ‘evangelismo eletrônico’, incluindo a música 

eletrônica gospel com efeitos visuais e sonoros em uma festa com direito aos  ‘bits 
acelerados’ das baladas mais agitadas”. Essa festa tem o objetivo de “fazer os da fé 

103  Maiores informações vide <http://www.marceloaguiar.com.br>. Acesso em: 19/03/08. 
104 Renascer Praise, evento gospel realizado pela  Igreja Apostólica Renascer em Cristo para gravação anual de 
CD e DVD gospel. Um grupo que há mais de 14 anos  vem  inovando na música gospel. Reúnem milhares de 
pessoas na gravação do CD e DVD. O show de gravação do Praise 13 aconteceu no Ginásio do Ibirapuera com 
uma mega­produção. No dia 13 de outubro de 2007 aconteceu na sede da igreja Renascer em Cristo a gravação 
do 14º trabalho do grupo. Desta vez a inovação ficou por conta de a gravação ter sido feita simultaneamente em 
dois  países.  Dos  Estados  Unidos,  por  estar  cumprindo  pena  domiciliar,  a  bispa  Sônia  Hernandes  ministrou, 
através de  telões direto da Flórida,  cada  louvor, como faz  todos os anos. No Brasil, músicos  e  instrumentistas 
tocaram e cantaram sob o comando da líder em Miami. A cada ano, um novo trabalho é realizado.
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permanecer  na  ‘casa  do  Senhor’  sem  se  desviar  para  baladas  mundanas  e  o 

fundamental, evangelizar”, explica o DJ 105 . 

Mitchú está na Rede Gospel de Televisão e no programa “Clip Gospel Show”, 
ao  vivo,  desde  fevereiro  de  2005  como DJ. Com  sua sonoplastia,  interage  com  o 

apresentador  do  programa  e  a  platéia  através  de  músicas,  efeitos,  vinhetas  e 

games. Com seu estilo alegre e divertido, vem movimentando os jovens evangélicos 

em  um  dos  programas  religiosos  mais  agitados  da  televisão 106 .  Com  seu  som, 

Mitchú agita a platéia participante do programa. É responsável pelos games entre as 

equipes  e  pela  marcação  das  bandas  para  apresentação  na  arena  (palco  do 

programa Clip Gospel). 

A  abertura do Clip Gospel mostra  um desenho animado,  tendo como  fundo 

uma música de ação. Um tanque de guerra vem rodando em uma pista asfaltada por 

um deserto rodeado de cactos. O tanque solta círculos coloridos pelo escapamento, 

ao  invés  de  fumaça. À medida que  o  tanque percorre  a  pista,  a areia amarela  do 

deserto  transforma­se  em  grama  verde,  e  os  cactos,  em  flores.  Ao  lado  da  pista 

aparece um outdoor com  fundo preto e  a  imagem de uma caveira. O  tanque solta 
um  tiro  no  outdoor,  a  imagem  da  caveira  passa  a  ser  uma  bateria  de  conjunto 
musical tocando, o fundo preto transforma­se em colorido. 

O tanque continua seu percurso, atirando em mais outdoors. Mais uma vez o 
tanque atira na caveira, que se transforma em instrumento musical (um pistão). E o 

fundo de preto  transforma­se em colorido. Assim segue,  tiro após  tiro, os outdoors 
transformando­se  de  caveiras  em  instrumentos  musicais.  O  tanque  continua  seu 

percurso, atravessa um portal, onde a estrada termina em um muro de pedra. Uma 

placa anuncia “fim da linha”. O tanque atira no muro, o destrói e o ultrapassa. Mitchú 

explica: 

O deserto representa a vida de problemas e sofrimento, rodeada de 
espinhos que  causam dor. O  tanque atirando é a  palavra de Deus, 
isto  é,  o  Evangelho,  que  por  onde  passa  transforma  a  secura  e  a 
aridez  em  terra  fértil  e  cheia  de  vida.  A  escuridão  do  outdoor  e  a 

105  Mitchú <http://www.djmitchu.com.br>. Acesso em: 15/05/08. 
106  Site Rede Gospel <http://www.redegospel.tv.br/clipgospel/quadros.htm>. Acesso em: 10/05/08.

http://www.tela7.com.br/2057/visualizar/conteudo.aspx?ID=21
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caveira representam o mau e a morte. Os tiros (Evangelho), por onde 
passam  transformam  a  morte  e  a  escuridão  das  trevas  em  vida 
colorida e cheia de luz. Os  instrumentos louvam a Deus,  trazendo a 
alegria.  O  tanque  não  solta  fumaça  mas  formas  coloridas  em 
movimento,  pois  tudo que  vem de Deus é  bom  e  cheio  de  vida. O 
muro  de  pedra  é  o  maior  problema,  algo  impossível  de  ser 
ultrapassando,  mas  com  Deus  não  há  limites.  O  problema  é 
destruído e a pessoa o ultrapassa conseguindo a vitória na vida. 107 

O  vocabulário  utilizado  é  jovem.  O  programa  começa  com  a  saudação  da 

pastora  Fernanda:  “Boa  tarde,  galera  do  ‘Clip  Gospel  Show’,  cumprimenta  o  DJ 
Mitchú e telespectador. “Boa tarde a você que está ligado no ‘Clip Gospel’ [...]”, diz a 

apresentadora. 

O cenário é muito colorido. O fundo apresenta painéis abstratos em textura de 

papel amassado aparentando pedra, iluminados por longas lâmpadas fluorescentes 

coloridas, posicionadas verticalmente, e spots multicolor ajudam a compor o cenário. 

A  iluminação  está  sincronizada  com  o  ritmo  musical,  variando  de  intensidade, 

destaca  e  evidencia  o  domínio  de  cena  e  as  atuações  individuais  de  cada 

componente  das  bandas musicais.  Entre  um  emaranhando  de  tubos metalizados, 

pautas e notas musicais está o nome do programa em grandes letras azuis. 

O vestuário usado pelos apresentadores é despojado. Fernanda usa vestidos 

com decotes, calças compridas em lycra e macacão em cores vibrantes. Entretanto, 

nada  muito  extravagante.  Marcelo  Aguiar  usa,  geralmente,  calça  jeans  e  camisa 

esporte. Mitchú se apresenta sempre de camiseta, e às vezes usa boné. O vestuário 

utilizado  dos  apresentadores  é  diferente  de  outros  programas  religiosos  mais 

formais. No programa “Show da Fé”, por exemplo, o apresentador R. R. Soares está 

sempre usando terno e gravata. 

A apresentadora lê as atrações do programa em um laptop que fica em cima 
de uma bancada. Em seguida, solicita a participação dos telespectadores, informa o 

telefone  e  pede  que  liguem  para  concorrerem  no  quadro  “Gincana”,  que  será 

107  Entrevista concedida por Mitchú ao autor deste trabalho em 5/05/08.
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descrito  mais  adiante,  ou,  eventualmente,  para  responder  alguma  enquete.  O 

número aparece em caracteres gráficos no rodapé da tela. 

O DJ Mitchú, utiliza um fone de ouvido e um pequeno microfone, atua atrás 

de uma mesa de som. Ele é responsável pelo som ao vivo. Segundo Mitchú, “essa é 

uma novidade na programação evangélica da TV”. 

O  programa  é  voltado  à  divulgação  da  música  gospel  pelo  Brasil,  ainda 
segundo Mitchú. “Com isso atrai o público jovem que gosta de boa música gospel, e 
carente de programas mais voltados para eles” 108 . Cantores, bandas e artistas como 

Michael W. Smith, Petra, News Boys, Robson Monteiro, Marcelo Aguiar, Burlap  to 

Cashmere,  Renascer  Praise,  Resgate,  Aline  Barros,  Mara  Maravilha,  Katsbarnea, 

Código  C,  Praise  Machine,  RM6,  Militantes,  Paulinho  Makuko,  Juninho  do  Banjo, 

Rebeca Nemer, Soraya Moraes, Link 4, Groove Soul, Templo Soul, Big House, Soul 

Dreams,  Raiz  Coral,  Phantro,  Apocalipse  16  (ex­Barão),  Pregador  Luo,  David 

Fantazzini, Pr. Esdras Gallo e muitos outros já passaram pelo programa. 

Normalmente o  “Clip Gospel Show” é realizado dentro do estúdio e ao vivo. 

Uma  pequena  platéia  de  jovens  acompanha  com  palmas  o  quadro  musical  que 

apresenta um conjunto, banda, cantor, ou um clip do mundo gospel. As músicas são 
variadas. O rock, o rap e o reggae não ficam de fora do “espetáculo”. 

A  iluminação é composta de spots de  luzes coloridas sincronizadas com as 
canções executadas. Mudando de  tonalidade conforme o ritmo da música aliada à 

fumaça  de  gelo  seco,  lembra  as  apresentações  de  cantores  e  bandas  musicais 

seculares. 

Na semana analisada  (10/12/2008 a 14/12/2008), apresentaram­se cantores 

conhecidos  do  mundo  musical  gospel,  como  Márcio  Foffu,  cantando  e  tocando 
violão,  Esdras  Gallo  tocando  saxofone,  a  dupla  Pregador  Luo  e  bandas  menos 

conhecidas, como Plus Band, entre outras. 

108 Conforme levantamento realizado em dezembro de 2007 pelo autor deste estudo, foi identificado somente um 
programa de  igreja  neopentecostal  veiculado na TV aberta VHF em São Paulo e dirigido ao  público  jovem:  o 
“Bola TV”da Igreja Bola de Neve. Os demais programas voltados aos jovens são veiculados por emissoras UHF.
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Outro  momento  do  programa  é  o  quadro  “Gincana”,  que  apresenta 

brincadeiras pelo telefone com dois telespectadores. Eles ligam e respondem cinco 

perguntas  de  assuntos  bíblicos  e  de  conhecimentos  gerais.  As  perguntas  e  as 

alternativas aparecem no vídeo sobre fundo de areia e cactos (elementos presentes 

na  abertura  do  programa,  conforme  já  descrito).  O  telespectador,  respondendo 

corretamente, ganha prêmios como CDs e DVDs de bandas e cantores gospel. 

Os  quadros  são  intercalados  com videoclipes  de bandas  gospel  e  cantores 
nacionais e internacionais. Os videoclipes são compostos de bandas jovens tocando 

instrumentos, como bateria, teclado e guitarra. Na maioria das vezes, o rock gospel 
é acompanhado pela fumaça de gelo seco e iluminação vibrante, o que faz lembrar 

as grandes bandas de rock do mundo secular. 

O  programa  faz  uma  pequena  gincana  entre  as  equipes  (platéia).  Algumas 

brincadeiras  realizadas  com  os  jovens,  como  Bola  na  Rede,  Troca  Letras,  Bola 

Certa, Caça Letras, Abra a Boca e Feche os Olhos, Memorize, entre outras, ajudam 

a  agitar  a  “galera”.  Existem  alguns  programas  sem  a  participação  da  platéia, 

portanto, não há também o quadro “Gincana”. Isso ocorreu na semana analisada (10 

a 14 de dezembro de 2007). 

Outro  quadro  do  “Clip Gospel Show”  é  o  “Arena Clip Gospel”.  Em  todos  os 

programas,  convidados  debatem  temas  variados  e  atuais.  Às  vezes  o  assunto 

discutido  pode  ser  também  religioso.  Em  alguns  programas  há  participação  da 

platéia e  telespectadores por e­mail ou  telefone. Os participantes normalmente são 

pastores  e  líderes  religiosos  da  Igreja  Renascer  e  outras  igrejas  evangélicas, 

cantores  e  componentes  de  bandas  gospel  e  experts  do  assunto  discutido.  Os 
convidados não estão sentados em cadeiras atrás de uma mesa, como normalmente 

se  vê  em  debates  ou  discussões  em  programas  religiosos  de  TV, mas  em pufes 
coloridos  montados  em  semicírculo  no  palco.  Os  temas  discutidos  na  semana 

analisada foram: a) religiosos:  “Louvor e Adoração”,  “Inveja” b) Assuntos gerais: “A 

paquera”, “Toy art”, “Dog’s Care”.
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No  ‘Clip  Gospel”,  o  testemunho  não  é  apresentado  como  um  quadro,  a 

exemplo  do  “Bola  TV”  ou,  como  veremos  no  “Show  da  Fé”.  Sua  estrutura  de 

inserção  sofre  variações  de  um  programa  para  outro,  muitas  vezes  ele  está 

embutido  em  uma  entrevista,  às  vezes,  em  um  debate.  Fausto  Neto  (2004a:41) 

explica  que  o  testemunho aparece sempre adaptado  às características  televisivas, 

“mesmo que a sua estrutura de inserção sofra variações”. 

Para uma melhor visualização, o Quadro 5 mostra cada parte do programa. É 

possível observar que o musical (clipes e musical no estúdio) ocupa a maior parte do 

programa, com 35 minutos, perfazendo 38,9% do total. 

Quadro 5 Divisão média de tempo do programa “Clip Gospel Show” 

Partes do Programa  Tempo aproximado 

Discussão com convidados  30 minutos 

Videoclipes  20 minutos 

Musical no estúdio  15 minutos 

Participação de telespectador por fone  10 minutos 

Pregação religiosa  10 minutos 

Intervalo comercial  5 minutos 

Total do programa:  90 minutos 

Fonte: Acompanhamento pelo autor deste trabalho da programação 
veiculada pela Rede Gospel TV de 10 a 14 de dezembro 2007. 

O programa, segundo Mitchú,  em determinada época  do ano,  ocupa­se  em 

realizar  gravações  externas.  Nos  meses  de  férias,  sempre  são  preparados 

programas especiais, como os do verão 2006/2007, gravados em Salvador, Bahia. O 

programa  procura  trazer  personagens  conhecidos  do  mundo  evangélico,  como  o 

campeão de boxe Popó e o casal, agora evangélico, Xanddy e Carla Perez. Há um 

intervalo comercial de sete minutos, ou, em alguns dias, dois de três minutos e trinta 

segundos. 

A apresentadora lê um versículo bíblico e faz uma pequena pregação. Dirige 

também  um  convite  ao  telespectador  para  comparecer  em  uma  das  igrejas
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Renascer,  e,  nesse momento,  na  parte  inferior  da  tela,  em caracteres  gráficos,  é 

divulgada a Central de  Informações com o  número do  telefone através do qual os 

telespectadores  poderão  ter  informações  dos  endereços  das  igrejas  e  esclarecer 

outras dúvidas. Informa também sobre o “SOS da Vida”, um serviço de atendimento 

e aconselhamento da igreja. 

Finalmente,  a  apresentadora  agradece  à  equipe  de  produção  do programa, 

despede­se de Mitchú, da platéia e dos telespectadores. A  forma de se despedir é 

característica:  em  close,  leva  a  mão  à  boca  e  “solta  um  beijo”  em  direção  aos 
telespectadores, dizendo a expressão: “Aquele beijo e fica na paz!”. 

Como  se  pode  observar,  o  ponto  marcante  do  programa  é  a  música,  um 

recurso  utilizado  em  abundância  pelo  programa  “Clip  Gospel  Show”  e  parece  ser 

usado  como  estratégia  para  atrair  os  jovens  ao  Evangelho.  A  música  gospel,  é 
“termo de origem americana, protestante e negra, que, no Brasil, rotula toda canção 

com mensagem cristã,  interpretada dentro e  fora dos  templos”, podendo ser MPB, 

pagode  rock,  rap,  reggae, soul, axé music, pop, entre outros, como explica Souza 

(2005:65). 

A  utilização  da  música  como  instrumento  de  evangelização  não  é  feita  só 

pelos evangélicos. Souza (2005:71­75)  lembra que “os católicos, especialmente os 

carismáticos,  utilizam­se  dela”.  Exemplo  disso  são  as  missas  cantadas  e  os 

chamados  “jovens  padres  cantores”,  Padre  Antonio  Maria,  Padre  Zezinho,  Padre 

Zeca e o pop star Padre Marcelo Rossi, “tido como fenômeno do mercado da música 
cristã. Padre Marcelo Rossi diz: 

[...]eu sempre soube o valor da música, o poder que a música  tem 
de entrar  no  coração das pessoas. Porque  a música  já  nasce  com 
Deus. Já dizia um santo da Igreja no ano 400 d.C., Santo Agostinho: 
"quem canta  reza duas vezes". Então o  cantar  é  a maior  forma de 
oração.  [...]  é  fundamental  a  força  que  a  música  tem.  [...]  usar  a 
música com um objetivo:  trazer de volta a criança,  trazer de volta o 
jovem  e  as  pessoas  afastadas.  Então,  para  mim  a  música  é  um 
instrumento.  Um  instrumento  para  estabelecer  um  diálogo  com 
aqueles que não vão mais à Igreja. 
A  música  é  meu  instrumento  [...]  A  minha  função  é  simplesmente 
levar  uma  mensagem  através  de  um  instrumento.  Eu  canto  para 
evangelizar (Apud Souza, 2005:71­75).
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É  possível  perceber  que  a  mensagem  evangelística  do  programa  “Clip 

Gospel” é veiculada através da música. A professora Dolghie acredita que, entre as 

modalidades de programações para jovens, “a música continue tendo um destaque 

especial” 109 . 

2.6.3  O programa “ Show da Fé”  

Num mundo em que quase tudo é espetáculo, até a fé teve de virar show para 

atrair o olhar das massas para a obra de Deus. Apoiado no sucesso de seu Show da 

Fé, primeiro programa evangélico a conquistar horário nobre da televisão aberta, o 

missionário R. R. Soares, líder da Igreja Internacional da Graça de Deus, é também 

líder  em  aparições  na  TV 110 .  Como  mostra  nosso  levantamento  da  programação 

religiosa na TV aberta na cidade de São Paulo, números que poderão ser vistos no 

Anexo 2 deste trabalho, a igreja da Graça ocupa a expressiva marca de 48 horas e 

trinta minutos semanais na televisão, perdendo somente para a Igreja Universal. 

Há  trinta  anos,  R.  R.  Soares  apresenta  programas  religiosos  na  televisão 

brasileira. A Igreja Internacional da Graça veicula, dentre outros, o programa “Show 

da Fé” na Rede Bandeirantes, de segunda a sábado, às 21 horas, ocupando 7 horas 

semanais  na  programação  dessa  emissora  de  TV.  De  pregações  e  orações 

passando por novelas, até chegar nas apresentações musicais de bandas de música 
gospel,  o  programa  caracteriza­se, de  fato, como um Show de entretenimentos. E 
também  transmitido  ao  vivo,  em  rede  nacional,  pela  RIT  –  Rede  Internacional  de 

Televisão, pela Nossa Rádio para os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São 

Paulo e pela internet para todo o mundo. 

Desde  janeiro de 2003, a  Igreja  Internacional da Graça tem contrato firmado 

com a TV Bandeirantes para a veiculação do programa, contrato esse que rende à 

109 Pesquisadora Jaqueline Ziroldo Dolghie, entrevista concedida ao autor deste estudo em 09/05/2008. 
110 Joel Macedo, Revista Enfoque Gospel, fevereiro 2008, p. 30.
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Band cerca de R$ 25 milhões ao ano, o que representa aproximadamente 10% do 

faturamento  da  emissora.  “É  mais  que  as Casas  Bahia,  maior  anunciante  da  TV, 

gastam no canal”, diz Daniel Castro 111 . 

A audiência do  “Show da Fé” na TV Bandeirantes varia de 3 e 4 pontos na 

cidade  de  São  Paulo,  apresentando  picos  de  7  a  8  pontos 112 .  Considerando­se 

esses  índices de audiência em termos absolutos, parecem não ter grande sentido, 

entretanto, levando­se em consideração que o horário que o programa é transmitido 

concorre  diretamente  com  novelas  e  a  média  no  Ibope  da  TV  Bandeirantes  no 

primeiro  trimestre  de  2007  registra  2  pontos,  o  resultado  do  “Show  da  Fé”  tem 

expressiva  significação 113 .  Em  certos  dias  de  2007,  o  programa  ganhou  em 

audiência do SBT Brasil, programa jornalístico do SBT de Sílvio Santos. 114 

O programa não utiliza estúdio de TV como os dois outros  já analisados. As 

gravações são realizadas na própria igreja­sede, no centro da cidade de São Paulo. 

O salão da  igreja é o estúdio, e o culto é parte  importante do programa, ocupando 

vinte  minutos  dele.  A  isso  se  somam  as  gravações  de  testemunhos  externos  e 

pequenas novelas. Em linhas gerais, esse é o “Show da Fé”. Todos os detalhes do 

programa passam pelos olhos de Soares. Ele define o que entrará em cada bloco, 

desde o conteúdo até o dia que o programa deverá ir ao ar. A equipe técnica conta 

com oito funcionários, e três na produção. Mas esse número varia. Às vezes mistura­ 

se  pessoal  também da RIT  diz Graziela Guerra  coordenadora  geral  do  “Show  da 

Fé” 115 . 

Analisaremos, detalhadamente, as diversas partes do programa “Show da Fé” 

realizado  por  R.  R.  Soares  e  veiculado  no  dia  13/12/2007.  A  abertura  é  sempre 

realizada  com  o  público  participante  do  culto  no  templo.  Com  imagens  aéreas,  a 

sorridente  platéia  acompanha  com  palmas  a  música,  que  diz:  “Estou  seguindo  a 

Jesus Cristo, esse caminho eu não desisto, estou seguindo a Jesus Cristo, atrás não 

volto, não volto, não [...]”. 

111 Daniel Castro é colunista da Folha de S. Paulo. Informações Folha On­line de 15/02/2004. 
112 Dados publicados no catálogo comercial da RIT, como fonte: Datanexus 2004. 
113 Dados extraídos da folha Online audiência na TV aberta no 1º trimestre de 2007 de 02/04/2007. Disponível 
em <www1.folha.uol.com.br>.  Acesso em: 10/04/2008. 
114  Retrospectiva  2007  disponível  em  <http://portaldatv.clickbest.net/noticias/ler_293.html>.  Acesso  em: 
20/03/2008. 
115 Entrevista concedida em 24 de julho de 2008 ao autor deste estudo.

http://portaldatv.clickbest.net/noticias/ler_293.html
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Sempre  de  terno  e  gravata,  R.  R.  Soares  inicia  o  programa  solicitando  ao 

público aplausos a Jesus Cristo. Em seguida, com a bíblia apoiada em um púlpito, 

começa a pregação da Palavra de Deus, composta de leitura de versículos da bíblia, 

explicações  e  comentários  sobre  essas  passagens.  Durante  todo  o  tempo  do 

programa, uma jovem traduz em libras tudo o que é apresentado. Sua imagem fica 

no  lado  inferior esquerdo do vídeo, mostrando a preocupação do programa em se 

comunicar também com surdos e mudos. 

Durante a pregação, Soares lê trechos da bíblia que aparecem em tela cheia. 

Enquanto a pregação prossegue, a câmera mostra closes do pregador, panorâmicas 
do auditório e do altar. Com gestos  leves e  tom de voz sereno, Soares não utiliza 

gírias. Após vinte minutos de pregação, passa para a outra parte do programa. 

“Vamos agora à novela da vida real”, diz Soares. Esse é o nome do Quadro 

que  apresenta  fatos  verídicos  da  vida  dos  fiéis,  apresentados  como  uma 

“micronovela”  de  um  só  capítulo.  A  abertura  apresenta  uma  música  de  fundo 

orquestrada que lembra o início de filme romântico hollywoodiano. Sobre um fundo 

sépia,  aparecem  cenas  do  cotidiano,  como  sorriso  de  uma  jovem,  casal 

conversando, casal se beijando, um  jovem andando por um cemitério e uma bíblia 

sendo aberta. Cenas que remetem do humano ao divino, da vida à morte, lembrando 

a  necessidade  da  preparação  através  da  Palavra  de  Deus  (a  bíblia).  É  como  se 

Soares dissesse ao telespectador “essa preparação você encontra aqui no programa 

e na minha igreja". 

Nesse episódio, de nome “Cuida de Mim”, a senhora Maria das Dores, fiel da 

Igreja  Internacional  da  Graça,  conta  o  acidente  que  sofreu  caindo  de  uma  laje  e 

tendo recebido o diagnóstico médico de que  iria  fica paraplégica. 116 . As cenas são 

gravadas  com  a  própria  fiel  representando  o  ocorrido,  ela  é  a  “atriz”  da  novela. 

Quando as imagens remetem ao passado, a cor sépia entra em cena. A participação 

de pessoas externas e a apresentação de radiografias, exames médicos e atestados 

são recursos para dar veracidade à história. Uma vizinha é a “coadjuvante’, conta o 

116 Como forma de demonstrar ainda mais como é apresentado os testemunhos nos programas neopentecostais, 
descrevemos também este, que não é a narrativa analisada na Jornada do Herói, já visto.
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que  viu,  vê­se  a  foto  de  Maria  no  leito  do  hospital  com  uma  enfermeira,  há  o 

depoimento do marido de Maria e a radiografia com o diagnóstico médico. 

Um  narrador  em off  descreve  a  história:  “No  quarto  do  hospital,  Maria  das 
Dores conhece o programa “Show da Fé” e, por intermédio das palavras, aprende a 
cura  através  do  nome  de  Jesus”.  Maria  das  Dores  complementa:  “Aí  eu  comecei 
assistir o R. R. Soares lá no hospital [...] e orando e determinando que o Deus que 
eu tinha acabado de conhecer ele  iria me salvar”. Maria continua descrevendo sua 
rápida recuperação: “Com dois meses, eu já comecei a andar sozinha e estou aqui 
empezinho,  andando  pra  honra  e  glória  do  Senhor!”  Uma  gravação  de Maria  das 
Dores andando na rua com seu marido e neto encerra o episódio. 

Na  continuação, Maria  está  sentada  na  igreja  ao  lado  do marido  contando 

outras  curas.  “Jesus  curou  ela  completamente  [...]  nós  estamos  no  centro  de 
tratamento intensivo de Deus. Ele está cuidando da gente, operando e quer operar 
mais”, diz R. R. Soares. 

O  depoimento  da  fiel  Maria  das  Dores  revela  nitidamente  mais  uma 

característica do pentecostalismo, a “cura divina”, como relatado com mais detalhes 

no  capítulo 1. O  testemunho aparece sempre  adaptado  às características  de uma 

emissão televisiva, como em um quadro do programa. 

“Se você é chamado para ser patrocinador, não feche os olhos, não tampe os 
ouvidos [...] diga, eu vou manter o ‘Show da Fé’ no ar”, diz Soares, solicitando aos 
presentes colaboração  financeira.  “[...]  Se você  tem aquela certeza,  aquele desejo 
no coração, hoje é o dia de você tomar posse da bênção. Os irmãos vão passar com 
o papel e você vai preenchendo”, mostrando o boleto bancário à platéia. No rodapé 
do  vídeo  aparece  em  caracteres  gráficos:  “Seja  um  patrocinador,  ligue  fone...”. 

Soares continua explicando como preencher e  realizar o depósito bancário. Todos 

que ajudarem receberão a revista Graça “Show da Fé”. 

“E você, que já é um patrocinador e esse mês não fez ainda a contribuição, 
não deixe de fazer, não dê ouvidos ao demônio. Não se incline para ele porque ele 
vai  lhe  contaminar.  E  Deus  quer  fazer  de  você  uma  bênção”,  diz  Soares.  Outra
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característica do pentecostalismo apareceu nesse trecho do programa, a teologia da 

prosperidade. Como vimos, o fiel contribui financeiramente e Deus, segundo Soares, 

o retribuirá, fazendo­o alcançar a prosperidade aqui na terra. Portanto é observado 

que  o  pregador  oferece  a  possibilidade  de  uma  troca  simbólica,  isto  é,  o  fiel  e  o 

telespectador ofertam financeiramente à  igreja, depois disso,  recebem as benções. 

Seria  como  um  investimento  no  reino  de  Deus  e  o  “retorno  garantido”,  afirma 

Soares. 

“Vamos à primeira pergunta em nome do Senhor”, diz Soares. Estamos agora 
no  quadro  “Missionário  Responde”,  onde  perguntas  de  pessoas  na  rua  são 

respondidas pelo missionário. A abertura do quadro é bem rápida, alguns segundos 

somente.  Muitos  círculos  amarelos,  de  todos  os  tamanhos,  movimentam­se  em 

todas as direções na tela, cada um com uma interrogação dentro dele, e finalmente 

surge no centro da tela o nome do quadro. Duas perguntas que foram gravadas na 

rua com pessoas do povo são lançadas. São perguntas de cunho religioso, e Soares 

as responde, baseando­se na bíblia. 

“Vamos agora abrir o coração”, diz Soares. Esse é o nome do quadro em que 
Soares responde às cartas enviadas por pessoas que têm dúvidas sobre como agir 

em  determinados  assuntos.  Normalmente  são  assuntos  de  cunho  íntimo, 

relacionados  a  namoro,  família,  sexo,  entre  outros.  Ao  som  de  um  chorinho  que 

lembra os anos 1940, o nome do programa aparece gradativamente, letra por letra, 

rodeado por uma moldura em forma de flores sobre um coração. Com a imagem na 

cor sépia, uma carta é escrita com uma caneta ponta de pena. A imagem remete ao 

romantismo  do  século  passado.  Um  narrador  conta  a  pequena  história,  como  se 

fosse a própria  pessoa  falando com o missionário. Soares  reponde às dúvidas  no 

altar  da  igreja,  comenta  o  fato  e sugere  como a  pessoa  deve  agir.  Toma  sempre 

como base para o aconselhamento o Evangelho (Bíblia). 

“Vamos  agora  louvar  a  Deus”,  diz  Soares  na  apresentação  do  cantor  ou 

conjunto  que  irá  participar  do  número  musical.  Nesse  dia  um  conjunto  de  “rock 

evangélico”  animou a  platéia.  “Nós  estamos  na  fase do  rock  de Jesus, e  tem uns 
rocks bonitos por aí”, diz Soares. Enquanto o conjunto se apresenta, a platéia, em 
pé,  acompanha  com  palmas  e  alguns  passos  da  dança.  É  possível  aqui  uma
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preocupação  em  rejuvenescer  o  programa  através  de  apresentações  de  música 

mais jovem. 

Soares, em seu programa, a divulga CDs com mensagens bíblicas gravadas 

por ele. Apresenta como sendo uma promoção que “ajudou muitas pessoas a fazer 
a fé funcionar e vai ajudar você também”. Informa que o preço está bem reduzido e 
pode ser pago em três vezes sem juros. Pede que as pessoas liguem para o número 

de telefone que está em caracteres gráficos no rodapé da tela. “Aqui do lado tem o 
Shopping  do povo. Ali  você encontra a promoção,  tem os CDs  dos  cantores,  tem 
livros de todas as espécies, vai ser uma bênção grande na sua vida”, informa Soares 
à  platéia.  Depois  disso,  anuncia  a  nova  TV  da  Igreja,  a  “Nossa  TV”,  de  que  já 

falamos neste  trabalho, convida o  telespectador a  realizar a assinatura,  “é só  ligar 
para o número que está aparecendo na tela”, completa. 

Chegou  agora  a  hora  da  oração,  “momento  máximo  e  mais  esperado  do 

programa”,  diz  a  socióloga  Karla Regina Macena Pereira Patriota  Soares.  Soares 

ora pelos enfermos, “usando toda a sua concentração na elaboração de uma oração 

forte,  cheia  de  palavras  positivas  e  banhadas  de  toda  a  ‘autoridade’,  que  diz  ter 

recebido diretamente de Deus”, menciona Patriota (2005:2). 

Ao  som  de  uma  canção  gravada  pelo  próprio  Soares,  que  diz  “Senhor, 

oramos agora, por todos que choram”, inicia, como ele chama, a oração da fé: 

Agora vamos  ficar em pé para nós orarmos, pessoal! Curve a 
sua  cabeça,  feche  seus  olhos.  Ligue  seu  pensamento  nos 
céus. [...] Pai, livra essa pessoa do erro e do pecado. [...] E eu 
vou  usar  o  poder  que  ele me  deu  para  lhe  ajudar  agora.  Eu 
repreendo  todo  ataque  maligno.  Eu  digo  a  você  espírito  da 
derrota, solte esse homem, solte essa mulher. Não oprima mais 
essa pessoa. Eu estou lhe dando uma ordem agora, vá embora 
para  nunca mais  agir  nessa  vida.  Sai  todo mal  em  nome  de
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Jesus Cristo. E  você  levanta as suas mãos  e  diga  “obrigado, 
Jesus” 117 . 

As  palavras  proferidas  por  R.  R.  Soares  parecem  transformar­se  em 

instrumentos  de  ligação  entre  Deus  e  os  fiéis.  Nesse  momento,  os  fiéis  ficam 

“ligados”  à  vontade  de Deus.  São expressões  de  poder  e  firmeza  que  induzem  à 

ação.  Esta  ação,  resultado  da  fé  que  o  fiel  desenvolve  e  que  o  impulsiona  em 

direção  à  saúde,  e  prosperidade.  A  autoridade  sobre  espíritos  do mal,  ordenando 

sua saída também é identificada em sua oração. 

O  Quadro  6  mostra  os  tempos  médios  de  cada  parte  do  “Show  da  Fé” 

relatado acima. 

Quadro 6 Divisão média de tempo do programa “Show da Fé” 

Partes do Programa  Tempo aproximado 

Abertura  1 minuto 

Pregação religiosa  20 minutos 

Musical  4 minutos 

Novela da vida real  7 minutos 

Abrindo o coração  4 minutos 

Missionário responde  4 minutos 

Pedido de oferta  6 minutos 

Comercial  7 minutos 

Oração  4 minutos 

Anúncios e chamadas  3 minutos 

T To o t ta al l d do o p p r ro og g r ra am ma a: :  6 60 0 m mi in nu ut to os s 

Fonte: Acompanhamento pelo autor deste trabalho da programação 
veiculada pela TV Bandeirantes de 10 a 14 de dezembro 2007. 

117 Programa “Show da Fé” exibido no dia 14/12/2007 pela TV Bandeirantes.
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Muitas  das  características  do  neopentecostalismo  descritas  por  Mariano 

(2005) podem ser identificadas no programa “Show da Fé”. Soares trava uma guerra 

espiritual  contra  o  diabo  e  seus  representantes  na  terra.  Em  sua  oração,  quando 

repreende  o  “ataque  maligno”.  Embora  não  faça  uma  sessão  de  exorcismo 

declarada e visível, o faz, de certo modo, quando se dirige ao “espírito de derrota” 

com a expressão “vá embora”. 

Soares dá ênfase em sua pregação à Teologia da Prosperidade,  isto é,  crê 

que  o  fiel pode ser próspero, saudável,  feliz e vitorioso em todas as áreas de sua 

vida,  ainda  na  terra.  A  crença  na  cura  divina  é  facilmente  identificada,  tanto  nos 

testemunhos  como  nas  orações.  Pode­se  observar  que  os  fiéis  da  platéia  não 

evidenciam usos e costumes de santidade pentecostais. A utilização de técnicas de 

marketing e venda de serviços e bens simbólicos também podem ser  identificadas. 

Promove­se  a  venda  de  CDs  e  se  solicita  contribuição  financeira  atrelada  às 

bênçãos: “Você tem aquela certeza, aquele desejo no coração, hoje é o dia de você 

tomar posse da bênção”. 

O sucesso dos programas de TV mudou o ritmo de várias  igrejas. Pudemos 

constatar, nos cultos da Igreja Internacional da Graça, que tudo está sob medida. A 

iluminação especial para transmissão de TV está direcionada a pontos estratégicos, 

o púlpito é de acrílico, muitas vezes completamente transparente. Muito discreto, ele 

não  tem  que  aparecer  nesse  show.  O  cenário  é  limpo,  claro  e  leve,  refletores 
coloridos ajudam a compô­lo. As câmeras estão posicionadas de modo a favorecer o 

melhor registro visível do pregador que, muitas vezes, fala diretamente à câmera. O 

pregador  promove  uma  forma  de  espetáculo  religioso  centrado  em  sua  própria 

figura.  Klein  (2006:199)  observa que  “as missas  e  os cultos  assemelham­se  cada 

vez mais aos shows televisivos de auditório, propondo uma idêntica interação com a 
platéia”.
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2.6.4. O programa “ Fala Que Eu Te Escuto”  

Todos os dias, à 1 da manhã, o programa “Fala Que Eu Te Escuto” vai ao ar, 

ao vivo pela Rede Record para todo o território nacional. Trata­se de um programa 

de debates e opinião no qual a produção previamente escolhe um tema e o coloca 

em discussão com os  telespectadores. É ancorado pelo bispo Clodomir, que conta 

com o auxílio de outros bispos da Igreja Universal. 

O programa é realizado nos estúdios de TV da Igreja Universal, na sede, em 

Santo Amaro, São Paulo. Apresenta  imagens  fortes e de  impacto  e  aborda  temas 

polêmicos.  O  programa  do  dia  12/12/2007 mostra  várias  cenas  reais  de  suicídio, 

pessoas  se  jogando  de  edifícios  e  disparando  arma  de  fogo  no  próprio  peito.  O 

programa  tem  atraído  a  atenção  até  de  incrédulos,  comenta  Ripardo  (2006:1).  A 

maioria das imagens utilizadas no programa vem do telejornalismo da TV Record. 

Mesclam­se  debates ao vivo e simulações gravadas.  “Questões existenciais 

ou sobre relação familiar são apresentadas, em forma de dramatização, com artistas 

amadores”, diz Fonseca (2003:185). Os  temas são assuntos que  tiveram destaque 

na mídia em geral, portanto são atuais. Participam do debate pessoas de religiões 

diversas e profissões variadas, como médicos, advogados, psicólogos, professores 

e artistas. A participação do telespectador é através de e­mail e, principalmente, pelo 

telefone,  onde  fica  por  vários  minutos  discorrendo  sobre  suas  “mazelas”  e 

dificuldades da vida. Buscam consolo ou uma palavra amiga. No desenrolar de sua 

explanação,  a  emoção  toma  conta  do  participante,  chegando,  na  totalidade  das 

vezes, às lágrimas. O apresentador quase nada fala, somente ouve o que é narrado 

pelo aflito. Após vários minutos, de exposição dos dramas pessoais, o apresentador 

faz  algumas  perguntas  ao  participante  e  inicia  sua  fala  de  aconselhamento,  que 

sempre acaba em um destino certo: a  IURD. Diante disso, parece que o programa 

visa  fazer  com que o  telespectador,  pela  emoção, se  aproxime, se  interesse  e  se 

identifique com os fatos apresentados.
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O objetivo do programa é o seguinte, segundo a produção 118 . 

Levar as pessoas a pensar e refletir o cotidiano da sociedade, assim 
como  pelo  ouvir  um  telespectador  com  problemas  ajudar  outras 
centenas  que  estão,  naquele  momento,  passando  pelos  mesmos 
problemas.  Não  sabemos,  ao  certo  quantas  pessoas  foram 
beneficiadas  pelo  programa.  Não  temos  como  ter  essa  estatística, 
mas,  se  pelo  menos  ajudarmos  uma  que  for,  já  nos  sentimos 
realizados. 

O apresentador do programa é um espetáculo à parte. Muito criticado por uns 

e elogiado por outros, o bispo Clodomir dos Santos Matos, de 40 anos,  faz o  tipo 

galã, usa brilhantina no cabelo e abusa do bordão "Eu estou aqui para escutar, não 

para  falar".  Ele  gosta  de  lembrar  que  a  Universal  o  salvou  do  mundo  do  tráfico. 

Adolescente, ele trabalhava como "avião" no subúrbio carioca de Rocha Miranda – a 

gíria  se  refere  ao  garoto  que  leva  droga  aos  usuários.  O  bispo  entrou  para  a 

Universal  aos  17 anos,  depois  de  ter  sido preso  três vezes. Morou  dois anos  nos 

Estados Unidos, onde aprendeu a fazer televisão, num curso pago pela igreja 119 . 

No ar há mais de oito anos, o “talk­show religioso” tem fórmulas consagradas 

na  televisão  do  mundo  secular,  isto  é:  violência,  teledramaturgia  e  convidados 

especiais.  Um  formato  distante  do  televangelismo  e  proposta  participativa 

representam  importantes  elementos  para seu  sucesso. Com média  de 4 pontos  e 

picos  de  até  7  pontos  no  Ibope,  segundo  informações  da  produção,  a  marca  é 

considerada boa para o horário. “Um feito significativo para um programa religioso, 

sendo esse o programa religioso de maior audiência entre o público não­evangélico”, 

completa o produtor. 

Em uma avaliação rápida e preconceituosa, "Fala Que Eu Te Escuto" 
parece  um  programa  tosco,  trash,  risível,  voltado  para  pessoas 
desesperadas,  de  baixa  renda,  com  suas  promessas  de  resolver 
todos os  problemas  −  do  desemprego  à  impotência  sexual.  Não  é 

118  Por solicitação do componente da equipe de produção do programa “Fala Que Eu Te Escuto”, deixamos de 
mencionar  seu  nome  por  estar  terminantemente  proibido  qualquer  tipo  de  informação,  mesmo  por  motivos 
acadêmicos. Entrevista ao autor deste estudo em 18/03/2008. 
119 Trecho extraído da Veja edição 1651 de 31/5/2000. “Você fala eu ganho” por Ricardo Valladares.
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bem assim. A seu modo e ao público a que se destina, há uma dose 
de  profissionalismo  engajado  nos  planos  de  poder  da  Igreja 
Universal. O bispo Clodomir Santos age como um "âncora da CNN" 
ao manter  o  sangue  frio  e  o  controle  de  cada músculo  da  face ao 
ouvir  algumas  perguntas  impagáveis  de  seus  telespectadores 
(Ripardo, 2006:1). 

Percebe­se, no período analisado, a tendência de utilizarem da estratégia de 

atrair  fiéis  para  a  Igreja  Universal.  “Compareça  em  uma  de  nossas  igrejas”,  “faça 

uma  corrente  de  oração  em  nosso  templo  maior”,  “participe  em  uma  de  nossas 

reuniões  da  família”  são  expressões  utilizadas  com  freqüência  pelo  apresentador, 

quando mostra, através de uma TV de LCD, as  imagens do um culto  realizado na 

igreja­sede. 

Mesmo  com  a  proposta  religiosa,  o  "Fala Que Eu Te Escuto"  tem  um  foco 

bem  definido.  Assume  um  teor  jornalístico,  colocando­se  como  um  local  de 

discussão  de  temas  polêmicos,  especialmente  comportamentais.  Mais  adiante, 

descreveremos resumidamente os temas que foram ao ar na semana analisada. 

Conforme pode  ser  observado no Quadro  7, a ênfase maior é na  interação 

telespectador/apresentador, seguida por debates no estúdio. Entretanto, em alguns 

programas, não existem os debates, ficando o tempo de atendimento por telefone ao 

telespectador bastante aumentado. 

Quadro 7 Divisão média de tempo do programa “Fala Que Eu Te Escuto” 

Partes do Programa  Tempo aproximado 

Abertura  30 segundos 

Apresentação do tema do dia  12 minutos 

Debates no estúdio  18 minutos 

Atendimento de telespectador  24 minutos 

Oração  5 minutos 

Encerramento  30 segundos 

Total:  60 minutos 

Fonte: Acompanhamento pelo autor deste trabalho da programação 
veiculada pela TV Record de 10 a 14 de dezembro 2007.
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Com um discurso de forte apelo emocional, assumindo, freqüentemente ares 

de  convencimento,  o  apresentador  atende  à  telespectadora,  que está ao  telefone. 

Ela,  aflita,  e  por  vezes  chega  ao  pranto,  conta  seus  problemas,  as  perdas  e  os 

fracassos. Após alguns minutos escutando, o apresentador a aconselha. Descreve, 

as  promessas  de  Deus  aos  homens  explicando  que,  através  da  fé,  serão 

conquistadas,  são  benções  materiais  e  espirituais:  “A  senhora  precisa  sair  dessa 

mesmice, precisa sair dessa prostração que se encontra. Deus não quer  isso para 

seus  filhos  [...]. Ele quer lhe dar muito mais do que a senhora perdeu, é promessa 

dEle  basta  a  senhora  crer  nisso  [...].”  diz  o  bispo  Clodomir  à  telespectadora. 

Utilizando um discurso de  tom profético  e  envolvente,  parece  oferecer uma  lógica 

discursiva capaz de motivar o telespectador a estabelecer uma aliança com Deus, e 

com isso receber de volta tudo que perdeu. 

Nas  falas  religiosas  da  TV,  vemos  ser  estabelecida  uma  coerência 
discursiva entre o discurso e a necessidade existencial através de uma 
linguagem  valorativa  e  motivadora  abundante  em  promessas  de 
vitórias.  Este  falar  “profético”  fornece  as  condições  imprescindíveis 
para  a  experiência  religiosa  como  nexo  entre  a  realidade  e  as 
necessidades dos fiéis (Patriota, 2004:06). 

Foram os seguintes temas exibidos pelo programa na semana analisada (de 

10 a 14 de dezembro de 2007): 

a)  Jovens,  baladas  e  tragédias:  de  quem  é  a  maior  irresponsabilidade?  Das 

autoridades, dos pais ou dos próprios jovens? Quem culpar? Será esse o resultado 

da omissão das autoridades competentes? 

b) Jovens, alcoolismo e tragédias: limitar o horário de consumo e funcionamento de 

bares e casas noturnas resolveria o problema? 

c) O tema hoje é você: “O sofrimento e a dor só vão até onde permitimos”. Grandes 

estudiosos  do assunto,  como o  psicanalista Sigmund Freud, considerado  o  pai  da 

psicanálise, comprovam a teoria descrita acima. 

d) Violência urbana: Os  índices dela não diminuem porque falta exigência popular, 

vontade  governamental  ou  ação  policial?  Quando  o  assunto  é  violência,  o  Brasil 

ocupa posição de destaque. O país é considerado, de acordo com dados divulgados
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pela Organização das Nações Unidas, ONU, como uma das nações mais violentas 

do mundo. 

e) Suspeita de traição: O melhor a fazer é investigar, dialogar ou separar? De acordo 

com a maioria dos psicólogos, esse tipo de pensamento, desde que não limite a vida 

da pessoa ou que traga algum tipo de transtorno mais prejudicial, é absolutamente 

normal, mesmo quando surge sem nenhuma causa aparente. 

Finalmente  o  programa  é  encerrado  com  a  bênção  do  copo  com  água 

realizada  pelo  bispo  Clodomir.  Pode­se  lembrar  aí  a  velha  tradição  originária  do 

programa de rádio “A Hora da Ave Maria”, de Pedro Geraldo Costa. Os ouvintes, a 

pedido do radialista, colocavam um copo de água em cima do aparelho de rádio, e 

depois da benção do padre Donizete, bebiam, o que era reconfortante, para quem 

tinha  fé. 120  Na  TV,  os  pioneiros  televangelistas  norte­americanos,  como  Rex 

Humbard,  utilizavam  também  a  oração  do  copo  com  água.  Entretanto,  quando  o 

televangelismo chegou ao Brasil com essa prática, ela já existia. 

120 O primeiro programa conhecido por utilizar a benção do copo com água é o programa católico de rádio “A 
Hora da Ave Maria” dirigido pelo falecido radialista Pedro Geraldo Costa com a participação do padre Donizete 
Tavares de Lima conhecido por padre Donizete, da cidade de Tambaú/SP, que rezava pelos ouvintes, pelos idos 
dos anos 1954­55. Quando correu a notícia de que milagres do padre estavam ocorrendo, Pedro Geraldo fez do 
seu  programa,  na  rádio Nacional  às  18  horas,  o  porta­voz  do padre Donizete.  Todo  dia  tinha  a  benção  que  o 
padre dava. Aliás,  teve a benção uma vez só ao vivo,  em que o padre compareceu ao estúdio da Rua Sebastião 
Pereira  em São Paulo. Posteriormente  ficou a gravação que era  reproduzida diariamente. Mário Lopomo, São 
Paulo  minha  cidade.  Disponível  em  <http://www.saopaulominhacidade.com.br/list.asp?ID=463>.  Acesso  em: 
10/07/2008.

http://www.saopaulominhacidade.com.br/list.asp?ID=463
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Capítulo 3 

os jovens e a programação 

neopentecostal da tv 

O  Brasil  vive  hoje,  numericamente,  com  a  maior  população  jovem  de  sua 

história.  São  mais  de  34  milhões  de  garotos  e  garotas  entre  15  e  24  anos 121 . 

Particularmente  a  população  jovem  do  país  constitui­se  em  público­alvo  de  uma 

gama de estratégias de marketing, mídia, indústria de consumo e de lazer voltadas 

exclusivamente para esse grupo. A religião não fica fora desse sistema; em especial 

as igrejas neopentecostais. 

A  questão  juventude  e  religião  é  ampla,  envolve  muitos  detalhes  que 

poderiam  ser  objeto  de  muitos  estudos  específicos.  Aqui  abordamos  alguns 

aspectos  dessa  problemática  sociológica,  isto  é,  o  jovem  e  a  programação 

neopentecostal  da  televisão,  que  não  admite  respostas  absolutas,  tanto  pela 

diversidade de comportamentos da juventude brasileira atual, quanto pela dinâmica 

que  vem  marcando  profundas  transformações  no  campo  religioso  brasileiro  nas 

últimas décadas. 

O uso do termo “juventudes”, no plural, já se tornou corrente para reconhecer 

diferenças  e  desigualdades  que  marcam  a  experiência  social  dos  jovens,  com 

relação a gênero, cor de pele/etnia, classe social, orientação sexual, escolaridade, 

local  de  moradia  (campo/cidade,  centro/periferia),  situação  familiar,  inserção  no 

mundo  do  trabalho,  diferenças  de  gostos  e  estilos,  adesão  a  grupos  culturais  e 

políticos. Também com relação à religião os jovens se diferenciam, diz a socióloga e 

pesquisadora  do  Instituto  de  Estudos  da  Religião  (ISER)  Solange  do  Santos 

Rodrigues (2007:1) 

Como  já visto  no capítulo  1,  ao  longo do século XX o catolicismo perdeu o 

monopólio religioso no Brasil, estabelecendo­se um pluralismo através de inúmeras 

igrejas  evangélicas;  religiões  mediúnicas,  como  o  kardecismo;  religiões  orientais; 

121 IBGE – Censo 2000 aponta 34.092.223 de jovens entre 15 a 24 anos.
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religiões afro­brasileiras; diferentes espiritualidades que não conformam instituições 

religiosas como a Nova Era, entre outras. Portanto, estamos diante de dois campos 

bastante  complexos,  diferenciados  em  seu  interior  ­  juventude  e  religião  ­,  que 

estabelecem entre si as mais diversas formas de relacionamento. 

Diante dessa grande diversidade, nosso estudo não é de caráter generalizado 

sobre  juventude e  religião, não abordando a  juventude como uma categoria social 

homogênea.  Analisa  jovens  de  quatro  igrejas  neopentecostais  na  cidade  de  São 

Paulo. 

3.1 O jovem e a religião 

Em  uma  primeira  análise  quantitativa,  os  dados  do  último  censo  geral  da 

população  do  ano  2000  mostram  que  os  jovens  brasileiros  se  distribuem  pelas 

religiões de modo  semelhante  ao  conjunto da população.  Isso  pode ser verificado 

observando­se o Quadro 8. 

Quadro 8: Distribuição dos jovens pelas religiosidades no Brasil 

Denominação 
Religiosa 

População 
brasileira 

Jovens 
15 a 24 anos 

Católica  124.980.132   73,6%  25.112.568   73,7% 
Evangélica  26.184.941   15,4%  4.795.774   14,1% 
Sem religião  12.492.403     7,4%  3.106.108     9,1% 
Outras religiosidades  3.044.013     1,8%  566.913     1,7% 
Espír ita  2.262.401     1,3%  360.569     1,1% 
Umbanda e Candomblé  525.012     0,3%  88.367     0,3% 
Sem declaração  383.954     0,2% 

Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. 

Os dados dispostos no Quadro 8, mostram que não há diferença na adesão 

ao catolicismo, que permanece como religião majoritária. A proporção de jovens que 

declaram pertencer às  igrejas  evangélicas  é  um pouco menor  que  no conjunto  de
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brasileiros  de  todas  as  idades. Nas  demais denominações  religiosas,  também não 

há diferenças a considerar. O que merece destaque é que entre os jovens há maior 

proporção de pessoas que se declaram sem religião (9,1%): o  índice é 25% maior 

do que o de indivíduos sem religião no conjunto da população brasileira. 

Entretanto,  “isso  não  significa  um  crescimento  mais  acentuado  do  ateísmo 

entre  os  jovens”.  Pesquisas  recentes,  utilizando  abordagens  qualitativas  e 

quantitativas,  têm apontado que “a grande maioria desses  jovens sem religião tem 

crenças,  busca  uma proximidade  com o sagrado, experimenta  uma mística, muito 

embora  não  se  sinta  identificada  com  uma  religião  em  particular”,  diz  Rodrigues 

(2007:1).

Entre os anos 2000 e 2001, as antropólogas Regina Novaes e Cecília Mello 

realizaram um estudo na cidade do Rio de Janeiro, com 800 jovens que, entre outras 

constatações,  apontou  que  entre  os  jovens  sem  religião  muito  poucos  se 

apresentam como ateus ou agnósticos 122 . O maior contingente é daqueles que têm 

sido  chamados  de  “religiosos  sem  religião”: dos  20%  de  jovens que  responderam 

não  terem  religião,  a  maioria  tem  sua  crença,  porém  não  é  filiada  a  nenhuma 

instituição religiosa. O Quadro 9 mostra como esse percentual está dividido. 

Quadro 9: Jovens sem religião. 

Jovens sem religião  20% 
Tem suas crenças, mas não tem religião  15,9% 
Não acredita nem deixa de acreditar em Deus (agnóstico)  1,5% 
Não acredita em deus (ateu)  0,8% 
Indeciso  1,8% 

Fonte: Jovens do Rio: circuitos, crenças e acessos (2002). Regina Novaes e Cecília Mello 

O  mesmo  estudo  aponta  que  as  crenças  descritas  pelos  jovens  são 

disseminadas  no  imaginário  religioso  brasileiro,  que  tem  forte  influência  do 

cristianismo  (Deus,  Jesus Cristo e Espírito Santo),  especialmente  em sua vertente 

122 Para maiores detalhes da pesquisa ver Revista Comunicações do ISER 57 (2002), “Jovens do Rio: circuitos, 
crenças e acessos”. Escrita em parceria com Cecília Campello Mello, apresenta os resultados de uma pesquisa 
quantitativa com 800 jovens do município do Rio de Janeiro.
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católica  (a  Virgem Maria  e  os  santos  também  foram  crenças  muito  assinaladas), 

sendo semelhantes aos demais jovens. Dos 800 brasileiros com idade entre 15 e 24 

anos  ouvidos,  98%  disseram  acreditar  em  Deus.  Entre  os  que  seguem  alguma 

religião, 33% escolheram sua fé por decisão pessoal, sem interferência da família, e 

17% deles tinham mudado de religião ao menos uma vez. 

Em  2004  foi  realizada  outra  pesquisa  sobre  Juventude  Brasileira 123 ,  com  a 

participação  de  8  mil  jovens,  em  oito  regiões  metropolitanas  brasileiras,  com 

resultados  semelhantes  no  que  diz  respeito  ao  perfil  religioso:  54,9%  se 

identificaram como católicos; 21,4% como evangélicos; 2,8% como espíritas e outras 

opções  (religiões  orientais,  afro­brasileiras,  judaica)  tiveram  percentuais  menores 

que 1%. Apenas 2% dos  jovens declararam que não acreditam em Deus, e 14,3% 

disseram que  crêem em Deus, mas  não  têm  religião.  O  fato  que mais  chamou  a 

atenção  na  pesquisa  foi  que  28,5%  dos  jovens  participavam  de  grupos,  espaços 

privilegiados  de  sociabilidade  juvenis  reunidos  em  torno  de  atividades  religiosas 

(42,5%), esportivas (32,5%) e artísticas – música, dança e  teatro (26,9%)  foram as 

mais  citadas  (Rodrigues,  2007:1).  Portanto, o  item  religião  foi  apurado  como  fator 

importante na sociabilidade juvenil. 

Outra pesquisa sobre a religiosidade dos universitários da PUC de São Paulo 

foi realizada no ano de 2000 pelo professor Jorge Cláudio, e vem confirmar as duas 

outras  pesquisas  citadas 124 .  Foram  entrevistados  1.032  estudantes,  que  disseram 

que “A fé é mais  importante que as crenças e religiões”, opinião esta que ocupa a 

terceira colocação, com uma média de 6,44. Em nono  lugar  ficou  “A verdade está 

acima das  religiões”, com a média de 5,80. Na 67ª posição (penúltimo  lugar)  ficou 

“Exerço  minha  espiritualidade  exclusivamente  com  o  grupo  da  minha  igreja”, 

obtendo a média de 1,92. Portanto, para esses  jovens universitários a experiência 

da fé ultrapassa os limites da instituição religiosa, para eles, as religiões não detêm 

o monopólio da verdade. 

123  Maiores  detalhes  sobre  a  pesquisa  podem  ser  encontrados  em  Juventude  Brasileira  e  Democracia: 
participação,  esferas  e  políticas  públicas.  Rio  de  Janeiro:  Ibase/Polis,  2005.  Os  percentuais  não  fecham  com 
100% porque houve a possibilidade de o jovem dar mais de uma resposta. 
124 Maiores detalhes sobre a pesquisa, podem ser encontrados em Os universitários e a transcendência – visão 
geral, visão local. Jorge Cláudio Ribeiro. REVER n. 2, ano 4, 2004 revista eletrônica. Disponível em: < 
www.pucsp.br/rever/rv2_2004/t_ribeiro.htm>. Acesso em: 12/07/2008.

http://www.pucsp.br/rever/rv2_2004/t_ribeiro.htm
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Quando  o  ISER  apurou  que  98% dos  jovens  criam  em Deus,  essa maioria 

esmagadora desarma qualquer ceticismo em relação à religiosidade dessa geração. 

Conforme  a  antropóloga  Regina  Novaes,  do  ISER,  “talvez  o  correto  seja  dizer 

‘espiritualidade’, pois a fé é hoje muito mais uma questão de escolha pessoal do que 

era  nos  tempos  do  vovô,  quando  a  garotada  ia  à  igreja  por  imposição  familiar  e 

social”.  Hoje,  os  jovens  elegem  a  própria  fé.  "Como  a  decisão  é  deles,  a 

religiosidade  dessa  geração  tende  a  ser  muito  mais  forte  que  nas  décadas 

passadas", completa Novaes 125 . 

Hoje  isso  ocorre com os  filhos de uma geração  que,  trinta  a quarenta  anos 

atrás, fugiu da religião institucionalizada. O jovem, até os anos 1960, principalmente 

no  meio  evangélico  protestante  brasileiro,  mesmo  cursando  a  universidade, 

continuava  na  igreja.  Depois,  com  o  aumento  de  denominações  religiosas,  as 

igrejas, principalmente as do protestantismo histórico tradicional, tiveram diminuído o 

número  de  jovens  nos  quadros  de  membros.  “Bastava  o  jovem  entrar  em  uma 

universidade  que  rompia  com  a  igreja  protestante.  Isso  em  função  da  carga  de 

crítica,  ao  acesso  às  novas  informações  e  ao  aumento  do  materialismo  na 

sociedade”.  O  jovem,  ao  entrar  na  universidade,  se  afastava  da  igreja.  “Os  que 

ficaram  foram  os  adolescentes.  Isso  vai  permanecer  durante  os  anos  1980  até  o 

começo  dos  anos  1990,  quando  aparecem  igrejas  especialistas  em  trabalhar  com 

esse público” comenta o professor Leonildo Silveira Campos. “Hoje, o movimento é 

no sentido  inverso, há um aumento do número de  fiéis, especialmente os  jovens”, 

completa. 126 . 

3.2  As muitas estratégias da mídia neopentecostal 

O  sucesso  dos  neopentecostais  não  pode  ser  pensado  sem  levar  em 

consideração o uso de mídias como o rádio e a televisão. Apesar da eficiência dos 

próprios fiéis em angariar novos adeptos para a igreja, muita gente não tem contato 

125 Entrevista da antropóloga Regina Novaes à revista Veja, edição especial jovem, julho, 2003. 
126 Comentários do Prof. Leonildo Silveira Campos na Banca de Qualificação deste trabalho em junho de 2008.
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pessoal com pentecostais. É nesse ponto que entra a mídia. “Ao entrar nos lares dos 

brasileiros, ela pode fazer esse trabalho de atração para os cultos em maior escala”, 

explica o sociólogo Ricardo Mariano, que ressalta, porém, que não é qualquer uso 

da  mídia  que  se  mostra  eficaz:  funcionam,  sobretudo,  os  testemunhos  em 

detrimento dos sermões 127 . Veremos a seguir se essa estratégia  funciona  também 

quando o público­alvo é o jovem. 

Como  vimos  anteriormente,  foi  no  final  do  século  XX  que  as  igrejas 

superaram a oralidade em seus processos de comunicação. A partir dos anos 1980, 

os  neopentecostais  surgem  com  fome  voraz  pela  mídia  televisiva.  Inicialmente  a 

estratégia utilizada era a compra de horários no mercado. Entretanto, em face das 

imposições colocadas pelos donos das emissoras, como aumento no preço, horário 

restrito, entre outros, as igrejas passam a adquirir suas próprias mídias e entre elas 

as emissoras de televisão. A estratégia parece  ter dado certo. Igrejas pentecostais 

formaram verdadeiros impérios comunicacionais, como é o caso da Igreja Universal 

do Reino de Deus. 

Contudo, a construção  e manutenção desse  império midiático custa caro,  e 

buscar  recursos  financeiros  passou  ser  um  desafio  a  ser  enfrentado  por  essas 

igrejas.  “Pressupomos  que  a  saída  foi  pressionar  os  fiéis  dos  templos  locais  a 

aumentarem  as  suas  ofertas”,  diz  o  professor  Leonildo  Silveira  Campos.  Para  se 

captar recursos usa­se a Teologia da Prosperidade, 

Os  pastores  passam  a  trabalhar  por  metas  e  produtividade,  e  o 
marketing se sofistica a cada dia. Com tais estratégias essas igrejas 
conseguem  um  número  significativo  de  “colaboradores”  e  de 
participantes em  rituais  litúrgicos  dispostos a  dar  tudo  em  troca da 
satisfação de seus desejos materiais e espirituais. Do bolso deles o 
dinheiro flui sem custo algum, garantindo a receita das emissoras de 
rádio e de televisão. Tudo isso ocorre sem pagamento de quaisquer 
impostos para um Estado cada vez mais faminto por recursos. Para 
alguns  analistas  está  ocorrendo  uma  “santa  lavagem  de  dinheiro”. 
Mas, na visão dos pastores, bispos e apóstolos, esse é o preço a ser 
pago  pela  “expansão  do  Evangelho”  em  uma  sociedade  marcada 
pela lógica do mercado (Campos, 2008:s.p.). 

127 “O Brasil para Cristo”. Mara Figueira, Revista Sociologia, ano 1, n. 7, p. 5­59, 2007.
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A Teologia  da Prosperidade, decerto, cumpre  papel  de extrema  importância 

na captação de recursos financeiros. Fonseca (1997:177) observa que a constituição 

de  “igrejas­empresas,  holdings  da  fé,  é  uma  necessidade  determinada  pela 
presença  na  mídia”.  Portanto  a  Teologia  da  Prosperidade,  disseminada  no  meio 

evangélico  brasileiro  por  igrejas  neopentecostais,  surge  intimamente  associada  ao 

televangelismo.  “Pressionados  pelas  despesas  crescentes  de  seus  projetos,  que 

foram se tornando cada vez mais ambiciosos, os televangelistas refinaram as formas 

de levantar fundos, integrando os apelos financeiros à teologia”, argumenta Mariano 

(2005:152).  A  igreja  opta  por  seguir  a  lógica  de  mercado  para  defender  seus 

interesses  institucionais  e  superar  a  concorrência,  e,  digamos,  “uma  concorrência 

entre  agências  midiáticas”  (Campos,  2008:s.p.).  Para  ampliar  sua  eficiência 

evangelística na conquista do imaginário jovem, as igrejas não se limitam a investir 

na mídia  e  a  pregar  com afinco  a mensagem  religiosa. Procuram também  “falar  a 

língua” desse público­alvo. 

Jovens líderes evangélicos, dispostos a “falar a língua” do jovem e a mudar o 

estereótipo que se tinha dos crentes, promoveram, nas décadas de 1970 e 80, uma 

verdadeira  transformação  comportamental  na  maneira  de  viver  o  Evangelho.  Foi 

assim  que  surgiram,  a  partir  dessa  época,  igrejas  de  cultos  menos  formais,  com 

muita música e espontaneidade, “o que atraiu gente cansada das regras das igrejas 

mais  tradicionais”, como  foi o caso da Comunidade Evangélica de Goiânia  (1976), 

que hoje se chama Sara Nossa Terra,  liderada pelo estudante Robson Rodovalho, 

como  vimos  no  Capítulo  1.  Essas  mensagens,  mais  liberais,  trouxeram  pessoas 

resistentes ao Evangelho, como a classe média, artistas e atletas. Em São Paulo, a 

igreja Cristo Salva, dirigida pelo pastor Cássio Colombo, já nessa época trabalhava 

com  a  reabilitação  de  jovens  desajustados  e  dependentes  de  drogas.  O  trabalho 

levou à criação de diversas outras igrejas como, por exemplo, a Renascer. 

A Igreja Renascer em Cristo, que, utilizando como ferramenta de evangelismo 

a música gospel, termo que passou a definir todo um estilo de vida, em pouco tempo 
reuniu jovens de diversas “tribos urbanas”. Cultos de perfil alternativo também eram 

a característica da Comunidade Evangélica da Zona Sul, no Rio. Criada na década 

de 1980 como “uma igreja sem cara de igreja, ela ajudou a derrubar o mito de que o
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Evangelho era coisa de velho ou de pobre” (Cesar e Stefano, 2006:45). Em qualquer 

igreja  moderna  é  possível  constatar  que  a  liturgia  sempre  começa  com  hinos, 

corinhos  ou  cânticos  de  louvor  e  adoração.  O  movimento  chamado  louvor  e 

adoração,  hoje  disseminado  em  igrejas  de  todo  o  Brasil  e  muito  apreciado  pelos 

jovens,  está  inserido  fortemente  nas  comunidades  evangélicas.  Esse  movimento 

pode ser identificado nos programas religiosos da TV. 128 

Grande  parte  dos  freqüentadores  dos cultos  evangélicos  tem menos  de  24 

anos. Há igrejas neopentecostais que, como vimos,  lançam ofensivas de marketing 

criadas especialmente para fiéis mais jovens, como a Renascer em Cristo e a Bola 

de  Neve  Church 129 .  Missas  católicas  da  renovação  carismática  são  animadas  em 

ritmo de rock, tecno e rap. 

3.3  A pesquisa de Campo 

Diante  da  realidade  complexa  do  tema,  e  com  o  propósito  de  proporcionar 

maior familiaridade com o problema com vistas a torná­lo mais explícito, foi realizada 

uma pesquisa de campo junto aos jovens das igrejas neopentecostais, descrito com 

detalhes mais adiante. 

128 A origem da  “equipe  de  adoração”  remonta  à  fundação  da Capela  do Calvário  em  1965. Chuck Smith,  o 
fundador  da  denominação,  começou  um  ministério  para  “hippies  e  surfistas”.  Smith  convidou  hippies 
convertidos a tomar suas guitarras e tocar sua música agora redimida na igreja. Ele deu à contracultura uma base 
para  sua  música —  permitindo­lhes  tocar  e  fazer  exibições  aos  domingos  pela  noite.  A  nova  forma  musical 
começou a ser chamada “louvor e adoração”. Mais detalhes ver: Frank Viola, Cristianismo Pagão: Origens das 
Práticas de Nossa Igreja Moderna, cap. 6, p. 241, Present Testimony Ministry, 2005. 
129 Maiores informações vide, revista Veja, “Garotos de fé”, edição especial jovem, julho, 2003.
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3.3.1  Metodologia 

Foi realizada na cidade de São Paulo, entre os dias 8 e 16 de novembro de 

2007, uma pesquisa de campo de natureza quantitativa, tendo como instrumento de 

coleta  de  dados  um  questionário  com  perguntas  abertas  e  fechadas,  aplicado  a 

quatrocentos  jovens,  com  idades  entre  15  a  24  anos,  freqüentadores  de  quatro 

igrejas evangélicas neopentecostais. Portanto, cem jovens de cada igreja, divididos 

em 50% do sexo masculino e 50% do sexo feminino. 

Por  serem  igrejas  de  grande  visibilidade  com  programação  na  TV,  as 

escolhidas  foram a  Igreja Apostólica Renascer em Cristo, a  Igreja  Internacional da 

Graça de Deus e a  Igreja Universal do Reino de Deus. A Bola de Neve Church  foi 

também escolhida por ter grande parte de seu rol de membros composto de jovens, 

satisfazendo plenamente o recorte deste estudo. 

As dificuldades para a coleta de dados no desenvolvimento da pesquisa de 

campo  foram muitas. A  aplicação de  empenho  e  esforço  teve  que ser  redobrada, 

pois  pesquisadores  nas  igrejas  evangélicas  são  confundidos  com  jornalistas  e, 

estes, parecem não ser bem­vindos por lá. Mesmo enviando ofício da instituição de 

ensino  comprovando  a  necessidade  e  o  objetivo  acadêmico  deste  trabalho, 

inúmeros  telefonemas  e  e­mails  foram  insuficientes  para  agendar  atendimento  ou 

conseguir qualquer informação, dificultando a produção da pesquisa. 

Exceto na Igreja Internacional da Graça, em que nossa entrada no templo foi 

permitida  para  a coleta  de dados,  na Bola  de Neve e  na Renascer  foi autorizada, 

porém, somente se realizada do lado de fora da igreja,  isto é, na calçada, fato que 

tornou  todo  o  procedimento  ainda  mais  complicado.  Na  Igreja  Universal,  sob  a 

alegação de que “jornalistas não comprometidos com a verdade distorcem os fatos 

em  favor  de  uma  mídia  não  isenta”,  nenhum  integrante  da  igreja,  em  hipótese 

alguma, tem autorização para dar entrevistas a quem quer que seja e sob qualquer 

alegação 130 .  Especialmente  na  Igreja  Renascer,  possivelmente  pelo  período 

130 Informações de obreiro da IURD que solicitou ficar anônimo.
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turbulento que atravessam em face da prisão de seus  líderes nos Estados Unidos, 

conseguir informações tornou­se tarefa árdua. O desenvolvimento desta pesquisa só 

foi  possível  graças  a  muita  insistência  e  à  colaboração  de  alguns  amigos 

freqüentadores  dessas  igrejas.  Quanto  às  entrevistas  com  a  produção  dos 

programas  de TV,  foram  igualmente  dificultosas.  Os  entrevistados  não  querem  se 

comprometer  em  falar  e  divulgar  alguma  informação,  pois,  parece  esbarrar  na 

questão das estratégias de mercado, e estas não podem ser expostas. 

Dificuldades experimentadas neste campo de estudo não são assunto novo. 

Muitos pesquisadores relatam deparar­se com esses obstáculos no decorrer de seus 

trabalhos de campo. Isso é motivo de lamento, pois essas restrições não colaboram 

para o desenvolvimento da ciência e para um melhor entendimento científico desses 

fenômenos sociais. 

3.3.2 O perfil dos jovens pesquisados 

Com a  intenção de descobrir como é o perfil dos jovens  freqüentadores das 

quatro igrejas neopentecostais, começamos investigando o grau de instrução deles. 

As  respostas, mostram que dos  400  jovens de  15 a  24  anos  entrevistados,  todos 

estudam  ou  estudaram,  sendo  que  93  (23,3%)  têm  o  ensino  fundamental,  208 

(52,0%) têm o ensino médio e 99 (24,7%) estão no ensino superior. Analisando cada 

uma  das  igrejas  separadamente,  os  resultados  se  equivalem,  podendo  ser 

observado um número  um pouco maior  de  jovens  com curso superior  na Bola  de 

Neve,  33  (33%),  e  menor  na  Igreja  Universal,  18  (18%).  Talvez  isso  possa  ser 

explicado pelo fato de a Igreja Bola de Neve ser dirigida mais para a classe média, o 

que  não acontece  na Universal. O Gráfico 4 oferece  uma visualização do  grau  de 

instrução, individualizada por igreja.
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........Gráfico 4:Grau de instrução dos jovens por denominação religiosa. 
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A maioria dos jovens, 171 (42,8%), respondeu estudar em escola pública, 104 

(26,0%) utiliza­se de ensino particular e 125 (31,3%) não estão estudando. Quando 

segmentamos os resultados por  igreja, é a Universal que apresenta maior número 

de jovens em escola pública (55,0%), e é na Bola de Neve que está o maior número 

de jovens na escola particular (42%). Isso pode ser explicado, dentre vários motivos, 

pelo  fato  de nessa  igreja  estar  inserido maior  número  de  jovens de  renda  familiar 

mais  elevada,  ao contrário  da  Igreja Universal,  onde  foram encontrados  jovens  de 

menor renda familiar, como se verá mais adiante. 

O  percentual  geral  de  jovens  que  não  estão  estudando  (31,3%)  refere­se, 

como  vimos,  aos  jovens  que  já  concluíram  o  ensino  médio,  208  (52%).  Estes 

aguardam  ingressarem no  ensino superior  sendo um período em que a  juventude 

está  fazendo  cursinho  preparatório  ao  vestibular.  O  Gráfico  5  oferece  uma 

visualização individualizada por igreja. 

N = 400
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Gráfico 5: Escola Pública X Particular 
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Quando perguntamos sobre o  trabalho, 235 (58,8%) do total geral de  jovens 

declararam  estar  trabalhando  e  165  (41,3%),  não.  Quando  analisamos 

individualmente cada igreja, podemos notar um leve aumento do número de jovens 

trabalhando pertencentes à Igreja Bola de Neve 68 (68%). 

É  na  Igreja  Universal  que  encontramos  mais  jovens  que  não  estão 

trabalhando  (52%).  Na  Igreja  da  Graça  e  na  Renascer  os  números  dos  que 

trabalham  e  dos  que  não  estão  trabalhando  se  equivalem;  na  Renascer  (56%) 

trabalham  para  (59%)  da  Igreja  da  Graça,  os  que  não  estão  trabalhando  na 

Renascer são  (44%) e na  Igreja da Graça são 41%.  Isso pode ser verificado com 

mais detalhes no Gráfico 6.
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Gráfico 6:Trabalho dos jovens por denominação religiosa. 
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No  tocante  à  renda  familiar,  da  totalidade  dos  jovens  entrevistados,  43 

(10,8%) disseram que sua renda  familiar está em um salário mínimo, 162  (40,5%) 

entre 2 e 5 salários mínimos, seguidos por 142  jovens (representando 35,5%), que 

responderam  situar  sua  renda  entre  6  e  10  salários  mínimos,  e  53  (13,3%)  que 

afirmaram que sua renda familiar é de 10 salários mínimos ou mais. Entre as quatro 

igrejas pesquisadas, a Universal é a que mais jovens tem na menor faixa de renda 

(18%), e a Bola de Neve é a que tem mais  jovens na maior  faixa de renda,  isto é, 

20% do total dessa igreja. É na faixa intermediária, isto é, de 2 a 5 salários mínimos, 

que está a maioria dos jovens da Igreja da Graça, Renascer e Universal. Esse caso 

não se repete na Bola de Neve, onde a maioria dos  jovens (51%) respondeu estar 

na  faixa  de  renda  entre  6  e  10  salários  mínimos.  As  informações  detalhadas  por 

igreja podem ser verificadas no Gráfico 7.
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Gráfico 7:Renda familiar dos jovens por denominação religiosa. 
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3.3.3  Relação Juventude e programas religiosos da TV 

Fizemos uma série de  perguntas  aos  jovens  freqüentadores  das  igrejas  em 

relação ao uso da televisão na prática neopentecostal. Com base nas respostas dos 

entrevistados,  temos  algumas  pistas  para  compreender  de  que  forma  os  jovens 

neopentecostais de São Paulo vêem a inserção de suas igrejas na mídia televisiva, 

como esses usos são entendidos e apontados por eles. 

3.3.4  Importância do uso da TV 

A  utilização da  televisão é uma das maiores unanimidades entre os  jovens. 

Em  nosso  questionário,  92,5%  responderam  afirmativamente  à  pergunta:  “Você
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considera importante a existência de programas religiosos na TV?” Posicionaram­se 

indiferentes  4,5% dos  respondentes,  apenas  3,0% responderam negativamente. O 

Gráfico 8 demonstra esses números. 

Gráfico 8: Importância do uso da TV pelo jovem. 

370 

12  18 

0 

50 

100 

150 

200 

250 

300 

350 

400 

Q
td
. 

Sim  Não  Indiferente 

IMPORTÂNCIA DO USO DA TV 

92,5% 
% 

4,5% 3,0% 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Independentemente  da  faixa  etária,  a  maioria  absoluta  considerou  válida  a 

presença das  igrejas e de seus  líderes na TV. Há uma distribuição semelhante de 

respostas  afirmativas  entre  a  Igreja  Universal,  Renascer  e  Igreja  Internacional  da 

Graça. No  resultado  geral,  dos  30  jovens  que  se  posicionaram  negativamente  ou 

indiferentes, 28 estão na Bola de Neve. Talvez esse resultado possa ser explicado 

por  ser  essa  igreja,  entre  as  quatro  pesquisadas,  a  que  menos  tempo  tem  de 

programação na TV – somente trinta minutos semanais, e de madrugada! 

Na semana de 13 a 19 de julho de 2008, entrevistamos quatro jovens, um de 

cada igreja, para saber sua relação com programas religiosos da TV: Ana, 22 anos, 

auxiliar de escritório, ex­católica, dois anos  freqüentando a Bola de Neve; Renato, 

19 anos, estudante, ex­católico, freqüenta há dois anos a Igreja Renascer; Claudia,
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19 anos, ex­católica, estudante, freqüenta a Igreja da Graça há três anos; Fernando, 

23  anos,  estagiário,  ex­espírita,  freqüenta  a  Universal  há  três  anos.  Ao  longo  do 

texto serão inseridas algumas afirmações feitas por esses jovens. 

Para  os  quatro  jovens  que  entrevistamos  mais  profundamente,  as  igrejas 

devem  estar  na  televisão.  O  objetivo  dessa  presença  é  o  de  prioritariamente, 

evangelizar  os  não  evangélicos  e  transmitir  ensino  ou  inspiração  para  os 

evangélicos. 

3.3.5  A audiência jovem dos programas neopentecostais 

Com o objetivo de saber se o jovem que não está vinculado ou não freqüenta 

nenhuma instituição religiosa assiste aos programas religiosos da TV, perguntamos 

a eles: Você assistia a algum programa religioso da TV antes de sua conversão? O 

Gráfico 9 mostra que 317 jovens (79,3%) responderam negativamente e 83 (20,7%) 

afirmativamente. 

Analisando os resultados por igreja, notamos que 92% dos jovens da Bola de Neve 

responderam  não  assistirem  a  programas  religiosos  da  TV,  vindo  em  seguida  a 

Renascer,  com 77%,  a  Igreja  da Graça, com 75%,  e a Universal,  com 73%. Com 

resposta  afirmativa  temos  27% para Universal,  25% para  a  Igreja  da Graça,  23% 

para a Renascer e somente 8% para a Bola de Neve. 

Dos 83 jovens que assistiam à programação de TV notamos que 71% estão 

na  faixa  entre  23  e  24  anos,  indicando  haver  aqui  uma  relação  diretamente 

proporcional à idade, isto é, quanto menor a idade, menos assistem aos programas 

religiosos da TV.
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Gráfico 9: Audiência juvenil dos programas religiosos antes da conversão 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Quando  questionados  sobre  os  motivos  pelos  quais  não  assistiam  aos 

programas antes da filiação à igreja, 47,5% responderam não ter interesse por esse 

tipo  de  programa,  38,5%  alegam  não  gostar  e  14%  nem  conheciam  essa 

programação. 

Perguntados  se  hoje  assistem  aos  programas  religiosos  da  TV,  a  situação 

inverte­se: 332 (83%) afirmam assistir e 68 (17%) ainda não assistem. O Gráfico 10 

mostra a audiência aos programas religiosos depois da conversão. Os motivos para 

não  assistirem  à  programação  religiosa  são  a  falta  de  tempo  e  o  horário  de 

veiculação  muito  tarde.  Percebe­se  que  os  motivos  mudaram,  nenhum  deles 

respondeu  não  gostar  ou  não  ter  interesse  por  essa  programação,  evidenciando 

que, após a conversão passam, a gostar dessa programação. 

Assim, diante das informações apuradas, parece­nos que o  jovem, antes de 

sua  conversão,  não  se  interessa  por  programas  religiosos  da  TV,  entretanto, 

convertendo­se, passa a assisti­los. 
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Gráfico 10: Audiência aos programas religiosos depois da conversão 
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Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Quando  questionados  se  assistiam  no  passado  a  essa  programação,  os 

jovens entrevistados em profundidade responderam: 

(Ana ­ Bola de Neve): Não, eu não assistia nenhum programa de 
qualquer religião na televisão, nem católico nem evangélico. Não 
gostava, achava tudo uma “enrolação”, só via de relance quando 
passava  de  um  canal  para  outro.  Às  vezes  escutava  de  longe 
quando minha mãe assistia o R.R. Soares, não me  interessava 
por isso. Algumas vezes ela me chamava para assistir, mas não 
me interessava, não. 

(Renato  –  Renascer):  Não  assistia  quase  nada  de  programas 
religiosos, não conhecia nenhum programa desse tipo, eu só me 
interessava um pouco por filmes e esportes.
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(Claudia  –  I.  Graça):  Não,  eu  nunca  assisti  nenhum  programa 
religioso antes de freqüentar a igreja.Não gostava. 

(Fernando  –  Universal):  Embora  minha  família  tenha  sido 
espírita, meus  pais assistiam os  programas na TV,  lembro que 
eles  assistiam  os  da  Igreja  Universal,  já  freqüentavam  a 
Universal eu não. Eu não me interessava por esses programas. 

Quanto à relação hoje com esses programas, respondem: 

(Ana – Bola de Neve): Hoje eu assisto quando posso, mas não 
sempre,  por  causa  da  faculdade.  Eu  gosto  sim,  acho  que 
aprendo  muito  com  eles,  e  aumenta  muito  minha  fé.  A  única 
restrição que  tenho é  quanto  ao horário,  quase não assisto ao 
“Bola  TV”  por  causa  disso,  muito  tarde  não  agüento  ficar 
esperando começar. Assisto mais aos programas de sábados de 
manhã  e  o  início  do  “Fala  que  eu  te  escuto”  à  noite  quando 
chego da faculdade. 

(Renato  –  Renascer):  Hoje  assisto  alguns  programas  da 
Renascer,  especialmente  os  programas  mais  jovens,  como  o 
“Clip  Gospel”.  Gosto  dos  musicais,  fico  conhecendo  bandas 
famosas, acho legal. 

(Claudia – I. Graça): Muita gente pode não entender mas passei 
a  gostar,  acho  que  aprendi  a  gostar  deles.  Quando  estou  um 
pouco triste eles me reconfortam, fico melhor. 

(Fernando  –  Universal):  Eu  hoje  assisto  sempre  que  posso, 
gosto  muito,  me  sinto  bem.  Gosto  muito  das  pregações,  me 
ajudam  muito.  Os  programas  me  completam,  é  como  um 
complemento dos cultos da igreja na aprendizagem, sempre tem 
alguma coisa que preciso aprender.



160 

3.3.6  Objetivos dos programas na visão jovem 

Com a intenção de se conhecer o porquê da presença da igreja na Televisão, 

perguntamos quais deveriam ser os objetivos desses programas de TV. O Gráfico 

11 mostra que a grande maioria  (67,3%), afirmou que a evangelização deve ser o 

objetivo  dessa  mídia.  A  evangelização  percebe­se  como  o  objetivo  central  dos 

jovens das igrejas pesquisadas. É algo relacionado ao ensinamento e ao estudo das 

coisas de Deus, é o “comunicar em cima dos telhados” descrito no Capítulo 2 deste 

estudo. Essa tendência refletiu­se igualmente nas respostas dos jovens de todas as 

idades,  assim  como,  nas  quatro  igrejas  pesquisadas.  A  edificação  espiritual  foi  o 

segundo objetivo (9,1%). 

Gráfico 11: Quais deveriam ser os objetivos dos programas religiosas da TV. 
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Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

A defesa da igreja na mídia (8,2%) foi a terceira mais indicada. Esta resposta 

teve maior incidência na Igreja Renascer, muito provavelmente pelo motivo da prisão 

dos  líderes  da  igreja  na  Flórida,  Estados  Unidos,  como  descrito  no  Capítulo  2.  A 

igreja vem se defendendo,  em  sua programação  de  televisão,  das acusações que
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recebe, da mídia secular. A divulgação das atividades da igreja obteve 6,3%, serviço 

à sociedade 4,6%, informação 3,7% e somente 0,7% indicaram apoio político. 

É  notória  a  existência  de  grupos  políticos  atuantes  e  vinculados  às  igrejas, 

especialmente  às  evangélicas.  A  presença  das  denominações  evangélicas  na 

cenografia política brasileira é grande. Embora, hoje tenha diminuído em 50% desde 

a  última  legislatura,  ainda  é  expressiva.  Entretanto,  os  jovens  parecem  não 

considerar importante o apoio aos políticos nos programas religiosos. Somente 0,7% 

considera  que  deva  ser  objetivo  da  mídia  evangélica  o  apoio  a  evangélicos  na 

política,  talvez  pelos  escândalos  envolvendo  alguns  parlamentares  da  chamada 

“bancada evangélica”. 

O professor Leonildo Silveira Campos oferece números: 

O congresso brasileiro encerrou sua última legislatura em 2007 com 
63  deputados  federais  evangélicos,  cerca  de  13%  do  total  de 
deputados em Brasília. Na atual legislatura, talvez em conseqüência 
dos escândalos políticos nos anos de 2006 e 2007 e no decorrer do 
atual  governo,  em  conseqüência  da  corrupção  muitos  deputados 
evangélicos,  alguns  envolvidos  com  suas  respectivas  cadeias  de 
televisão, estiveram também envolvidos nesses escândalos políticos 
e a representatividade dos evangélicos caiu para a metade na atual 
legislatura. Há hoje 36 deputados (Campos, 2008:s.p.). 

3.3.7  Motivos para assistir aos programas religiosos 

Que motivos  levam os  jovens a assistir programas  religiosos? Os  jovens de 

todas as faixas assistem à programação como fonte de obtenção de conhecimento, 

pois 36,2% disseram que era para aumentar o conhecimento bíblico. Em segundo 

lugar é a possibilidade de ouvir música e ver bandas evangélicas (17,4%). Aumentar 

a fé foi a resposta de 15,4% dos jovens neopentecostais. Essa programação serve 

de consolo espiritual para 9,7%, enquanto 9,2% dizem ser abençoados e 6,2% para 

ver  testemunhos.  3,4%  dos  jovens  conhecem  outras  igrejas  e  outras  linhas  de 

pensamento,  e  outros  1,5%  assistem  por  ser  a  programação  de  sua  igreja.
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Empatados,  com  0,5%,  assistem  quando  não  podem  ir  à  igreja  e  como 

entretenimento, como demonstra o Gráfico 12. 

Gráfico 12: Quais os motivos para assistir aos programas religiosos da TV 
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Um  fato  que merece destaque é  que,  dos  que  responderam ouvir música  e 

ver bandas  evangélicas,  70% estão na  faixa etária de 15 a 18 anos, enquanto os 

demais  30% se  diluíram  pelas  outras  faixas,  isto  é,  de  19  até  24  anos,  podendo 

indicar  que os  jovens  de menor  idade  se  interessam mais  por música  evangélica. 

Com um olhar mais detido, constatamos que os jovens que mais indicaram a música 

estão  na  Igreja  Renascer  e  Bola  de  Neve, somando  73%,  sendo que  essas  duas 

igrejas  dão  em  seus  cultos  muita  ênfase  à  música  gospel,  diferentemente  da 
Internacional  da  Graça  e  IURD,  que  diluíram  27%  entre  si.  A  resposta  “ver 

testemunhos” concentrou­se mais acentuadamente nos jovens da Igreja Universal e 

da Igreja Internacional da Graça, lembrando que esse item aparece abundantemente 

nos programas de TV dessas duas igrejas. Essa programação parece não substituir
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a presença  no  templo,  somente  0,5%, como vimos,  indicaram assistir quando não 

vão à igreja. 

Embora,  como  vimos,  os  programas  estejam  cada  vez  mais  híbridos,  os 

jovens não os entendem como sinônimo de lazer, mas como algo mais espiritual. 

(Fernando – Universal): Esses programas me ajudam a entender 
melhor  as  coisas  de  Deus.  Parece  que  quando  vejo  algum 
testemunho  de vitória me da ânimo e minha  fé  aumenta  ainda 
mais. 

(Claudia  –  I.  Graça):  Não  tenho  um  motivo  específico  para 
assistir  aos  programas  evangélicos,  são  vários,  como  as 
pregações,  os  testemunhos  Eles  (os  programas)  me  ensinam 
muito,  me  fazem  crescer  espiritualmente,  me  sinto  bem  em 
assistir. Nunca  deixei  de  ir à  igreja  para  assistir  os  programas, 
embora eles ajudam aumentar minha fé. 

(Renato – Renascer): Gosto  demais das músicas, acho  iradas. 
Muitas vezes  tenho o CD, mas não conheço as bandas. Ainda 
mais as estrangeiras. Assim pela televisa, acabo conhecendo. 

(Ana – Bola de Neve): Quando  estou com problemas,  eles  (os 
programas) me ajudam, sinto um conforto, um algo mais. Muitas 
vezes me  identifico com as mensagens, muitas vezes parecem 
ser para mim. Mas não deixo de ir para a igreja por isso. 

O gosto dos  jovens pelos programas religiosos da TV parece se moldar nas 

propostas  de  suas  respectivas  instituições  religiosas.  O  elemento  testemunho 

ganhou  grande  peso  nas  respostas  dos  jovens  pertencentes  às  igrejas  que  dão 

grande  ênfase  a  esse  elemento.  Já  em  igrejas  com  ênfase  na música,  esse  foi  o 

elemento de destaque pelos jovens respondentes dessas instituições religiosas.
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3.3.8  Programas religiosos X filiação à igreja 

Quando  perguntados  como  haviam  conhecido  a  igreja  que  freqüentavam, 

44,4% responderam que foi através da família, e em segundo lugar os amigos foram 

os  responsáveis,  com  35,5%.  Entre  as  diversas  mídias,  a  que  teve  maior 

participação foi a TV, com 11,9%, seguida pelo rádio, com 2,6%, Internet, com 2,1%, 

panfletos  da  igreja,  com  2,1%,  jornal  da  igreja,  1,2%,  e  livros,  com  0,2%  das 

respostas. O Gráfico 13, compara todos esses elementos. 

Gráfico 13: Programas religiosos X filiação à igreja . 
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O jovem, em sua grande maioria, chega até a igreja através de sua família, e 

o pai ou a mãe que os encaminha até ela. Os amigos também têm papel importante 

nessa filiação, pois os jovens compartilham entre si as vitórias e amarguras do seu 

dia­a­dia,  partilham  entre  os  amigos  seus  sentimentos.  Os  jovens  dão  grande 

importância às amizades, existindo um grande grau de confiança entre si. Somados,
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esses  dois  elementos  (família  e  amigos)  chegam a  atingir  79,9%,  índice  bastante 

significativo. 

(Fernando – Universal): Minha mãe sofria muito com problemas 
com meu pai, conheceu a igreja através da televisão e resolveu 
experimentar.  Logo depois,  através  de minha mãe,  ele acabou 
indo  também  para  a  igreja.  Como  resolveram  os  problemas, 
acabei indo através de minha mãe também. 

(Claudia – I. Graça): Conheci a igreja através de amigos, mas já 
tinha visto na TV algumas vezes, mas não me interessava muito. 
Foram eles (os amigos) que me trouxeram para cá. 

(Renato – Renascer): Vim com minha família (mãe e pai) acabei 
gostando e fiquei também. 

(Ana  –  Bola  de  Neve):  Tenho  um  amigo  que  na  época 
freqüentava aqui,  foi com ele que vim as primeiras vezes. Hoje 
sou eu que trago para a igreja outros amigos. 

As  informações  obtidas  através  das  entrevistas  nos  ajudam  a  apontar 

novamente o papel secundário que a mídia tem no processo de filiação dos jovens 

às  igrejas.  Não  ocupa  lugar  tão  importante  nem  é  um  elemento  decisivo  para  a 

filiação  de  jovens  a  uma  associação  religiosa.  Entretanto,  das  diversas  mídias 

mencionadas, é a que mais atrai os jovens às igrejas. 

3.3.9  Programas religiosos a que os jovens neopentecostais assistem 

Com a intenção de avaliar o hábito de assistir a programas religiosos da TV e, 

ainda  eleger  os  quatro  programas  mais  vistos  para  uma  analise  detalhada, 

perguntamos aos jovens o nome dos programas a que eles assistem, assim como a
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freqüência  com  que  o  fazem.  Foi  solicitado  que  escrevessem  espontaneamente, 

sem indicação de alternativas. 

Dos  jovens  entrevistados,  68  (17%)  afirmaram  não  assistir  a  programas 

religiosos da TV, sendo que a maioria que assim se posicionou pertence à Bola de 

Neve, 40% deles  indicaram não  lembrar de nenhum programa, sendo eles os que 

menos assistem à programação na TV. Isso talvez pelo fato de o jovem dessa igreja 

estar  em maior  quantidade situado  na  classe média,  possuindo mais  atividades  a 

serem desenvolvidas, ficando a TV em segundo plano. O fator horário (tarde) parece 

influenciar. Entretanto, esse fenômeno carece de mais estudo para ser explicado. 

O  Quadro  10  apresenta  os  quatorze  programas  indicados  pelos  jovens 

classificados  por  maior  indicação.  Alguns  respondentes  indicaram  mais  de  um 

programa. Por esse motivo, o total geral de indicações ultrapassou quatrocentos. 

Quadro 10: Programas religiosos mais assistidos pelos jovens. 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Dos 332 que responderam afirmativamente assistir aos programas religiosos 

na TV, são os jovens da Igreja da Graça que mais assistem, 98 (98%) acompanham 

Nº de  Assiste  Assiste 
Colocação  Programa  Indicações  c/ freqüência  às vezes 

1º  Show da Fé  133  102  31 
2º  Fala que eu te Escuto  82  60  22 
3º  “ Clip Gospel Show”   77  46  31 
4º  Bola TV  40  19  21 
5º  Santo Culto em seu lar  25  19  6 
6º  De bem com a vida  22  15  7 
7º  Espaço Renascer  21  11  10 
8º  Outros Universal  21  0  21 
9º  Programas da RIT  19  5  14 
10º  Vitoria em Cristo  18  5  13 
11º  Mundial  2  0  2 
12º  Última Palavra  2  0  2 
13º  A Bíblia em Debate  1  0  1 
14º  Escola de profetas  1  1  0 

Total  464  N= 332
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essa programação. Dos jovens dessa igreja 85 (64%) acompanham o programa da 

sua  própria  igreja,  isto  é,  o  “Show  da  Fé”,  de  R.  R.  Soares.  Foi  esse  programa 

também que do total de 133  indicações, 102 (76,7%) assistem com freqüência (85 

74% são jovens da Igreja Internacional da Graça). 

Esse  fato  se  repetiu  na  Igreja  Renascer,  onde  seus  jovens  indicaram  dez 

programas, seis  deles produzidos pela  Igreja Renascer. Das 77  indicações para o 

“Clip  Gospel  Show”,  43  (56%)  são  jovens  da  Renascer.  Dos  que  assistem  com 

freqüência esse programa 93% também são dessa igreja. 

A  pesquisa  aponta  que  os  jovens  preferem  assistir  aos  programas  de  suas 

igrejas,  embora  não  tenham  admitido  isso  quando  perguntados  por  que  assistem 

(pergunta número 19 do questionário). Caso sua igreja tenha programas de TV com 

características  jovens,  estes  são  preferidos;  entretanto,  se  esse  não  for  o  caso, 

acompanham o que é veiculado por suas  igrejas, mesmo que a programação não 

tenha  foco  jovem.  Em  menor  número,  assistem  também  a  programas  de  outras 

igrejas pentecostais ou neopentecostais. 

(Claudia  –  I.  Graça):  Já  vi  outros  programas  de  outras  igrejas,  mas  o  que  vejo 
mesmo é o “Show da fé” (produzido pela Igreja Internacional da Graça). 

(Fernando – Universal): O que mais assisto são os programas da Universal, tanto na 
Record como na Gazeta. 

(Renato – Renascer): Assisto mais ao  “Clip Gospel”. Quando dá assisto outros da 
Renascer. 

(Ana – Bola de Neve): Gosto do “Bola TV”, mas tenho assistido o Show da fé e às 
vezes alguns programas da Igreja Renascer.
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3.3.10 O que o jovem gosta e não gosta nos programas religiosos 

Interessava­nos avaliar o que  o  jovem mais gosta  nos  programas  religiosos 

da  TV.  Para  isso,  foi  solicitado  a  eles  que  escrevessem  espontaneamente,  sem 

indicações  de  alternativas.  O  Quadro  11  mostra,  em  ordem  decrescente,  as 

respostas.  Alguns  respondentes  indicaram mais  de  um  elemento,  o  que  explica  o 

fato de o total fechar com 484 respostas. 

Responderam que gostam das pregações 221 (45,7%) jovens; em seguida a 

música  ou  louvores  por  91  (18,8%);  os  testemunhos  foram  apontados  por  78 

(16,1%);  as  orações  foram  indicadas  por  66  (13,6%);  e  por  último  temos  as 

reportagens diversas apontadas por 28 (5,8%) das respostas. 

Quadro 11: O que o jovem mais gosta nos programas religiosos da TV. 

GOSTA 

45,7%  221  Pregações 

18,8%  91  Músicas/Louvores 

16,1%  78  Testemunhos 

13,6%  66  Orações 

5,8%  28  Reportagens Diversas 

100,0  484 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de 
Neve, Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Quando  perguntamos  sobre  o  que  eles  não  gostavam  nos  programas, 

somente  128  jovens  responderam,  número  bem  menor  do  que  o  alcançado  na 

pergunta  anterior  (do  que  gostavam).  Isso  pode  mostrar  que  eles  ficam  menos 

confortáveis em dizer algo negativo a respeito dos programas de sua igreja ou não 

encontram  elementos  para  classificar  como  “negativos”.  O  Quadro  12  mostra  em 

ordem decrescente as respostas. 

N= 384



169 

Quadro 12: O que o jovem não gosta nos programas religiosos da TV. 

NÃO GOSTA 

20,1%  52  Exageros 

13,5%  35  Ofertas / donativos 

12,4%  32  Horário de veiculação tarde 

11,6%  30  Críticas às outras igrejas 

7,7%  20  Pouco tempo (duração) 

7,3%  19  Rock 

6,9%  18  Exorcismo 

5,8%  15  Debates 

5,8%  15  Sensacionalismo 

4,6%  12  Comerciais 

4,2%  11  Outros motivos 

100,0  259 

Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de 
Neve, Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

Cinqüenta e dois jovens (20,1%) indicaram não gostar de ver nos programas 

religiosos da TV exageros de qualquer espécie. Em segundo  lugar não gostam de 

solicitações de ofertas, indicado por 35 jovens (13,5%). Os jovens (12,4%) criticam o 

horário muito tarde de exibição de alguns programas. Um percentual de 11,6% não 

gosta  de  críticas  às  outras  igrejas.  Alguns  jovens  da  Bola  de  Neve  (7,7%) 

responderam que o tempo de trinta minutos do programa “Bola TV” é muito pouco. 

Alguns  jovens  da Universal  (19)  responderam não  gostar  de  rock  nos  programas, 

isso  talvez  pela  Igreja Universal  não  ter  esse  gênero de música  inserido  em  seus 

cultos,  nem  mesmo  nas  concentrações  jovens.  Os  demais  elementos,  como 

exorcismo, debates, sensacionalismo, comerciais e outros motivos ficaram diluídos, 

sem se destacar de maneira especial em nenhuma igreja. 

Assim, programas que dão maior ênfase às ofertas e donativos, a exemplo do 

“Show da fé”, não receberam críticas quanto a esse item dos jovens da Internacional 

da Graça. A indicação de não gostar desse elemento veio em maior quantidade dos 

jovens  da  Bola  de  Neve,  cujo  programa  “Bola  TV”  não  apresenta  em  nenhum 

momento a solicitação de ofertas. Portanto, novamente aqui parece que o gosto dos 

N= 128
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jovens  se molda  aos  costumes  de  suas  instituições  religiosas,  mesmo  no  que  se 

refere aos programas televisivos veiculados por elas. 

3.3.11 Os programas religiosos X o ensino do sagrado 

Para  saber  o  peso  dos  programas  religiosos  no  aprendizado  do  sagrado, 

perguntamos: com quem você aprende as coisas da igreja que está freqüentando? 

Solicitamos  aos  jovens  que  indicassem,  dentre vários  elementos,  aqueles  que  em 

sua opinião fossem mais importantes nesse processo de ensinamento. O Gráfico 14 

mostra comparativamente essas respostas. 

As  informações  parecem  indicar  que  os  líderes  religiosos  são  os  principais 

responsáveis  pelo  ensino  religioso;  59,3%  dos  respondentes  indicaram  esse  item. 

Programas  religiosos  foi  o  elemento  eleito  por  24,6%  dos  jovens,  um  número 

bastante  expressivo.  Dentre  as  mídias  a  TV  teve  um  diferencial  bastante  grande 

frente a livros (6,4%), rádio (2,7%), jornal da igreja (2,2%) e internet (1,7). 

Gráfico 14: Os responsáveis em ensinar o sagrado 
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Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

N= 400
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(Fernando –  Universal):  Aprendo muito  com  os  pastores,  tanto 
nas  reuniões na  igreja  quanto  nos programas  da TV. Os  livros 
também são bons para me aprofundar em determinado assunto. 
Agora o jornal só me informa, não chego a aprender com ele. 

(Claudia  –  I.  Graça):  Ouço  um  pouco  a  rádio,  mas  nos 
programas  da  televisão  aprendo  mais.  Cada  dia  me  interesso 
mais, vou aprendendo e crescendo mais. 

(Renato – Renascer): Os programas ensinam sim, às vezes na 
igreja não dá tempo de aprender tudo. 

(Ana  –  Bola  de  Neve):  Assisto  alguns  programas  e  acho  que 
ensinam muito, mas não troco o aprendizado que tenho na igreja 
pelos programas. 

A  TV  parece  ter  um  peso  grande  no  que  se  refere  aos  ensinamentos 

religiosos,  pois,  aqui,  o  receptor  é  o  jovem  já  convertido,  aquele  que  freqüenta 

regularmente  a  igreja,  e  que  portanto,  acompanha  pela  televisão  os  programas 

religiosos.  Essa  programação  televisiva  parece  ser  um  complemento  dos 

ensinamentos  religiosos  recebidos  nos  templos.  Podemos  chamar  de  uma 

ferramenta de “manutenção religiosa”. 

3.3.12 Os programas religiosos e o trânsito religioso juvenil 

Os  dados  da  sondagem  "Mobilidade  religiosa  no  Brasil  2005" 131  revelaram 

que  quase  um  quarto  da  população brasileira  (24%) mudou  de  religião  em  algum 

131  Levantamento  realizado  pelo Centro  de Estatística Religiosa  e  Investigações Sociais  (Ceris)  em  agosto  de 
2004  em  50  municípios  brasileiros.  Desse  grupo,  foram  incluídas  23  capitais.  Foram  considerados  2.870 
questionários.  Disponível  em:  http://www.fides.org/por/vita_chiesa/vescovi_brasil200905.html>  Acesso  em: 
15/08/2008.

http://www.fides.org/por/vita_chiesa/vescovi_brasil200905.html
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momento de sua vida. 132 O  jovem busca a emancipação e  isso atinge os vínculos 

religiosos,  isto  é,  “no  processo  de  afirmação  de  uma  identidade  própria,  dá­se  o 

processo de distanciamento dos vínculos religiosos originados na família”. O jovem 

vai em busca de novas experiências religiosas e, com isso, se dá “o intenso trânsito 

religioso,  acompanhado  de  uma  ampla  abertura  para  novas  combinações 

sincréticas; e a diminuição da absorção dos padrões religiosos familiares” 133 . 

Para descobrir se os programas religiosos colaboram para o trânsito religioso 

juvenil,  perguntamos  ao  jovem  se  já  trocou  de  religião  ou  de  igreja motivado  por 

algum programa religioso da TV. Os resultados, que estão no Gráfico 15, mostram 

que  do  total  de  entrevistados,  335  (83,8%)  responderam  negativamente,  e  65 

(16,3%) responderam afirmativamente, destes, 85% são jovens situados na faixa de 

19 a 24 anos, e 65,5% vieram de outras denominações evangélicas. 

Gráfico 15: Os programas e o trânsito religioso juvenil 
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Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola de Neve, 
Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

132 Rose Guglielminetti. “Mudanças na fé”. Revista Enfoque Gospel, edição 50, 2005. 
133  Christina  Vital  da  Cunha.  “Religiões  em  Movimento:  subjetividade  e  fronteiras  no  cenário  religioso 
brasileiro”. Religião & Sociedade v. 27, n. 1, Rio de Janeiro, julho, 2007.
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De  acordo com os  dados  apurados,  a  programação  religiosa  da TV,  não  é 

fator  de  elevada  importância  para  o  trânsito  religioso  juvenil.  Dos  jovens  que 

responderam  negativamente  a  essa  pergunta,  os  de  menor  faixa  etária  (15  a  18 

anos) se destacaram. Já os  jovens de faixas maiores (19 a 24 anos) foram os que 

mais  responderam  afirmativamente.  Embora  careça  de  estudos  mais  profundos 

exclusivamente  nesse  assunto,  esta  pesquisa  parece  apontar  que,  no  trânsito 

religioso  juvenil, os programas  religiosos atingem mais aos  jovens de maior  idade, 

sendo menos sensíveis aos jovens de menor idade. 

3.3.13 Programas religiosos X conversão 

Na  maioria  das  vezes,  é  durante  a  juventude  que  ocorre  a  conversão, 

Fonseca  (2003:198)  afirma  que,  em  seus  estudos,  do  total  de  convertidos 

pesquisados,  “85%  se  converteram  até  39  anos  e  a  metade  se  converteu  com 

menos  de  20  anos.  O  que  configura  um  elevado  número  de  adesões  durante  a 

juventude”. 

Finalmente,  a  fim  de  descobrir  o  peso  que a  programação  religiosa  tem  no 

processo de conversão dos jovens, perguntamos a eles quais elementos, dentre um 

elenco de opções,  tiveram alguma  influência em sua conversão. A grande maioria 

mencionou mais de um elemento, indicando que a conversão não se dá por um só 

elemento,  mas  por  um  conjunto  deles,  inclusive  os  programas  religiosos  da  TV, 

embora em pequeno número. 

(Fernando  –  Universal):  As  pregações  juntamente  com  uma 
intervenção  forte  do  Espírito  Santo  foram  o  que  me  fez 
converter. 

(Claudia – I. Graça): Foi com a pregação que me convenci que 
deveria mudar minha vida. Claro que a TV também ajudou, mas 
foi na igreja que foi o principal motivo que me converti.
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(Renato – Renascer): Ah, acho que  foram muitos  fatores como 
as pregações, os louvores que me davam inspiração a conversar 
com Deus. 

(Ana – Bola de Neve): As pregações na  igreja  juntamente com 
os louvores fizeram acontecer minha conversão. 

Os  jovens  indicaram  que  as  pregações  de  seus  líderes  foram elemento  de 

grande  peso,  obtendo  22,2%  das  indicações,  seguidas  pela  Música  e  louvores 

(15,3%), Espírito Santo (12,8%), Família (12,6%), Problemas na vida (9,0%), Amigos 

(8,8%),  Busca  pessoal  (8,2%),  Programas  religiosos  da  TV  (6,0%),  Programas 

evangélicos no rádio (2,0%), Jornal da igreja (1,7%) e Folhetos da igreja (1,2%). Os 

resultados mostram­se no Gráfico 16. 

Gráfico 16: Elementos influenciadores na conversão 
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Fonte: Levantamento do autor deste trabalho junto aos Jovens da Igreja Bola 
de Neve, Renascer, Internacional da Graça e Universal em novembro 2007 

As respostas indicam que a programação religiosa de TV não é um elemento 

importante, ou  de peso,  na conversão do  jovem à  instituição  religiosa. Entre  onze 

elementos  indicados,  os  programas  da  TV  ficaram  em  oitava  colocação.  Esse
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resultado confirma uma conclusão do professor Leonildo Silveira Campos, a de que 

“a  conversão  não  se  dá  através  da  mídia,  mas  nos  templos,  é  lá  que  o  milagre 
acontece” (Campos, 2008: s.p.). Podemos identificar, como visto anteriormente, que 
dentre as diversas mídias apontadas, a TV, embora com pequeno número é a que 

obteve mais indicações.
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conclusões 

Hoje,  o  telespectador  percebe  a  presença  das  igrejas  na mídia,  bem  como 

nova  relação  dessas  igrejas  com  os  meios  eletrônicos.  Os  discursos  religiosos 

encontram grande  espaço  na  sociedade,  modificando  a  maneira  de  o  homem  se 

relacionar com o sagrado. Se, no passado, o homem ia ao encontro de Deus, hoje é 

“Deus”,  intermediado  pela  mídia,  que  vem  ao  encontro  do  homem,  na  busca 

incessante  de  fiéis.  A  cultura  midiática  se  estabeleceu  também  no  sagrado, 

ampliando sua atuação, e eliminando a distância entre o sagrado e profano. 

Dos  quatro  modelos  de  programas  evangélicos  descritos  por  Fonseca 

(2003:95): (transmissão de cultos; pregação de dentro de um estúdio; entrevistas ou 

testemunhos; apresentação de clipes), mencionados antes, podemos identificar nos 
programas analisados. O modelo utilizado nos dois programas destinados ao público 

jovem não apresenta cultos realizados na igreja, mas baseia­se na apresentação de 
clipes  musicais  gospel,  isso  pode  ser  observado  especialmente  no  “Clip  Gospel 
Show” e em menor intensidade no “Bola TV”. Esse  fato não ocorre nos programas 

não focados em jovens, isto é, o “Show da Fé” e o “Fala Que Eu Te Escuto”. 

Somente o “Show da fé” apresenta gravações de cultos realizadas na  igreja 

com a presença da platéia (fiéis). O “Bola TV” também é gravado no templo, porém, 

sem platéia, o altar é o cenário. O “Clip Gospel Show” e o “Fala Que Eu Te Escuto” 

são realizados ao vivo em estúdio no prédio­sede dessas igrejas. 

Todos os quatro programas utilizam a exibição de testemunhos, cada um de 

uma  forma  diferente.  O  “Bola  TV”  apresenta  o  testemunho  inserido  nos  mais 

variados esportes, os depoimentos são gravações externas,  isto é, no  local onde o 

esporte é praticado, e são mais descontraídos. Já o “Clip Gospel Show” apresenta o 

testemunho  inserido  nas  entrevistas,  pois  o entrevistado,  no decorrer  de sua  fala, 

tem a  oportunidade de  testemunhar, mesmo que de  forma menos perceptível que
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nos outros três programas. Já o “Show da Fé” apresenta o testemunho em forma de 

novela, e o “Fala Que Eu Te Escuto” apresenta, muitas vezes, pequenas inserções 

gravadas com o público freqüentador dos cultos. 

Nos  programas  destinados  aos  jovens  não  se  pede  qualquer  forma  de 

donativo. Nisso, o “Fala Que Eu Te Escuto” também os acompanha, visto que, não 

há qualquer solicitação de oferta pelo vídeo, o que é seguido por  todos os demais 

programas  da  IURD.  Mesmo  nas  transmissões  dos  cultos  realizados  na  Igreja,  a 

hora da oferta é editada e não é transmitida. Já no programa “Show da Fé”, Soares 

solicita oferta à platéia como também aos telespectadores, como vimos no Capítulo 

2. 

A  incessante  reafirmação  das  vitórias  e  promessas  aos  telespectadores 

permeia, praticamente, todos os sermões ou pregações dos programas analisados. 

Entretanto, diferem entre si quanto ao formato. A “pregação midiática” integra todos 

os programas, em alguns ela é mais longa, como no “Show da Fé”. Em outros, mais 

curta, como no “Clip Gospel Show”. No “Fala Que Eu Te Escuto” ela está inserida no 

diálogo com o telespectador. 

Muito embora preguem as mesmas coisas, isto é, os ensinamentos da bíblia, 

a forma de fazer não é igual em todos os programas. O “Show da Fé” apresenta a 

pregação  de R.  R.  Soares,  com  fala,  de  forma  geral,  tranqüila  e mansa,  somente 

aumentando seu tom de voz quando, na oração, dirige­se ao diabo, para combatê­lo 

Com menos ênfase ao sobrenatural e mais apelo às técnicas de auto­ajuda, Rina do 

“Bola TV” e Fernanda do “Clip Gospel Show” utilizam linguagem mais descontraída, 

simples  e  com  gírias,  não  havendo  espaço  para  relatos  sobre  o  apocalipse  e 

demônios.  Já  no  “Fala  Que  Eu  Te  Escuto”  não  há  pregação  direta  com  a  bíblia 

apoiada em um púlpito,  como no  “Show da Fé”, mas ela se  desenvolve  à medida 

que o  apresentador­pastor conversa com o  telespectador  e  dá o  aconselhamento. 

Nesse momento ele menciona vários  trechos de passagens bíblicas, em  forma de 

“micropregações”. 

Outro aspecto que chama a atenção nos discursos realizados pelos pastores 

nesses programas de TV, é a semelhança com a  linguagem dos manuais de auto­ 

ajuda, “Fale bem alto”,  “repita comigo”,  “diga eu posso”, confirmando o que sugere
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Patriota (2004:8): “Uma das fórmulas mais usadas pelos pregadores é a indução da 

repetição  das  suas  falas  pelos  seus  ouvintes  e  a  repetição  dos  seus  próprios 

enunciados”. 

A diferença entre os programas é identificada já no início de cada um. Cada 

programa utiliza uma técnica diferente de abertura. Os dois programas direcionados 

aos  jovens  têm  na  ação  e  no  movimento  o  seu  modelo.  O  “Clip  Gospel”  usa  o 

recurso de desenho animado, e o “Bola TV”, um clipe de esporte radical. Já o “Show 
da  Fé”, mais  tradicional, mostra  sua própria  platéia  de  fiéis cantando,  enquanto  o 

modelo  jornalístico é visível na abertura do “Fala Que Eu Te Escuto”. Também há 

diferenças entre os programas no que se refere ao cenário. No “Clip Gospel Show”, 

é carregado de elementos e muito colorido. No  “Bola TV”, as paisagens  litorâneas 

predominam.  Já  o  “Show  da  Fé”  é  mais  clean,  utilizando  tons  pastel  e  poucos 

elementos, assim como também o “Fala Que Eu Te Escuto”. 

Encontramos nos programas um discurso religioso envolvente, que faz parte 

do  processo  de  construção  do  sagrado  e  oferece  aos  fiéis  respostas  imediatas. 

Contudo, os programas religiosos analisados não adotam discurso religioso durante 

todo  o  tempo. Apresentam uma  condição híbrida  de gênero, confirmando o que a 

pesquisadora Cossete Castro defende, visto no Capítulo 2. Reúnem elementos das 

quatro  categorias  de  programas  de  televisão:  entretenimento,  informação  e 

educação  religiosa  e  publicidade.  Muito  além  dos  cultos  gravados  no  templo, 

incorporam variedades, música, entrevistas, reportagens, gincanas, entretanto todos 

os  quatro  programas  demonstram  a  capacidade  de  incorporar  novos  valores, 

apresentando  cada  um  uma  estratégia  diferente,  é  o  que  Aronchi  de  Souza 

(2006:507),  chama  de  “entretenigreja”.  Com  um  discurso  quase  de  intimidade, 

solidariedade e conquista de vitórias, parecem animar o telespectador, oferecendo­ 

lhe solução ao sofrimento e aos problemas do dia­a­dia, mesclando também com as 

propostas da Teologia da Prosperidade, “o paraíso é aqui na terra”. 

Em muitos  momentos  esses  programas  neopentecostais  da  TV  tomam  por 

base discursos a partir de valores morais e dos princípios da instituição religiosa. Em 

outros, parecem representar a secularização da pregação evangélica, transformando
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o sagrado em produto de consumo. O envolvimento das  igrejas na mídia,  impôs a 

elas adaptações e postura mercadológica confirmando o que afirma Campos (1999). 

Utilizam estratégias de mercado, anunciando produtos como livros, CDs, canais por 

assinatura, entre outros. 

Existem igrejas, como a Renascer e a Bola de Neve, que encontraram nichos 

entre  a  população  para  desenvolver  seus  trabalhos.  Para  satisfazer  a  cada  um 

deles, desenvolvem estratégias diferenciadas para os jovens tanto dentro das igrejas 

quanto na mídia. Entretanto, os objetivos são os mesmos: atrair o máximo de público 

para as novas experiências religiosas. 

Quando se analisam o jovem e os programas religiosos da TV, é necessário 

dividir esse público em dois grupos: a)  jovens que não são membros de nenhuma 

igreja  (não  convertidos),  b)  jovens  que  freqüentam a  igreja  (convertidos).  Hoje  os 

programas religiosos da TV estão cada vez mais voltados ao entretenimento e muito 

mais espetacularizados. Entretanto, o jovem não convertido não gosta e não assiste 

a  esses  programas. Mesmo  os  programas  religiosos mais  voltados  ao  jovem  não 

conseguem  audiência  desse  público. Quando  analisamos  a  relação  do  jovem que 

freqüenta  a  instituição  religiosa  (convertido),  vemos  uma  diferença  notável.  Ele 

assiste,  passa  a  acompanhar  os  programas  de  sua  igreja,  mesmo  que  essa 

programação  não  seja  tão  espetacularizada,  ou  mesmo  não  seja  focada  na 

juventude. 

Para a maioria dos jovens entrevistados a presença de sua igreja na televisão 

é desejável. Os jovens consideram importante a existência de programas religiosos. 

Assistem­nos para aumentar o conhecimento bíblico, pois, através dos programas, 

são abençoados, elevando sua fé. Indicam que o maior objetivo dessa programação 

deve ser a evangelização, a qual contribui para sua edificação espiritual. Caso sua 

igreja  tenha  programas  de  TV  com  características  jovens,  estes  são  preferidos. 

Entretanto,  caso  não  os  tenha,  acompanham  o  que  é  veiculado  por  sua  igreja, 

mesmo  que  a  programação  não  tenha  foco  exclusivamente  jovem.  Em  menor 

número, assistem também a programas de outras igrejas neopentecostais.
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Nos  programas  preferem  as  pregações,  músicas  e  os  testemunhos.  Não 

gostam  dos  pedidos  de  ofertas,  transmissões  nas  madrugadas,  qualquer  tipo  de 

exagero e críticas às outras igrejas. 

Através dos dados levantados, a programação religiosa da TV mostra não ter 

grande  peso  na  conversão  dos  jovens.  Esta  se  dá  através  de  vários  outros 

elementos  e  dentro  dos  templos.  É  percebido  que  a  adesão  conseguida  é  por 

intermédio  da  evangelização  via  contato  pessoal.  Aponta  também,  o  papel 

secundário que os programas têm no processo de filiação dos jovens às igrejas. De 

um  modo  geral,  a  televisão  parece  não  ser  um  bom  promotor  de  mudanças 

ponderadas, contudo, servem como “manutenção” dos jovens convertidos,  isto é, a 

programação religiosa parece ter função mais de reforçar opiniões do que mudá­las 

ou  construí­las,  possuindo, portanto,  lugar secundário no exercício  de proselitismo 

junto aos jovens. 

A pesquisa apontou que, de modo geral, a programação religiosa  tem pouco 

peso no trânsito religioso juvenil, especialmente entre os pertencentes à menor faixa 

de idade, isto é, de 15 a 18 anos. Entretanto, foi observado que ajudou no trânsito 

interno entre igrejas evangélicas de outras denominações 

Por  fim, embora, o  televangelismo  tenha um desempenho pouco satisfatório 

em  seu  propósito  de  conversão,  conforme  demonstrou  a  pesquisa,  ele  tem 

importantes  conseqüências.  Funciona  como  um  pré­evangelismo,  uma  forma  de 

familiarizar  os  telespectadores  não  freqüentadores  de  igrejas com  os  evangélicos, 

um “quebra gelo”, facilitando, quando ocorrer a abordagem face a face, com vista a 

efetiva participação religiosa. Amplia as fontes de informação e formação das igrejas 

e ajuda na arrecadação de fundos (para aquelas que o fazem diante das câmeras). 

Os  meios  de  comunicação  são  instrumentos  disponíveis  que  a  igreja  tem 

usado no mundo moderno  para  difundir  sua mensagem. No  decorrer  dos  tempos, 

seu modo de comunicar vem se modificando e passou por grandes transformações 

de conceito,  linguagens e processos. Ela subiu  “em cima dos  telhados”!  Inseriu­se 

na chamada cultura midiática na qual vivemos hoje. A igreja, derrubou as paredes e, 

passou a ocupar outros terrenos, não mais o do templo, mas o midiático, assim foi 

mais  longe  pelo  espaço,  e,  através  do  espectro,  alcançou  o  país  e  o  mundo.
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ANEXO I  FORMULÁRIO DE PESQUISA COM OS JOVENS NAS IGREJAS 

1.  Sexo  [.................] 
(   ) Masculino  (   ) Feminino 

2.  Idade 
(   ) 15 a 18  (   ) 19 a 22  (   ) 23 a 24 

3.  Você estuda em escola: (   ) Pública  (   ) Particular  (   ) Não estou estudando 

4.  Seu grau de instrução é: 
(   ) Ensino Fundamental Incompleto 
(   ) Ensino Fundamental Completo 
(   ) Ensino Médio Incompleto 
(   ) Ensino Médio Completo 
(   ) Superior Incompleto 
(   ) Superior Completo 
(   ) Pós Graduado 

5.  Você trabalha?  (   ) Sim  (   ) Não 

6.  Sua renda familiar  é: 
(  ) 1 salário mínimo 
(   ) 2 a 5 salários mínimos 
(   ) 6 a 10 salários mínimos. 
(   ) Mais que 10 salários mínimos 

7.  Você freqüentava alguma religião antes de freqüentar esta igreja? 
(   ) Não  (   ) Sim  Qual? .................................................................... 

8.  Há quanto tempo você freqüenta esta igreja? ...................................... 

9.  Você freqüenta o culto: 
(   ) Mais de duas vezes por semana  (  ) Uma vez por semana  (   ) Menos que isso 

10. Você conheceu sua igreja através: 
(   ) Família 
(   ) Amigos 
(   ) Programa religioso na TV 
(   ) Panfletos da igreja 
(   ) Rádio 
(   ) Jornal da igreja 
(   ) Livros 
(   ) Outros. Qual? ..................................................................................................................
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11. Com quem você aprende mais as coisas da igreja que você está freqüentando? 
(   ) Família 
(   ) Amigos 
(   ) Líderes religiosos 
(   ) Programa religioso na TV 
(   ) Rádio 
(   ) Jornal da igreja 
(   ) Livros 
(   ) Outro Qual? 

12. Você considera importante a existência de programas religiosos na TV? 
(   ) Sim  (   ) Não  (  ) Indiferente 

13. Você assistia a algum programa religioso na TV antes de sua conversão? 
(   ) Sim  (   ) Não  Por quê?................................................................................................ 

14. Você já trocou de religião ou de igreja motivado por algum programa religioso na 
TV? 
(   ) Não  (   ) Sim 

15. Se você assiste a programas religiosos na TV, r elacione abaixo os programas e a 
freqüência: 

a. .......................................................................... Assisto: (   )com freqüência  (   ) só às vezes 

b. .......................................................................... Assisto: (   )com freqüência  (   ) só às vezes 

c. ........................................................................... Assisto: (   )com freqüência  (   ) só às vezes 

16. O que você mais gosta e menos gosta nos programas religiosos na TV? 
Gosto Mais: ............................................................................................................................ 
Não Gosto: ............................................................................................................................. 

17. Você considera que algum programa religioso na TV motivou você a comparecer à 
igreja ou foi impor tante para a sua conversão? 
(   ) Não  (   ) Sim muito  (  ) Sim um pouco 

18. Em sua opinião quais os objetivos mais impor tantes de um programa religioso na 
TV? 
(   ) Evangelizar 
(  ) Edificação espiritual 
(   ) Serviços à sociedade 
(   ) Informação geral 
(  ) Divulgação das atividades da igreja 
(   ) Uma forma de defesa da igreja na mídia 
(   ) Outro motivo. Qual?
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19. Quais os motivos para você assistir  a programas religiosos na TV? 
(   ) Aumentar o conhecimento bíblico 
(   ) Ouvir música evangélica 
(   ) Ser abençoado 
(   ) Consolo espiritual 
(   ) Porque é de minha igreja 
(   ) Para distração, entretenimento 
(   ) Quando não posso ir à igreja 
(   ) Ver testemunhos 
(   ) Aumentar minha fé 
(   ) Para conhecer outras igrejas ou outras linhas de pensamento 
(   ) Outro. Qual? 

20. Quais dos elementos abaixo influenciaram na sua conversão? 
(   ) Pregações 
(   ) Música evangélica 
(   ) Intervenção do Espírito Santo 
(   ) Vontade pessoal ou busca pessoal 
(   ) Problemas ou dificuldades enfrentadas na vida 
(   ) Amigos 
(   ) Familiares 
(   ) Programa Evang. na TV 
(   ) Programa Evang. no rádio 
(   ) Folhetos da igreja 
(   ) Jornal da igreja 
(   ) Outro. Qual?:  .................................................................................................................. 

Obr igado pela sua par ticipação.
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ANEXO II

PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA NA TV ­ QUANTDADE DE HORAS SEMANAIS 

Cidade: São Paulo ­ Período: 10/12/2007 a 16/12/2007 

TV ABERTA VHS 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Segunda  01:00  1:35:00 
Record  Pare de Sofrer  IURD  Evang.  Segunda  02:35  0:15:00 
Record  Casos Reais  IURD  Evang.  Segunda  02:50  0:15:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Segunda  03:05  1:55:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Segunda  05:00  0:30:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Segunda  05:30  0:15:00 
Record  Despertar da Fé  IURD  Evang.  Segunda  05:45  0:15:00 
Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Segunda  06:00  0:20:00 
Record  Desafio de Cruz  IURD  Evang.  Segunda  06:20  0:25:00 

Record  Fala que eu te Escuto  IURD  Evang.  Terça  01:15  0:45:00 
Record  A Hora do Empreendedor  IURD  Evang.  Terça  02:00  1:00:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Terça  03:00  1:00:00 
Record  Palavra de Vida  IURD  Evang.  Terça  04:00  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Terça  05:00  0:30:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Terça  05:30  0:15:00 
Record  Despertar da Fé  IURD  Evang.  Terça  05:45  0:15:00 
Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Terça  06:00  0:20:00 
Record  Desafio de Cruz  IURD  Evang.  Terça  06:20  0:25:00 

Record  Fala que eu te Escuto  IURD  Evang.  Quarta  01:15  0:45:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Quarta  02:00  0:45:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Quarta  02:45  1:00:00 
Record  Palavra de Vida  IURD  Evang.  Quarta  03:45  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Quarta  04:45  0:45:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Quarta  05:30  0:15:00 
Record  Despertar da Fé  IURD  Evang.  Quarta  05:45  0:15:00 
Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Quarta  06:00  0:25:00 
Record  Desafio de Cruz  IURD  Evang.  Quarta  06:20  0:25:00 

Record  Fala que eu te Escuto  IURD  Evang.  Quinta  01:15  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Quinta  02:15  0:30:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Quinta  02:45  1:00:00 
Record  Palavra de Vida  IURD  Evang.  Quinta  03:45  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Quinta  04:45  0:45:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Quinta  05:30  0:15:00 
Record  Despertar da Fé  IURD  Evang.  Quinta  05:45  0:15:00 
Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Quinta  06:00  0:20:00 
Record  Desafio de Cruz  IURD  Evang.  Quinta  06:20  0:25:00 

Record  Fala que eu te Escuto  IURD  Evang.  Sexta  01:15  0:45:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Sexta  02:00  0:45:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Sexta  02:45  1:00:00 
Record  Palavra de Vida  IURD  Evang.  Sexta  03:45  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Sexta  04:45  0:45:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Sexta  05:30  0:15:00
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TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 
Record  Despertar da Fé  IURD  Evang.  Sexta  05:45  0:15:00 
Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Sexta  06:00  0:20:00 
Record  Desafio de Cruz  IURD  Evang.  Sexta  06:20  0:25:00 

Record  Fala que eu te Escuto  IURD  Evang.  Sábado  01:00  1:00:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Sábado  02:00  1:00:00 
Record  Vidas Transformadas  IURD  Evang.  Sábado  03:00  1:15:00 
Record  Palavra de Vida  IURD  Evang.  Sábado  04:15  0:30:00 
Record  15 Minutos  IURD  Evang.  Sábado  04:45  0:35:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Sábado  05:20  0:40:00 
Record  Espaço Empresarial  IURD  Evang.  Sábado  06:00  1:00:00 
Record  Bíblia em Foco  IURD  Evang.  Sábado  07:00  1:30:00 

Record  Ponto de Luz  IURD  Evang.  Domingo  01:15  1:15:00 
Record  Programa da Família  IURD  Evang.  Domingo  02:15  1:00:00 
Record  Pare de Sofrer  IURD  Evang.  Domingo  03:15  1:15:00 
Record  Falando de Fé  IURD  Evang.  Domingo  04:50  0:40:00 
Record  Coisas da Vida  IURD  Evang.  Domingo  05:30  1:00:00 
Record  Santo Culto em seu Lar  IURD  Evang.  Domingo  06:30  1:30:00 

Total de horas da semana  Record  42:00:00 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

Globo  Santa Missa  Terço Bizantino  Católico  Domingo  05:55  1:00:00 

Total de horas da semana  Globo:  1:00:00 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Segunda  06:00  2:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Segunda  06:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Terça  06:00  2:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Terça  20:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quarta  06:00  2:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quarta  20:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quinta  06:00  2:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quinta  20:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Sexta  06:00  2:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Sexta  20:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Sábado  06:00  2:00:00 
Gazeta  Terapia do Amor  IURD  Evang.  Sábado  07:00  1:00:00 
Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Sábado  20:00  2:00:00 

Gazeta  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Domingo  06:00  2:00:00 
Gazeta  Encontro com Cristo  I.N.Sra. P. Socorro  Católico  Domingo  08:00  0:30:00 
Gazeta  Fé para Hoje  I. Adventista  Evang.  Domingo  08:30  0:30:00 

Total de horas da semana  Gazeta  28:00:00
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TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

Cultura  Missa da Aparecida  Católica  Católico  Domingo  08:00  1:00:00 

Total de horas da semana  Cultura  1:00:00 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 
Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Segunda  02:05  2:00:00 
Rede TV  Igreja Mundial Poder de Deus  Igreja Mundial  Evang.  Segunda  05:00  3:30:00 
Rede TV  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Segunda  13:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça  Internac. Graça  Evang.  Segunda  17:00  1:00:00 

Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Terça  02:00  2:00:00 
Rede TV  Igreja Mundial Poder de Deus  Igreja Mundial  Evang.  Terça  05:00  3:30:00 
Rede TV  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Terça  13:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça  Internac. Graça  Evang.  Terça  17:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Quarta  02:55  2:00:00 
Rede TV  Igreja Mundial Poder de Deus  Igreja Mundial  Evang.  Quarta  05:00  3:30:00 
Rede TV  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quarta  13:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça  Internac. Graça  Evang.  Quarta  17:00  1:00:00 

Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Quinta  02:45  2:00:00 
Rede TV  Igreja Mundial Poder de Deus  Igreja Mundial  Evang.  Quinta  05:00  3:30:00 
Rede TV  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Quinta  13:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça  Internac. Graça  Evang.  Quinta  17:00  1:00:00 

Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Sexta  03:00  2:00:00 
Rede TV  Igreja Mundial Poder de Deus  Igreja Mundial  Evang.  Sexta  05:00  3:30:00 
Rede TV  Igreja Universal Reino Deus  IURD  Evang.  Sexta  13:00  1:00:00 
Rede TV  Igreja da Graça  Internac. Graça  Evang.  Sexta  17:00  1:00:00 

Rede TV  Igreja da Graça / Nosso Lar  Internac. Graça  Evang.  Sábado  03:40  2:00:00 
Rede TV  Família debaixo da Graça  Assembléia Deus  Evang.  Sábado  07:45  0:30:00 
Rede TV  Verdade e Vida  I. Presbiteriana  Evang.  Sábado  08:15  0:30:00 
Rede TV  Mensagem de Esperança  Assembléia Deus  Evang.  Sábado  08:45  0:15:00 
Rede TV  Vitória em Cristo  Assembléia Deus  Evang.  Sábado  09:00  1:00:00 
Rede TV  Movimento Pentecostal  Assembléia Deus  Evang.  Sábado  10:00  0:30:00 
Rede TV  Voz da Verdade  Min. Voz da Verdade  Evang.  Sábado  10:30  0:30:00 

Rede TV  Igreja Bola de Neve  Igreja Bola de Neve  Evang.  Domingo  02:00  0:30:00 
Rede TV  Abra sua Bíblia  Igreja de Cristo BH  Evang.  Domingo  08:15  0:15:00 
Rede TV  Programa da Família  IURD  Evang.  Domingo  08:30  0:30:00 
Rede TV  Tempo de Avivamento  IURD  Evang.  Domingo  13:00  0:30:00 

Total de horas da semana  Rede TV:  44:30:00 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evangélico  Segunda  01:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evangélico  Segunda  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evangélico  Segunda  21:00  1:00:00 

Band  Programa LBV  LBV  Espírita  Terça  01:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evangélico  Terça  02:15  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evangélico  Terça  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evangélico  Terça  21:00  1:00:00
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TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Quarta  02:15  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Quarta  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evang.  Quarta  21:00  1:00:00 

Band  Programa LBV  LBV  Espírita  Quinta  01:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Quinta  02:15  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Quinta  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evang.  Quinta  21:00  1:00:00 

Band  Programa LBV  LBV  Espírita  Sexta  01:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Sexta  02:15  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Sexta  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evang.  Sexta  21:00  1:00:00 

Band  Programa LBV  LBV  Espírita  Sábado  01:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Sábado  02:15  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Sábado  05:00  3:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evang.  Sábado  07:00  1:00:00 
Band  Vitória em Cristo  Assembléia Deus  Evang.  Sábado  12:00  1:00:00 
Band  Show da Fé  Internac. Graça  Evang.  Sábado  21:00  1:00:00 

Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Domingo  03:45  0:30:00 
Band  Igreja Viva  Internac. Graça  Evang.  Sábado  05:00  3:00:00 

Total de horas da semana  Band:  35:00:00 

TV  Programa  Igreja  Denom.  Dia Sem.  Horário  Duração 

SBT  Sem programação religiosa  00:00 

Total de horas da semana Cultura  0:00:00 

Total de horas da semana Geral:  151:30:00 

Fonte: Monitoramento da programação pelo autor deste estudo 
Período: 10/12/2007 a 16/12/2007.


